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Continuam Em Suas Pos) 
As Tropas de Madrid | 


Madrid Diverte-se Em Plena Guerr 
lidades em Guipuzcoa- 


LISBOA, 3 — Annuncia-se que uma columna re- 


belde bateu as milícias hespanholas entre Valencia e 


Alcantyura, perto da fronteira portugueza, na localida- 
le de Mio Doze officiaes e 25 carabineiros lega- 


listagás 


A SITUAÇÃO EM MADRID — 
O ORGÃO OFFICIAL E' O 
UNICO A CIRCULAR 

MADRID, 3 — O orgão offl- 
clal do governo tol e unica fo 
lha publ'enda hoje, Segundo diz 
esse jornal. foi preso o antigo 
deputado Albinada, do partidt 
fascista, que serla um dos mem- 
bros da tunta. governativa Te- 
belde de Madrid O sr, Albina 
da Toi conservado em rigoro- 
se Ibecmnbnicabilidadeç=O 0r-; 
gão official exalta a honestl 
dade dos milicianos que tendt 
avreendido em varlas buscas 
cera de 3 milhões de pesetas. 
entregaram essas quantias ás 
autoridades, (H.) 


INACTIVIDADE NA FRENTE 
DE GUADARRAMA 

MADRID, 3 — O correspon- 
dente da Agencia Havas percor- 
reu hontem a frente de Gua- 
darrama, tendo tido ensejo de 
vosifinar que as omararões do 
dia se limitaram à actuação da 
artilharia e da aviação. A lo- 
calidede de Pinares estava em 
fogo, 

O general Riquelme manifes- 
tou o seu optimismo quanto a 


e c++ O e a a + > 


Portugal 


efugiaram em Portugal. — (H,) 


marcha da luta e disse que pro- 
cegula rapido q 'avar sobre 
San' Rafael. Chegaram de Va- 
lencia reforços, com um':des- 
tacamento de morteiros. A co- 
lumna do general Mangada dl- 
riglia-se a Plnares: acneprodos 
se que fizesse. ligação com as 
forre- legaes de alto Le 


TEFUGIADOS CHEGADOS A 
MARSELHA 


“MARSELHA, 3 — A bordo 
dos" vapores “Bidi: 
“Std! Bel Abés” chegaram hoje 
8 Marselha 300 refugládos de 
Barcelona e 140 de Alicante O 
vapor: “Mayenne” trouxe 300 
refugiados de Valencia. Esses 
navips escalaram: em por:ós 
hespant.oes, obedecendo ás or- 
dens que receberam do. cruza- 
dor francez “Dunuesne”. (Hj) 
PREPARA-SE UM GRANDE 
ATAQUE DOS LEGALISTAS 

MADRID, 3 — Segundo as 
'nimmações de frente de So- 
mo Sierra estava sendo prepa- 
rado um ataque a fundo das 
tropas lepaes, A netividede dos 
rebeldes, de accorda ainda com 
as mesmas informações, não 
era grande, (H,) 





Não Sof- 


frerá os Effeitos de 


Uma Mudança de 


Regime na Hespanha 





Oliveira Salazar 


LONDRES, 3 — O mi- 
nistro dos Ngocios Estran- 
goiros de Portug]. sr. Ar- 
Indo Rodrigrez Monteiro, 


“Sunday Dispatch”, de. 
olarou hoje que no caso 
que o actual Governo Le- 
gal de Madrid seja o ven- 
cedor da revolução, sendo 
assim installado em Madrid 
um governo communista, o 
regime republicano de Por- 
tugal não soffrerá mnenhu- 
ma consequencia. O actual 
chefe do governo portu. 
guez sr, Antonio de Oli- 
veira Salazar, continua o 
diplomata portuguez, con: 
ta com o apoio de todo o 
povo lusitano, não sómente 
por ter conseguido em um 
breve periodo de tempo a 
consolidação das finanças 
nacionaes mas tambem por 
que o actual governo portu- 
guez tem a garantis do 
apoio da Grã-Bretanha re: 
lativamente á manutenção 
integral do imperio colo- 
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vernista 


SEVILHA, 3 (Havas) 


— Esta confirmado que 


s 





ps na Gualarrama 





ptor e humnista' que, 
ução fascista 


UMA S*AFNASÃO A" POPULA- 
ÇÃO DE VALENCIA 
MADRID, 3 — O sr. José Gi- 
ral, presidente do Conselho, d!- 
rigiu do microphone do Minis: 
terio da Guerra uma saúdação 
& população de Valencia pela 
Sua attitude no actual momen- 
to: com a remessa de reforços 
&-Madrid. 
UM MOVIMENTO . ENVOL 
VENTE NA SFRRA DE GUA- 
: vos DARRAMA 
MADRID. 3 — Despacho da 
Frente: de» Guadarrama  noti- 
cla: que. fo! iniciado um movi- 


Ruords civil merda, de assalle 


É e milícias populares: afim. de 
| tomar as ultimas posições da 


ir Gaita; sean a pelas 
ui SR MESSA DO CHEFE|B 
"1 REVOLUCIONARIO: “AOB: |: 


| MARROQUINOS 


TANGER, 3 —.O general Eran- 
eisço, Franco, segundo informam 
incticias provenientes de circu- 
los: geralmente hem informados, 
conseguindo: alcançar rapida- 
mente a victoria das tropas re- 
volucionarias, acordará imme- 
dintamente aos Indigenas do 
Marroco paridade absoluta de 
tratamento, annullando asim 
as cousas de uma im'rente in- 
surreição, — (A. B.), 

A CATALUNHA SOB OQ 

: “TERROR 
- BARCELONA, 3 —. Nesta ci- 
dade e em todas as províncias 
da Catalunha reina um pavoro- 
&o terror em consequen-la das 
medidas adoptadas, por elemen- 
tos extremistas contra todas as 
pessoas suspeitas de | fascismo 
ou apenas de sympathias. pelos 
reyoluclonarios. 

às. ordens severas: dadas pelo 
chefe legalista Comillas e exi- 
“gem o,esterminio do fascismo e 
de todos: os seus partidarios, 





Internacionaes 


| PARIS, 3 — (Havas) — Os 
Jornaes esperem com vivo inte- 
Tesse as respostas dos governos 
de Londres e Roma á nota do 
governo da França sobre a não 
in'ervenção na Hespanha, 

O “Petit Parisien”, observa 
que a demora das respostas se 
explica com o repouso dominical 
c em seguida accrescenta: 

“Em vista da delicada situação 





A Italiaea Inglaterra Ainda 


Não Responderam à Nota Franceza 


ca de vistas se eternizzrá e não 
chegará facilmente a bom ter- 
mo.” 


O articulista é favoravel à ab- 
soluta neutralidade em relação 
ás questões da HespanhiE=-o 
mesmo acontecendo,  allás, com 
todos os jornaes da direita, que 


preconisam essa ne alidade 
seja qual fôr a dos' go- 


; em que a rebellião hespanhola vernos de Londres e Roma, 
entrevistado pelos repre- nial de Portugal — (A |colioca a Europa, está fóra de Madame Tabouts manifesta, no 
sentantes do “Times” e do B.) duvida que Londres e Roma jornal: “IºOeuvre”, a opinião de 
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CO DIDI DE LADEIRA 


responderão rapidamente, ” 


O jornal termina .formulando 
votos prra que se manifeste pel- 
na communidade de vistas com 
o governo. francez, 

Pertindx estuda no “Echo de 
Paris” os commentarios da im- 
prensa italiana e tonelue; 

“Deixa-se prever que a pro- 
posta franceza não será aco- 
hida tal como se acha f mu- 
ada. Avisam-nos que nêy a 4l- 
emanha nen a Russia, nem a” 
Tehecoslovaquia poderiam ficar 





que o Duce dará a conhecer of- 
Ticialmente amanhã ou depois 
que não se recusa de certo a 
entrar em negociações mas se 
recusará a negociar a tres. De- 
clinará provavelmente que se de- 
ve convocar tam“em outro- vai- 
zes donde provêm as armas en- 
viadas -sos belligerantes hespa- 
nhoes. Caso contrario ser. nºe- 
ferivel não entabolar negoriações 
visto os tres. paizes mediterra- 
neos poderiam chegar a necgr- 
do e ver. depois outros paizes 


: | “óra das negociações, Caso ge né Ped a armar os belli- 
: ARES » confirme esse contra-pedido anthony Eder 7 . 
DO os Do DER UR ce | significará sem duvida que a tro- tContinua na 2º pag.) 
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mento “envolvente apoiado pela, 


eso nua cameaçai legal, metidos 


“inn cêdade /ainegime. do «= 





Movimento Envolvente --- 
| Civi! --- Suspensas as Hosti- 
vel Actividade da Aviação 


A cidade” de. Barcelona não 
obstante a calma superficial es- 
ta vivendo momentos tragicos: 
individuos. e. familias inteira: 
são assassinhdas suminariamen- 
te nas propria casas, sacerdote” 


e freiras são abatidos a tiros de, 


revolver nas igreias acnde sir, 
encontrados, . pelas patrulhas 
vermelhas, 

O Comité dos Quinze supremo 
controle militar da Catalunha, 
não abprova estes: actos de inu- 
til crueldade: mas:-é impotente 
para, reprimil-cs, O mêésmo co- 
mité chegou -ao' ponto de amca- 
car de gravissimos castigos to- 
dos ns resnonsaveis de actos cri- 
minosos; mas a; furja sanguilna- 
ra em séde de vingança dos ex 
tremistês não nara em. frente dê 


PARA RECEBTR AS-PENSÕES 
VERNO 







'sublevou, estando 'a ci 
dade em poder das for- 


77, | Castellon de - lug “e cas militares. Em Va- 


lencia as-tropas se re- 
bellaram tambem, sain- 
'do dos quarteis e to- 
mando posição nos mor- 
ros que circumdam a 
cidade. Entrementes os 


marxistas occuparam as 


«General Franco 


: as e implantaram 


TERÃO DE APOTAR O GO-! sita estando a popu- 


MADRID, 3 — A Gazeta Offl- 
cial publica hoje um decreto do 
Governo Clvil sânceionado pelo 
Supremo Comité Militar segun- 
do qo qual todos os “antigos dffi- 
ciaes do exercito e: da marinha 
da Hespanha, para, poder cont:- 
nnar a recebera respectiva pen- 
são deverão reconhecer e apoiar 


“incondicionalmente - o Governo | 


de Madrid, — (A, B,) 


CEUTA E TARIFA BOMBAR- 
"7 + DEADAS 


GIBRALTAR, 3 + Os cruza- 
dores “Jaime Primero” e “Li- 
bertad” e, varios contra-torpe- 
deiros do governo hespahhol 
travaram Juta durante tres ho 
tas co mos rebeldes, que atira- 
vam com as baterias de Ceuta 
o Tarifa. Nenhum dos vasos de 
guerra foi attingido. Milhares 
de pessoas assistiram ao com- 


pate! do lado europeu, — (H,), 


(Continua na 2º pag.) 


“Nusso lini 


lação tomada de panico. 
'Communica a Radio Se- 
vilha que mais uma co- 
lumna rebelde partiu de 
“amora, afim de tomar 
“arte no cerco de Ma- 


drid; Essa column 


avança sem encontraí 
resistencia, 
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Laxante suave 
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 EBELDES E GOVERNISTAS CONTINUAM EM SUA 


: 


Carlos Gomes 


+ REPERCUSSÃO NO ES- 
j TRANGEIRO E O PROSEGUÍ- 
). : MENTO DAS COMMEMORA- 


8 Center de/A PONITICA DO DISTRICTO AGITOU 


os Debates na Camara dos Deputados 








POSIÇÕES NA GUADARRAMA 


! (Continuação da 1º pag.) 
| SUSPENSA A LUTA EM GUI- 
| PUZCOA | 


Ê Ra die an RENDA TA aa Di 
a : o . . co? a . es intensas de hon e- 
mundo as festividades comme- | Como O Sr. Amaral Peixoto revidou as insinuações do leader ernestista — | ctor do norte de Cuipuadon pas 


morativas do primeiro cente- 
nato do nascimento de Autonto 
Carlos tGumes. 

O ministro de Propaganda na 
Italia designou que fossem ln= 
eluldas esté anno, no program- 
mma official do “Seala”, diver- 
sas peras do mutor composi- 
tur (das duus Américas. 


á Telegrammas procedentes da 


Fimandia nos informam como 
foi alí festejada a passagem do 
ceritesimo genelhliaco do insi- 
ane Filho de Campínas, 

A Imprensa ec O vadio da 
vinlandia manifestaram um u0- 
tavel interesse nos festejos do 


Subserviencia ao poder... — O rompimento com o sr. Pedro Ernesto — 
Denunciando a quadrilha que opera va na Prefeitura — Inquerito sem 


andamento — Na ordem do dia — Projectos approvados 
Os discursos políticos, depois 


mado os debates da Camara. 
Depois da série travada entre & 
sra. Seabra e Homero Plres tl- 
vamos o sr. Adalberto Corrêa na 
trihima deeladiando-se com & 
nolitien extremista do quixotes= 
eo Cabeltero, 

O sr. Julio Novaes Iníciou à 


te todos os actos gdministra- 
tivos que me pareciam suspel- 
tos, indo principalmente à Se- 
cretaria de Finanças, cujo ti- 
tular, o sr. Jeronymo Cerquei- 
ra, accusel, porque tinha con- 
vicção absoluta de que 8. *- 
não estava agindo cem honest- 
dade. Ainda a tenho hoje e & 
prova é que os processos €5- 


deveria desembarcar em Pparstv 
e rumar em direceão & cidade de 
unha, para tomal-s. 
Sem medir as consequencias, 
«om saber a verdadetra. situação 
das fovens naulistas. minha 'tro- 
na effectrou o desemboroue, 
atacou a cidade de Cunha, e tº= 
nha o orgulho de declarar que 
“oi o primeiro contingente . do 
















rece que foram suspensas du- 
rante a noite, 

A artilharia dos fortes de 
Guadalupe e San Marcos con- 
tinúa silenciosa. 

4s montanhas estão cobertas 
de bruma que encobre completa- 
mente o horizonte, 

Varlos aviões  apparezeram 
hontem à tarde voando em di- 
vecção a San Sebastian, (H.). 

DOIS SUBMARINOS EM 
TANGER 

FANGER, 3 — Durantea noi- 
to passada dois submarinos 
hespanhoes appareceram na“ba- 
hia de Tanger mas pouco depois 


contenario do genial maestro | mexida na innella do Districto ã t à policia, AguBr- | fizeram- o te ai 

pra Ads Fe! n Provísorio. qe conse- tão entregues à pulicia. » zeram-se novamente do mar. 
- tensileiro. Federal e, sem demora, surgiu aa a territorio pau- demos & solução. Em resposta, Pela manhã fundeou aqui o 
| Assim, os mais importantes | q renlica meis on menos violenta o sr. Pedro Ernesto promelteu- submersivel “G-5"" da. mesma 


jornaes da capital daquelle palz, 
“telsinki”, “Uusi”, “Suomen 
Sacialidemokaattl” e “Helsin- 
ain Sanomat”, publicaram lon- 
gos arligos sobre a personall- 
dads de Carlos Gomes. 

O “Helsingin Salomat" des- 
tacou em “marchette” a se- 


Veta,. 

O sr. Sonza Teão; — Mas saiu 
*» lá ás carreiras, 

mo sr. Amaral Peixoto res- 
nnnde: 

Poderml dar a v. ex. O relato- 
a ema anresentel ao rPoTessar 
da minha missão am Cunha, E 
v. ex. verá, nor esse relatorio, 









me tomar providencias, HKesol- 
vi, entretanto, sollctar imme- 
diutamente a abertura de um 
Inquerito, pedindo a s, €X. que 
nomeasse uma comissão de 
pessoas idoneas e que afastas- 
se. durante 30 dias, o sr. Je- 
ronymo Cerqueira da Secrete- 


do er. Ameral Peixoto. 

O deputado carioca Iniciou O 
ce discurso declarando que, ha 
mas, ocennara a tribuna para 
discutir vm requerimento do se”. 
Motta Tima, requerimento esse 
ee elentfttcava um voto do ex= 
trarneza pelo neto do Prefeito 








flotilha que fol abastecido por 

um navio auxiliar hespanhol, — 

(H.). : 

MADRID VOLTA A NORMA- 

MALIDADE 

MADRID, 3 — As informa- 

rag officiaes e as notícias de 
onte particular accusaram hon- 





Um instantaneo maravilh-so 
talunha: na Av: 

dolid:e Segovia causando gra- 
vissimos damnos a uma co- 
lumna de revoltosos e destruin» 


de Barcelona, capital da Ca- 
ida 14 de Abril 


effeito, com grandes difticulda= 
des para empregar transportes 
erviço, porque 


hor quinte phrase: “A nação bra- do Distrieto Federal vetando ria, de uma fórmes que elle não y maritimos nesse 5 
atra eti É, no, n0s e ? romn que. desembarenyu ' º | tem, domingo, uma tregua nas | do um deposito de munições. As ie ado do eve 
aa Pao tod De ar dbliã uma resolnrán legislativa, nela Pit parvo ermnrinr com a mis- E penuaa eo Gesso operações militares. forças aéreas de Barcelona Jan- ai a Ai torpe- 
to do seu afamado compositor mal se mandava adquirir um | ago me the fára determinada, | DM outra € r Do lado das forças governistas | caram 200 bombas sobre Palma, | dejros  tmpediriam certamente 





Carlos Gomes”. 

Campinas tem cada vez malr 
argulho pela gloria que O des- 
tino lhe conferiu de ter sido a 
terra natal do Immortal artis- 


programma cammemorativo. 

Ainda hontem teve logar [o 
magnífico concerto promovido 
pelo Conservatorto Carlos Go- 
mes, O qual obteve exceltente 
exito artistico e logrou vultosa 
o setecta assistenc'B, 

No Hippodromo Cumpineiro 


da monumental, 
UMA FESTA DE ALTA EX- 
PRESSAO ARTISTICA 
RECIFE, julho (Do corres- 
pondente — Por via acrea) — 
Foi um acontecimento que F&- 








































o retirasse de qualquer manel- 
ra da frente "da: Secretaria de 
Fazenda. Eu apresentaria de- 
nunela a essa commissão e, &º 
minha denuncia fosse jviga 


husto nara hemensgear o ara? - 
de enidado Elaueira Camnos. 
immtinvando, n renresentante do 
distrito declera que as ragfor 
nmrasentára é Casa, como deter- 


tnntandn-se mais tarde eo dos- 
tecorsento da anrmel Nesoton 
cmvntcant, destaramento que 
«etave «ph o commando do ga. 
rikas Mentelrn. Agora, devo Ne 


mente & minha cadeira de 
deputado e de-nunca mais na 
minha vida disputar qualquer 
cargo publico. Este repto eu O 
tz ao sr, Pedro Ernesto € aU- 


narrado 0 aseumnto. E não ha- 
via ce ereanedo por Isso nre O 
meanria autor do rermerimento, 
nãn mais voltou a tratar da ma- 
teria, Fára, entretanto. aur- 
nresméiro, ao dia sesmínte, pela 
meanõo que al menferida melo 


tulta Novnes é O meu romnt- 
manta rom o ex-prefeito Pedro 


am net 


O SEU ROMPIMENTO COM O 


8R, PEDRO ERNESTO verdade, (reio, sr. 


é ou não 
respondi suffl- 


presidente, que 


o sr, Pedro Ernesto era o todo 
poderoso do Districto, não pos 
de mais ser accusado de Incob- 
diclonalista ao poder. 

Concluindo, diz O sr. 
Peixoto: 


então, no seu apogeu, Pois 
bem: de maiv de I995 data O 
meu rompimento com 5, EX. 
Analysarei rapidamente alguns 
dos factos que me levaram à 
tumar essa altiiude. U prime, 


mprsantos DA REVOLTA DO 
ENCOURAÇADO “S. PAULO* 


A semutr, rebatendo as criti- Amara! 


torizo v. ex. a indagar delle se' 


só se registou a intervenção dos 
aviões com o objectivo de con- 
solidar as posições occupadas e 
hostilizar os nutleos rebeldes, 
A capital apresentava o aspe- 


visto como sómente circulavam 
os carros requisitados, 

Os milicianos armados des- 
appareceram quast completa- 
mente das ruas. Os habitantes 
de Madrid, aproveitando o tem- 
po magnífico, dirigiram-se aos 
passeios, jardins e terraços dos 


O optimismo e & alegria do 
povo de Madrid manifestou-se 
em muitos centros de diversões, 
que funcolonaram com enorme 
concurrencia. (H.) 


OS REBELDES DESMENTEM 


e e mm 


capital das Ilhas Baleares des- 





desembarques massiços de tro- 


pas, : y ; 

Toda a questão agora é saber 
de quanto tempo dispõe o ger 
neral Franco para exerutar O 


; improcedente, é infundada, eu A 

ta brasileiro, e prosegue na em dah do aeto do Prefelto d” | tar no nmnto nrincinal do po? "a com 5 ex. o compro- gro nana lago qe seu plano de conquista da Heb- 

ecução do seu extraordinario Nistrirto Federal. lhe narecerem | tone  Amilo rive melhor res= | mi m Ena dinta mente, tal como nos ultimos dias, ro os elementos pro 
; hastantes para considerar en- | pondo & imetnnacão do denviado misso de renunciar Immediata- | menor numero de automoveis 


priamente militares não bastam 
mara conduzir a guerra que Pê 
rece tornar-se “ums entra de 
usvra” entre os combatentes, 

E! preciso certamente muito 
dinheiro e abnstecimentos. “Or 
bretudo munições e essencia 
para os aviões. 





E ra | denvtedo Jullo de Novaes, r 

saite 3, bas as | ferido qu, o Soda, O | qo. eNingtem contendo | dominio a? ofeteca “amo | maçã Br jon prt Vi É 
inau tembro. | mitor a anelv di a.) Sresconia 1 8» mural Puixo- | de Novaes na parte | em animação, Por toda parte viam- 

rn pipi pa E ade o tra- | mas Pa ig a to — que em maio de 1985 0| s, ex. fez q insinuação de sub- | se bandeiras dos partidos poli- andre 0s CON- 
balho de preparação do local | sas ave o forcaran a vir á tri- | 8. Peuro Ernesto era, ua ca- | serviência ao poder constitul- | ticos assim como os pavilhões da bs 

e que ficará situada à facha: | ima mara repellil-as & luz da pilal da Hepublica, a mar | do. Quem procedeu como eu| Hespanha, e de muitos paizes es- : ' 

em q dado torca politica, encontrando-se, | procedi, no momento em que trangeiros. flictos Na Polonia 


Oriental 


YORSOVIA, 3 — (Havas) — 


velou quanto Pernambuco af | na formnladas em face do le- | ro delles toi o escandalo do “Para o , 
da É ' | — analysar toda a ad- | Em Skole, va Polonia Orlen'al, 
je pi dm enarir a do encovracado “SãO | jogu, iecebendo uma denad ministração do ex-prefeito, se- Te Eeqespdmti go- pata Valindares, ex-pre- | deram-se sangrentos conflictos 
va eb PE ois reuniu wine, deolara” O/8E, Amaral | cia, cu a encaminhei immedia- |/ria forçado a trazer ao conhe» | nersi dos rebeldes desmente & sidente do Conselho, vir en- no correr de manifestações de 
pda E elemento; "mesmo das E menvo ao preisito Heuro isr- | cimento da Camara os creditos | noticia. procedente de Madrid tamemis nomeando mota gone- nacionalistas ukranianos. Dois 
dios mais modestas para, Quando o encouraçado “Bão | nesto e recebi de s. €x. à in- | quo foram abertos para a com- | segundo & qual a columna che- | rat Quelpo de Liano destes elementos filiados aos 
num movimento patriotico. des- ! Paulo" se revoltou, rumémos | cumbenc.a de apurar devida- | pra de um material que nunca | riada pelo commandante Doval' partidos favoraveis á collabora- 





Jumbrar toda a grande assis 
tencia que se comprimia no 
Theatro Santa Isabel, que assim 
inaugurou seus recentes melho: 


urtistlca esteve-soh a d'recçãe: 
do mnestro Waldemar de ou 
velra, que leu um ensalo sobre 
Curlos Gomes antes da parte 
musical em que tomaram par- 
te todas as bandas militares 
claqui, corpos coraes 6 varios 
cantores, executando um pro- 


go Olymptlo de Mello, receberá 






















“essa noticia não era verdadeira, 
















mente a Sua veracidade. Cum- 
prindo com à minha missao, 
apresentei au es-preteito uma 
acta de tingrante, essignada 


entrou na Prefe'tura,.. os con-= 
certos em lanchas da limpeza 
publica, que montaram em 
quantia multo superior ao prê- 


nara o Rio Grande do Sul, por= 
mme tinhamos noticia, que nes 
fára transmittida pelo dr. Pe- 
Arn Frnesto, de que aquelle Es- 





Estavamos, - então, * nas 
vesperas de um- plelto eleito- 
ral. U senador Jones pediu a 
abertura de um Inquerito e, 
por solicitação do preteito, dfi 
uma entrev.sla à imprensa, 


O INQUERITO NÃO TEVE 


800:0008000 — alta avaliação. 
porque de facto não vale nem 
300:008000 — e, entretanto, 
adquirido por 1.300 :100$000, 
sendo paga mais tarde por 
uma nova factura, mais & im» 
portancia de 900:000$000, a ti= 
tulo de material dos officl= 


renforma verifirámos ao cherer 
& barra, do Rlo Grande. com O 
navio, are não noderia forcar a | 
entrada, por Isso que elle cála “7 
nés e nanmello trecho exisirm 
nesegvengs da 30 € 29 nés. e am 
seria tentetiva em que iremos 


— Eu não poderia aceitar &, deutro do partido, questão io- 






teria sido dizimada quando ope- 

rava a oéste daquel!s capital, 
Assegura-se que o comman- 

dante Doval avança victoriosa- 


Não se precisá a posi exa- 


ota da columna. CH) 


Durante toda a noite o pessoal 


truindo vm grande numero de 
cosas e attingindo o quartel ge- 
ral dos revninclonarios naquella 
cidade. (A. B.) 


TOULOUSE, 3 — (Haves) — 


cm tt no 










ção com a Polonia foram miortos 
a pauladas. 

ni commerciante judeu ficou 
gravemente ferido, 





O Negus Viajou 


VAE FAZER UMA ESTAÇÃO 
DE CURA EM BATH 
LONDRES, 3 — (Havas) — O 





a grama” exclusivo do, COMPRA | mad dignidade ANDAMENTO nas.” RO são NET 
E cões do immortal patricio. mrofissional"”, di E a Dera: 
a todas às solenidades, porém, | O sr. Julio de Novaes: — Não O sr. Amaral Peixoto, depols NA ORDEM DO DIA Ra Ç E | menta se, encontra Da proxima 
NR a que mais commoveu à assla- | ntrascem no porto. Botessem de varias consiueraçoes, ulz: RENO Ri RR ; NE quinta-feira, “afim de effeciuar 
AR tencia, onde se vlam o gover- | 4 ' as ' 5 — “NuO puma ser mais ge- Na votação do projecto dis- ER E BN pa pe E A nao a É 2 à 
e nador do Estado. seus secreta- eloa parts CR ado: neroso do que fui cum. essa | pendo sobre a exploração sys- No cce A in E ud É 3 semanas. idos apra 
à rios, o prefeito mun'cipal e ou- o bind bao beto - No | nt daua à Jnprensa, U in- pega das terras beneficia- ANE j EAN ê E MANDO. O ema COPAS 
ARA tras altas autoridades, foi “Indo: p quero, entretanto, tão then as pelas obras contra as 580- O y NE NE Ro Cid Negis NARA de ao 
NR nfferta ao Theatro Santa Isabel ' : traimente sul.citado, até huje| cas falou o st. Onfé Filho. en= | ii à RR Ca o nhia de seu filho mal 
“88 de um busto em madeira * de | qr V. ex. asstm fala por DÃO | nuo foi teto, o que me faz caminhando a votação. Disse | [Nina E É E ge : 
E Carlos Gomes, de autoria de «er technico, Não entro na Me- pensar que, em verdude, O &r. que em materia de serviços de ; RO a UR à 
E modesto operado do Lyceu de dirima de v. ex., que. tambem. | jones Mocha nao desejava tos. | secca a Camara devia suspen- ||) E da dd Ns ; E Ultima dos os traha- 
e Artes € Officios. não deve emittir Julzos sobre sem apuradas as respunsabili= der os seus estudos até que a q g 5 ii E 
: a a de nenantos a to an taçã dades daquelle caso. Hls, sr. eta psbtgado o inventario | |: E Né Dot [lh u i a 
sr. JUNO de Novaes: Sente. o prmeiro motivo | das cbras realizadas o anno E AGR 
NA PREFEITUR À póde v. ex. entrar, porque ds e nel K romper com O pasasdo. Até agora Isso pão s8 PN ES od os ne cons rucção 
medico « de louco todo o mundo | sr, Pedro Ernestu. Mas temos foz, com visível tolerancia do | jam e dam À E ] h 
CONSTRUCÇÃO DE UM MEDE OI EUAUEO ; vutros. Poder Legislativo. , O E na e um novo trecho 
? “METRO” h Ppisgi nai o sr. Amaral Pei» O sr. Julio de Novaes — VR DR CAR TR A RR ' EE É 
O Prefeito em execicio, cone- id (Quer dizer que v. ex. taz.ã, oe ERR o E erroviario na Bahia 





hoju no seu gabinete O st. 


de um grupo de capitalistas 
smericanos, para O financlamen- 
to da construcção de um “me- 
tro” nesta capital, 


curca de novecentos mil contos 
e o er, Alcantara, segundo es= 
tamos informados conta com O 
capital mecessário para R Sua 
renlização. 

A VISITA DO PREFEITO A 

BUENOS AIRES 
Tendo o conego Olymplo de 


to, para visitar a Repuhlica Ar- 
gentina, cuja viagem estã mar= 


inanhã, no palacio da Prefeitu- 


nador da «idade, 
PAGAMENTOS 
Serão pagas hoje as folhas de 


Secretaria de Asristencia e Sau- 


de e Dircctoria da Limpesa Pu- 


Fr= da terno velho novo, vl- 


São Jorge. 





























(E 
CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


suggestão de V. €x., como ne- dividualista, persongilsta. A Commissão de Educação € 


smoral.dade administrava. Não 
ne interessa à pessoa de fula- 
uo ou beltrano, mas apenas a 
hcnestidado administrativa. 

O sr. Julio do Novaes — 


poderiamos desembarcar, Mas, 
ainda que nos-fosse dado fazel-o 
como nos iriamos arranjar numa 
costa arenosa, tendo & frente a 


Lima, professor da Escola de 
Pharmacia de Ouro Preto, En- 
caminhando a votação falou o 
sr. Raul Bittencourt, que poz 


o fiscal do jogo. E 

O sr. Amaral Peixoto — Não 
era, porém, O unico apontado 
na acia, 

O sr. Julio de Novaes — o 
que o governador da cidade não 
podia fazer de mudo algum era 
colocar no banco dos réus um 
deputado filiado ao partido por 


tanto assim que quinze dias de- 
nois de desembarcados, na clda- 
de de Sent! Anna, travármos 
combate, em que tomou parte O 
deputado Barros Cassal, e no 
nua] oito marinhelros succum- 
biram, 


O PAGAMENTO DA 
“MARIA ROSA” 


O deputado Café Filho apre- 
sentou hontem á Camara o s€- 
guinte requerimento: 

Requeiro que a mesa da Ca+ 













tro da Viação sobre o seguin- 


Justificando &s attitudes que O sr. Amaral Peixoto — Que 


jogo, sr. Fernando Pinto. 


o sr. Amaral Peixoto: gamento da gratificação “Ma- 


maio deste anno; 
b) Se decorrente essa sus- 
pensão dus termos do decreto 


mente, com documêntos irye- 
torquivels, irreiraguveis, a cul- 
pabilidade decistva de um bo- 


trar ao sr. deputado Julio de 
Novaes que não procuro, guardo 
tomo minhas attitudes, verifl ar 


1932, por ocensião do movimeD- 


to revoluclonario paulista, No de ser 


pela nossa victo= 


trabalhando paga a gratificação 


Marinha, a  incumbencia de cumento sobre O se col- | legraphus, trulados como estão, 


soal diarista e mensalista, pa- 
ra resjustal-y de avcordo com 
o decreto concessionario do 
abono aos contratados € se por 
ella são debaixados de catego- 
ria diversos funccionarios, que 
de estufetas ou auxiliares-car- 
teiros passam é condição de 
serventes,” 


tribuna para levar ao conheci 
mento da Camara taes occur 
renclas. Não sou um traidor! 
ltumpi com & administração Do 
dia em que ella deixou de mê- 
recer minha confiança. 


ABRINDO OS OLHOS DO SR. 
PEDRO ERNESTO 





A TERRIVEL ACTIVIDADE DA 
AVIAÇÃO 


Duzentas bombas sobre » capl- 
tal das Baleares 


durante o dia de domingo a acti- 
vidade das forças aéreas rebel- 
des e de legalistas foi violentis= 
sima, Aviões de bombardeio per- 
tencentes aos - revolucionarios 
bombardearam Barcelona conse- 
guindo attingir o gazometro da 
cidade que explodindo voôu pelos 


conseguiram hombardear Vala- 





A Revolução Pro- 
vocou Complica- 


cionaes 


Hespanha não appellará final+ 


ROMA, 3 — (Faves! — Os 
virculos officiaes abstêm-se de 
qualquer commentario a ni cad 
to da proposta franceza relativa 
a um entendimento sobre a vão 
intervenção nos negocios da Hes- 
panha. mas aguardam. comtudo. 
o resultado da demarche feita 
esta torde pelo embaixador da 
Franca, conde de Chambrun, ro 





























da “Air France” montou guar- 
da, de honra em torno dos des- 
troços do avião que fazia O Cor- 
relo para a America do Sul e 


que, velados pelo pessoa! da 


companhia passaram a noite sob 


as ferragens do apparelho sínis- 
trado, so esta manhã puderam 
ser dali retirados, sendo, a se- 
guir, levados para Albine, onde 
lhes foi preparado um coche fu- 
nebre. O sr. Gontn, director da 


linha França-America, bem co- 


aviadores, inclinando-se respel- 


tosamente deante dos mesmos. 


pultados, os corpos dos mallogra- 





Sessenta mil rebeldes aguar- 
dando transporte — Aviões 


TANGER, 3 — (Havas) — Os 


Pode-se considerar actual- 


nas, 

A estas tropas juntam-se ein- 
da certo numero de voluntario , 
a gendarmeria e a Guarda Civil, 

A artilharia parece actual- 
mente sufficiente para defen- 
der as costas e a aviação receb 
todos os dias reforços de manei- 
ra significativa de apparelhos, 


Mundo Novo, 
suas prementes necessidades de 


Ha tempos vinha a popula- 


Amural Peixoto — Não Cultura pediu um voto de pe- cão do munlcinlo buhinno de 
1. Alcantara, que levará ao gO- nhum official de bom senso po- | | O sr À do | par pelo tragico desapparec;- ria de Toled O a 
cornador da cidade, a proposta | deria fazel-o. Nem ao menos | apolado, Fazia, digamos, (SO) mano do DO Claúdio Rir da A Porta de Toledo , em Madrid o nttendor 


tranaporte e 


communiracõas, 
pleiteando a 


de 
um ramal ferroviario de lga- 
ção entre Piritiba e Barra h 


construeciãa 


2 «mundo | Lagõa dos Patos? Fomos a Mecn- PARIS, 3 — Segundo as ulti- | caiu em Serra Negra. Os cor- Essa velha arniracão voe ser 
poeta da Silva ps despe- tevídéo, porque tinhamos em | SE. neo Bento O miau do per lo RE POPRONADORNE mas informações provententes da | pos dos pilotos Génin e Sava- Ganioo Lama Ra: satisfeita, da- 
«as para essa construcção em | mente proseguir na revolução, | PES enclas cà Ê suas descobértas selentiifcas. frontéira franco - hespanhola, | «lt € radio-telegraphista Aubert | canaito pelo ii ia del 


cão, culo titular ncaba de re- 
ceber o neguinte telagramma 
sobra proseguiímento das obras 
e firmado pelo auperistendente 
da Viação Ferrea Fedaral Jorte 
| Brasileira: “De necordo com u 
“autorização de v ex, hoaty do 
ultimar as nroviden'as para à 
conclusão do tracko tarraviario 
l 
| 


mello, Prefeito em exercicio) JUSTIFICANDO AS SUAS - mara, ouvid ares incendiando numerosas C&- Piritiba- 
à d ) simples presumpção & articula- + Quvido o plenario, soll- - | mo os aviaaores Mermoz e Foix ritiba-Barra. cujos  verviços 
avelto o convite que lhe fol fei- ATTITUDES e obentGas cite informações do sr. minis= rp mesiarão de E a visitaram os corpos daquelles | Serão immediatamente, atara- 


dos, esperando poder  Irsmuu- 
ral-o com a presença du v. “x. 


cada para o proximo mez de tem assumido nas diversas phna- levara, cúmtudo, o Sr. Pedro a) Quaes os motivos deter- o a a O Chegarão ainda esta tarde a esta no maxting no dia quiza da fe- 
autubro, esteve hontem nel | cos de sua carreira politica diz Ernesto a dimittlr o fiscal de | minantes da suspensão do pa- cidade afim de serem aqui se- pesa e nano. À 


tão juntimen- 
te almeinda pela DONGIAÇTO: ds 


va, o sr. embaixador argentino Não deselo ficar neste pon- | O sr. Julto de Novaes — ria Rosa” aos funecionarios dos pilo os Mundo Novo v 

o ) ! ... A : » Ê y irá me 
Ramon Carcano, que Mantaro | to, poroue múlto (tenho atada | en que se pudesse responsa- | diaristas do Departamento, dos  NHORES DO MARROCOS | ves demonstrar o Intarusso. de 
longa conferencia com o gover- | qua tratar, Poderia, para Mos- | bil.zar dignamente, honesta- Correlos e Telegraphos, desde HESPANHOL v. ex. pelo progresos dy táa- 


so “hinterland.!! ta) Lauro Fa- 
rant de Freltas ” ri 





E ad 
vencimentos do pessoal que litico, d ue attribul neo ã 
os que está nascendo, | mem, que era um po tico, de | que attribuiu o abono proviso- italianos e aliemães para 
cervo nas diversas secções da bra à - | td f : > do rt 
a brar a minhe actuação em | um homem que até então €s o nos funcclonarios contra- 050 
Secretaria Geral de Educação € | 17 "po da mcorporado ao partido, | tados, porque até agora deixou ceratanos Estrada de Farro 


Faricã 


“Maria Rosa” E rebeldes continuam, incontesta- 
dia 10 de julho. quando a situa- | rla. Nunca serei advogado do sa” e o abono con , 
blica. e. - | correndo 1 velmente, senhores d 
blica. ll m | cão era à mais 1 decisa possivel, | sr. Jones Rocha, mas não pos É o 1sso para uma eltua- - senhores do Marrocrs fal 
, V H recebi do meu dnete, almirarte | so deixar que se queira fazer | Sa vexatoria dos diaristas e (con an dai da 1º pag.) | Hespanhol, ao menos No Ponto py CrEnvro AO DA War SN 
Um Alatate orono Protomenes, então ministro és | de um trapo de papel um do- mensalístas dos Correlos e Te- > “Populatre” pe co n| de vista militar, SD a f Au AN 


JOURAS NAQUELA VIA PER 





sã ves à É umna, e | que a sus dignidade. de môdo differente de outros | mente para a Sociedade das Na- | mente que o general Franco tem REA FLUMIN 

a Bag fis doa md sc O sr. Amaral Peixoto — Que- | do mesmo Ministerio; ções. + E o apolo de sessenta mil homens | O ministro ds sida sE 

a commirm. fotéla ROS é de ria passar por Gobrs estes far | (€) Se o Departamento dos a GERA NAO DARA' RES- | de tropas regulares, bem: treto | cordo com orar jarro de o- 
7 fe ams. R Ledo, 66, anti SANAGRIPE etos, mas foi o nobre depu- | Correios e Telegraphos tem TA IMMEDITA A” PRO. | nadas, compreendendo sobretudo mero 158. de “4 “de à idea 
prim, 408. Rua Ledo, antiga PARA UENZA tado quem me forçou a vir é | elaborada uma reforma do pesr POSTA FRANCEZA teglonarlos e tropas marroqui-, ultimo, acaba “de solloltar as 


titutar da ecazenda ns rencsps- 
rlaa providencias afim de que, 
por conta do saldo de erediro 
de dez mil contos revigorado 
nara q corrente anno pela let 
Dd, 179 de do do faneiro sely dig- 
tributda à elegacia Fisenl do 
Estado do Rio de Janviro a fm- 
portancia do E. foWADOSHA, que 
am deverá flonr à dispastelo do 








”y já £ ? uperintendente do Betr; - 

f -| palacio Chigi, onde teve demo- | “9 a diz, dos typas Cap'o- | porre fin Brirada da 

| Membro ds Socindade de Urologia da Alemanha. ex- 0 er. Apa ea A a soda GODOFREDO (ada conferencia com O conde | Nie Junkers-” + | da o ct nã 
acctetente dos professores Lichtemberg. Lewin. Joseph de ano a o do pos rp À iseárt UNHA | Clano. E', sem duvida com esta-avia- | » melhoramentos da mestua fec- 

| porim e Haslinger. de Vienna, Especialistas em doenças dos o asda excrraleito Nac nd Edna mento do sr. Go, Pessos autorizada acerescenta a, que o generalFranco espe | rovia, j Egg da 

1! Ens, Reviva, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia pao ado csaa Witt cio VORA VOO A amura appro- | que q Italia não dará uma res ra fazer pessar as tropas bem ana, mk 

| ita. Blira vinletas Consultorio: Rua Republica do lando. então. do a ermes- | leciment ao Ra pelo fal- | nosta Immediata a est" proposta, | exercitadas para a peninsula TRIT me 

| Pora 15-84, 2º andar. Telephone 43-3531 | Fera. eum ei o INCA O | do rd ministro | tanto mais quarto 0 «1. Musso- | Par& combater as forças do go- | TA |] IA 

] : P| to, dy 6 deva a men= | dotredo Cunha. unal, sr. Go- | ni se encontra ceusimonte em + VEIO. “ad Pd 
ARE e AD mom | — Analyse! minuciusamene | dofredo Cunha periodo de ferius ns Romucna O general Franco lutaria, com * A MELHOR E 





À 5 , Uma multidão de cerca de 

y “a inspiração“ do | tdo se achava todo sublevad”, €, | por pessoas idoneas, na quai | co de sua acquisição; seria ne- | mente depois de ter repellido as CAIU EM SERRA NEGRA UM ' 
festejado” ob a ONO ga= | lá:chezando. teriamos immedta = ae, constatava aque tudos aqua poessario falar osbre a acquisi- | tropas de EOVÓTHO: As suas per- | AVIÃO DA “AIR FRANCE” | o HONoLa QUE rito E De 
a omapello; som, actual; flo [o PúoO da enredo dA cidade que eu/bávia: Hatilrmido “OTA lição de Um a vaind irma | os dc dtimo choque tinham | Mortos os pilotos Génin e“! tosa sprisões 
Motor, A parte propriamente | do Rio Grande. Infelivmente, | à AEE expressão da ver-| Mayrink Volga, avaliado em | sido apenas de dois mortos. Savarit' 1 Ê 


NOTICIARIO NOTICIARIO 3 


Na Assembléa Fluminense 


ELEITAS AS COMMISSÕES — OUTRAS NOTAS 


A Assemblés Fluminense rea- HXGIENE E INSTRUCÇÃO 
lizou, hontem, a eleição de suas ; Votos 
diversas Commissões, José Walyl Filho ,. ...- 24 

Esta allás, era a sua Ordem | Uscar Przewodowskl .. .., Es 
do Dia. e foi o fasto principal | Luiz Guarino .,.. cerco. 2a 
dos trabalhos, que liveram a | Luls PAC a estã» es 
presença de 27 deputados, sob a | Gastão Reis ., .. .. uv... E 
presidencia do sr. ein ar poa if vá Drioi ves bio as 

O sr. Moacyr Lobo, na hora ernan O e esmero 22 
do expediente” Após a leitura de | AGRICULTURA, VIAÇÃO E 
diversos officios e telegrammas, OBRAS PUBLICAS : 
oceupou a tribuna, atacando o Votos 

"sr. Lemgruber Filho a proposito | Astivo Linhares .. ...... 25 
de uma entrevista concedida por | Celso Guimaries .. co cios RM 
este deputado, em torno da fi- | Nicolau Bastos .... Sorte o Na) 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Agosto de 1936 

















GRAVES ACONTECIMEN- 
TOS EM ADDIS-ABEBA 


Pisilato Em Plena Rua Um Bispo Ethiope --- Abatido Um Avião Trimotor dos 
Peninsulares --- Uma Batalha de 36 Horas 





A alvura de meus 
dentes é devida ao 
preventivo da:carie e 
tonico das gengivas, 











ao as 


PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Artigo forte. 208000 Fabrica 

Rua Senador Pompeu, 169 Esq Visconde da Gavea, Pedidos 
a AVERICO SOLER — Pets correia mio 28590 

EA e e eia es as cer eve cem iva va as cem re cam re vens cera e ce ra 


D Colleg.o Pedro Il e Seu Theatro Escolar 


UMA ENTREVISTA COM O PROFE SSOR DELGADO DE CARVALHO, 
DIRECTOR EM EXERCICIO DAQUELLE EDUCANDARIO 
As Actividades Extra-Classe e Os Beneficios Que Dellas Advem 


tra do sr, Soares Filho na po-| Luiz Sobral ., +... à. “A 
itica fluminense, Moacyr Lobo .. 2... 2 
A seguir. o sr, Oscar Prze- | MoraesSouza .. 2... = 
wodowski, elogiou uma entre- | Sosthenes Barbosa .. Se sto ud 
vis'a do general Christovão Bar- REDACÇÃO ; 
é : canos: Dao em um jornal 7 EAR É Veja 
y ? bellohorizontino., Acerda Noguelra jus, X 
CREM E DE NTA k: O resultado da eleição das di- | Antonio Leal RSI EE o 
“u -. versas comissões foi o seguinte: | Alvaro Ferraz ,. .. cv. 23 
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA | Cesar Ferolla .,.. EINE 
UC R 0) Votos | Jeronymo Andrade .. .... 21 
Mario Guimarães .. .. .. 24 Encerrada a apuração acima, 
a 4 Ruy de Almeida .. .,.... 24 | o presidente suspendeu os irabm- 
Nelson Pinheiro ,.... ...23 | Ihos“marcando para a sessão ce 
Bernardo Bello ., ., .... 23 | ho, esta ordem do dia: Tra- 
| Luiz Carpenter .. 2. 2.0. 93 balhos das Commissões, 
Lunercio Santos ,. ., .. 23 ESCOLHIDO O LEADER 
Jsyme Figueiredo ., .. .. 922 Os jornalistas acreditados na 
H a FINANCAS E FORÇA MI- Assembléa Fluininense'escolhe- 
Consignações LITAR rem hentem o seu leader: 
E ve Votos E'elle o sr. frutpneo de pese 
A'Casa Bancaria, “CAR- | Rocha Werneck .. .... 95 lhaes que desta forma conti- 
sq Clodomiro Vasconcellos ., 24 | nuará a ser o interprete de 
TEIRA DE CREDITO Mario Alves... Le. cc. 24 seus companheiros. junto q 
GARANTIDO, S, A.” | Nelson Kemp... Jos me mesa. : 
empresta, qualquer quan- So a a ROSALINA 
tia aos funccionarios pu- | Capitulino Santos Junior .. 23 ANAC DIVE Cie 
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Uma vista de Addis Ab:ba per cccasião da passagem do cortejo “mperial 


PORTO SAID, 3 — Informações aqui recebidas an- 
munciam que o corpo de occupação italiano da Ethiovia 
encontra difficuldades de gravidade excepcional. Nos 
ultimos dias travaram-se verdadeiros combates nas 
proximidades de Addis Abeba que esteve muito tempo 
cercada e ainda se ignora se os sitiantes já forem re- 
pellidos das suas immediações. As autoridades italia- 
nus declaram-se, porém, senhoras da situação. 


Nos arredores da estrada de Dessie a Addis Abeba, 
não muito longe da capital, importantes elementos dis- 
sidentes, commandados pelo dedjaz Abzrra, atacaram 
d.stacamentos italianos mas foram finalmente repelli- 
dos deixando no campo, ao que affirmam os meios ita- 
linnos. cerca de mil mortos. 

Sabs-se tambem que no decorrer da semana passa. 
da os ethiopos destruiram sessenta caminhões e massa- 
criram cerca de duzentos “doubats”. Ra 

As tropas estacionadas em Modwo quebraram o 
ataque de dois mil reboldos cujo objectivo era o ca- 
minho de ferro cuja circulação é, aliás, normal. 

Em Addis Abeba a situação foi por vezes drama- 
tica Os dissidentes, desfecharam violenta offonsiva, 
nos suburbios da capital no dia da festa de S. Jorge, 
pacdrosiro dos guerreiros abexins. 


O bispo ethiope Petros, accusdo de estar em en 
teniimonto com os assaltantes foi fuzilado em plena 
rua depois de um julgamento summario, Parece que 

» este acontecimento augmanton extraordiniriamente 4 
eifervescencia entre os indigenas. 


Por ordm da autoridade italiana a população in- 
digena não saiu á rua para evitar possíveis choques 
com os rebeldes. Foram tambem fechadas as casas de 
negocio. 


Por ordem da autoridade jtaliana a população in- 
lianas percorrem continuamente as ruas. Addis Abeba 
foi atecada por tres pontos diff>rentes por varios mi- 
lnares de dissidentes. A batalha durou 38 horas, de 28 
a 29 do mez passado. O canhonsio e a fuzilaria conti- 
nmavam mesmo depois de repallidos os rebaldes para 


longe da cidade. 


Apparelhos de bombardeio, ds tres motores, refor- 
caram a neção dos aviões de reconhecimento. Um des- 


ses trimetores foi abatido. 

A offensiva dos insubmissos foi Tepellida mas re: 
ccia-se aqui que a situzção em Addis Absba continue 
delicada. — (H.) 
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Rea! Gabinete noriu»| “Politique Commercia- | Nova legistação so, LIVROS NOVOS 
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guoz de Leitura Je du Bresil” 


A secretaria desta sociedade 
Mteraria forneceu-nos os ses 
guintes dados estatistisos refe- 
Tentes ao movimento da sua 
hibliotheca publica no mez de 
dulho ultimo, 

Freqroncia de leitores e so- 
cios na sede da Instituição a, 
quem se fornecem livros, jor- 
nes, rovistas e outras publi- 
cações pum consulta ne editi- 
cin e em domicilio, 1.009. 

Livros, Ud; assim distri- 
por suas diferentes classes: 
filosophia. 30; religião, 35; so- 
ciologia e direito, 2h; linguis- 
tica, Dl: selencias, 45: selen- 
clos anplicadas, do: bellas ar 
tes, 26; Jiteraluro. 101; histo- 
ria e geographla, 62, 

Offertas de obras — Recebeu 
o sebinete, no memo mez, 
além de grande numero de pu- 
blierções periodicas, os seguin- 
tes livros offertados por seus 
autnres, ediciores e sorios: — 

3 Jesuitas da vila de 8, Pan- 
lo — secula XVI — (Padre Se- 
raphim Leite. S, d.); Ouro 
brasileiro (Alfredo Anjos); À 
fuzenda mal asscmbrada (Ale- 
xandre Dios): Japan in advan- 
co  (Kenkokulkioniigiva - kyo- 
kaiy: Sobre o 1º de Dezembro 
de 1640 (Ruy Galvão de Carva- 
lhoj; La bandera de America 
tJulio T. Aris); O Rio de da- 
neiro — 1985 — (Prefeitura do 
D'stricto Federal); As sessões 
praticas do Espiritismo (Snar- 
tacn Banal) e Livre arhitrio e 
determinismo (Luiz Gurtin) — 
cd. da Federação Espiritu Bra- 
Sileira — O vinho (Samuel 
Maia). 

O gabinete é franqueado ao 
público todos “os dias uteis das 
9 às 18 horas, pora leitura de 
livros, revistas de diversas pro- 
cotenplas, jornacs portuguezes 
do contnente e colonias, e ou- 
tras publicações periodicas. 


União dos Trabalhado- 
res IMetallurgicos 


Pedem-nos publicar o se- 
guinte commenicado: 
“Communico nos interessa- 
des que já se encontram na 
Side Sorinl. os numeros do 
jornal “A Forja" orgão offi- 
cial da Uniãa. relativos ao mez 
de tribo de 1936. 

Solicito nos delegados das 
firmos abrixo mencionades q 
obremio de procurarem na 





Srrretaria os exemplares re- 
esvvados para suas delega- 
ções: 

“Casa Pratl": “Fundição 


Do sr, Lawlord Chilis, secre- 
turio do sr, Harold Butler, di- 
revlor do Officio Internasional 
do “Trabalho, enviou, de Gene- 
bru, ao sr. Affonso Bandeira de 
Mello, director geral do Depar- 
tamento Nacional do Trabalho. 
4 carla cujos termos traduzimos 
abaixo: 

“Meu querido amigo. Venho 
agradecer-lhe vivamente q re- 
messa do seu excellente livro, 
o qual acabo de ler com grande 
interesse e prazer, Quero, egual- 
mente, [uzer-lhe sentir o muito 
que lastimamos não o ter entre 
nús, este anno, e confesso, com 
sinceridade, não poder gonceber 
a idéa de uma Conferencia In- 
lornácional do 'Trahalho, sem a 
Sua presença, Espero firmemen- 
te a sua volta a Genebra, no an- 
no vindouro, - Creia sempre 
hos meus sentimentos mais cor= 
dines,” 





“O Trabalho Assalaria- 


do e a sua Remune- 


ai) 
raçao 
CONFERENCIA DO PADRE VA- 
LÉERE FATLON, NA ESCOLA N 
DE BELLAS ARTES 


Proseguindo a série de estudos 
que, soh os auspícios da Colli- 
gação Calholica Brasileira, vem 
renlizando com grande successo. 
sobre a doutrina social entho- 
liceu, fará hoje. o ilustre socio- 
logo ec economista belga, padre 
Valére Fallen. S. J., no salão 
nobre da Escola Nacional de 
Bellas Artes, às 17 1/2 horas, 
uma interessante conferência 
subordinada ao titulo: “O lra- 
balho assrlariado e a sua remo- 
neração, “ 

Às pessoas que se interessa- 
rem pelo thema poderão pro- 
curar convites na Colligação 
Cathnlica Brasileira (Praça 15 
de Novembro. 101, sobrado), no 
Clreulo Catholico (rua Redrigo 
Silva, 3) e na Asso-lação de Se- 
nhoras Brasileiras (rua da Qui- 
tanda, 58) 1º), não sendo, com- 
indo, exigida a apresentação dns 
mesmos, 
nd a a) a rela 


Guanabara;” “Fabrica de Bo- 
tôvs” e Artefactos de Metal": 
“Fabrica Botafogo": “Ameri- 
ca Fabril"; “Cia. City Im- 
provements": “Estamp Leão" 
e *"Emnresa Brasileira de Om- 
hibus, Cia,” 


TINTA BRASIL 


TYPOo OFFICIAL 











bre o meio-soldo, 


OS MELHORES ROMANCES 
DE AVENTURAS — MOURA 
FONTES, EDITOR — RIQ 
à paixão pela aventura, a 
aliração pelos paizes exóticos 


1 Ed 
moniepio e pansãas 
Mlentim 
militares pelos ambientes estranhas das 
grandes florestes, das plani- 


O CEL. SOUZA DOCCA VAE | ces de gilo cu dos mares po- 
PRESIDIR A COMMISSÃO | vondas de ilhas de sonho. mara 
no coração de tados, mesmo da- 
quelles que uma vida sedenta- 
ria veta ao horizonte monoto- 
no climitado duma secretaria, 
dum balcão ou de taboleiro de 
uma machina, 

Para esses, para essa esma- 
gadora. maioria dos que não 
podem correr a grande aven- 
tura, se destina esta nova col- 
leção, em que cada vm dos seus 
volumes lhes revelará um ho- 
rizonte longinquo, um pova es. 
tranho e um ambiente exótico, 

Devemos ao inlellizente edi- 
tor Moura Fontes da rua do 
Ouvidor, 145. 1º andar Rio, es- 
sa exnlendida collecão que está. 
graphicamente perfeita. 

4 aventura empolgante «q 
susgestiva- dos que afrontam os 
misterios das regiões desconhe- 
cidas ou dos que procuram ar- 
tancar & natureza os seus der 
indeiros segredos. surgirá au 
fe cs olhos do leitor, em qua- 
dros  ranidos, Incisiveis, cint- 
cmatographicas, em vclumos 
suecessivos que se tornarão as 
companheiros inteparaveis das 
horas de ócio, aquellas horas 
em que todos gostas de pen- 
Sar um memento-no que dese- 


: iariam ser. no que deseiariam 
ta q deficiencia apresentada fazer, 'se não fossem as impla- 


pelo regulamento do processo veis exigências « «ide e 
de habilitação de meio soldo. | (ja a sencias da vida quo 
etc, resolveu, em data de hon- 
tem, nomear uma commissão 
que viesse regularizar tal Serra 
ção, a qual Ticou composta dos 
seguintes officiaes: coronel m- de 21 de Novembro 
tendente ds guerra Emilio Fer- 

nandes de Souza Doces, director | ps ESTUDANTES CARIOCAS 
do Serviço de Fundos do Exer- | vso HOMENAGEAR O CA- 
cito, presidente, major Halder - PITAO JOÃO RIBEIRO 
nes de Freitas Ramos, capliães PINHEIRO 

Eduerdo da Silva Rames e Por iniclativa da União Na- 
Dijúma William Allan e medico clonalista Universitaria, filia- 
dr, Antonio dos Santos J. Gue- da à Liga da Defesa Nacional, 
des e um representante do Mi- | os estuciantes das escolas suno- 
nisterio da Marinha, que será | rioros e secundarias desta Ca- 
designado: por este Ministerio. Pltal realizarão ne proximo 





NCTTT*DA 


Cel. Souza Docca 


O ministro da Guerra, gene- 
ral João Gomes. tendo em vis: 


Rg Dem 
Recordando os mortos 





dentro de breves dias, em [ace de Bellas Artes uma sessão Cl- 
da urgencia de que se reveste vica em memoria cine morte 
essa deliberação do titular da de 27 de novembro de 1935. e 
pasta da Guerra, ficará encat especinimente recordando a 
regada de organizar um ante- nersonalidade do capitão João 
projecto de consolidação da le- Ribeiro Pinheiro. Nessa sessão 
gislação sobre. o meio soldo, | usarão da palavra diversos 
montenio e pensões para mili- | academicos. falando ainda o 
tares das nossas forças de ter- | general Pantaleão Pessãa e q 
re e mar. escrintor Luiz, Edmundo, 


Essa commissão que se reunirá sexta-feira no salão da Escola | E 






































O sr. Delgado de Carvalho, di 
CARIOCA, e tendo no 


Os professores Delgado da 
Carvalho, José Oiticica, Ante- 
nor Nascentes, Chrockatl do Sá 
e Raul Penido Filho, do corpo 
docente dy Collegio Pedro IT, 
estão empenhados numa Inicia- 
tiva que só póde merecer lou- 
vores, 

Trata-se da erlução de um 
“theatro" funcclonando dentro 
do:Pedro Il e a que empres- 
trarão o seu concurso aponas 
alumnos desse educandario. As 
representaçes serão feitus ex- 
elusivamente por estudantes, 

Na França e noutros cceitros 
civilizados theatros desse gone- 
ro. de multo jt ganhou. terre- 
vo e hoje, constitua ponto neu- 
tro no que se vefore a vanta- 
gons que dallo possa ndvir. Os 
alumnos, principalmente, u- 
eram do posto da vista de eul- 
tura literuria, 

lEstaímos pois, deante de uma 
Iniclativa que deve merecer a 
maximo apoio dos puderes pi= 
blicos a, por  excellencia, da 
Ministerio da Tuuwstção, 


FALANDO AO DIRECTOR DO 
COLLEGIO PEDRO 71 


Com o objectivo de csplire- 
cer melhor q ussumpto, estiva- 
mos hontem no Collegio Pedra 
IH. No gubineto de Educação, 
encontramos os professores 
Chrockatt de Sã o Huul Peri- 
do Filho, empenhados nos pre- 
parativos para o theatro UECO- 
tar 

Mal dirigimos a palavra 
úquelles professuros, entra na 
sala o divector. W' q professor 
Delgado de Carvalho vive-ilire- 
ctor do Cullegio à que, pa mio 
mento cubetitne q xp, Bordo 
Gabagiin. presentemonta thus 
Argentina, 

O osr. Delgado de Carvalho à 
um homem, sobremodo, . wúvel 
extremamente gentito Alim 


do que ton dois glhos soniil- 
lúmtes. vivos. que lhe Mumiinan 
o physionomia., Fala com de- 
Sentbaravo. phrase viva e I- 
e e Eenliimento, nus diz 
d palavras sobre o “hRenlro 


esoctar. 
NCTIVIDADES EXTRA- 
CLASSE 
Intelalmente o proressor pet. 
garo de Chrvalho se refere 4: 
acilvidades extra-classe, Entre | 


e e mm 


ector em exercício do Coller'o 





Into os professores Chrockatt d 


as quacs se capitulun as do 
thentro, Aponta un mesmo 
tempo os beneficios que del- 
les advém, princlpestucito qúr- 
que sutisfnzem finys inertes. = 
mente educativos. Dani ns pu 
palavras que so seguem: 


— O mue pretendemos fuzur 
não é mals do que q, rentização 
do um dos aspectos da mero 
ção no conceito getua! da cecu- 
ln nova em quo as netividades 
extra-classe se incluem no pis 
no eduenciona] conto parço tn 
terranto, absolutamente eder 
sarin, Si vac distante 1 tempo 
ein quo na escola edit sigat- 
flotva apenas jastruir, Colli 
cada, hoje na sua GRITO posse 
cão — a de formar indivulgvs 
Uptos parm im vida mos se UM tam 
variados aspectos, zmqnocu da 
real vapacidado de pensar o 
agir — preciso € que mm pro 
pri escojr o Indíviduo comeco 
a sentir ca compreender q ss 
da, u pensar e uisir, a ru 
propor idenes e padrôes de net. 
vidades quo q conduziãs q 
conquista duquelles, 1 é nas 


| 


| 


| 





“edro IE, falando aq DIARIO 


e Sá « Raul Penido Filho 


pirnkes e As situações dry 
tuas; wu niemorização de ver- 
os. pensamento quo espimuelra 
o patrimonio Intelectual: o au 
silo que empresta nos estudun 
historivos, Iierarias a linguis- 
ticos; n Spproximação ua sm- 
periormento pealiza ouire pros 
Tessorés pes ce alunos Lis 
preconizada na escola nova, sin 
Alguns dentre os multínios be- 
neficios «la as actividades 
thestraes promovem. 

Termnisa q gr «“Dolgado des 
Cearvalho dizendo que o Col- 
bezto não pretende roulizar qr 
Sos do grito drymuútica, 15 Justi- 
Fivsts 

— Taty goria cimprestur u 
intefattva do Gabinete de do. 
Citliãr lh eutisietor prs- voc - 
elonal ua absolutamente hr 
euiTou em nossas cogitaçõos, 
Ellu se prende estrictumento á= 
potividades exlya-valsse “qu 
dit nos veforinos, 

A INICENTIVA ta BIRECÇS 
DO COLEGIO 
Perntinando a entrovista, " 
Pespondendo 4 uma nossa pes 


actividades extra-classe quo os | EUNta, diz o director: 


esvOla res escontran inelhoros 
oprertunidades para q acqutai- 
vão dus bons bubitos Hocngões = 
rios pura ngir o asir bon Ny 
esqui eocundarta, prineipa)- 
mento, estas aotividades são o 
Uma fuportuncia extraordic- 
rir. E na adolesceni E que uz 
vutrotoristicas socios dos iu- 
dividuus ve desenvolvem Pitpã- 
dn e amplamente, Importa 
pois, não se porca seca appor- 











tuntdade unless cm aue bem ort- 
eutudas utilizadas sequelas 
capruetorisidega ug podem pls- 
MParcÃ porfeloão as homens dy 
temenhã apotoá wu utuls 4 só lu. 


THEN'TICO ESCOLAR 





Prosseguindo. hs o profresor, 
DENT Peterinda-so ás goLivi 
dades Mnsal tra 

— Dentro ses betividades gx- 
Irá-vissse, um thevtraes deves 


deçupnar logar de relova, Ellya 
disciplinam Lom gosto é pu- 
la exaltação das boas prativas 
* normas de vida, coliabnras 
Prociosamente na formação mo 
ral dos adiuva ndos, A educ 
vão das attitudés, à dicção, uy 
Proporcionalidade da gesto 





| 


|] 
| 


| 
| 


— À reailaicão do thaotro 
escolar far-gali sob q control 
to uma eommissão de que suu 
Eresidento, por força dy «ts 
Ru do diroctor que exvrco tu 
CGuebinero a Educação, de nn- 
de partiu a Jdéu pot propesta 
ERILAO pol professa Rato Pes 
tido Tilho no director do esta- 
belechnento, dr, IRuja retido 
sa. Recebida com grande 
SYmpathia foi para logo srEu- 
nizada a CommlsshÃo co sstim]- 
de pelos professorçe Vote 
Nascentes, Jugé etietoa Besuil 
Penido filho e Ciilpesaa (tre 
vit do sa. 

Relitivamente sas ral Hs 
do prupiração, suvpesi Ha u 
frrofessor; 

—  |UsLus su processam 1 
vamente, Ja Demi gadovd 
ins ripções, Sen da Mectr quim 
milssor q numero «oo iso rip tes 
ue serão Iulelamente submit 
tidos q testos ospoctializads a 
nÉjur de que pass tos xa 
ortonturen “os trabalhos ds 
Commissão, Na segunda qui 
zena do mus vorrente, tu tale - 
mom o» exercicios preliminmes. 
tudo de conformidade com q 





“> plano vstaubeleçido 





Ev 
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NOTICIARIO 





VASP 


VIAÇÃO AEREA SÃO PAULO S. A. 


VIAGENS AEREAS 
RIO-S. PAULO 


DUAS PARTIDAS DIARIAS 


DO RIO E DE S. PAULO, 
AS 8,30 E A'S 15,30 HORAS 


cOMINUTOS DE VIAGEM 


Aos sabbados — uma sá partida : 
do Rio, ás 8,30 horas e d> São 
Paulo, às 15,30 horas. 


Aos domingos não haverá viagens para 
permittir a revisão geral dos ap- 


parelhos. 


PREÇO DAS PASSAGENS - 220$000 


Serviço especial de encommendas 
das e correspondencia 


Informações nos escriptorios da VASP 


RIO - Ed. REX (terreo) 


Ph. 42-2594 


S. PAULO - R. Libero Badaró, 


esq. J. Bonifacio — Ph, 2-3529 
TEA coeso ro resmescencan same 


DIARIO RECREATIVO) 





ESCOLA DE SAMBA UNIDOS 
DO RIACHUELO 
A reuntão de hoje 

Por mosso intermedio são 
convidados os componentes des- 
ta Escola de Samba sz compa- 
recerem é reunião que hoje se 
effectuará ás 20 horas, em sua 
sêde. 4 rua Antonio Padua, 76, 
estação de Riachuelo, 

Nesta reunião tratar-se-á du 
reorgrrização soclal deste von- 
junto e, sendo assim, serão 
considerados socios fundadures 
todos os que comparecerem à 


inesma, 
LORD CLUB 


A grandiosa “solrée” do dia 
15 de agusto 


Em commemoração a gran- 
diosu data de N. S. da Glorlu, 
realizar-se-á uma grandiosa 
“soirée” dansante nos amplos 
salões do “Palacio”, no sabba- 
do, 15 do corrente, 

A sua directoria não tem 
poupado esforços para o exito 
dessa grande festa, vujo Te- 
pertorio dansante está vonta- 
do a applaudida “Tuna Mam- 
bembe”. 

E" promator desse estupendo 
saráu dansante o “(Grupo Pen- 
sei que fosse outra coisa”, 
CLUB ATHLETICO CENTRAL 
4 festa em honra á N, &, da 

Gloria 


Realizar-se-á no próximo diu 
15, nos salões desse club, um 


grandioso baile em honra à 
N. S. da Gloria, 
Duas “jazzs” manterão em 


enthusiastica alegria os vonvi- 








nssocludos e 


vas. “torcedo- 


ra 


in 


DUAS POR DIA 

Hontem, &Á noite, o “jorná- 
lista parlement::*” Liberato 
Barroso estava na A. B. I. en- 
furnando jornees velhos numa 
vasto enveloppe com o timbre 
“Presidencia da Republica”, O 
Rangel (Bari) que o admirava 
na sua faina, disse «o Manda- 
tim: 

— Esse sosla do Barra dJor- 
dão é mais malandro. Leva os 
jornaes no enveloppe da pre- 
Sidencia para não pagar "des- 
pacho”..,, 


|O Club dos Pentanos annun- 
cin a mudança de sua séde pa- 


va a Avenida Rio Branco, O 

Minó, ao saber «isto fez a sun 

satira! s 7 
— Quando elles disseram 


que jum mudar p'ra Praça Ti- 
radentes o predio cahiu. Va- 
mos ver se na Avenida açconte- 
ce a mesma coisa, 


DUARTINA 


para o estomago e calmante 


CLINICA S0O' DE SENHO. 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 
Tratamento de odar as doem: 
casu das aenhoras, sem opera 
cão e sem d9r Hamorrhsagia 
do utero. guspensão ntrozos 
ete Digensetlco -preenco da 
gravidez Ros Republica do 
Peru*, 115. 2º andar  Celegh 

ve-15ot. 











AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIL 


CARIOCA" offerecendo. além das vantagens que este 


jorna: 


proporciona, excellentes e utlllissimos brindes. como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros 
canivetes canetas-tintelro com penno de ouro. piteiras, etc, 
Peça à ECLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 
cos os interessados. contendo informações relativos q assignaturas 
de lornaes e revistas do Paiz e solicite a sua assignatura de 


“DiARIO CARIOCA”, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — S, PAULO 2 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO | 4 impressa, desta capital e dos 





o 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Agosto de 1936 








[COOPERATIVISMO 


ESCOLAR» 


UM INTERESSANTE ESTUDO DG DOUTORAN- 
DO NILO SANTOS VIEIRA 


Communica-nos o Departa- 
mento de Assistencia ao Coo- 
perativismo, da Secretaria da 
Agricultura, de São Paulo: 

“O Curso de Administrado- 
res de Cowperativas, de Guara- 
tinguetáã, reoslveu exigir de 
seus alumnos a apresentação 
de uma these de conclusão de 
estudos, 

Dentre os trabalhos apresen- 
tados pelos alumnos que recen- 
temente concluiram o curso, fi- 
gura o do prof, Nilo Santos 
Vieira, director do Grupo Esco- 
lar “Santa Rita”, daquelia ci- 
dade e que versou a questão 
do cooperativismo escolar, 

O sr. Nilo Santos Vieira estu- 
da em traços gernes Os princi- 
pivs basicos da cooperação 
Examina as vantagens do coou- 
perativismo escolar, na divul- 
gação da doutrina. E accen- 
lua: 


“Não sómente na divulgação 
da doutrina apparecem as van- 
tagens do couperalivismo esco- 
lar, Tem elle tambem a sua 
efflciencia sob o ponto de vis- 
ta econom co e educativo, E' 
um melo de aperfeiçoamento 
moral e um treino para a vida. 
uma opportunidade de appllcar 
“resimente” os conhecimentos 
aprendidos na seula, So não 
vejamos: a maloria das crlan- 
ças que frequentum as nossus 
escolas, pr.ncipalmente as de 
bairro, é, em geral, necessita- 
da, havendo mesmo algumus 
indigentes, cuja irequencia às 
aulas seria impossível se uãu 
lhes fornecessem roupas, mate- 
rial escolar, lanches e, às ve- 
zes, medicamentos. Dahl a ra- 
zão de ser das Caixas Esculu- 
res 6 o empenho que a Ad.ni- 
nislsação do Ensino faz de que 
todos os estabelecimentos dis- 
ponham de Assistencia Escolar 
perfeitamente organizada. Esse 
auxilio, entretanto, embura fei- 
to com a devida, discreção, não 
deixa de ser recebido por al- 
guns com certo acanhamento, 
porquanto, seja para effeito de 
estatística ou pur outro moti- 
vo, ha sempre necessidade de 
se fazer referenc.a áquella cir- 
cumstancia e a criança se sen- 
te diminuida por depender de 
auxílio estranho, 

A's vezes, entretanto, recebe 
a Caixa Escolar auxilio da Co- 
operativa, aux lio anonymo, re: 
sulindo do esfurço collectivo e 
que, a ninguem pertencendo, 
vem auxiliar a quem o recebe 
e honra gos que tiveram e fe- 
Hz lembrança de dar, para fim 
tão nobre, altruísta, o resultado 
da sua cuoperação, As crianças 
pobres, no desejo de tambem 
ennperarem para aquelle fim, 
cuja hobreza vão aprendendo a 
reconhecer, esforçam-se por 
pertencer á Coopocrat'va e della 
adquirir tudo o que precisam, 


E, com o proprio esforço, eco- 
nomizam o producto de seu 
trabalh de criança para inte- 
gralizarem a quota que subscre- 
veram. Outros, em meios unde 
s: torna difficil o trabalho In- 
fantil fóra das horas 'de aula, 
ou porque, para esse trabalho 
não dispõem do consentimento 
dos paes. arrecadam tudo quan- 
to encontram em casa, em 
desuso e vendem, para 
formar a sua quota, E' essa A 
finalidade da Interessante cam- 
panha das “garrafas vastas” in- 
stitu'da mo Grupo Escolar de 
Presidente Prudente, 


Ao lado moral se associa O 
lado instructivo propriamente. 
Eº a Cooperativa uma Institul- 
ção peri-escolar de grande al- 
cance, Agnra que a sc'encia es- 
tabelece novos fins para a edu- 
cação e surgem as bases da es- 
cola renovada, o Cooperativis- 
mo Escolar bem praticado, 
transportando a vida para a 
escola, vem cooperar para os 
me-mos idenes educativos: edu- 
ca a.criança “para a vida, pelo 
vida”, Só se aprende a fazer 
fazendo, o que se sente neces- 
sidade de fazer, é o principio 
que a pratica do Cooperativis- 
mo Escelar põe em acção. 


Outro ponto de grande mpor- 
tancia para a obra educntiva é 
o interesse que desperta nos 
pnes o Cooperativismo Escolar, 
interesse que se traduz no 
apoio que, em geral, dispensam 
à idéa,.no valor que dão ao 
trabalho infanill, na Adminis- 
tração da Cooperativa. E esse 
interesse contribue muito para 
trazer ns paes & escola, onde 
elles têm occasião de conhecer 
o trabalho dos mestres e aq 
aproveilamento das crianças, 
provando assim esse ntil enten- 
dimento entre paes é profe"so- 
res, finalidade precipua das Às- 
sociações de Pnes e Mestres, 
quasi nunca atling'da pela fal- 
ta de comparecimento dos so- 
Cios ás reuniões convocadas. 


E*, pois, grande o valor da 
Co: perativismo Escolar, quer na 
parie economica, quer etlucati- 
va, tanto sob o ponto de vista 
intellectual, contribuindo para 
a instrucção das crianças. fa- 
miliarizando-as com as diffe- 
rentes funcções administrativas, 
onde lêm occasião de fuzeyr uso 
do que aprenderam nas aulas. 
como, princ'palménte, sob O 
ponto de vista moral, educan- 
do o cnracter e a vontade 
mostrando a necessidade da 
cnoperação sincera de todos, 
Indistincitamente e fazendo com 
que reconheçam o valor do 
proprio esforço, Merece, pois, 
o carinho dos verdade'ros edu- 
cadores a formação dessa men- 
talidade que ha de crlar os vo 
operutivistas do futuro,” 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
| e suas complicações no-homem e na mulher. . 
| Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - ? 
9 ' and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 





Touring Club do 
Brasil 


FOT ELEITA A NOVA DIRE- 


CIYORIA DESTA ENTIDADE 


Afim de proceder á eleição da 
Directoria que regerá qs desti- 
nos do Touring Club do Bras! 
no periodo 1936-1942 e de ou- 
vir o relatorio da Divectoria cujo 
mandato acaba de expirar, reu- 
niu-se hontem, na séde social 
a Assemblén Geral do Touring 
Club do Brasil, Os trabalhos 
foram presididos pelo senador 
Pires Rebello, presidente em 
exercício dessa patriotisi en= 
tidade, Pelo secretario geral, 
da extincla Directcrla, Dr. Ed- 
gard Chagas Doria, foi lido o 
relatorio annual da mesa, O 
qual foi approvado por unani- 
midade, Prosedendo-se à elei- 
ção da nova Direcliria, foram 
eleitos os seguintes Directores: 
Presidente, Dr. Octavio Guinle; 
Vice-Presidentes, Pedro Ben- 
iamím de Cerqueira Lima; Jo- 
sé Pires Rebello; Juvenal Mur- 
tinho Nobre; Berilo Neves; É 
Alfredo Maia Junior.; Secreta- 
rio Geral, Edgar Chagas Doria; 
1º. Secretario, Adriano Vaz de 
Carvalho; 2º, Secretario, Dr. 
“comando Vieira; 1º, Thesou- 
reiro, Alberto Mayall; 2º. The- 
soureiro, Dr, Ary de Almeida e 
Silva; Director Consultor Juri- 
dico. Dr. Edmundo de Miranda 
Jordão; Director Social, Cel. 
José Maranhão. 

O Conselho Fiszal ficou as- 
sim organizado: Luiz Herman- 
ny- Filho, Carlos Lelte Ribeiro, 
Alvaro da Silva Pereira; sup- 
plêntes : Eduardo Carneiro 
Mendonça, Antonio Ribeiro 
França -Filho; Ernesto de Mi- 
randa Jordao, 

sr. Berilo Neves propoz 
uma moção de agradecimentos 


GONORRHÉA 


tAguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreilamento da aurethra, cur? 
rapida sem dor por novo pru 
cesso “Descoberta Pessoal” Do 
enças dos rins, bexiga. prostata, 
testicitlos. utero, ovarios, 
(Homem e mulher) 


Electricidade applicada  Dia- 
thermia D'arsonvalização. 
Ozonothermia . 


4 às 7—BUENOS AIRES 17-4º 
Dr. Alvaro Moutinho 


E dE o 
Uoenças ano - retaes 


Loo DONO 


Tratamento das hemorrbol- 
das sem operações e sem do: 
RODRIGO SILVA, 14 - 3. 
” 23-1250 
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Estados, e ás estações de 
“broadeusting”, bem assim co- 
mo, especialmente, à ÀÁssocia- 
clação Brasileira de Imprensa e 
Comité de Imprensa do Tou- 
ring Club, e seu presidente. dr. 
Herbert Moses, pela magnifica 
cooperação que prestaram au 
Touring Club durante o man- 
dato da extincta directoria. 

Essa moção foi approvada 
unanimemente, bem assim vo- 
mo a ratificação dos titulos de 
socios honorarios, concedidos 
ao embaixador Hermite e se- 
nhora Hermite por valiosos 
serviços prestados & causa da 
propaganda do Brasil no exte- 
rior, 
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NTE MR. DEEDS 


(Mr. Deeds Goes to Town) 


NDA-FEIRA 


a UMA SUPE 


AVEIA AGÁ 
CIÃ 








BRASIL 


FOI APOSENTADO O ENGE- 
NHEIRO EDUARDO CICE- 
RO DE FARIA, CHEFE DE 
DIVISÃO DA e ini DO 

BRASIL | : 








+ Mint) Vivisy US LATÉ 


Por acto do governo fol apo- 
sentado depoís de 41 annos de 
serviço, o engenheiro Eduardo 
Cicero de Faria, chefe da 1º Di- 
visão da Central do Brasil e Il- 
lustre engenheiro, Foi admit- 
tido na " Central como en- 
genheiro praticante, em 4 de 
fevereiro de 1898, nas ofti- 
clnas do Engenho de Dentro; 
nomeado sub-inspector do Tele- 
grapho e Illuminação, em 7 de 
agosto de 1899; em 13 de agosto 
de 1908, passou a servir como 
inspector do Trafego no rama! 
de São Paulo, em 10 de maio 
de 1909, promovido a inspector 
do Movimento; inspector de dis- 
tricto em 31 de dezembro de 
1919; chefe dos Telegraphos e 
Nluminação, até o dia 22 de 
agosto de 1927; e chefe de Di- 
visão em 27 de fevereiro de 
1935. 

O engenheiro Cicero de Faria, 
introduziu o serviço de Illumina- 
ção electrica nos carros da Cen- 
tral; installou o serviço radio da 
Estrada na administração Ro- 
mero Zander; fez parte da com- 
missão da Electriticação da Es- 
trada; elogiado por diversas 
commissões exercidas como, as 
junto a todas as embaixadas es- 
transgeiras que percorreram as 
linhas da Central nos jultimos 
20 annos, tendo acompanhado os 
soberanos belgas e SS. AA, Os 
principes reaes ' da Inglaterra; 
engenheiro da Estrada de Ferro 
Espirito Santo, em construcção; 
inspecior de 3º e 1º classes, da 
Repartição Geral dos Telegra- 
phos. 


Aos funccionarios da Central 
do brasil o engenhelro Cicero de 
Faria expediu por despedida a 
seguinte circular: “Com a de- 
vida venia do illustre director 
da nossa Estrada, tenho a sa- 
tisfação de poder expedir a pre- 
sente despedida, no momento 
em que me retiro para a sere- 
uidade da aposentadoria que 
acaba, de me ser concedida. 

Sentindo que minha missão na 
rossa Estrada estava cumprida, 
senão comprida demais, por me 
achar barrando o accesso dos 
que muiio razoavelmente pre- 
tendem melhorar suas condições 
funccionaes, compreendi que era 
chegado o momento de despe- 
dir-me cordialmente dos amigos, 
considerando como ta] todos que 
trabalham conscientes e consci- 
enciosamente' em beneficio de 
nossa Estrada, e que feligmente 
constitue a grande maioria de 
seus funceionarios. Tenho des- 
te modo grato ensejo de mani- 
festar sem rebuços a admiração 
que sempre tive por essa enti- 
dade quas! abstracta que se cha- 
nia, o empregado da Centra] 
cuja acção conjunta. eshesa, e 
efficiente integra a nossa Estra- 
da nas suns honrosas tradições 
do ordem. de trabalho, de sacri- 
ficio e de renuncia, virtudes to- 
das essas que constituem as ver- 
dadetras funcções quotidianas da 
to.alidade de seus funccionarios 
e das quaes me vali sempre pa- 
Ta o desempenho qe todos os car- 
gos que me foram confiados, ca- 
bendo-me, portanto, agradecer 
esse espontanleo e poderoso auxl- 
lo que sempre me fol presta- 
do. 

A todos os companheiros que 
sinceramente me estimam e que 
acredito serem em grande nu- 
mero; à todos que mais ou me- 
nos ostensivamente me destaca- 
vam por sentimentos oriundos 
principalmente do inevitavel en- 
trechoque de 
Dppostos, Os quaes supponho se- 
rem em pequena quantidade; e 
finalmente a todos paras Us 
quaés continuo a ser Indific- 
rente e que infelizmente serão 
em maior numero, apresento 
por este meio minhas despcdi- 
das com os votos sinceros de 
felicidades da sua funcção ferro- 
viaria é no recesso Intimo de 
seus lares, — (a) Cicero de Fa- 
ria”, 

A CARTA DE DESPEDIDA QUE 
NOS ENVIOU O ENGE- 
NHEIRO CICERO DE FARIA 
Ao nosso collega de imprensa 
Carlos Antunes Ferreira. s. 8, 
escreveu a seguinte carta; “Pre- 
sado amigo Carlos Ferreira — 
Acredito que de longe decorrer 
de sua vida na Central o infra- 
assignado guarda saudosa Jem- 
brança do amigavel convivio, que 





NOTICIARIO 





O Destecho do Incidente 


Bernard Coonia--Costa Braga 
N À GENTR AL DO 0 Supremo Tribunal Militar, por 5 votos contra 4, 


confirmou a condemnação do antigo director da 
Engenharia Naval 
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temperamentos |, 








O rumoroso processo do con- 
tra-almirante Alfredo Bernard 
Cr'onla acaba de ter o seu des- 
fecho com o resultado do julga- 
mento dos embargos oppóstos á& 
condemnaçõo que lhe foi Iim- 
nrsts pelo Supremo Tribunal 
Militar, ma sua cessão de 12 
de junho do corrente anno; co- 
mo irourso nas penas do artigo 
143 (Injurta) do Codigo Penal 
Militar, Assim é que éssa alta 
Córte de Justiça Militar, na ses- 
são de hontem, contra os votos 
dos ministros almirante Gitahy 
de Alencastro, generaes Tasso 
Fragoso e Ribeiro da Costa e 
almirante Barros Barreto, dés- 
prezou os referidos emharros, 
confirmando a mencionada con- 
demnação, 

O Procurador da Justiça Mill- 
tar, dr. Vaz de Mello, logo após 
O uso da palavra pelo advogado 
dr. Levy Carneiro, falando pela 
ordem, declarou que o Codigo da 
Justiça Militar era omisso sobre 
se o auxiliar da acersoc*" po 
pessoa do dr, Bulhões Pedreira. 
podia usar da palavra tratando- 
se de recurso interposto péla de- 
fesa e não pelo Ministerio Pu- 
blico e a esse respeito consul- 
tava o Tribunal, 

Pediram a palavra, tambem 


la ordem, os advogados Bu- 
hões Pedreira e Levy Carmei- 
ro, que debat-rem r ' 
O ministro relator dr. Barbosa 
Lima, opina pela não tr' Fm 
ção do auxiliar da acceusarão, 

se tratar de um recurso in- 
rposto pela defesa. Depois de 
discutirem o assumito varlos 
ministros, o 'Tribunal tatu que 
não cabla ao auxiliar da accusa- 
ção o direito de Intervir nos de- 
bates na phase dos embrrgos, 
contra os votos dos minis'rós 
Cardoso de Castro. revisor; ge- 
neraes Tasso Fragoso, Ribeiro 
da Costa e Bulcão Vianna, que 
asseguravam: ao auxiliar da ac- 
cusação o direito de falar, após 
tel-o feito o chefe do Ministerio 
Prblico Militar, 

Os debates em torno desse tul- 
sameênto estiveram acaloradissi- 
mos entre a turma dos que o 
nbsolviam e a que confirmava & 
pena, despertando p = =. 
tenção nos trabalhos da sestão 
da numerosa assistencia nue ene 
china aquela alta Óórie Mittar 

O Procurador Geral, dr. Vaz 


“de Mello, semvre aparteado pelo 


sr. Levy Carneiro, advc-" » do 
necusado, pediu a confirmação 
fa condemnação do almilrante 
Colonia. 








FERIDAS 


NOVAS E ANTIGAS 


Tratamento rapido, radical, racional e 
" sclentífico, com a 


SANTOSIN A 


Preço 38500, pelo Correio 4$500 
Perestrello, rua Urnguavçans, 66. Rio, 











Pedidos — Emblio 
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Confederação Politi- 
ca do Districto Fe- 
deral 


Inaugurou-se sabhbado, à rua 
Barão de Mesquita, 980 (Praça 
Verdun), o 4º posto da Confe- 
deração Política do Districto 
Federal, que segue a orientação 
dos commandantes Amaral Pei- 
xotn e Attila Soares, 

O acto revestlu-se de grande 
imponencia, tendo a elle compa- 
vecido as altas autoridades do 
Districto, senadores e deputados, 

O dr Alvaro Caldeira que foi 
o orador offizial, proferiu vl- 
brante e patriotico discurso. 

Damos abaixo um resumo de 
sua bella oração: 

“Exmo. sr, commandante 
Amaral Peixoto; exmo, sr, re- 
presentante do Prefeito do Dis- 
tricto Federal: gentilissimas se- 
nhcras, meus senhores: 

Amigos dedicados tiveram a 
nímia gentileza de convidar-me 
para dirigir o 4º Posto da Con 
federação Politica do Districto 
Federal, que hoje se inaugura, 

Conhecedor das agruras da 
tarefa, não podia, entretanto 
deixar de acceder ao honroso 
convite, azeltando a elevada in- 
cumbencia, 

E' que nunca regatee) esfor- 
ços, nem medi sacrifícios quan- 
do elles são postos ao serviço da 
colleetividade, em benefício e 
engrandecimento da Patria! 

Senhorest 

A hora emargurada que atrã- 


Hemorrhoidas 


Cora radical sem dor e sem ope: 
rações, por processos modertos 
Docncas ano-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e toen- 
cas venercas, Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de “oen- 
cus uno-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 

Cons: Rua Viscondo Ria Sran- 
co, 31-1.º and. Tel, 22-2949-—Das 
4 02 ás 7, Res. 28-0125 
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se conservou inalteravei em to- 
das as vicissitudes que & vida da 
actividade ferroviaria imprimiu 
à sua obscura personalidade, de- 
monstrando assim a amizade re- 
ciproca que sempré existiu fel!z- 
mente entre ambos, e que muito 
lhe apraz reconhecer no mo- 
mento em que a Estrada, a que 
tambem ambos dedicam sincero 
afíecto, se encerra o seu cyclo 
funcelonal , 

Como leader reconhecido da 
imprensa junto a Central do 
Brasil, pode então ter a bonda- 
de de ser o transmissor dos agra- 
decimentos que deve pelas pro- 
vas de attenção que sempre me- 
receu de todos os orgãos de pu- 
blicidade desta capital o que é 
motivo de especial reconhecl- 
mento. do velho amigo. — (2) 
Eduardo Cicero de Faria.” 
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vessamos, os dias amngustiosós 
que vivemos exigem o congraça- 
mento de tedos os brasileiros 
em torno de ideaes mails ele 
vados. 

A indifferença dos homens 
pela terra em que neaszemos, 
contrista € revolta! Tudo temos 
nesta Patria grandiosa! A nas 
tureza, com mão prodiga, dotou- 
a de recursos himmensuraveis de 


fontes do riquezas Inexhauri- 
veis, 
Vivemos, . no emtanto, como 


avarentos, sobraçando seus the= 
souros | 

Queixamo-nos de crise ecom 
nomica, debruçados sobre um 
torrão de ouro! O falso patrio- 
tismo impera por toda q partel 
A maioria dos homens, ao gal- 
gar posições de mando, esque- 
ce-se do direito sagrado do po- 
vo, dos interesses supremos da 
Nação! 

O Brasil, que mãos criminosas, 
entrelaçadas procuram aviltar, 
escravizando-o, necessita, hoje, 
mais que nunca, do acendrado 
amor de seus filhos, da reacção 
energica de seu povo! 

A nação brasileira abre, feliz= 
mente, vm canltulo novo nús 
seus fartos, Uma corrente de 
elementos, de valor Incontesta- 
vel. vem se formando em nossa 
terra com o fim de trabalhar 
pelo seu engrandecimento, 

São pioneiros do hem que se 
reunem em defesa da nossa cl- 
vilização, do nosso pátrimenio, 
dos nossos lares! São brasllei- 
ros ue Sc agrunam em torna 
dos nomes imnellutos do Concs 
Ko Olympio de Mello, comman= 
dantes Amaral Peixoto. Altila 
Soares e, com os alhos fitos na 
imarem sagrada da Palrin, pros 
cvrarão eleval-a q engranle- 
cel-a ! 

Povo carioca, aleitorado Inde- 
pevdente oh mocidade velorosa 
da minha tfêrcu. cerrae fitelras 
em torno da Confederação Poli- 
tica do Districto Fedoral; atlse 
fne=vos no posto que hnje abro 
às portas ao vorse natriotismo, 
afim de que nossanos eellorar, 
nos moslos elevados da Nrrão 
Brasiletra, homens abneraros, 
homens de brio homens que 
trahalhem denndadamente nelo 
anerfelconmento da norsa raça, 
pela cultura do nosso povo, — 
pela nrosneridade e n grandeza 
do Brasil!” 


— 
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Doenças do coraças 
a das Va-ns 


MAGNOSTICO ELECTRO 
CARDIOGRAPHICO 
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ASSISTENTE DE CUI. 
MICA MEDICA DA UNI 
vePSINa np 
Mplomedo pela Clínica di 
Prof. Vacquez de Paris 
amsultorio - 7 Srtembro 
“*endar - segundas, qua: 
tas e sextas, às 4 thnras 
tesidencia: — 486. Larar 
Jelras — 25-3822 








R-PRODUCÇÃO DA COLUMBIA PICTURES ç 
SOB A DIRECÇÃO DO GENJAL FRANK CAPRA cou 


O “astro” dos “astros” -- GARY COOPER! e JEAN; 
ARTHUR -- uma loura para romances modernos, 
no PALACI 


Gi 








NOTICTARIO 


COMO ENRIQUECER... 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Agosto de 1936 





“> TÃs Grandes Figuras do Mar 


0 COMODORO SIR BAITTEN 


Rapida e seguramente?! 


Com o negocio da laranja que é o MELHOR negocio do momento! 


Umia caixa 
jeira deve 


PORQUE 


de 13$500 equivalem a 


de laranja dá hoje 138500 LIQUIDO NO POMAR. Uma laran- 
produzir duas caixas por safra, 


Dois alqueires comportam até 
4.000 laranjeiras que, assim, devem produz 


ir. 8.000 caixas que ao preça 


108:000$0001! 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA 
sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida 


em suaves prestações e 
particular, sendo hoje 
mentos! Pela 


QUEM DISPUZER DE 


1:600$000 e DE 


TORNAR-SE DONO DE DOIS ALQUEIRES 
PEÇA HOJE MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


bia. de Extansão Territorial 


1.º MARÇO, 82 — (Perto do Banco do Brasil) 
iii ie TS 


Instituto Franco Bra- 
sileiro de Alta Gul- 
tura 


O professor Henrt Huangor 
dará, sob os auspleios do Ins- 
tituto Franco Brasileiro de Al- 
ta Cultura, tres conferuncias 
da série quo vem fazondo so- 
tre “O Retrato na Historia de 
F'runça”. 
| &B tres primeiras conferen- 
cias abrangeram, respectiva 
mente, o movimento da Renas- 
cvonça, nas Guerras de Religião, 
e a época de “Richellou", 

Na proxima sextu-teira, &y 
17 horas. na Academia Braullei- 
ra, o eminente cathedrativo ne 
Sorbonne, ostudará wu sey tha- 
ma num quadro particularmen- 
to suggestivo -— “O Seculo de 
Luls XIV”, 

O professor Albertint contl- 
nuard às segundas-feiras, no 
mesmo local e hora. a tratar 
da civilização nas provincia 
dy Imperio iomano, 





No expediente da 
Viação 
O ministro Marques dos Reis 


recebeu hontem, en audiencia, 
cm seu gabinete, o dr, livei- 


a Custro, director da E, F 
Victoria à Minas e O dr. Tar- 
gimio Ribeiro. 

— O professor Lícinlo ce 
Almeida, secretario geral «do 


Ministerio da Viação, attemneu 
bontem, em seu gabinete, dE 
scguintes pessoas: Senador Ar- 


thur Costa, deputado Arruda 
Camara, dr, Alexundre Gutler- 
res e srs. Euzgedio Telles e 


Franco Almeida. 


Permissões na Guerra 


Foram concedidas as seguin- 
tos permissões na (Guerra: ao 
3” sargento Jusé áreco, do 1/5 

T.. alumno da E. E. Ph. 
E. gozar as férias escolures 
om Pindumonhançaba (8. Pay- 
lo); e am soldado Carlucio 
Soares du Costa, do Negimento 
Andrade Neves, ly à cidade de 
Campos (Estado do Rio de Ja- 
netro), no gozo de 8 dias de 
dispensa do serviço que lhe for 
ram concedidos pely comman- 
do de sua unidade, Fol appro- 
“ado o acto do commando da 
de BR. M. que permitiu ao cas 
p'tão Luiz Mendes da Silva, do 
15º B. C. vir à esta capital 
no gozo de 8 dias de dispensa 
do serviço, 





A | Exposição de 
Filhotes de Gamarios 
ta Sociedade Seri- 

nofila Suburbana 


Realizou-se domingo ultimo no 
predio da rua Carvalho de Souza 
n. 293 em Madureira, q 1º Expo- 
sição de filhotes de canarios typo 
frizado T[rancez, desta Socieda- 
de. A's 14 horas, presentes Te- 
presentantes da sucursal do 
Banco do Brasil da Caixa Eço- 
nomica. da Sociedade Exposito- 
ra de Canarlos, do Centro de 
C.indores de Canarios, da Casa 
Jardim e elevado numero de con- 
vidados foi inicado o acto inau- 
gural, que se revestiu de grande 
brilhuntismo, pois a directoria 
que conduz os destinos desta so- 
ciecdiade e que está constituida 
dos srs. comte. José S. Corrêa 
da Silva, presidente; Francisco 
da Silva. secretario; João Lemos 
Vianna, thesouretiro; Alcino Ba- 
pfista, prorurador; Diogo Chal- 
réo José Lino e Adelino de Car- 
valho, do conselho fisdal, ele- 
mentos de real valor, e que não 
poumnaram esforcos para que a 
1* Exposição desta Solicdade se 
realizesse com excepcional real- 
ce. O jurv que estava constituido 
dos srs. José Sucupira, TFrancis- 
co Antonio Rodrigues. Antonio 
de Melo Pinho e Waldemar 
Passos. julgou com conscien- 
cia e Irrevreensivel impearelali- 
ende. sendo com Justiça classi- 
firado nos grandes premlos me- 
dalhas de ouro, os segnintes nos- 
saros; “Tidn". momndo de erla- 
c*o do sr Octaríio Montriro dn 
Eva; “Corredor”, limado pin- 
tão de rriação do sr. Camillo 
Alves: “Marionette", gemada 
vónracda de criação dó sr. Diogo 
Chelrdo; “Marly”, escura de 
criação do sr, João Lemos Vian- 













cundaria “Visconde 
de Cayru” 


ELEITOS O PARANYMPHO E 
OS HOMENAGEADOS 

Os alumnos que terminaram, 
este anno, o curso industrial 
neste acatado estabelecimento 
municipal, hontem reunidos, 
elegeram: 

Paranympho — Professor dr. 
Walter Curlos Mugulhães Pra- 
enkel, provecto director da Es- 
enla e actual superintendente 
do Ensino Sevcundario Muniei- 
pal. Como merceida homenas 
gem flgurarão no mundro os 
Hlustrados professores Adalher= 
to Muttos, Carlos Alberto |ran- 
co, Marla José Ewbunk Camara 
e Roberto Peixoto, 

O «quadro, que será muíto 
original, está sendo executado 
pelos proprivs diplomados sob 
a orientação do laureado ar- 
tista prof. Adalberto Mattos, 
uma das glorias do nossa Es- 
cola de Bellas Artes. 


União dos Opera: | 
rios em Fabriças 
de Tecidos 


Da secretnrin desta collectlvi- 
dade de classe fol-nos envinda 
com pedido de publicação a no- 
ta seguinte: 

dos Companheiros Trobalha- 
dores na Industria Textil — A 
data de hole velembra uma 
otvssén dos aperarios em fabri- 
cas de teridos, rtcorda seus sof- 
frimentos em periodos que já 
passaram, mas lembra tambem 
muitas necessidades que soffre- 
mos todos nós na luta continua 
pro-sussisteneta. 

Trancorre hote o decimo no- 
no annivereario da nossa Iusti- 
tuicção de classe, cuia fundacão 
foi motivada precisamente para 
que unidos m enhesme esses com- 
vanbeiros daqnella énoen flzos- 
sem face à muitas privações que 
seffrtam. 

Hole vessados desenave ar 
nos muitos dules iá baixaram á 
terras mas sers nomes Flearoam 
gravados no cet da família tra- 
bnlhista text] coma por exem- 
nto nara um nrincinio de orra- 
nizacio hoia fojltrmente patro- 
clnada por leis sabias e prote- 
clontstas «que nos regem como 
producto samrado de mentalida- 
des sunerinros que presidem no 
dertino do pair, 

Esta. duta commemorativa ce- 
rá festrláda em caracter um 
tanto Intimo cm sessãn enlenne 
ho'e rentizada na nossa séde so- 
cial, às 20 horas. na equal cerá 
dada a nosse ans detentores dos 
crrgos administralivos no pe- 
rtodo que se Ínleia. 

Fetar doseas enmnanhelros eme 
até 1437 vão gerir os 
do nosso sundicato tatna-ce 
sunerflya noraue são soheia- 
mente conhecidos. Sem ideal so- 
herannmente construstivo e pres 
Dccuna-se enrdia vez mais pars 
eue dentro das leis vigentes al- 
guma cnl<a sein conseruído na- 
ra o heneficio da classe a que 
nertencemos, e dentro de algum 
temnao veres já o resultado do 
egu esforeo, 

Teremos o enseio de vir q 
nosen séde nropria, confortavel | 
e à altura de noscas necessida- | 
des, cula inauguração constitul- 
rá n motivo então nara n festa 
condicena para a qual sereis con- 
vidsdos. 

Pera a solennidade de hoje 
porém, contamos tambem com 
o vosso eomnarerimento para 
que mais uma vez deis prova da 
vossa selidariedade, com m qual 
“empre contamos para levantar 
o nrogranima que nós tracamos. 

Comnarecel mois à sessão so- 
lenne de hole commemorativa 
de nosso desimo nono anniver- 
sarin social. 

Rio de aneiro, 4 de agosto de 
ANA, 

SS A DD DD 
na, que obteve tambem o cam- 
neonato geral com 202 montos. 
sendo n 2º colorado; o sr. Diogo 
Chelréo com 160 pontos e q ter- 
eeiro. o sr. Orterílio Monteiro 
da Silva, com 132 pontos O re- 
cinto arhava-se 
ornomentado com flores natu- 
rees, o que deu grande realce ao 
acto inaugural 


destinos 


artisticamente | 


lo 


proprietarios de ricos laranjaes com bellos rendi- 
sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA E” INSUPERAVEL ! 
2508000 POR MEZ PODERA' | 


DE TERRA | 


Escola Technica Se-| Os que viajam de 


| Ed 
aviao 

Procedentes do Norte, ameris- 
sou domingo, às 15 horas, no ae- 
toporto da Ponta do Calabouço, o 
hydro-avião da Panalr do Bra- 
sil, da Jinha Fortaleze-Rio de 
Janeiro, trazendo os seguintes 
passageiros: da Bahla Join E. 
Glover e Hudson D, Drevo: de 
Nhéos, Ubaldino Muciel Souto 
Malor; de Vietoria, Otto Hhtncr, 
Amaldo Fernandes Magalhães e 
Henrique Ribeiro Braço: e dn 
Usina Barcellos, Julião Noguelra 
e Eduardo Brennand, 

A's 17.30 horas, amerissou no 
mesmo aeroporto. um 'clipper” 
da Pan American Airvyays, tra- 
«endo os seguintes passageiros; 
dc Buenos Aires. Henry P, 
Clarck, Juan Brizzolara, senho- 
vinha Gertrude King, Richard 
King, M, J. Rice e Luis Sanje- 
nis; de Montevideo, Joncknzr H. 
Vredenburgh e senhora, Irene 
Van Vredenhurgh: de Porto Ale- 
gre, senador Augusto Simões Lo- 
pes, sra, Hilda Simões Loves, 
Clovis Simões Lopes, dr. Adol- 
pho Odebrecht, Afranio Couti- 
tho, Alberto de Andrade e J. CG. 
Bavetta, vice-presidento da Fox 
Film do Brasil: e de Súuntos dr. 
Hans Kiefer e Alexander H, 
Barklle. 1 

Continuando à sua vingem com 
destino aos Estados Unidos; par- 
Hu hon'em, às -6.30 horas. o 
“cllpper” da Pan American 
Airways, conduziado 5 seguin- 
tes passagelros:; para Victoria, 
Arthur Cesar Rtos Junior, Os- 
waldo de Oliveira o Arma: “o Pe- 
reira Braga: para Bahia, Orlo 
Martin Stevens José Carlos Cos- 
lho da Rocha, José Barbosa de 
àraulo e Victor Muller; para Re- 
cife. dr. Octavio de Silva Bas- 
tos, Ernesto Julio Alvear, Wal- 
frido Carneiro Leão; Renato Ra- 
mos de Farias e senhora Pierina 
Rossi de Carvalho; para Be'émr 
(to Pará, dr. Guilherme Palva 
sra, Helena Nascimento Paiva c 
Orlando de Moraes; para Port of 
Spain, A, S. Balthecr : para 
Port-au-Prince Juan Goyanar- 
te; «e com des'ino a Miami, Mº- 
rio Santos, consul do Brasil em 
San Francisco da California, e 
Lu's Sanjeria, 

Prcedente do Norte, ameris= 
seu hontem, às 16 horas. no 
aeroporto da Ponta do Cala- 
bouço, um avião da Pan Ame- 
rican Airwinys, ivazendo os se- 


guintes passusciros para esta 
caplint: de Miami, Clark M. 
Carr; do Lu'z Correia, no 


Plauhy, Ludwig Slutzel; do Re- 
cife, Sergio Pinheiro, José Nv- 
nes Bellegard, sra. Maria Bel- 
legard; de Maceió, Walter R. 
Kossmann; de Aracaju”, José 
Castello Branco da (Cruz; da 
Bahia, deputado Pedro Calmon, 
dr. Aristides Pucs de Almeida, 
dr. Murio Leal Ferreira e Ha- 
rold D, Douglas; é de Vieto- 
ria, dr, Julio Paternostro., 
Meia hora mais tarde, ame- 
rissou no mesmo local um dos 
“commodores” da Panulr, tra- 
zendo os seguintes passagelrus: 
de Porto Alegre, Hermes Hervé, 
sra. Flmoca Hervé, Boaventura 
Ferreira da Silva, sra. Orphila 
Ferreira da Silva, sra, Corina 
Krebs e Carmelita da Silva; de 
Paranaguá, Curt O. Mueller c 
dr, Oscar Machado da Costa: 
e de Santos, sra, Maria Ga- 
brlela Bettex de Leite e deépu- 
tado José C, Macedo Soares. 
Com destino aos portos do 
Norte, parte hoje às & horas da 
manhã, do aeroporto da Ponta 
do Calabouço, um hydro-avião 
da Panair do Brasil, conduzin- 
do os seguintes passagelros: 
para Victoria, Armildo Maga- 
lhães; para Caravellas, Darcy 
Botelho Reis; para Ilhéos, Ar- 
thur Leite da Silvelra; para 
Recife, Oldemar Werneck dé 
Andrade, Perlcles Miranda. dr. 
Humberto Vernet e dr. Ganot 
Chateaubriand; e para Belém 
do Pará, Coaracy Gentil Nunes. 





Mandando um medico 
militar seguir com ur- 


gencia 


O ministro da Guerra deter- 
minou que n cornnel medico dr. 
João Affonso de Souza Ferrei- 
ta. siga até n dia 10 do cor- 
rente para Curitrha. afim de 
assumir a chefia do Servico de 
Saude da 3º Negião Militar. 


PASTIDENTE 


MELHOE CREME DENTAL 





Edgar Britten tinha apenas, 
20 annos quando — em 1901 — 
embarcou aomo 3.º piloto do 
“Ivernia”?, Sua carreira se pro- 
cessa regularmente: 2.º official, 
primeiro e, todavia, bem joven 
chega ao posto de commandan- 
te, Seus annos de praticante a 
bordo de velleiros demonstaram 
Bingular capacidade para as li- 
des oceanicas, 

Elevado á categoria de como- 
doro da Cunard White Line, 
occupa o commando do “Beren- 
garia” e, em 1934 Jorge V conçe- 
de-lhe o titulo nobillarchico de 
Eir, como reconhecimento pela 
perícia marinheira e pelos gran- 
des serviços prestados ao com- 
mercio maritimo e á marinha 
civil do Reino Unido. E, quando 
-— ultimamente — Eduardo VIIL 
— visitou o “Queen Mary”, já 
sob a direcção desse habtl marl- 
nheiro mercante, Sir Eitten 
respondendo ás saudaçó: que 
lhe outorgou o joven rel, uúisse- 
lhe modestamente: Será facil 
manobrar este navio e tenho a 
plena segurança de que navega- 


, 


rel esplendidamente, E, isso, é, 


tudo o que póde almejar um 
marinheiro. 

Brllten commanda a maltor 
náu do mundo maritimo, 80 mil 
toneladas de registo; 200.000 
cavallos d. força; tres enorines 
chaminés; cada dynamo de cner- 
gia clectrica para a iluminação 
desse navio, derina para forne- 
cer luz a uma cidade de 10 mil 
habitantes; a sala de jantar — 
com 48 metros de comprimen- 
to o 35 de largura — dá assen- 
to para 800 pessoas da classe de 
luxo; o salão de festas tem 29 
metros por 21 e 9 de altura; q 
theatro, com capacidade para 500 
espectadores, exhiíbe um palco de 
8 por 7 metros e, está elegante- 
mente decorado. No “hall” 
principal medindo 33 metros 
por 21 de amplitude, estão col- 
lacados armarinhos, florerias, 
cigarrarias confeitarias e cafes. 
Existem 760 linhas telephenicas, 
sendo que 500 camarotes pos- 
suem apparelhos direstos de 
communicação com todas as de- 
pendencias do navio e com o 
exterior, afóra das cabines es- 
pecines para essas communtca- 
ções. Por toc a parte desse 
maravilhoso palacio dos mares, 
se encontram: “nursertos" pis- 
clinas, bibliotheças, salas para 
leitura, bars, campos do tennis 
e de squash-rachets; a comida 
é febricada em quatro cocinhas 
electrlcas e, um vasto serviro 
do elevadores ravidos unc os 8 
decks do navio, A tripulação do 
“Quien Mary” está constituida 





por 1.422 homens afim de al-! 


tender aos varios serviços de 
borço e a 1.800 passageiros dás 
e-prsas classes. Caádp 'um idos 
24 harcos salva-vidas (Indepen- 
dente das d-mais nmbarcações 
anxilares), é movido a motor 
Diesel e atcommoda a 140 pes- 
Soas, ou cela malor numero dos 
que poderia acrigar nos seus ca- 
marotes o “Britannia”, primei- 
ro navio da Cunsrd. A princ!- 
pal bibliothsca contêm 3 mil lj- 
vros e na sala de bringuedos 
destinada às crianços corre ums 
estrada de ferro electriça com 
cnoacidade para varios pet'izos.,., 
Duas potentes estações trans- 
missoras e receptores de radio- 
tr'ephonie, servem ás commi- 
nicações do navio com a terra 
e as delirius dos passagasiros e 
tr'nular.tes. 

E esse colosso do mar, onde 
se vrevnem tantas mnrovilhas 
da moderna arte naval, de eje- 
gantes decorações e de scbrio 
conforto. desenvolve 34 milhas 
por hora, espalhando pela vas- 
tidão dos oreanos os uccordes 
das suas orrhestras trlumnhacs, 
a vibracãc da sua vida intensa, 
essim como se fosse uma cidode 
de fadas, correndo pelo espelho 
c ilinsdo das aguas e seguido 
pr de'fins galhardos em baixo 
da estrellario celestinl ou entre 
AS rounagens tetricas das noites 
tormentosas.,. 


Pa. ter-se uma idéa mais 
rerl do “Queen Mary”, basta 
dicer que, em tonelagem, esse 
gigante dos mares é o dobro das 
unidades rennidas e ainda apro- 
veitaveis, da mnossa marinha 
mercante |... 


+ antigo piloto do “Ivetnia”, 
hojo comodoro da companhia 
fr idada por Samuel Cunard em 
1839, tem sobre ás suas ordens 
o maior navio do mundo e, ao 
par das grandes responsabili- 
dades oriundas da direcção des- 
sa não immensa, deve cumprir, 
como todos os capitães mercan- 
t>s, com a legislação maritima 
de vurios paizes, culdando dos 
pre: 'gios conquistados pelos 
transportes aquaticos da sua pa- 
tria que, sabe reconhecer-lhe os 
seus meritos, cercando-o de 
considerações « collocando-o en- 
tre os dignatarios da corõa por- 
que — realmente — a obra de 
um capitão mercante ao serviço 
das grandezas publicas, tem de 
ser considerada como o Timnperio 
Britannico considera a dos seus 
marinheiros: obra de civiliza- 
ção, obra de paz e obra de pro- 
gresso colectivo, 


Entre nós — infelizmente — 
não se cogita da construcção 
nem dum cargueiro de 1.000 to- 
Leladas JW. Exibimos nos ma- 
res estrangeiros velhos barcos e 
isso graças a euerra,.. ou. en= 
tão, augmentamos rom alguns 
macrobios marinhos, o quadro da 
nossa inferioridade como paiz 
de classificação maritima. Sem 
legislação apropriada ás neces- 
sidades de um rezime de trans- 
portes aquaticos, sem estructu- 
ra organica que offereça segu- 
ridade e alicerces para os ca- 
pitaes destinados às industrias 
maritimas, vemos o pouco que 
nos resta derruir-se nun oc- 
caso de penas nostaleicas, E. 
áquella visão de António Mul- 
ler dos Reis quando — em 190] 
— imaginava o nrozimo poder 
du nossa frota mercante, para 
em Wlá-l7 chegar sos primei- 


—.. Ce ee e ——sem 
nen e 


ros s positivos surcos de uma | 


magnifica realidade, se evapo- 
ra lent rente, penosamente, 
doloridamente, 

“Dentro de 20 annos — es- 
crevia elle em 1915 — teremos 
E” mil toneladas de navios mo- 
* rnos e pel menos tres del- 
les com: mil cada um. destina- 

ao turismo internacional. 
Lehi devemos preparar bem a 
nossa gente.” E, nessa convi- 
ção sincera tiaçava o planos 
para a organização definitiva 
do navio-escolz o que mais tar- 
de velo a realizar; organizava 
a instrucção integral para a ma- 
rinha mercante, factores resolu- 
tivos depois para & composição 
das equipagens dos 43 navios ex- 
ellemães que incorporou ao 
Liovd Brasileiro, 

A realidade, porém, é hoje 
bem outra, Mes, não devemos 
perder as nossas justas patrio- 
ticas esperanças. O honrado go- 
verno da nação cumprirá — 
temos plena certeza — com essa 
Importante parte do seu pro- 
gramma de reconstrucção do 
Brasil. Talvez o destino permit- 
ta ao nosso velho paladino, An- 
tenlo Muller dos Reis, aos seus 
companheiros de cruzada e a 
todos nós, contemplar ainda a 
allelula do grande programma 
maritimo mercante Idealizado 
ha tantos annos. Seria então 
possivel pensarmos num gemeo 
do “Queen Mary"... 

Temos seguridade, tambem, 
que o honrado presidente Var= 
gas não entregará os destinos 
do Lloyd Brasilelro, nossa mator 
companhia de navegação, nas 
mãos de certos intitulados ar- 
madores nacionaes, cujo unico 
objectivo é, o de egarrar o 
Lioyd para afogal-o definitiva- 
mente e destroçar a economia 
brasileira, com fretes escanda- 
losos arrancados do honesto tra- 
ba'ho nacional para engrossar 


As arcas desses exploradores, as- |. 


sotlados nos que não deselam, 
para mn nossa marinha de com- 
mercio. uma organização que de 
antemão sabem, serin a derrota 
te tão absurd-s como impatrio- 
ticas pretensões. 


Esta evocação, entretanto, não 
Se destina a recordar os nossos 
erros até hoje accumulados em 
materia de politica maritima 
mercant. no Brasil, embora nos 
proporcione mais uma feliz op- 
portunidade de relembrar o no- 
me do comodoro patricio cujos 
serviços à nossc classe e ao palz, 
nunca será demais repetlr Des- 
tinamos esta pagina, especial- 
mente, á figura ilustre de sir 
Edgar Britten, honra dos nave- 
gentes inglezes e, tambem de 
todos os capitães mercantes. 
Fara el'e a nossa homenagem de 
admiração e de solidariedade 
marinheira. 

Q galhederte azul dos mares, 
saiu dos domínios da marinha 
mercante britanvica e andou 
nelos mastaréos da allemã, a 
bordo do “Eurova”, do “Bre- 
men” e, depois fol ter no bojo 
à “Saveian” nara. vltimamente, 
enfeitar a mastreação osvelta 
do “Normand'e”. Agnra de no- 
vo no lays da verga de um bar- 
ro ing'ez. outra vez nos culda- 
dos de Edgar Britten, Indinará 
£o mundo que a Inrlaterra — 
nom os sevs 2º ml"hões de tone- 
lndas de navios de commercio 
— con“inúa. sendo a rainha dos 
mares e, nor isso mesmo, senho- 
"m fo mimdo, 

Rio, julho de 1876. 


Jcão M. Villa Lobcs 
Capitão de Longo Curso 





ALVOCACIA CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMbRCIAI, — Que- 
tores udministrativas e fiscnes, 
f uvestões de direito estrangeiro 

recursos a Censelho de Con- 
+ ibuintes, Cobrar “ liquida- 
cães. JACKSON GOMES DE 
*DUZA, advogado, (Edificio 
iex) Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 + 196, Tels 22-8739 
— Rio de Janeiro, 


Em pról do cinema 
nacional 


UMA CARTA DE RAUL ROU- 
LIEN AO DIRECTOR DO DE- 
PARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA 





Antes de partir para Bucnos 
aires o festejado “astro” do ei- 
vema brasileiro, Ruul Roulien, 
endereçou ao director do De- 
partamento de, Propaganda a 
seguinte carta : 

“imo. sr. dr, Lourival Fon- 
tes, — Rio de Janetro, — Ter- 
minada a filmagem de “O Gri- 
to da Mocidade” quero dizer- 
vos lodas as palavras de sincera 
gratidão, de enternecido apreço 
pela decidida c decisiva coope- 
ração que recebi de vós em rei- 
teradas provas de boa vontade e 
de estima que o meu coração 
nunca poderá esquecer e que O 
meu espirito saberá sempre 
apreciar, tão cloquentes foram 
ellas e tão uteis se tornaram ao 
meu empreendimento, 

Tal cooperação representa um 
gesto de bom « sadio patriotis- 
mo, pois, auxiliando-nos, colla- 
borastes, direztamente. no pro- 
gresso da cinematographia na- 
clona] e na bóa propaganda da 
nossa terra e das nossas coisas 
no estrangeiro, 

A pressa com que se realiza 1 
meu embarque para a Argentina, 
onde farei breve excursão arlis= 
Lea, impede-me comparecer. 
pessoalmente, como era de meu 
destju, à vossa presença mas, à 
volta. cumprireit tal dever para 
convidar-vos a assistir a uma 
Sessão especial de “O Grito da 
Mocidade”, 

Com reiterudos agradecimentos 


e calorosos protestos da mais 
alta consideraçãoo, firmo-me, 
menor aptricio, as ordens — 


(8,1 Raul Roulien, 
Rio de Janeiro, 24 de julho de 
1896, 
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O LEITE SUPERA EM PROPRIEDADES 
A TODOS OS ALIMENTOS 





Raul Roulien e Conchita Montenegro 
embarcam, hoje, para Buenos Aires 





Acompanhando o “astro” patricio, em missão 
de intercambio cultural, segue o escriptor 
Joracy Camargo 


Raul HRoulicn e Conchita 
Montenegro partem hoje para 
Buenos Alres à bordo do “Con= 
te Biucamano”, depois de uma 
permanenciu no Rio, de varios 
mezes. consagrados à filmagem 
de “O Grito da Mocidade”. 
Todo o paiz acompanhou com 
nccentuado interesse a real'za- 
ção do astro brasileiro. E esse 
interesse justifica-se plenamen- 
te. Tratava-se do primeiro 
film hrasilelro para o mundo. 
Fazendo-o em duas versões, 
Roulen transpor o maior ob- 
staculo que se oppunha no flo- 
reccimento do cinema brasilei- 
ro como industria — isto é, 
venceu as barreiras erguidas 
em torão du lingun portugue- 
za que o lim'tava ans merca- 
dos do Brasil e de Portugal. 
Assim durante os mezes de fil- 
magem cs incidentes de studio 
— mesmo banaes — encontra- 
vam immediata resonancia na 
alma nacional, 

Agora, que “O Grito da Mo- 
cidade” se acha inteiramente 


concluido — é justo que se 
diga: Roulien fez uma obra de 
belleza e atrintismo, concir= 
rendo com um novo factor de 
extraordinaria effie'encia. para 
& pronaganda do Brasil no es- 
trangeiro, 


Raul Roulien e Conchita Men- 
tenegro — n “estrolla” de it 
confundivel prestígio mund al 
— que vem participar da linda 
cruzada em prol do nosso ci- 
nema — farão uma temporada 
de radio e thealro na capital 
portenha, 


Os votes de todos os “fans! 
Recompanharão os queridos ur= 
Ústas na sua viagem go Prata. 

Joracy Camnrgo — q autor 
de “Deus lhe Pague”, peça ue 
as mais cultas platéas do mun- 
do tem consagrado — acoumpa- 
nhará Raul Rrullen, Issa basta 
para aceentuar q significado, 
sob o ponto de vista de inter= 
cambio cultural e artístico, da 
verem do astro patrivio a 
Bncnos Aires, 


E E a a cem d ás am remos 
rem 


Quantos são os com: 
*. . 
merciarios do 

” 

Brasil? 
INICIADO O CENSO NO PA- 
RANA”, SANTA CAPIM “A 

E RIO GRANDE DO SUL 

A Iniclativa do Minister q 
Trabalho, de fazer o levanta- 
mento censitario da malor cla'se 
de trabalhadores do Brasil, que 
é a dos commerciarios, vne Já 
apresentando os melhores re- | 
sultados praticos, pelo que se | 
evidencia no Districto Federal e | 
em São Paulo, onds in'cio'm- | 
te foram lançados os questio- 
narios. 

Agora o trabalho vem de ce 
estender a mais tres unidader da 
Federação, — o Paraná, Santa 
Catharina e Rio Grande An 
Sul, — onde o censo dos com- 
merciarios teve início no d'a 1º 
do corrente, despertando o mnts 
vivo interesse na grande e la- 
boriosa classe, 

O Ministerio do Trabalho eft- 
fectiva, desta forma, o seu pro- 
gramma de dar ao Brasil, nara 
um estudo racional da vida de 
uma verdadeira collectividade a 
cifra exacta de quantos empre- 
rom a sua actividade no com- 


mercio, desde as metropoles nos 
sertões. 





riaes 


Pelo ministro da Guerra to- 
vam designados ao canitãn Joré 
Sotero dos Santos, do 6º R. Ts, 
re pd na Commiscão de 

vallacão de Requisiçã 
Districto Federa] o iee do 
Jonquim José de Souza Junior 
dara ajudante de ordens 
commandante da 2º 
litar. 


Co 
Região Mi- 


DIA AO D. P. E. 


Estão de dia hoje ao Denar- 


tumento do Pessoal do Exerci- 
to, o sargento Just Dilermem- 
do dos Suntos é soldado Mar- 


*- link José de Assumprão. 


À" disposição do go- 
vernador de Pernam- 
buco 


O ministro da Guerra atten- 
dendo é solicitação feita pelo 
governador do Estado de Per- 
nambuco, pois á disposição desse 
Governo, afim de servir no Deu 
partamento de Ensino da Brl- 
pada Militar do Estado, o 1º te- 


| nente da arma de infantaria, 


Reynaldo de Oliveira Reis. 
et ASS 


Despedindo-sa do 
publico hrasilsiro 





O RECITAL DE OLGA PRA- 
CGUER COELHO NA “HORA 
DO BRASIL” 


Viaja amanhã para 4 Allema- 
nha, pelo "“Hindemburs"” a 
sra, Olga Praguer Coelho, um 
dos nomes mais festejndos en- 
tro as interpretes do “folk-lyre”* 
brasileiro. A grande cantora pas 
tricia é a primeira. das noscas 
artistas que vae, «ob o patrocinio 
do Depart mento de Propngan- 
da ao estrangeiro para divulgar 
a musica popular brasileira. 


Vale notar no caso que essa 
missão não repre enta nenhum 
onus para o erario publico, 

Hontem, a sra. Olga Praguer 
Coe'ho deu um recital de despe- 
dida pela “Hora do Brasil“. do 
Departamento de Propaganda. O 
seu re-lal, como sempre foi ma- 
Enifica. 


Regularizando a situ 


ção dos sa "3 
ex”2 O as 

O ministro da 6 - eme 
medo nresbtanino ty ? 
ca, baixou na mar cs + 
“nstrncções nara prpvtoronpo p 
sitração Cos safrentos porodana 
tes e aunreg dos ans effeclivos 


dos quadros respectivos. 
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CORRESPONDENCIA 

Toda a correspondencia com valor Ou 

sobre assumptos que entendam com assigna- 

turas e outros de interesse da administiã- 

Cos ser dirigida ao gerente do DIARiv 


. 


INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo às Estados do Rio.e Es- 
pirito Santo,o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 


. SUCCURSAL EM 8. PAULO 
"João O. Barata — Rua do Carmo n.º 84 
— "Tel, 2-1000. 
SUCCURSAL EM VICTORIA 
Sr. Manoel Machado — Ed. do Banco 
Inglez, : 


Aviso . 

Avisamos nos nossos assignantes que q 
gr. Antonio Cardoso ha mezes deixou de per- 
tencer a esta folha, não estando. pois, Auto- 
rizado a tomar assignaturas ou annuncios. 

A Gerencia 


TOPICOS 


PROTESTEMOS ! 





A fiscalização munici- 
pal nas feiras livres foi 
sempre ums coisa muito 
séria. Por mais de uma 
vez, o DIARIO CARIOCA 
clamou contra o que se 
observava naquellas fei- 
vas: os preços dos generos 
mais altos do que nos ar- 
mazens, contrariando o objectivo do governo 
que toi, justamente, O de attender às necessi- 
dades da população pobre da cidade. O caso 
deveria ter uma explicação, mas ninguem 
conseguia descobril-s. O gato não deixava O 


rabo de fóra, Era sabido. Diz, porém, O pro- 
verbio que tantas vezes vas O cantaro á fonte 
que um dia lá fica, E foi o que aconteceu 
hontem. 

A policia percorrendo as feiras deteve em 
ilagrante dois fiscaes quando recebiam pro- 
pinas dos donos de barracas, Ahi está a an- 
siada explicação: do phenomeno que se vi- 
nha observando nas'feiras livres da cidade: A 
quadrilha tem alguma coisa parecida com os 
bandos de Lampeão: possue colteiros que avi- 
sam o perigo proximo ! 

A polícia precisa não dormir sobre a vi- 
etoria de hontem. Continue a agir com cau- 
tela e persistencia e prenderá todos os mem- 
bros da perigosa organização, constituida en- 
tre funcolonarios para lesar o povo, a custa 
de miseraveis chantages, em proveito pro- 
prio. 

Protestemos, mais uma vez, contra esses 
mellantes, e confiemos na acção energlca das 
autoridades, ne certeza de que será felta uma 
limpeza em regra, para saneamento da clas- 
se, onde existem muitos homens dignos e ho- 
nestos. j 








O ALMIRANTE E O MINISTRO 

O almirante director do 
Lloyd mandou, através de 
um matutino, desancar os 
ministros da Viação e da, 
Fazenda... Até ahi nada de 
mais, visto como o sr. Gra- 
ca Aranha não respeita 
ninguem e muito menos O 
seu superior hierarchico 
com quem parece ter ques= 
tão pessoal. Está 1.2 cartaz, 
mais uma vez, O grave pro- 
blema do Lloyd. Emquanto isto, de marreta 
em punho, o almirante vae reduzindo o resto 
do ferro velho da empresa a um montão de 
socatas..., A 

Mas, afinal, quaes são os remedios indis- 
pensaveis à salvação do Lloyd ? Simplesmen- 
te dois: fróta nova e directores capazes. Nin- 
guem de bôn té admitte o arrendamento do 
Lloyd Brasileiro e multo menos & já extincta 
idéa de unificação, assumptos relegados para 
o plano da pllheria sem graça dos bóbos, com 
fumaças de organizadores. O almirante fra- 
cassou lamentavelmente e o que elle devia eX- 
plicar é que a fróta já não póde andar e não 
está mais em condições de ser explorada eco- 
nomicamente, E mais ainde— que não é nd- 
ministrar com soceorros do Thesouro, viven- 
do de sacola em punho e mendigar as es- 
portulas do ministro Souza Costa. D:zor-se 
que o almirante administra é peccado grave. 
S. s. aguenta-se arrimando-se nas muletas 
dos “pingôs” que pululam no Lloyd em busca 
de vantagens. O almirante devia saber (mas 
não sabe) que a empresa despende cerca de 
30 mil contos só em reparos, O almirante de- 
via saber tambem que os velhos navios Con- 
somem mais combustivel e oleos lubrifican- 
tes, augmentando assim O custeio e prejudi- 
condo a receita. Infelizmente não sabe nada 
disto como tambem ignora que os premios 
de seguros de cargas transportadas em na- 
vios velhos custam preços muito mais ele- 
vados, 

O governo não cogita de vender nem de 
arrendar o Lloyd. O que O governo está ob- 
cervando, neste momento, é que o almirante 
demorou menos de que esperavamos à arra- 
sar aquella emprese cie navegação. Esta culpa 
vabs ao governo, a outra «de vender o Love» 
é pura imaginação do almirante. 











AS LEIS SOCIAES 1: . 
tá so tem louvado mui. Actos do Presidente da Republica 


to, por ahi, a nossa: le- 

gislação socinl. Já se disse 

mesmo que ela é e mais 

wançade e q mais per- 

À elta do mundo, Nunca 

A EAN ontestamos essas asser- 

= ões e, por mais de uma 

E cê vez, já temos entrado nas 

td fileiras dos que as ap- 

plaudem. A verdade, po- 

Ê vêm, é que a nossa com- 

plexa legistação social está exigindo retoques 

indispensaveis, afim de attender às necessida- 

des que « pratica mostrou. E a pratica é e 

sempre fol, sem duvida, a melhor professora 
dos homes. 

As duas leis de férias, por exemplo, a que 
assegura esse direito aos commerciarios e a 
que nega a dos industriarios, estão merecendo 
uma reforma em muitos dos seus disposi- 
tivos, Muitos delles, aliás, já mereceram in- 
terpretações lberaes, outro ainda vivem à 
úrovocar contusões e outros permanecem 
como empecilhos à marcha processual, Ha 
ainda uma coisa absurda: os maritimos e os 
ruraes foram excluidos do beneficio das fé- 
rins, a espera de uma lei que os venia am- 
parar. 

A bancada, classista na Camara sabe 
muito bem de tudo isso. Sabe que. os opera- 
rics estão sendo prejudicados pela burocracia 
que as Jeis impõem e não se animaram aln- 
da a apresentar um projecto que as subsli- 
tua -e que acabe, de vez, com todas as suas 
snomalias reaccionarias. Queixem-se os pro- 
Jetarios dos seus representantes e nada mais 
e nunca do governo ou das repartições, 


ro 


N 
(À “ a 





DUAS ANECDOTAS DE 

EDUARDO VIII 

Sua. majestade o rei 
Eduardo VIII é hoje o mais 
ilustre dos contadores de 
anecdotas sobre casamentos. 
Aqui damos duas das mul- 
tas contadas: pelo filho do 
mallogiado George V. 

Uma manhã, um membro 
importante do gablnete foi 
procurado pelo seu chauf- 
feur. Este está vermelho de 
raiva, 

— Slr, explica elle, isso não póde conti- 
nuar. Esta manhã, “my Ledy” quiz dar uma 
volta de automovel commigo e durante todo O 
trajecto ella me indicou o que eu devia fazer. 
Sir sabe que eu sei gular. Não precisa que 
ninguem me ensine, A continuar assim, irei 
embora. 

O ministro concorda com a cabeça, tira 
o cachimbo — dissemos que se tratava do sr. 
Asquith? — e diz; 

— Ora, Jerry, ha trinta e cinco annos 
que ella faz o mesmo commigo e... eu a sup- 
surto, Você não póde supportal-a uma hora 
por dia ? 

A outra historia não se passa com um mi- 
nistro. 

Trata-se de um marido que garante a sua 
mulher; AU Le 

— Minha querida, nenhum homem, de- 
pois de conhecer você, quereria casár-se com 
uma outra mulher, 

A esposa, radiante, atira-se nos braços do 
marido. Um segundo mais tarde, ella dá um 
pulo e deixa no rosto do esposo a marca de 
uma bofetada, 

Ella compreendera, 

Não será por isso que Eduardo VIII con- 
tinúa solteiro? | 








A SENHORA EMBAIXATRIZ 

As contrariedades que 
causam a Abyssinia e & 
Liga das Naçõe ao sr. 
Anthony Eden não o im- 
pedem de continuar es- 
pirituoso, Discutla-se no 
Foreign Office a decisão 
que vinha de ser ado- 
ptada de não aceitar 
nulheres na “carriére” 

Um velho diplomata, 
unimigo de novidades, 
issignalava. como seria 
squisito Jér nas gazetas 
a noticia de que: “O 
ministro plenipotenciario de Sua majestade 
Britannica permanecerá na maternidade & es- 
pera de um proximo e feliz acontecimento”. 
— — Evidentemente, sorriu o sr. Eden; e o 
peor é que um annuncio desses seria não ape- 
nas esquisito mas mentiroso. 

E como o velho diplomata não o com- 
preendesse, elle ajuntou: 

— Porque não ha hoje em todo o Uni- 
verso um diplomata que possa esperar outra 
coisa que incidentes desagradaveis,.. e num 
futuro immediato, 

Logo depois, o sr. Eden tomou o avião 
para Genebra afim de provar, sem duvida, 
sua theoria. 





O TEMPO 


pistricto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom, passando a instavel com chuvas. 'Tem- 
peratura: nolte menos fresca, entrando em 
declinto ao correr do dia. Ventos: de noroéste 
a sudoéste, com rajadas, de muito frescas a 
fortes. 

Estado do Rio de Janelro — Tempo: bom, 
passando a instavel com chuvas. Tempera- 
tura: noite menos fresca, entrando em decli- 
nio ao correr do dia. 

Estados do Su! — Tempo: bom. passando 
a instavel com chuvas em São Paulo e per- 
turbado com chuvas nos demais Estados. 
"Temperatura? em declinlo. Ventos: de no- 
roéste q sudoeste até Santa Catharina e de 
cul no R. (4. do Sul; rajadas fortes. 

Provisões validas para o trajecto da es- 
tirada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: bom, passando a instavel no Es- 
tado do Rio e perturbado em São Paulo; chu- 
vas e trovoadas. Temperatura: noite menos 
fresca, entrando em declinio de die. Ventos: 
de noroêste a sudodste, com rajadas do muito 
tresces q fortes. 


” 


O presidente da Republica assignou os se- 
guintes-decretos; 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Suspendendo a. inspecção preliminar da 
Escola de Pharmacia e Odontologia de Ube- 
traba, no Estado de Minas Gerass, 

NA PASTA DA FAZENDA 

Promovendo a agente fiscal do imposto 
de consumo na capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, o do Interior do referido 
Estado, Dorival Hypolito Ferreira Penna; Do- 
meando o agente fiscal do mesmo imposto no 
interior de Goyaz, Lulz Lucas Castello Branco 
Sobrinho, para identico logar no Maranhão; 
nomeando agentes fiscaes do referido imposto, 
Arnaldo Monteiro da Cruz, no interior do Ma- 
ranhão; Antonio Vianna da Silva, no inte- 
rior de Goyaz; Edson Dias Corrés, no inte- 
rior do Maranhão; e Antonio José da Luz 
Amaral, no interior do Plauhy; e nomeando, 
a pedido, os agentes fiscaes do imposto de 
consumo, no interior do Piauhy, José Leoncio 
de Moura Ferraz para identico logar na Pa- 
rahyba; no interior da Parahyba, Francisco 
Coutinho Filho para identico logar em Per- 
nanibuco; no interlor de Pernambuco, José 
Renato Ribeiro Carneiro para identico logar 
em São Paulo; no interior do Maranhão, João 
Capistrano Leão para identico logar no Rio 
Grande do Norte; no interior do Maranhão, 
Juvenal Bastos da Silva para identico logar 
em Bergipe; no Interior do Ceará, Francisco 
José de Moura Filho para identico logar no 
Paraná; e no interior do Paraná, Adalberto 
Castilho de Carvalho para identico logar no 
Estado do Rio de Janeiro, 

Concedendo aposentadoria a Joaquim 
Perdião Nogueira, agente fiscal do imposto de 
consumo na capital dó Rio Grande do Norte; 
e a Brasilio Camargo de Brito, agente fiscal 
do referido imposto no interior de São Paulo; 
e aposentando José Isldro Teixeira Leite, de 
eguaes funcções no interior do Estado do Rio 
e Solon Guedes “Barreto, tambem de eguaes 
funcções no interior de Sergipe. 

NA PASTA DA GUERRA 

Sanccionando a resolução do Poder Le- 
gislativo, que autoriza a adquirir um predio 
sito à rua Bartholomeu de Gusmão, em Santa 
Maria da Boca do Monte, no Rio Grande do 
Sul, afim de nelle ser instalado um serviço 
de subsistencia militar, podendo o Ministerio 
da Guerra dispender com essa acquisição até a 
importancia de 130:0008, por conta de saldos 
de verbas já consignados em lei orçamentarie, 
medindo o referido terreno tres mil quinhen- 
tos metros quadrados, com diversas bemfeito- 
rias nelle encravadas. 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica receberá hoje, ás 15 1/2 horas, no pa- 
jacio do Cattete, em audiencia solenne, O &F. 
Pulg de Causang, novo embaixador extraor- 
dinario e plenipotenciario do Mexico. O mi- 
nistro das Relações Exterlores assistirá á ce- 
rimonia. O novo embaixador será aci mpanha- 
do até o Cattete pelo secretario Guimarães 
Gomes, introduetor diplomatico. - Uma .força 
militar prestará as continencias do estilo, 

— O ministro das Relações Exteriores 
mandou apresentar cumprimentos ao sr. Carl 
Ferdinand Sandberg, ministro da Noruega, 
por motivo da data natalícia de S. Morei 
Haakon VII, rei da Noruega, pelo secretario 
Guimarães Gomes, introductor diplomatico; 

— —— Estiveram, hontem, no Itamaraty, 
afim de convidar ó ministro das Relações Ex- 
teriores, José Carlos de Macedo Soares. para 
a viagem inaugural de transporte aéreo Rio- 
São Paulo, os srs. Marcos Melogae Adalberto 
Bueno Netto, directores da Viação Aérea SÃo 
Paulo, 

—— “O ministro das Relações Exteriores 
recebeu o seguinte aviso do ministro da Edu- 
cação e Saude Pubilca: “Exmo, sr. dr, José 
Carlos de Macedo Soares, ministro de Estado 
das Relações Exteriores — Tenho a satisfa- 
ção de agradecer a v. EX, O valioso concurso 
prestado pelo Serviço de Protocollo deste Mi- 
nisterio para à realização da cerimonia clvico- 
musical de 11 de julho ultimo, no Theatro 
Municipal, em commemoração do centenario 
de Carlos Gomes. 

Havendo encontrado da parte de v. €X. € 
do Serviço de Protocollo, chefiado pelo dr. 
Gastão Paranhos do Rio Branco, n maior SO- 
licitude e boa vontade no sentido de assegu- 
car pleno exito áquella festividade, folgo em 
apresentar estes meus vivos agradecimentos, 
na pessoa de V, EX. ao Ministerio das Relações 
Exteriores. 

Neste ensejo, reitero & V. EX. 05 protestos 
de meu subido apreço € distincta considera- 
ção. — (a) Gustavo Capanema”, 

—— Estiveram, hontem, no Itamaraty, € 
foram recebidos pelo sr. José Carlos de Ma- 
cedo Soares, ministro das Relações Exteriores, 
os srs. deputados Carlota Souza Queiroz, Ro- 
berto Simonson, almirante Castro e Silv&, pro- 
fessor dr. Lemos Torres € commendador A. 
Pereira Ignacio. 


DS 


Q Sr. Leonardo Truda em Recife 


RECIFE, 3 (A. B) — À bordo do “Itapé”, 
chegou q esta capital, O SF. Leonardo 'Truda, 
presidente do Instituto Nacional do Assucar & 
do Aldool, que procede da parahyba e do Cea- 
rá onde foi a convite dos respectivos governa- 
dores assistir á inauguração dos melhoramen- 
tos relacionados com à economia regional. De- 
pois de curta permanencia, nesta capital, o sr. 
Leonardo 'Trude. partiu para O Rio de Janeiro 
a bordo do “Commandante Biancamane”. 





Um Official Brasileiro Condecora- 


do Pelo Governo Allemão 

PORTO ALEGRE, 3 (A. B) — Foi con- 
decorado pelo governo allemão, o coronel do 
Exercito, Luiz Mariano Pereira de Andrade 
com a Cruz de primeira classe da Cruz Ver- 
melha Allemã. A condecoração fol entregue ao 
coronel Andrade na residencia do consul da 
Alemanha nests capital, sr Frederico Ried, 
que por essa  occasiÃo obsequiou a conde- 


spsado. 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Agosto de 1936 


A SITUAÇÃO POLITICA 


Não apresenta novidades à situação po- 
tica. Tudo em calma e já não se fala em 
tregua parlamentar, nem na pacificação, as- 
sim como na futura e ainda longinqua sueces- 
são presidencial, 

Continúa . sendo annunciada a proxima 
vinda do general Flores da Cunha ac Rio. Ao 
que se affirma. o governador gaucln viajará 
em companhia do sr. Lindolfo Collor, sendo 
ambos esperados no ultimo avião da semana 

Com a chegalu dos dois proceres rio- 
grandenses, haverá fatalmente novidades po- 
líticas, quebrando-se um pouco O ambiente 
monotons dos ultimos dias, 

OS ERS. JURACY MAGALHAES E COSTA 
REGO EXCURSIONAM PELO NORDESTE 
. BAHIANO Pe, 

BAHIA, 3 (A. B) — O governador Yu- 
racy Magalhães percorreu o nordéste bahia- 
no em companhia do senador Costa Rego, re- 
cebendo por essa occasião expressivas homê- 
nagens: populares. 5 


INSTALLADA A CAMARA MUNICIPAL DE, 
8. SALVADOR 

BAHIA, 3 (4. B) — No melo do maior 
brilhantismo, foi installada a Camar: Muni- 
cipal composta na sua maioria de elementos 
do P. 8. D. 

Os vereadores, incorporados, visitaram O 
governador Juracy Magalhães, tendo por esta 
occaslão discursado o leader Durval Fraga, 
que assegurou ao chefe do Estado o apoio da 
Camara á administração seguida pelo gover- 
nador. O sr, Juracy Magalhães respondeu 
agradecendo concitando toda a Camara & 
apoiar e auxiliar a obra gdministrativa do 
actual prefeito, digna de applausos e chela de 
benemerencias, 

PROPOSTA A REVISÃO DA LEI ORGANI- 
CA DOS MUNICIPIOS GAUCHOS 

PORTO ALEGRE, 3 (A. B) — Poi apre- 
sentada a Assembléa do Estado uma indicação 
propondo a revisão da lei organica dos mu- 
nicipios rlograndenses. Essa proposta de lei é 
considerada de grande importancia nos meios 
políticos do Estado. 





Coisas Irritantes da Buro- 
cracia Aduaneira 


Além de todos os Infernaes empecilhos 
que a burocracia aduaneira já de si crla para 
o serviço de desembaraço de bagagens, os 
passageiros, no nosso porto, se vêem constan- 
temente submettidos a aborrecimentos outros, 
decorrentes da displicencia e descortezia de 
certos funcclonarios. 

Foi o que ainda hontem se verificava com 
a chegada do “Siqueira Campos”. Delongas 
inexplicaveis e difficuldades que nada justi- 
ficava eram criadas sobretudo para passa- 
geiros procedentes de portos nacionaes — O 
que é paradoxal e sómente compreensivel no 
Brasil. - 

Dois funccionarios subalternos, mas do- 
tados de uma “importancia” irritante, prima- 
vam em retardar o despacho das bagagens 
daquelle navio, Justamente para os brasileiros, 
vindos de portos brasileiros — caso, portan- 
to, em que a fiscalização póde-ser menos mi- 
nuciosa e demorada. Todas &s attenções, toda 
a solicitude e tambem todas as gentilezas des- 
ses funccionarios eram para os estrangeiros 
com suas dezenas de malas, emquanto pas- 
sagelros dos nossos portos jam ficando horas 
inteiras & espera de que fossem despachados 
os poucos volumes que traziam. 

Os encarregados do chamado “xadrez” só 
se preoccupavam em attender aos turistas e 
fazer curvatures e sorrisos pacholas és pas- 
engeiras da Europa, tratando os passageiros 
haclonaes com uma desattenção e uma dis- 
plicencia irritantes, e só os despachando, afi- 
nal pela interferencia de outros funccionarios 
mais polidos e de mais alta categoria. Nosso 
publico sabe como certos funccionarios, por 
mais subalternos, tomam importancia quando 
têm que attender ás partes — mais “poseurs”, 
do que um: ministro, attribuindo às ve- 
zes a uma simples farda de fiscal ou conti- 
nuo, uma autoridade esmagadora... 

As reclamações de que aqui fazemos éco 
deram-nos opportunidade a. este commentario 
justo e necessario, na esperança de que al- 
gum dia os dirigentes da administração pu- 
blica entre nós corrijam — como se fez em 
Portugal sob o actual governo — a revoltante 
morosidade de certos serviços purocraticos e 
a arrogancia estupida de. certos funcelona- 
rios. 





Reuniu-se o Comité Executivo 


dos Soviets 

MOSCOU, 3 (Havas) — O comité Exe- 
cutivo Central da, União dos Soviets resolveu 
considerar como extraordinario o 8º Congresso 
dos Soviets convocado para 25 de novembro. 

Os congressos dos Soviets locaes deverão 
reunir-se de 1º de outubro a 15 de novembro. 

As proximas eleições extraordinarias dos 
orgãos do poder sovietico se realizarão de ac- 
córdo com o novo systema eleitoral. 


Chiang-Kai-Check Vae a Cantão 


NANKIN, 3 (A. B.) — Na tarde de hon- 
tem chegaram em Cantão dois regimentos da 
guarda pessoal do general Chiang-Kai-Sheck, 
supremo chefe militar do exercito chinez sen- 
do assim confirmada a viagem do generalie- 
simo a Cantão para assumir o commando su- 
premo da expedição punitiva contra os Te- 
beldes do sul. 





Um Retiro Para os Jornalistas 


em Caxias 
PORTO ALEGRE, 3 IA. B) — Deverão 
ser iniciadas ns obras do Retiro dos Jorna- 
listas. na cidade de Caxias, onde o nrefeito 
tez doação do terreno pera o edificio a ser 
construido. Todos os jornalistas do Estado 





concorrerão pera a realização cicusa obra. 





COLLABÓRAÇÃO 
POLITICA GAPICHABA 


A VICIORIA DO SK, FERNANDO ABREU 

EM CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM 

CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM, 3 (D, C) 
— Os ultimos acontecimentos políticos de Ca- 
choeiro de Itapemirim culminaram com a vi= 
ctorla do candidato do Partido Social Demor- 
cratico ao cargo de prefeito, dr. Fernando de 
Abreu, cuja vida publica é um penhor de leal- 
dade e desprendimento a toda prova. Com 
essa virtoria alcançada pelo P, S. D. que 
apoia o actual governador João Punaro Bley, 
ficaram definidas as posições políticas parti= 
darias. evidenciando-se & plena luz o des 
prestigio do senador Jeronymo Monteiro que 
não conseguiu eleger um só prefeito em todo 
o Estado, São varios os serviços que assigna- 
jam a trajectoria política de Fernando de 
Abreu nos varlos cargos que tem exercido, Por 
este facto a cidade recebeu a noticir do epi- 
logo do pleito. vibrando de enthusiasmo, re- 
gistando-se na historia política do municipio 
a maior consagração até hoje recebida por 
um homem publico. 

Uma caravana composta de representan- 
tes de todas as classes sociaes recebeu o can 
didato do P, S. D. em Anchieta, acompanhan- 
do-o até Cachoeiro de Itapemirim. Depois de 
sua chegada varios oradores fizeram uso da 
palavra, falando em nome da cidade o pre- 
feito interino Gabriel Côrte Imperial. 

A posse do recem-eleito será na primeira 
quinzena do corrente mez. — Nilo Neves, 
correspondente, 


A Mercadoria de Maior Venda- 


gem na Allemanha 

BERLIM. 3 (A. B) — Os binoculos são 
sem duvida a mercadoria que mais se vende 
nestes dias em Berlim, As casas especializa- 
das para á venda de artigos photographicos 
vendem cade dia varias centenas de binoculos 
e os “stocks" aqui existentes estão quasi com- 
pletamente esgotados, 








Wahib Pachá Expulso do Terri- 


torio Grego 

ATHENAS, 3 (A. B) — O ministro dos 
Negocios Exteriores acaba de. decretar a ex- 
pulsão do territorio nacional do general turco 
Wahib Pacha, technico militar que foi du- 
rante a guerra italo-abyssinia, conselheiro 
particular do ex-imperador da Ethiopla, Hailé 
Selnssié. Publicando a noticia official da ex- 
pulsão, os jornaes gregos desmentem que & 
medida tenha sido tomada sob indicação de 
governos estrangeiros. 








A Situação Mundial e o Movimen- 
to da Wall Street 


NOVA YORK, 3 (A. B) — Durante & 
semana passada a Bolsa funccionou com 
actividade moderada. Todos os valores na- 
cionaes e de servicos publicos melhoraram 
muito as ultimas cotações. Os ultimos acon- 
tecimentos europeus não tiveram nenhuma 
repercussão em Wallestret. A tendencia geral 
do mercudo foi para baixa. 


Telegrammas Recebidos 
Pelo Chefe da Nação 


O presidente da Republica recebeu os se- 
guintes telegrammas: 

“NATAL, 1 (Rio Grande do Norte) — Com- 
munico a v. ex. que reassumi nesta data O 
exercicio do cargo de governador deste Estado, 
Attenclosas saudações, — Raphael Fernandes, 
governador do Estado”. 

“NICTHEROY, 1 — Tenho a honra de 
communicar a v. ex. que foram installados 
solennemente, os trabalhos da sessão ordina- 
ria da primeira legislatura da Assemliléa des-= 
te Estado, perante a qual foi lida a mensa- 
gem governamental. Apresento a V. ex. pro- 
testos de elevada estima e mui distincta con= 
sideração. — Protogenes Pereira Guimarães, 
governador do Estado”, $ 

“NICTHEROY, 1 — Temos a honra de 
communiçar a v. ex. que q Assembléa Legisla- 
tiva installou, hoje, solennemente os seus tra- 
balhos da primeira sessão ordinaria de pri- 
meira legislação e elegeu q seguinte mesa: 
presidente, Heitor Collet; 1º vice-presidenta, 
Romão Junior; 2º vice-presidente, Adolpho 
Elotz; 1º secretario, Anthero Manhães; 2º se- 
cretario, Humberto Mornes; supplentes de se- 
cretarios José Luiz Erthal e Ernani do Couto. 
Respeltosas saudações. — Anthero Manhães, 
1º secretario. 

“PORYO ALEGRE, 31 — Temos satisfa- 
ção do communicar a v. er. que a assombiia 
geral da Federação Rural, approvou, em ses- 
são de hontem, uma moção de agradezimento 
ao governo federal pelas attenções dispensa- 
das ao presidente desta Federação, bem como 
um voto de applauso à patriotica attitude de 
v. ex, na defesa do regime e das instituições. 
— Homero Fleck, vice-presidente da Parsul”. 


Audiencia Solenne Para 


Entrega de Credonsiass 


SERA'* RECEBIDO HOJE. NO .CATTETE, O 

NOVO EMBAIXADOR DO MEXICO 

No palacio do Cattete, será recebido hoje. 
pelo presicente da Republica, em audiencia 
solenne para entrega de eredencines. o novo 
embaixador do Mexico, acreditudo junto do 
nosso governo, sr. Josê Manoel Puig Cassu- 
rano, cerimonia que se realizará às 15 12 
horas. 





“ 4 , 
Lindhergh em Cosenharue 
COPENHAGUE. 3 (A, E) — - pn- 

tes de Berlim chegaram na tarde de hontem, 
por avião o famoso aviador americano coronel 
Lindebergh e sua exma, esposa que perma- 
necerão nesta cepital algumas semanas 
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NOTICIARIO 


— MARÍTIMAS 


AS OLYMPIAD 





O NOVO REGULAMENTO 
PARA AS CAPITANIAS 
DE PORTOS 


Recebemos com pedido de pu- 
bliração : 

“Ilmo. sr. redactor do DIA- 
RIO CARIOCA — O meuy sau- 
dar cordial. — Quando lhe diri- 
gia minha carta de 27 p.p. co- 
mo ultima palavra go sy, Fran- 
cisco Lopes, estava no firme 
proposito de não mais voltar ao 
assumpto que é do trato exclu- 
sivo das autoridades navaes, 
mas, mão grado meu, vejo-me 
na obrigação de esclarecer, mais 
ao publico que ao.sr. Manoel 
Soere: Lenho (essa segunda voz 
no córo de depreciação aos oi- 
ficines patrões-móres da Arma- 
da) alguns topicos dos artigos 
que fez publicar de 29 do pas- 
sado & 1.º do corrente, Assim, 
responderei por partes, 


ão 29 de julho, Já demons- 
trei que os patrdes-móres têm 
o preparo exigido para a pro- 
fi""ão de piloto, uma vez que 
até do curso dos sub-officiaes 
da Armada constam materias 
superiores ás exigidas nos exa- 
mes de segundos pilotos. - 


- Deste modo, se ha absurdo na 

concessão da matricula, dé- 

monstre-o o articulista por ou- 
- tro lado, 

Convém focalizar, à guisa de 
commentario, & preocupação 
desta voz que se afina pelo 
mesmo diavasão do sr. PF, Lo- 
pes, em querer diminuir, de 
preciar a classe dos patrões: 
móres, taxando-os de Iignoran- 
tes e incapazes, gritando O 
“sursum corda” às empresas de 
navegação, companhias de se- 
giro firmas embarcadoras, etc, 
etc. O grito de alarme não re- 
eorrá senão para ser desdenha 
do pelos que o ouvirem, em- 
fuanto se não esquecerem os 
conhecimentos profissionaes 
dos patrões-móres capitão de 
Corveta Guilherme Frederico 
Augusto, 1.º tenente José Jovl- 
ntanr Frelre e capitão de Cor- 
veta, graduado, Jullão José do 
Esvtrito Santo, 

Estes officiaes foram, respe: 
ctivamente, commandante de 
navios fluviaes, immediato do 
8. S. “Itajubá” e 1.º piloto de 
navios costeiros do norte do 
paiz, sendo que este ultimo foi 
tambem professor da Escola de 
Marinha Mercante do Perá, on- 
de muitos outros patrões-mo- 
res tém contribuido egualmente 
para o vreparo dos nilotos da 
nerca Marinha Mercante. 

Ao artigo de 30 de julho. Sou 
de facto. reformado administra- 
tivamente, mas, se o sr. M, S. 
Lenho pensa que tal condição 
me diminue, apresse-se em mo- 
dificaer tal juizo ao saber que: 
dennis de reformado, o governo 
me concedeu, entre outras coi- 
sas, a Medalha Militar, de pra 
ta. “rervenntar mais de vinte 
annos: de hens serviços presta- 
dos” e, ultimamente, a Comi- 
missão Revisora dos actos do 
Governo Provisorlo, composta de 
cinco esregios maristrados, opl- 
nou, unanimemente, pela mi- 
nha reversão ao serviço acti: 
vo, por não haver sido ques a 
reforma. (Diario Official de 24 
de junho de 1936, pag. 14006). 

Quanto à parte do nrogramma 
aue transcrevi na minha carta 
anterior. mublicrida a 28 p. p. 
nãn se refere ella aos officiacs 
patrões-móres, mas, aos sub- 
offinines mestres, 

Nessa occasião foi que me 
referi 4 Fiscoln Almirante Wan- 
denkolk, sem fazer confusão ai- 
guma. pois, disse claramente 
cue ali se preparam os sub-of- 
fic'nes da Armada. Ê 

Confvsão pretendeu fazer q 
sr. M. S. Lenho quando afflr- 
mom ava ns nilotos se fazem na 
Escola Naval, o que é positi- 
vamente uma iInverdade. Esses 
off'ninas mestres e contra-mes- 
estabelecimento destina-se, ex- 
clustvamente. ao prenaro e for- 
mnrões do Corpo da Armada 
que. como taes, são tambem ca- 
pltães de longo curso, 

Convenha commigo o sr. M. 
S. Lenho em que existe entre 
estes e os semundos pilotos uma 
distancia verdadeiramente as- 
troromica. 

Não me animou até hoje o 
pronosito de diminuir os conhe- 
cimentos dos segundos. pilotos, 
pois, entendo que os que se lhes 
evir-m remilarmentarmente são 
hrstantes an exercisto da pro- 
fissão, mos não se pretenda in- 
ricar que o sem curso, deles, 
é vma enton fnaccessível, pela 
trrnscendencia, 

Dime n onlavra no Aviso n. 
795. da 23 da mata ultimo. que 
estnhetere: — “Para ns examos 
do semundo uiloto; Uma parte 
geral nrenaratoria e wma der 
rmta ertimada completa com os 
recoertivas calenlos, 

Ao artimo de 1.º do corrente 
rez, Ahl se renisa a mesma 
edironttanda tonta, dizençto-se que 
os elrbavadores do regulamen- 
ta titcaeam em sua sabedo- 
ria, não haver necessidade dr 
evrea nieum nara os seqindos 
votos” o ane sienifica aftir- 
mor esrom os nntrõcs-móres da 
Armeda pns nrhres ipmoranta- 
Prog e pm simthoca mnassulr q 
Me-inha Nartonal vm coroa de 
Cffininas cemuneto de indivi- 
derme pranse ginhahetizados. 

Tola da mma vez nor todas 
os ers F, Loves e M. S. Lent 
po tirtecemnats Im muhiino, quan- 
to a ena attitiura messe caso. 

Sam meis son de v. s, patri 
cia. emima p pesmivador. Rio, 
3-8-25 VY-lf-edo Caldas,” 
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OS PRIMEIROS ENCONTROS 


O Primeiro Record Olympico — 


E' interessentissimo conhe- 
cer por Intermedio da impren- 
sa européa a attitude da Alle- 
manha no dominio 'da prepa- 
ennda política na occasião das 
XT Olymnisdas. Todos oe lor- 
naes sem distinccão de partt- 
dos noliticos. reservam es suas 
columnas de nrimeira paeira 
n airantescn renlização espor= 
tiva que ncabn de er inguei- 
rada melo Chefe do Govrmr 
do Releh, sebhado nassado. 
Trmecendo nos pnronrios. lel- 
tóres todos os minimos deta- 
lhes. das erandes comneticórs 
athlaflces. que se desenminm 
artunimente na metropole alle- 
mÃ.s nas qunes tndo os parifi- 
cor futadores desetam. conanis- 
tar nm victorin. Os chronistas, 
redartores esportivos e envin- 
dos especlane plnelam grande- 
menta a symnathtlen  attitudo 
do chanceler Hitler. que com 
» vunTtiosa coleboracão do ceu 
Minicrro da Proneeanda, sr. 
Fenehhels, conserimiiy realizar os 
“NT Joros Otlumnteos nim am= 
hiente moraimente são e Iº0n- 
tm ode cuntener natzão nolitica, 
Dyrente tofa o grando norindo 
de nreparrcão e a hora ma 
narte executiva dos Jogos 


Olymmnicos não se fallou mnie 
em Rerlim nem em nolitica 
miittar nem de reivindicações 
entontaes on em revisão de 
tratados, «Todos. os allemnes. 
nesta orcastão obedecem  eem 
verdadeiro enthuriasma as or- 
dens sunsriores félictecimos de 
viver numa otmosvhera das 
ealma o de “camaradério”, cg. 
vorkiva que é no mesmo tempn 
A mala halla exnroscan dos nos 
vos clvilizados, Conforme ne- 
lara o sr. Otto D. Thenllseur, 
muma das suas vitimos qnrres. 
oondencias an “Nem Vork Ti. 
mes" o chomrelier Hier mira 
nrovar com esta sna athturo 
mor occestão dos Jogos Mmnt= 
ros. eme segpndn pa aftirmuas 
des feitas nor ella mesma no 
"em famosa lvro “Mein Kam- 
nf” orondiccimos  differemoua 
eviattam entre os mrnorammes 
molltions e a sra politica nra- 
tica, O meorramma. politico & 
m velha sdeal me <e nrorim 
attinetr mas arando, onde, e 
onmn se ha de attingil-o são ps 
enizos que cepbem 4 molltien 
nratica de determinar, O pro. 
da 


alto erão todas am imels holjos 


emplidades de eclotismo de vm 


noto elvilizado, Os sentimen- 


tos: mafs muros da pmicsdo e 
da eonfreternivarão mundial e 
o deseta sunremo do anrrfei- 
rosmento do esmirita em trdos 
ns campos 


cniturges, melho- 
rando a rea e o cortn Hum 
ns 
incos cthlaticos da pntiza Olym- 
ota, Não chstante ecca anps- 
renria, de tranmmllidade e da 
squilbrio, talvez. nunca O 
mimda atravesson 
nerirosa dn sun historin, énoca 
mnis absurda e mais Morlea 
conforme vmrovam os grandºs 
factos politicos socires reren- 
tes, Num Interessantizstmn er. 
Hm mihlicado hentem. o “Dall- 
Ty Fixoress,” nym ranido ex- 
me dos factos desenrnlados no 
mundo mestes mtimns  mngzes. 
decinra que q deseonilibria go- 
ral do universo estã seenra- 
mente nor attinglr o ponto ma- 
“imo da ema mrabonla - ascen- 
dente A Tnelaterra que pinela 
não definty claramente ge enos 
imtenrões relntivamente á lo- 
eira recerynacão da Rhenania. 
nrha-se Inte atordonda pelas 
dticidedos nrovocedas eta 
sitrarão ethíonica, neln ner- 


vostemo político sorial em 
contínuo  avemento. da Amns= 
tria, nela rerentissima revolt- 


não hesnanhola e emfim ne'o 
rrande nonto de intrrroração 
dos arebes que na Palestina 
susaram nela, nrimeiva vez na 
hictorta Jevantar armas contra 
4 Grã-Bretanha. 


Tudo Isso póde ir muito Ton- 
ge. A China deverá por força 
ecabar num dia, que fatalmer- 
te e rapidamente se approxi- 
ma, com a sur secular reserva 
de philosofica paciencia, rea- 
gindo contra a glacial e pavla- 
tina execução do plano de To- 
kio, para a annexação de todas 
us mais ricas provincias chine- 
vas, A investida' faponeza que 
é somente militar maos sobre- 
tudo commerrtal, segimao atf- 
firma Fisher Sterling na edl- 
cão parislense de “New York 
Herald" o Norte da China 
apresenta hofe o espectaculo 
ossombroso de um contrabtu- 
do em mossa, Em volume ta!- 
vez não tenha sido iepal ma 
historia pela torrente de be- 
hidas que imnundon os Estedos 
Tinidos na época da “Prohibl- 
ão”, 

En  eynismo espectacujoso 
pada ha qué lhe se compare 
sendo tambem unico melo seu 
caracter official e militar, U 
governo de Nankin não saben- 
do mais como reagir; de um 
lado a ameaça do imperinhemo 
nippontco, de outro o movt- 
mento anti-nipponico, e uu 
sudoeste Moscou que já tem sob 
seu controle mais de noventa 
milhões de chinezes. A situa- 
cão é fatalmente embrulhada 
no Celeste Imperio nos seus 
nroprios exercltos, A França 


está passando sem duvidas por 
um 
| transicção e actualmente 
| volítica estrangeira, 


delicadissimo pericdo ae 
[at] 
ninguen! 
vóde avaliar até que ponto se 


Paris, 


hora mats' 
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Classificações das Eliminatorias 


ticos europeus aguardam com 


grande interesse pn maneira 
como o: 6, Blum concordara 
finalmente, com a oecuparão 


da RHenania e a militarização 
de famosa “Zona” desmilitari- 
zada do Tratado de Versalhes. 
Os ltalfanos:não se esquecem 
de. olhar semure com a maior 
attencão ro lado de Belgrado, 
bem sabendo que entre eltee e 
os servicos “existe uma velha 
rixa que” exnlodirá a menor 
provocação. Esses são Os pon- 
tos princivaes. do deseúuil!brio 
cue hote, com os ultimos acon- 
terimentos da Fesvanha. re. 
cebe mais um golve que, pode- 
rá, facilmente ser ernviseima do 
conserteências “para a paz un!- 
versa! ; ; j 

Amencas de todos os lacoé e 
Incapacidade de todos os lados 
de resoiver esses nvulmares 


prenhiemas, O governo do Reirh 


firmemente deselou que todo 
o Dovo allemão eqqueresse du- 
rante n temporada dos Jogus 
Olympolcos todas estas Inauie=- 
tontes Interrmmeações e todas us 
nronrias. graves: prenaminações 
internas, e extermes. dando as- 
sim go mumdn inteiro, vma (te 
r3n emtliniiesima de caracter € 
de nitissimo civismo. 


OS PRIMEIROS ENCONTROS 
ESPORTIVOS INTERNA- 
, CIONAES 


BERLIM; 3 — (A, B.) — 
Esta manhã de domingo, 2 de 
agosto, data historica para o 
snort mundial, comersram nu 
Risehemertreld,) na  Deutsch- 
*end Hale, e mo terreno do 
Cammo- Militar de. Doerberita, 
os primetrps enromtros espor- 
tivos Intermanionaes, 

A metronols alemã foi in- 
vadida nor centenas de mi- 
lhares de visitantes, que vo 
ceotovelom nas cas pyen'das 
e ruas em torno dos alto-ta- 
Inntes. d'snostos a pranem, 
nara testemunhar, «ee não dil- 
rectamente, ao menas de lone 
ve. as Jntos  Internacinress, 
nois que O Strdimm, emháva 
immonso, está Innoe de nnder 
emmter toros ns enthusicetas, 
À segyjr domrs os vecnltados 
sas primeiro e memoravel 

a: 


A cotrida mais Interessunte ; 


fol a dos 100 metros, 


O CORPYDOR BRASIFEIKO, 


ALMEIDA. COLLOGOU-SE EM 
117 8º%-LOGAR 


Paraos 100 metros que reu-. 


ntu 68 corredores de .28 nações, 


en 12 séries eliminatorias, Nus 


turalmente ' se concentrou na 
série oppondo o campeão 
mundial Owens, dos 
Unidos da America do Norte, 
vencedor da prova em tempo 


igual ao record mundial. Nesa ; 
sérle o corredor brasileiro AL- 


MEIDA, collocou-se em 3º In- 
rar. com 11 segundos e um 
decimo. 

Os norte-americanos tiveram 
a parte do leão na série elimi- 
natoria, Os famosos tres cor- 
redores, Jesse. Owens. Frank 
Wyckoff e Ralph Metcalfe se 
qualificaram graças ás suas 
nerformances para a semi- 
final. O campeão mundial 
Owens fez um percurso sersa- 
cional, despertando o enthu- 
siaemo do público quando igua- 
lou o sem proprio record mun- 
dial de 10 segundos e 3 deci- 
mos, 


Na 7º eliminatoria: Metcal- 
fe, norte americano, encontrou 
temivel adversario no hungaro 
Sir que elle não conseguiu ven. 
cer senão por infima differen- 
ca. pois fez o percurso em 10 
segundos e 8 decimos, emquan- 
to seu. compatriota  Wickoff 
satu vencedor da sua série em 
2 decimos de segundos menos. 
Dos dois corredores sul-amerl- 
canns nenhum consegniu collo- 
enção pera a semi-final. O 
argentinn Saúde foi eliminado 
na 2º série, embóra, realizando 
o percurso em 11 segindos e 
1 decimo, tivesse conseguido 
notavel nerformance, Besvich, 
seu compatriota , Toi o mais 
rapido dos sul-nmericanos, 
nercorrendo os 100 metros em 
tO segundos e 9 decimos. não 
conseguindo, porém, malili- 
car-se pare a semi-final. O 
corredor  Foncrville, particl- 
nondo da 9º série. e embora 
flvezse felto uma saida falha, 
classtflcou-se em terceiro lo- 
err, veslizando o percurso em 
11 segundos. O unico faltoso 
fol o sprinter mexicano Gu- 
Liervrez, oue mão se apresentou 
n chamada, Dom'nenez, parti- 
ninendo da nona série. conse- 
ent um 5º Jogar diante de 
Prick Lichtenstein, O repre- 
sentonte da Colambin, Sansnez 
nartirinoy da 3º série, Anós 
umn salda falha dezollou mas 
e pão ronsegrty Iralém do 3º to- 
ear diante dé Khan, do A!- 
etenistão, 

O Pery" fol representado ma 
corrida dos 100 metros prin 
corredor de nome Cuha, cor- 
rendo na quarta séries onde 
não conseguimn senão n 5º loser. 
euenas na frente do colom- 
bisrio, 

O emrredor Antonio Salcigo. 
das Philipinas, correndo na 
mw sêrie, cnegou na méta em 
4º logar e foi eliminado defi- 
nitivemente, Entretanto, pade 
"onsnlar-se de ter vencido pode- 
rosamento q colombiano San- 
chez. O estudante Gusman, 
segundo representante das 
Philipinas. naturalmente não 


' tinhas nenhuma probabilidade 
vossa contar com o governo do: 
Todos os clrenos polt- + p>du norte-americano Metcalte 


correndo contra o famoso cam 


Rr. POC er as 8 dem nim iões mp Coteso “ . o , - 
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Esvads | 


e o hungaro Sir. Sua corrida 


fot antes fraca, realizando eme 


o percurso em 11 segundos e 


1 decimo, 

Os tres. corredores chinezes 
tiverem a má sorte de correr 
na série dos corredores mua- 
dines e foram eliminados, 

Desses resultados apparecem 
os hollandezes ' como os me- 
lhores sprinters europeus, peio 


momento. Ossamdarp, cansou 
grande surpreza na 3º séria, 
realizando o percurso em 10 


serundos e 5 decimos, pertor- 
mance notavel oue lhe permit- 
tiu a classiflcanão para: a fi- 
no!, entre nrimetros., Os dois 
comnotrintas de Orosendarp 
Ven Bvereni e Berper venceram 
nas suas resnectivas cérios, 
realizendo o mereurso em 10 
serpndos'e 8 decimos, Igun]- 
mente, | 
SALTO EM ALTURA 

BERLIM, 3 (A, B:) — Nas 
Drovas de salto em altura para 
8s aliminatorias: olympicas, da 
equipe hollandeza apenas Bras- 
cer podera entrar nas provas fu- 
turas, pois que seu compatriota 
Rarlicr não conseguiu attingir 
a altura minima e foi elimi- 
nado, 

Os participantes norie-amer]- 
cancs, campeões mundiaes, Al- 
britton, Johnson e Thurber so ]ta- 
ram facilmente, um metro e 85 
centimetros. classificando-se as- 
sim os melhores para «as seml- 
finaes, : 

Os argentinos Castro. Mello “e 
Menendez foram tambem eli- 
minados, não tendo altingiro. 
como o concurrente chinez, q |k- 
m'te minimo, 

(6) reprerentante das Plúlipi- 
nas que já concorreu em 1924 
e 1992, conseguiu classificar-se 
favcravelmente e participará das 
eliminatorias futuras, 

O publico admirou sua. per- 
feita technica e elegancia, sendo 
para notar que esse campeão já 
tem 31 annos de edade, 

LANCAMENTO NO PESO 

BERLIM, 3 (A, B.) — Esta 
manhã, perante um Stndio 4 
cunha, foram iniciadas as pro- 
vas do lançamento do peso, 

Ainda desta vez, o camneão 
norte-americano Torrance Saitz 
e Francis attinrivam facilmente 
o;minimo de 14 metros e meo. 

O brasileiro Pereira Lyra fol 
eliminado, não tendo conseguido 
nem 14 metros, 


O chileno Konrads: adoeceu na 


;vespera, não: tendo, por jsso, 


concorrido. Esse athleta foi 


“hospital'zado;'soffrendo de: dôres 
nas costas; | Ted, 


PENTHALON. MODERNO DE 
CRNSS-COUTRY” 

BERLIM, 3 (A. B) — No cam- 
po militar de Doeheritz começou 
estu manhã o penthnlon moder- 
no de “CGross-Coutry” enuestre 
O tenente Escribens, do Perú, 
fez uma saida maravilhosa, com 
grande verve, provocando «uvas 
ndmiraveis cualidades para o 
pentathlon, ; 

Infelizmente, esse admiravel 
cavaleiro teve o infortunio de 
se enganar de percurso depois 
de tel-o percorrido em mais da 
metnde, vencendo abstienios em 
5 kilometros, O engano lhe va- 
leu a desclassificação, o que foi 
geralmente lamentrdo pcis a 
cavaleiro peruano já havia con- 
aqmistado as sympathias do pu- 
blico, 

O capitão brasileiro Catramby 
perdeu um ponto, tendo ultra- 
passado o minimo preszripto de 
2 segundos, ficando classificado 
em 28º logar onde tem prohabi- 
dades de vencer, O tenente 
Dunrte foi classificado em 35º 
logar, mas seu cavallo se mos- 
trou pouco docil fazendo-o per- 
der 18 pontos. . 

O tenente Rocha levou uma 
quéda. depois de ter produzido 
na assistencia a melhor Impres- 
são. O mais moço da eqrine 
brasileira conseguiu immedia- 
tamente as symnathias da enor= 
me assistencia, A quéda teve ló- 
gar depois que o tenente Rocha 
havia vencido admiravelmente 
16 dos 20 nbstaculos pelo que Te- 
nunciou ao resto da prova, mas 
continúa inscrípto no concurso 

Os representantes da Hollan- 
da foram muito bem succedidos 
O capitão de fragata von Geen 
estã em 12” logar, sem nenhu- 
ma falta, com vma performance 
cle 9 minutos, 34 segundos e 8 
decimos. Os tenentes van der 
Horst e Serre se collocaram em 
20º e 22º logares, respectiva- 
mente. 

TORNEIO OLYMPICO DE 

FOOTBALL 

BERLIM, 3 (A. BO) — Por 
consentimento unanime de todas 
as nações participantes do tor- 
neio olvmpico de fonthall o Co- 
mité Technizn competente deci- 
diu renunciar ao “torncio esti- 
mulo” que havia stdo primitiva- 
mente nrevktn para as equipes 
derrotadas, E" provavel que va- 
rias equines olynipicas estran- 
geiras enfrentem em ilversas 
cidades nllemãs quadros regio- 
naes dn Allemanha. 

TORNEIO OLYMPICO DE POLO 

BERLIM. 3 (A. BB.) — Ama- 
nhã, segunda-feira, inlciar-se-á 
n torneio olympleo de polo, polo 


AS 


SPORTIVOS INTERNACIONAES -- A IMPRENSA 
ESTRANGEIRA E OS JOGOS OLYMPICOS 


Dois Grandes Triumphos de Athletas Allemães — As Ultimas 


do disco — 53 metros, 10, esta- 
belecido pelo ullemão Willi 
Srhroeder; 220 jurdas yazas, em 
20”, pelo norte-americano dJes- 
se Owens; 220 jardas com vul- 
las. cm 22”, 6 estabelecida 
tambem pelo mesmo alhieta; 
S00 jardus vuzas, em d0” pelo 
hungaro  Novacs; 20 kllometros 
razos,.em 1 horu, 4 minutos € 
2 decimos de segundo, estabe- 
lecido pelo argentino Zabala, 
corrida de 4 horas, com SM kl= 
lometros 435 metros pelo ar- 
gentino Ribas; lançamento do 
dardo, com 706, &6 metros pelo 
finlandez Matt Jacrvinen; sal- 
to em largura, 813 metros por 
Jesse Owens; salto tríplice em 
15.78 metros: pelo  gustraliano 
Palrick- Metcalf e ussm como o 
salto de vara, em Lil metros. 
pelo norte-americano KReit 
Browrr; 
OS QUALIFICADOS NAS 12 
PRELIMINARES DE HOJE 
BERLIM, U (4. B.) — Forim 
equalilicados paru as primelras 
provas os segultles competido- 
res olympicos: Sirandberg — 
Sucula — tom 10 pontes e 7 de- 


climos; Yoshlcke — Japão — 
10,8; Berger — Hollanda — 
10,9; Dansher — Africa do Sul, 
van DBeverem — Iollanda — 
108; Grimbeck — Africa: do 
Sul —: 10.9; Gyebes — Hungria 
— 10,7: Susikl — Japão — 
167; Macphee — Canadá  — 
10,8; Lindgren  — Suecia  — 


116; Theunissen — Africa do 
Sul — 10,7; Hornherger — Al- 
lemunha — 10,7; Metealfo  — 
BErtados. Unidos — 10,8; Borch 
Meyer — Alemanha — 10,7; 
Humber.. —  Camadá — 108; 
Wyck ff — Eslados Unidos — 
106; Inglaterra — 10,7; Ossen- 
durp — Hollanda — 10,5; Pen- 
mingion — TInglutevra — 10,6; 
Haennie. — Su'ssa — 107; Hol- 


“mes — Inglaterra, — 10,8; Jes- 


se (wens — Estudos Unidos — 
10.3; Sasaki Japão — 11 
pontos, 

O QUE O “CORRIERE DELLA 


SERA” DECLARA SOBRE “OS, 


JOGOS OLCMPICOS 

ROMA, 3 (4. B.) — A tim- 
prensa lfaliana de domingo 
traz destacada reportagim sobre 
as solennidades olyimplcas que 
se iniciaram sabbado em Ber- 
lime que produziram forte im- 
pressão nos seus corresponden- 
es. 
| O “Corriere della Sera” diz 
que os Jogos Olymplcos dão & 


medida do poder de uma nação. 


que afravessou um longo 'perio- 
do de experiencias e atribula- 
ções, fixando; finalmente, a sua 
situação no mundo, “Adolf Hi- 
tlcr, chefe vigoroso. do povo 
germanico, conseguiu pela dis- 
ciplina e pela harmonia fazer 
de novo florescer a nação. E 
mais tarde, quando os historia- 
dores quizerem relatar os gran- 
des acontecimentos da primei- 
ra metade do seculo XX, decla- 
ra a “Gnzzetta del Popolo”, 
não poderão deixar de lado 
us olyinpiadas de Berl'm, por- 
que ellas não são somente um 
record de organização, mas 
ninda a obra de que se pode 
orgulhar uma nação.” 


A IMPRENSA PARISIENSE E 
AS OLYMPIADAS o 
PARIS, 3 (A. B.) — Em cor- 
diaes commentarios, a impren- 
sa parisiense é unanime em 
qualificar de maravilhosa a or- 
ganização dos Jogos Olymplcos 
de Berlim, neccentuando quão 
profunda impressão lhes deixa- 
ram as cerimonias inauguraes 
de sabbado, As folhos paris!- 
enses mostram que os. Jogos 
Olympicos assumem importan- 
cia de acontecimento mundial, 
O “Jornal do Sport” escreve: 
“E! impossivel escapar ao con- 
tagioso enthuslasmo de cente- 
nas ce milhares de pessoas 
marchando pela Via Triumphal 
em direcção do Estadio Olym- 
pico. O sport baniu as lutas 
e as differenças entre as na- 
ções, e é essa a maior e a me- 
hor lição dos Jogos Olympi- 
vos, 
ELIMINATORIAS DE PESO 
BENLIM, 3 (A. B.) x 
multaneamente com as elimi- 
natorias preliminares dos cem 
metros razos, foram realizadas 
as de. peso, concorrendo trinta 
competidures representando 19 
nações, divididos em dois gru- 
pos. Foram qualificados para as 
semi-finaes 15 nlhletas, que são 
os seguintes: 
Primeiro grupo: Kustsi (Fin- 
landia); Zailz (Estados | Unl- 


dos); Vi'ding (Esthonia);s 


Steck (Alemanha); Torrance 
(Estados Unidos): 
Segundo grupo: — Woekle 


tADPemanha); Francis (Estados 
Unidos); Daransi (Hungria); 
Bouda (Telhecoslovaquia); Ba- 
erliund (Finlandia); Bergh 
(Suecia); Slevert (Alemanha) 
Horvath (Hungria e Yugosla- 
vin), 
ELIMINATÓRIAS DE 
EM ALTURA 
BERLIM, 4 (A. B.) — Para 
as preliminares de salto em al- 
tura, nas quaes se exigia que 
os concurrentes attingíssem O 
mivims de | metro e 85. afim 
de serem classificados para as 


ALAVRAS como es- 


Si- | 


SALTO, 





NOTICIARIO 7 


O TESTEMUNHO 





DE UM SABIO! 








O Dr. Luiz Pereira 
Barreto, gloria da scien- 
cia brasileira; louvava 
e recommendava “vo 
Biotonico Fontoura 


Estalua erigida em homena- 
gem a Luiz Pereira Burreta 
em São Paulo (Praça Mg 
A k rechal Deodoro). 

leaes, vindas de um sabio 


sas, espontaneas e: 
da altura de Pereira Bar- 
reto, valem como o elogio 
maior para o Biotonico 
Fontoura, o fortificante 
por excellencia. E essa 
voz autorizada não está só. 
Juliano Moreira, Rocha 
Vaz, Henrique Roxo, Cle- começ 
mente Ferreira, Rubião NILO! 
Meira, e centenas e cen- à 

tenas de illustres medicos “e | 
brasileiros, mostram que 
o Biotonico Fontoura é o 
fortificante que a medici- 
na brasileira recommenda. 

















metros; o terceiro coube à po- 
loneza Kwasnlewska, com a dis= 


Kalima (Finlandia) e Thurbl 
(America do, Norte), 


NAS COMPETIÇÕES DE ES- | tancia de 4180 metros, Tilly 
GRIMA Fleischer fol a primeira cam- 

BERLIM, 3 (A. B.) — Nas | pcã allemã. 
competições de esgrima por Hans Wolke é o primeiro 


athleta allemão, do sexo mas- 
eulino, que logrou: inscrever-se 
ua lista dos vencedores, Na pro- 
va de Innçamento de peso ba- 
teu os melhores athletas mun- 
diavs, entre elles os favuritos 
norte-americanos e o camptio 
mund'ul Torrence, Levantou a 
medalha de ouro com o record 
aiysmnico de 1620 metros, ap- 
plaudido por cem mil especlu- 
dores e especinlmente seus col- 
legas da Polícia de Berlim, q 
que pertence. O Tinlandez Baer- 
lund conquistou a medalha de 
prata, alirando :o peso a: 18,12 
me'ros. A medalha de bronze 
coube no estudante berlinez 
Gerhard Stóeck, com 15 66 me- 
tros. O esthon'ano Vlidisg, que 
duranto os treinos: consegnia 
sempre atirur o peso além dos 
16 metros, não logrou classifi- 
car-sé, 


INICIARAM-SE AS PROVAS 
SEMI-FINAES DE FLOREIE 


BERLIM, 3 (A. B.) — Tni- 
claram-se ns provas semi-finnes 
de florete, A Ttalia venceu a 
Hungria por 13 x d; a Austra 
derrotru os Estados Unidos. por 
12 x 4; a Belgica venceu a Ar- 
gentina por 11 x fá; ea Fran- 
ça baleu à Alemarha por Us 7. 
Amanhã prosegu'rá a lu'a. 
NA CORRIDA DE 10.000 RA- 

ZOS 

BENLIM 3(A. B.) — A ul- 
tima corrida da tarde foi a de 
10 000 metros razos. 4 luta 
foi titanica entre os fnlunde- 


teams a Yugoslavia derrotou à 
Brasil por 2 s 7, emquanto O 
Canadá sucumb'u deante da 
Inglaterra pelo score | surpreen- 
dente de 15x2. O encontro entre 
aSuissaea Grecia foi empata- 
do por 8 pontos. A Tchecoslo- 
vaquia derrotou a Dinamarca 
por |3 x ea Austria bateu u 
Egypto por ll ad. A Hungria, 
quo é o grande favorito, van- 
ceu a Noruega pelo decisivo 
score de 10 x 6. 
O PRIMEIRO RECORD 
OLYMPICO 


BERLIM, 3 (A, B) — O 
primeiro record olympico foi 
annunciado pelo sr, Skelind, 
vice-presidente da Associação 
Athletica Internacional, com as 
seguintes palavras: — “Nunca 
nos annues do sport, 990,00 
espectadores acorreram para 
presenciar as provas prelmina- 
res que se iniciaram hoje, 2 de 
agosto de 1994 em Berlim, Esse 
brilhante início é de bem au- 
gurio para o exito dos Jogos 
Olymp'cos de Berlim. 

DOIS GRANDES TRIUMPHOS 
DE ATHLETAS ALLEMÃES 
BERLIM, 3 (A. B,) — Na 

presença do Fuehbrer e minis- 

tros de Estado e no meio do 
mais intenso jubilo dos espe- 
ectadores, a bandeira allemã fol 
por duas vezes içuda ao mastro 
central do estudio, aununcian- 
do dois grandes triumplos de 
athletas allemães no primncivo 
dia de realização das provas. 


duas couberam | 


encontro entre a Inglaterra e o | semi-finaes, chegou-se gos se- Das quatro medalhos de ouro | zes Salminen, Askola e Esohol- 
Mexico. A equipe mexicana está | guintes resultados: À conferidas, lo, patrícios de Murmi, o majnr 
constitulda dos seguintes ele-| Britton (Estudos Unidos); | Amemanha. nas provas de athle-= | corredor de todos os temps, 
mentos: Juan Garsa Zazueta, | Kouse (Eslhonia); Brasser) tismo ligeiro: as de lancamen- | 6 o japonez Mutakoso. O pe- 
Antonio Nava Castillo, Julio | (Hollanda); Plawezk" (Polonia); | 4 de peso é dardo, ; queno asfatico correu na fren- 
Muller Luinm; Alberto Rumos | Yata (Japão): Gehmert (Alle- Tilly Fleiesher, de Francfurt | te só nos ullimos 400 me'ros 
Mesma c Miguel Zalvagoita [Har-| manha); Turisbio (Philipinas); s/0 Meno, atirou wu dardo a | é que cedeu ao atavuo dos En- 
Poa GO Sa Bodost (Hungria); Otto (Dina- | 4548 metros. estabelecendo no- | Inudezes. asim mesmo mm 
RECORNS MUNNIAES RECO-| marca); Azakuma (Japão); Age é we record olympico; nas olvym- | lendo o 4º Jogar. 
NHECIDOS OFFICIALMENTE genbers (Suissa); Tahaker pladas de Los Angeles “conquis- Salminen foi o primero a 
BERLIM, di (4, B.) — Na re- | (Africa do Sul); Jacques Met- | tára para a Allemanha a me-| altingiva meta colcindo o pr - 
untão de hoje do Comite da | calo (Austria): Rotkas (Pinlan- | datha de bronze da mesma pro- | curso no excelente lemvo de 
Federação Internacional de | diaj; Jonhson (Estados Uni-| va. O segunda logar coube a | 46 mn lidos Askola Tolo ce- 
Athletismo foram reconhecidos | dus); Oedmark (Suecia); Wein- | ontra allemã Luise Riu E sundo. em 40 m. 156 s. Em 
ORE rea os seguintes re-| kcete (Alemanha); Tanaka | que obteçe a medalha de DÉO tercelro entreu Jschalo em 
ç es e " ( é Bate ; " ( ER) « py «s Ade 
Cords mubdizes: Lançamento | cJapão!; Newmen (Inglaterra); | ra lançando o dardo a 12,99 (Continua na 9º pag ) 
í t 4 
is coA a RR BR E USE, a EP DIRETAS GOES O mario Si O i 1 A a = 























1 
) 
j 
'n 
y 











8 CINEMA 


C1 


IPPS LRD A 


s 


Desculpe... mas você, camarada “fan”, será tam: |: 
bem * “pixilate ” como “O Galante Mr. Deeds”? 





Gary Cooper e Jean Arthur 
bia “O Galante Mr, Deeds”, 
proxima 


“Pixllated”,.. A expressão é 
puro “slang”, “argot” america- 
no e significa um individuo 
“gyra”, maníaco inoffensivo e 


capaz até de grandes feitos phi- |! 


lantropicos,., Pois, disso, de ser 
“pixilated”, é que acrusam “O 
Galante Mr. Decds”, um desses 
super-ideglistas nitidamente 
“vankees”, que fugindo ao pro- 
claimado caracter de praticidade, 
de utilitarigmo, de ..scus, conter- 
raneos, numa: gloriosa excepção 
que honra o genero humano, rg- 
solve dispender. 20,000. 000 «do, 
dollares numa obra de- benefi- 
cencia dynamica, em pról. da 
massa agraria de seu paiz, pre- 
judicada pelo “crack” de 1929... 
Por causa desso gesto de tão 
universal nobreza, por seguir as- 


sim a doce philosophia do 
Christo, dentro de um plano 
moderno de confraternização, 


vé-se o elegante sonhador às 
voltas com a justiça, que lhe 
quer tirar das mãos esse dinhei- 





“O Jovem Tataravô”, o| “Rumba” — 2. feira, 


film-Cinédia que vamcs 
admirar, brevemente, 
no Odeon 


São muito modestas ar crê- 
Geuciaça com que “O Joven Tu- 


teravo”, o  film-Cinedia | que 
vem de se concluir, nestes 
grandes e bem apparelhados 


“studios”, se apresenta, despre- 
tenciosumerte, ao publico, que 
dentro de breves diar, o adimi- 
rurá numa das. malores casas 
du Cinelundia: fazer rir e mui- 
to, pelas suas scosas — diverti- 
duas, pontilhadas de verve o 
vestidas do melhor humor des- 
te mundo. 

O enred gque Luiz de Barros 
ulusmou no celluvide q que se 
buscia na comedia “O Tatara- 
vo", de úllberto Andrade é por 
=) cugragudiseimo, 

Busta que se diga que se tra- 








tu de um bomem do outro se- 
vulo que appurecey, sem mais 
Hum menos neste... 


Lui se succederem imprevis- 
tou! é surprézas de irresistivel 
comicidude," conduzindo-se a 
historia dentro de technica 
aviucvuda transportando-nos ds 
emoções muls differentes, 

O film tem movimento, vi- 
bração, grandes conjuntos, sce- 
narios modernos € musica Ins- 
pirada e bonita a é vivido vor 
um punhado de artistus do po- 
vome como Murcél Kiúes, Dur- 
cy Cacarré, Lycta Sarmento, 
Luiza Tonseca, Dules Wey- 
tinglh, Munsuelino Teixeira, Qur- 
los brias e qutros, 

“ES unia doliclos 
“e propõe a fuzer 
vetuir, Brevo à 
de Eilma Br 


"QU Joven Tuturavó”, 





comedia qua 
rir o a dl- 
Dt Ibutdor: 1 
"  Aangurá 
no Odom 








sicirus 





a sem mo 


“Ninguem Escapa” 


UMA HisToniAa 
EMOÇÕES, VIVIDA Pon 
PRESTON FosTEN O CAU- 
WAL DO GLORIA, NA PROXI- 
MA SEMANA 


aventuras policiua 
uhetas 4 


DE ALTAS 


São 


cadissimas, e mu! 









vivo interesse, em rosunio, 
uistorta do, “Ninguem 
«Muss' Bm Up) tfilky sus 
que a RRO Nadia ut 


segundu-feiru proxima 
ria, &' uma dessas 
differentes, cm que 


í 


historias 
vada vul= 


to & um ponto de laterrogação 
e cuda scena um instante da 
cimbção inais arrebatadora, 

Para animar essa histor!s 
curiosa, que desperta as sensi- 
bilidades mais indifferentos, q 
RRKO QRudio enquadrou no uau 
"east", ou nomes victl 


Poster, Mep ras? 


Preston 


tum 4 tws Ma 


Pad 4 


CDOCSTSCS SAS TS PENIS PPP PDADADHS: 


numa scena do film da Colum- 


do typo “pixilated”..s 


rabens, 
vessos de Georges Raft o malh 
irresistivel e audacioso... 


proxima semana no dito clne- 
ma, 


luxuvosissimo e sem 
2 Paramount, 
grande capricho, dando-lão um 
grupo de 
dos: 
bard. 


que mais admirar 
entes de um luxo estontaante, 
se as 
sos de dansa, 
mance encantador entre 
ge Raft e Carol Lonmbara. 


Esta appurece neste fiim 
mais bonita e mais seductora 
do que nunca; o seu papel & 


surpreendente, E 
Honarla que tinha tudo a seus 
pés até mesmo o amor dos ho 
mens. 
não se deu o mesma 
o papel de um exímio daneari- 


e do! |- -) tem de 








DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Agosto de 1936 





NE 





Films em cartaz 


PLAZA — “Colleen” 
First — com Ruby Keeler, 
Jonn Hlondell e Dick  Po-= 
well — Horario: 1 —— E5S0O — 
4.45 — 6,40 — 8,50 e 10.20 
boras, 

paes, 

PALACIO — “Garota do 
Interior” Metro — com 
Hobert Taylor Janet Gay- 
nor e Binnle Barnes — 
Horario: : =. 4 = O— 5a 
10 horas, 


E 

ALHAMBRA — “Clânde 
Mulher”, Film com Carmen 
Santos e Jnyme Tosta. — 
Horario: — 2 — 3 40 — 5,20 
— 7,00 — B 40 e 10,20, 


sa iai 
ODEON — “Rosas  Ne- 
gran — Ufa — com Lilian 
Hunrvey e Willy. . Fritsch, 


— Horario: 2? — 1 e 8 —- 
e 10 horas, 


E Ja 

IMPERIO — “im Pleno 
Espectnculo” — | Pnrnmount 
— com Rod La Roque e 
Frances Drake. Horario: 7 
340 — 5,50 — 7.00 — 5.50 
e 10.20 horas, 

mms E — pm 

GLORIA — “Motim em al- 
to mar” — Columbia — com 
Rnlph Bellamy e Ann So= 
thern — Horario: Z — 3.40 
— "5.20 — 7,00 — S.dgo e 
10.20 horns, 


— E — 

PATHE' PALACIO — 
“Amores de Suzana” = Uni= 
versal — com Zuzu” Pittn e 
“4 Ceren Inimiga”? — Pn= 
ramount — com Buster 
Ornbbe e Katharine De 
Mile, —- Horario; Z = do — 
8 — 8 e 10 horas; 

ra JE mem 
* BHOADWAY “Raia 
Meuda  — Metro — cum 
Jean Harloyw — Hornrio: 2 
— O ea DO) = TOO — 
8.40 e 10.20 horns, 
E 
REX — “Martha” — AMt- 
ança Cinenutograáphica — 
ei Hornrios: 2 — 4— O —s 
e tg horns, 
ea DE em 
RIO —. “Mensagem à Gar- 
cin” —» SOthe, Century Fox 
— vom Wnlince Beery, John 
Boles e Burhbura  Stonwyck 
— Horario: 7? — | — 1) — E 
e 10 horas, 


que o Palaclo exhibirá na 
semana 


PATHE! — Defensores da 
ted” — com Norman Foster 


ro, sob à allegação de sua irres- e “Pequena Orphã”? — com 


ponsabilidade mental, compro- Shirley Temple, 
vada pela evidencia. desses fa- E SO mê 
etos... E uma onda de ridiculo 
METROPOLE — “ge nho 
tenta manchar a pureza desses |5 puvense amor” — Uandinl 


sentimentos, atravez da propria |% pijma — com Linne Hald, 
imprensa de Nova York, que Victor de Kowa e Paul Kemp 
tambem o julga “pixilated”, co- e “Mosqueteiros da India” 
mo as velhas de sua provinsia — Metro — com q Gorgo e 
natal, que o viam tão singular- o Mugro. — Hornrlo; 2 — 4 
mente desprendido das questões |$— U — 8 e 10 hran. 

economicas, “rs Ed fd dd 

Eis'o que acontece a um cl= | 0. BRO PAP o 
dadão de 1996, que pensa em ser 
amigo dos infelizes. +. 

E eis, o que 'o' Palacio mos=. 
tratá ao seu publico da clite, já 
na proxima segunda-feira, me- 
diante uma rarissima e empol- 
gante producção de Frank Ca- 
pra para a Columbia — “O Ga- 
lante Mr, Deeds”, Gary Coo- 
per encarna esse papel de scin- 
Ulantes “chances” artisticas; 
provando, afinal, que até os 
maiores psychintras podem ser 





Bette Davis, no desem- 

penho que lhe valeu o 

maior premio cinemato- 

graphico do anno! 

“Perigosa”, que a apre- 

senta com Franchot 
Tone 


no Pathé Palacio 


O Pathé Palacio está de pa- 


Um dos maiores suc- 


se- 
rá apresentado ao publico na: 


| 
Trata-se de “Rumba” o film 
egunl que 
ensrsenon com 


interpretes 
George Rat, 


escolhi- 
Carol Lom- 


4 princípio não sabemos o 


re oz ambi- 


muslzas 
ou 


lindas os pas- 
ninda o ro- 


Gtor- 





Bette Davis e Franchot Tone 
em “Perigosa”, 2º feira no 
Cine Plaza 


ds-uma amil- 


Porém, com George Jnft 

fa Pop 
Este vive “Meu amor não & essa espe- 
cie de amor que os homens to- 








no de cnbnret, o mais áppinu-| mam e em seguida, deixam em 
dido de toda a Broadway, é des- | melo de caminho..: Quando um 

de o primeiro dla quo se en- | homem ama... é meu!” 
contraram logo uma grande A historia de Joyce Heath! 
milande nusceu entra elles, Conhecel-a serlu o mesmo que 
Depois de um longo ddvio | apertar q mão do proprio de- 
são porím sepurudos cor dio | múntol Uma erintura indeecifra- 
slões sovines, vindo uu envul=| voy para tados p= haméne tui- 
trar-se de novo mo dia da) netten, Inesquecivel e ame vi 
grunde cstréa delle novamente | via. enda momento da sus vi- 
nem dos llreatros da Broad- | da, como-se fosse o ultimo in- 
Wax que serkt o sou grande | consumento, apaixonadamente! 
is Bette Davis, a estrePa ee 
Porém é elle aumeaçudo do | Modas de 194, de Dona de 
morte, naquela mesma noito | Casa de A Barreira ade Kos- 
da estréa, Isto é divulgado sen- | cravos do Desejo, co-star Ideal 
sacionalmente pola imprensa e | de Paul Muni, tivorgo Brent. 
então ella vem como os de- | William Powell e Leslie Ho- 
| muis espoctadores assistir a|ward, é a grande. estrella de 
Res arninaa Dansa da Morte. “Perigosa” -—. Dangerous — 
drama de Lalrd Loyle, que Al- 
“a hora porém exacta da ex- freda E. tireen dirigiv pura a 
id ão, a companheira de Ge- | vornar Bros e que concedou á 
QI Rurt de tio emocionada já apniaudida star o malor 
vãe destullecida, e elle então premio elnematopraphico da 
oxhtbir-so sozinho qu Acudemiit de Artes « Soleucias 

Vque Cc impedido por Qaro) Lom- a E 1 is Aa Tes 

barã quo Jembrando ulnda dar) »Vartgosa” relre- pe pri- 


udas, durante o idy- 





















dy brado , mena vos, Dettoe Davis vo part 
ca ent : da PAi Rea PN dO ner que lhe estuva €: não fal- 
CENTER. CONT SAMA Sac RED tas Pranchot Tone? 
o O a e, e Davis e VYone cumplotaiicas | 
pdmiravelmente e na * 
Mori, Maxic Rosenbloom «| "Perigosu” wind “ncost PRA 
ouros, entivegundo-ys é impeo- tb Ae cA ia ar Moraée co- 
uve irecoã : Oh: E ri | nhecidi=s os uv E 3 dtT- 
ag direcção de Charles Vi Dat Dinda nda rmve SU 
ravel Alison Sklpwor:h, John 
O film tem pussagens emo- | Eldredge, Divk TForan, Willem 
ctonmentes e à de molde a agra-| Davidson é George «rss 
tur plenemento, Jó pelo sem sm- O Plaza dentro de duas soma- 
FED » Já pela Imter-| nas tati a sensaciogal ajre- 
pita ema gertistas, cus -entavão de “Perlgunsa * Ai 
4 triumphal! de Bette lia is, 





dd ll dd 
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tro os povos primitivos, 


“Miguel Strogoff”, 
ua edição moderna fo! 
vatracinado pelo gover- 
no de tres paizes e 
castou a fabulosa som- 
ma de quinze milhões 
de marros 





uiiguel Sirogoff, o romance 
de Julio Verne. que faz as 
delicias da Juventude de va- 
rias gerações, retorna no 
mais espectacular e empol- 
gante film de todos os tem- 
"pos, e scrá apresentado por 
Art Films din 7 de setembro 
proximo no Palacio Theatro 
onde ficará por muitas 
) semanas 


Film que fof uma. das malo- 
res glorias do cinema europeu 
no tempo do ellencioso, acaba 
de ser editudo em | roupagem 
scenica modernissima para que 
o Impressionaate thema se be- 
neficile com as vantagens do 
'iestado actunl da technica cine- 
matographica, 

Espectuculnr, no sentido abso- 
luto do termo, 

“Miguel Strogoff", nos apre- 
senta em imagens repletas de 
rythmo, poesia ie movimento as 
paginas emocionantes desse fa- 
moso romance 'de Julio Verne, 
que tem conduzido ano palz da 
aventura, & mocidade de vas 
riga gerações, 

Coube-á "aistribuição ” Várte 
Films o. privilegio de adquirir 
para o iBrastl os direitos de jex- 
elusividade” dessa "monumental 
criação do cinemk europeu que 
vem merecendo na sua nova a 
mais perfeita. phase, o tributo 
de ndmiraçãao de toda Europa. 

“Miguel Strogoff”, além de 
ger pela sua montagem o vi- 
gor dramatico é uma obra ex- 
traordinaria pelo seu verdadel- 
ro exercito de figurantes, cer- 
ca de 60,000 “extras” é ainda 
uma veemente exaltação do 
sentimento patriotica e um poe- 
ma commovedor em torno de 
quantos são conduzidos ag Ea- 
crificio por possuirem em alta 
dóse, um profundo e incommen- 
suravel gmor a terra natal, 

“Miguel Strogoff" será pro- 
jectado na téla - do  Palacio- 
Theatro a 7 de setembro pro- 
ximo, 


“O Ultimão Pagão”, e 

a romance de amor dos 

que a civilização ainda 
não contaminoa... 


O amor nas mattas que o ho- 
mem branco jámais palmilhon... 
O amor nos mares do sul, 1a- 
quelle pontos cujas paizagens 
maravilrosas 'o homem branco 
jémais admirou.., 

Será esse um amor difforen- 
te, mais. forto, mails sino ro 
mais leal? Tudo leva : crer 
que sim... 

Escriptores que se dedicaram 
a estudar ao fundo'o amor en- 
que a 
civilização não contaminou. são 
unanimes em affirmar quo en- 
tra elles o aomr é, mata puro, 
malor, mais elevado, é mes- 
mo,., mas amor, 

Um romance desse amor, for- 
te, intenso, amor mesmo, é o 
que nos conta “O Vitimo Pa- 
gão", o curioso film feito pela 





Metro- -Goldwyn- -Mayer na To- 
Iynesia “onde se. retratam os 
costumes da tribu “types! 


cujos guerreiros conquistam es- 
pousas roubando donsolias de 
uma tribo Inbmiga, 

Na Elm vor expo Did, 

“ guérr yo pena 14 Lolyys 
é a dunatita de que elle go as- 
senhoreia, 

lisse 'ourioso film Metro-Gol- 
| dwyn- Mayer onde se  multipli- 
cum acenas de-grande sensação 
e exotismo, será o cartaz do 
àlhambra a seguir, 

Seu materlal de reclame, ex- 
posto prodigamente pela dalre- 
cção do Alhambra, tem desper- 
tado enorme Interesse, O pu- 
blica já perçebeu que encontra- 
rá nesse poema de luz e som, 
manancial de prandes delicias 
parz os seus séntidos. 








Jean Harlow, defi- 


... 
nitiva... 

Um vortaz com o nome 'de 
deso Meriow & um cartaz de! 
exito assógurado, 

Jeso ucontecey sempre, mea- 


mo quando a grande 
Metro era apenas a 


artista da 
“platinum- 








blonde! — a cabeleira incom- 
paravel amblcionada por todas 
as mulheres, 

Agora, porém, Jean Harlow 
appurece com os valeillo os da 
cór de mel, e mais 5 e 
mais bella cque nunca vivendo 
uma historia alegr 20 lado 








«Quas celebridades coino 


Mata | 


de: Joan Bennett e 
Cary Grant 


Joan Bennett, a linda estrel- 
la da Paramount, reapparece 
Ros seus fans e, desta voz 'la- 
deada por um galã, Cary Grant, 
que fórma com ella uma ldéal 
dupla romantica. - 

», Vehiculo de eua renpparição 
é “Olhos Castanhos”, o film 
que o Odeon lançará em sou 
proximo programma, E não se 
julgue, pelo titulô, que se io 
ta de um desses  guizadinl:- 
eontimentaes em queo Pa ça 


entra como condimento esson- | 


clal e nada máis, , 

Multo diversamente, “Olhos 
Castanhos”, é um entrecho dra- 
metico, de feição policial, em 
que apparecem como figuras 
princiípaes dois jovens que não 
&e coriformam: com as benevo- 
lencias da Justiça, é regolvem 


urvorar-so om defentores du 
sociedade particularmentê nu 
caso de um- grupo de. “gangs- 


tera” que vem trazendo wu ci- 
dade em grande desisoçogo, 

Não é sem'graves riscos que 
elles so desingumbem' da sua 
missão; mas afinal, mercê da 
argucia de Joan que, como. re- 
porter, é. habil em tecer noti- 
cias que desconcertaín, os cri- 
minosos, e graças á'' coragem 
de, Cary que é um detective 
profundamente apaixonado du 
sua profissão, os dols logram 
entregar nas mãos dá Justica 
toda a quadrilha mulfazeja. 

Após o que se casamos dols 
jovens e vão dormir sobre os 
louros - conquistados com tãu 
grande sacrificio. - 





Fred Astaire e Ginger 
Rogers, officiaes hono- 
rarios da Armada norte- 


americana, por causa de 
“Nas Aguas da Es- 


quadra”.. 


O pessoal da MAPIA de 
Guerra dos Estados Unidos 1l- 
cou tão encantado com Fred 
Astnire "e Ginger Rogers em 
“Nas Aguas da  Wsquadra” 
(Tollow the Flest)' que pro- 
moveu, Junto ao: respeçtivo mi- 
nisterlo, um movimento paru 
que: lhes fossem concedidos tl- 
tulor de officialato' honorario. 
E. elleia glla, receberam a na- 
tente de canitão de corvetn, o 
qua é uma alta distinrrão. 

“Nas nguns da. Wenuadra”, 
que é o “super-dreadnougrt” 
das comedias | musiraes, com 
suas deliciosas canções e sous 
deslumbramemtos, estará bre- 
ve, no Palacio -para fazer tre- 
pidar de emoção, todos os ner- 
vos cariocas: 





9 PRISIONEIRO DA ILHA DOS TUBARÕES 





Wamrmer 


Não ha limites para a gran- 
deza desse espectaculo! Não 
ha palavras que possam des- 


crever as emoções contidas 
neste sensacionalismo | cellu- 
loide! Tudo-que mostra, tudo 


que encerra, são retalhos da 
historia, que esplendidamente 
transplantados para um film, 
decorrem admiravelmente tal a 
perfeição de detalhes, tal a 
confiança de seu director, o 
grande John Ford, que soubs 
condensar pedaços da reali- 
dade com as exigencias cine- 
matographicas, E o resultado 
foi a maravilhosa realização 
que Darryl Zanuck produziu e 
que a 20 th. Century-Fox fá 
apresentar jé na segunda feira 
proxima na téla do cinema Rex! 
Rememora este film, o caso do 
assassínio de Lincoln, sobre- 
pairando a sua culpabilidade. a 
um medico famoso -e bom, o dr. 
Samuel Mudd, que julgado e 
condemnado por provas apenas 


ec E O DD DO a 


. : . ! 
Carpis, o Satanico | 
Tendo por vprinalpaes astros 
Adolf 
Wahlbruek e Dorothós Wijeot: 
“Carpis, o Satanicor dna Tluns 
nramente omociwiante. em que 
vs Judo das sieenas male mo- 
vimentadas e Lem-urdidas ou- 
viremos magnificas vunções « 
musica finissima «que entrecor- 
ta esse fllm-em todo q seu de- 
senvolvimento. 

Em "“Carpis, o Gatanico” a 
Aliança terá mais um dos seus 
multiplos, trlumphos, 


E a a > RD GD CDS CD A DD D+ 











de Spencer Tracy, Una  Mer- 
kel e Joseph Calleia, 

Por isso, “Raia Miuda”" — q 
film que o Broadway nos deu 
hontem em premléro — púde 
considerar-se um film victo- 
rioso, 

Uma mulher como Jean Har- 
low, um asgitador como Sper- 
cor Tracy e um “mão” « 
soph Calleia — aquele * 
ter” da CEE da: Leia” — 
mais Una Merkel não DodErinim 
deixar de uttrair so Broadway 


o publico apreciador de 
espectuculos, 

“Rala Miuda* será substitui- 
da no cartas (quando à publico 


bons 


o permitir” por “Divina Glo- 
ria”, um film da W arner que 
reune em um mesmo cast” 
Marion Davies Tok Poe) 
Pat O Brien. Mary ares 
Frank Me, Hugh Enio ! 
kKizs o Vatsy Kelly 





clreumstanciaes, 
maxima, de morte, substituida 
pelo degredo horrivel na Ilha 
dos: Tubarões! Jurando, 
rando, pedindo tudo para isen- 
tal-o daquelle grime 
dr. Mudd mesmo jurando pe- 
rante Deus, a sua innocencia, 
não poude escapar a justiça dos 
ii gedaa surda aos seus appel- 
os, 
tremendo, Explando um erime 
que não: commeittera, tendo as 
suas mãos: limpas de sangue. 
elle teve 
sustentar as poderosas 
mns que lhe prendiam os pul- 
sos, na certeza que algum dia 
pudesse revêr nm esposa e a fi- 
lha querida que fleagram na 
luta pela salvação da sua in- 
nocencia, 
o papel de dr. 
artista Warner Baxtur que sem 
exagero algum. realiza a eu” 
mais bella 
plendidamente 
Glorin. Stuert, Claude Galling- 
water, e uma porção de astros 
e estrellas famosos 
Helam o. poder emocional e 


na 


: 
! 
é 
À 
! 
4 
1 Uiad 
migos aliados, 
| 
y 
| 
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Preston Foster, com a 
moravel Lila Lee, que 
reapparece, victoriosa- 
nente, vivendo em “O 
Ultimo Inimigo”, um 
drama de violentas 
emoções ! 


Lila Leg que 'reapparece em 
“O ultimo inimigo” 


O RKO Radio lança, na pro- 
xima segunda-feira, no Rio, O 
elegante cinema* do edificio 
Regina, um film de excepulunal 
valor, nÃo só pela alta drami - 
ticidade do seu argumeato, não 
Eó nela these de  suggestiva 
psychologia que encerra, como 
tambem vela projecção dos sous 
personagens. 


< 

“O ultimo inimigo” (Pao- 
ple's enemy) é um drama arre- 
batador que fixa um | angulo 
novo da amarga tragedia hu- 
mana. Preston Foster, o gall 
mais singular do momento tem 
é seu cargo animar o principal 
papel dessa historia commove- 
dora, vivendo a figura femint- 
na mais importante, a delicio- 
sa e Inesquecivel Lila Lse que 
reapparece depois ds longa au- 
sencia., 


No “csat”? do excellente cel- 
luloide surge ainda  Melvyn 
Douglas, o galã admiravel é 
mais Willlam, Collier Junior e 
outros, 


Baxter, o heroe de “O Prisioneiro da Ilba «os 
Tu barões” 


teve «e pena 


implo- 
terrivel, 


E o seu soffrimento fo! 


animo forte para 
alge- 


Vive perfeitamente 
Mudd, o grande 


t'performance", 
auxiliado 


es- 
por 


que pres= 


bella “uia eimantesco espa-ta- 


seo cne estará na téla do Res, 
a partir de segunda-feira pro- 
xima., 


— 


Austria e entrára na guerra. O Cruzador “Emden”, iscludo 
no seu cruzeiro, recebe a ordem: 
colonia alemã. Mas o commandante do “Emden” 
o Indico estava coalhado de náus insglezas, rodeando a In- 

- O commandante sabe que jámais chegará a Tsing- 
fão, » mesmo que-a colonia tedesca será 
Os dias do “Krlegsschift” 
dos ! Mas entes de se afundar. com o pavilhão germanico, 
2 sua equipagem estã promuta para a luta; 


dia... 


mal go commércio inelez.. 
mercantes e ha de enfrentar o 


agosto — fazem hoje 
“O Cruzador Emden” 
traordinaria nos será mostra 


proximo dia 17, no Gloria, 


Ed 


4. ce. e Et eme “ee e em 


da, eo som da musica, 
thodo americano, Unico no 
Brasil, Lições dlarias, 155 


ha de afundar Os seus navios 


: os “men o'war” 
resolução, o “Emden” fez o seu rrnze 


afundou muitos navios, fez maravilhas de forniemo,. 
norém dentro dos principios da Irmasisnata 
22 nnnos 
que o nrimelto covausiro inglez ! 

é um film 
do, mesmo porque uma mnchina cin- 
providencialmente foi tudo regist 


ada pela Internacional Films, no 


se. 
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NOTICIÁRIO 


a O je a ss 
na| Defensores da socieda 


“MAGNOLIA” 


PAUL RONESON 

Pau! Robeson, o mais celebre 
barytono do momento é, um 
dos astros do film da Unlver- 
sal “Magnolia” que estroará no 
cinema Plaze no dia 24. 

Paul Robeson, nasceu em 
Princeton, New Jersey, Gra- 
duou-se com honras  maximas 
na Universidade de Rutgers do 
mesmo Estado, recebeu o grão 
de Phi. Bota Kappa que de- 
monstrava sua alta educação 
intellectual e recordista de 13 
campeonatos, 

E foi considerado o malor jo- 
gador de football americano. 

Formou-se em direito na 
Universidade de Columbia. 
Estudou a arte theatral e mais 
tarde foi o astro em “Tabu'”, 
em seguida foi a Londres pa- 
ra estrellar na mesma peça dao 
lado de Mrs, Putrick  Camp- 
bell. 

do voltar a Nova Tork ap- 





pareceu em “Shufflo along” 
Após esta peça foi estrellado 
na obra-prima de Eugéneo 


O'Neill "All God's Chillem Got 
Wings!” “O Imperador Jones” 
e u opera negra “Porgy". Vol 
estrellado no cinema nos films 
“O Imperador Jones” o “Bo- 
sambo”" 

Quando “Magnolia” foi es- 
treada no theatro Robeson eu- 
tava desampenhando o papel de 


Jou, desempenho que tambem 
teve em Londres, 
Quando a Unlversal decidiu 


fazer este tilm, chamou Robe- 
Bon para novamente criar este 
papel, cantando 3 canções 'no- 
tavels no film. 

Robeson ji deu 700) concer- 
tos em diversas cidades na Eu- 
ropa e na America. Seu estu- 
do predilecto são os idiomas, 
além de inglez fala sete lino 
guas, 





Herman Brix, o athleta 

maximo da America do 

Norte encarnando a fi- 
gura de Tarzan 


“As novas aventuras ds 
Targan”" qua vamos conhecer 
dentro de alguns dias apresen- 
tada pola Radial Films, tras 
para a emoção das platéas um 
espectaculos de sensação dif- 
ferento, através dos seus lan- 
ves herolcos, de eum historia 
dramatica impresslonante que 
so desenrola nas florestas da 
Guatemala numa sequencia do 
episodios chocantes, 

Paysagem differente, nature- 
ga exquisita, selvas ainda vir- 
gem, féras bravias e tribus 
selvagens de antropophagos co- 
mo elementos de grande exito 
no decorrer das situações mais 
extranhas que o cinema já fo- 
calizou e trouxe para a téla, 

Herman Brix, o athleta ma- 
ximo dos Estudos Unidos da 
America do Norte & a grande 
figura desse suggestivo cellu- 
loide que, pela primeira vez, 
surgo na téla, compondo a fi- 
gura criada pelo escriptor Ild- 
gard Rice Burroughe. 

“Tarzan”, a lendaria imagem 
que anquelle novellista humani- 
zou numa obra que anda espa- 
lrada em todos os continentes 
em mais de 50 volumes, é au 
ficção tornada realidado vpels 
“camera” e que hoje empolgu. 
a súmiração de todos, pelo he- 
roigmo de sua bravura, 

O primeiro trabalho desse 
novo “astro” do cinema consa- 
grou de logo o seu nome, as- 
segurando-lhe uma posição 
destacada entre as grandes fi- 
guras da téla na terra do cl- 
nema. Brix, campeão innume- 
ras vezes de athletismo é a fi- 
gura mais justa e mais p' »rla 
que enqudrou até hoje no pa- 
pel de Tarzan, 

Athleta em todos os sentidos, 
tem uma criação nova, supe- 
rando todos os demais que Já 
tem apparecido vestido na ! n- 
Ea de couro de tigre, enfren- 
tando féras e desbravando ílo- 
restas. 

Ella renovou a figura dae 
Tarzan, trazendo sentido novo 
e uma Interpretração de reali- 
dade absoluta na nbra de Ed- 
gard Rice Burroughs. 


À Mutante S. À. 


10, MR 7 DE SETEMBRO, 
Eeisão de penhores 
em 20 de ngosto 

ús 13 horas 
As cautelas poderão ger refor- 
mudas até a vespera e o cus 
tulogo sará publicado no “Jor- 
nal do Comemrcio”" ny dia do 
lollto., 
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DACTILOGRAPHIA 
TACHIGRAPHIA 


Curso Commercial Royal, 
mantido peln, CASA EDJ- 
3ON. Dactilographia rithma- 

Ma te 


nor mez. Stenorranhia, 205 
nor meg. Praca da Renvbli- 
va, 42, 2,º, nrox. RUA CONS- 
TITUICÃO. Elevador, 








RHEUMATISMO ? 


Rea ELIXIR DE NOGUEIRA 


dd indo din dad A RA A RA dd dd dd RS a A A A A 


4 de agosto... “O Cruzador Emden” 


Fazem 22 annos... O Cruzador “Emden”, da Armesda 
"Imperial Alemã, estava em cruzeiro no Oceano Indico, O 
attentado de Saravejo precinitára os acontecimentos na Eu- 
tropa, 4 Allemanha acabava de se inclinar nara o lady 





da 


— recolher-se a Tsing-lão, 
sabia que 


“atacada pelos ini- 
estavam conta- 


— Ha de causar 


- Tomada esa 
iro no “Indico, Lutou 
tucic 
à de 
psz a pi 


- Foi a 
— que * Pmasns 
que nos velata iess ty 
“anhica. a beido 
ando |! E esea vellisnla ex- 
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“Magnolia e a 
Profunda dos Rios” 


De Henrique Pongetti 


Paul Robeson surge no caes 





raça negra foi deixando na sua 


Viagens 
S. Paulo 





Alma 


Paulo inaugurará amanhã, 


ro e vice-versa, 












aereas Rio- 


A “Vasp” (Viação Aerea São 


a eua linha regular de aviver 
entre São Paulo e Rlo ds Janal- 








TAS 


(Continuação da 7º pag.) 
30,20 2 s.' | Emquanto chegou 
o japonez Kurakoso, seguido do 
ingles Burns. e do argentino 
Zaballa, que participou da pro- 
va, apesar de só se ter prepa- 
cado para a 'Marathona;: 

BERLIM, 3 (A. B,)— A-pro- 
va de- salto em altura fol ga- 
nha pelo negro norte-america- 
no Cornellus Coopre Johnson, 
que levantou a medalha de ouro 
saKando 2,03 metros, em segui- 
da, terceiro e quarto logares 
vollocaram-se' respectivamente 
os americanos Albritton e Thu- 
ber e o finlandez Kothas. 

O NEGRO NORTE-AMERICANO 
JESSE OWENS FAZ DECLARA- 
ÇÕES A” IMPRENSA SOBRE 
BUA CORRIDA 
BERLIM, 3 (A. B.) — O ne- 
gro norte- mericano Jesse 
Owens, quo levantou a" meda- 
lha de ouro dos: 100 metros ra- 
zos, no tempo record de 10, 2 
segundos, declarou aos repre- 
sentante sda Imprensa; “Corri 
como se tivesse azas, auxiliado 
em grande púrte pela pista, que 
apresenta 'opimas. condições. 
Muito contribuiu tambem o am- 
biento favoravel que nos rodeia 
8 que mé permittiu concorrer 
perfeitamente 4 vontade, sem 
qualquer constrangimento, Cau- 
sou -me grande impressão o en- 
thusiasmo sportivo do povo al- 
lemão, e sobretudo o seu espi- 

rito cavalheiresco,” 
, Jesse Owens é favorito para 
a prova de 200 metros e salto 
em distancia. Declarou que após 
u terminação dos jogos preten- 
de permanecer na Europa du- 
rante algum tempo, 
CLASSIFICAÇÃO DE ATHLE- 
TISMO LIGEIRO 

BERLIM, 3 (A. B.) 
primeiro dia das provas, de 
athletismo | Hgeiro terminou 
com a seguinte collocação dos 
paizes: - 

Allemanha — duas medalhas 
de ouro, uma de prata e uma 
de bronze, 

Fintandia — uma de ouro, 
duas de prata e uma de bronze, 

Estados Unidos — uma de 
ouro, uma de prata:e uma de 









































: pa Pr - os possantes apparelhos | bronze. 
do rio como se nascesse de um | superficie, não é uma “strava- | “yunker" da Importante em- Polonia “cs “uma de Erorino: 
poema de Langston Hughes, | ganza" musical ligeira que se, presa paulista, dotados dos BERLIM, 3 (A. B.) — 
precisamente daquelle em que | escreve pora aproveitar meia | mais recentes | melhoramentos im tro d'a das provas ol je 
o negro ri para esconder as| duzia de piadasetrageis demais | techaicos e de todas as «ordi- | PF fol PA Ebnged p ulE Verdana 
renda lagrimas que são | para uma comedia e tres can- ções de inohtorto. Ra ctirA isa Sra Aa De Ta a Pr AA TRCÕOR 
Y o Hi 3 ã i = a ca ie às ui 
rancas como a dos brancos e | ções que não rechelariam con paoao Age pa k Sie 18 lo | sul-mericanas. Entrevistamos 


que doeriam menos se fossem 
negras: Eu tambem canto a 
America — Eu sou 0 mais mo- 
reno dos irmãos — Elles man- 
dam-me comer na cosinha — 
Quando chegam visitas, — Mas 
eu rio — Como bem — E fico 
forte ., De facto Joe (Paul 
Robeson) é um gigante que 
come hem e lrubalha o menos 
possivel na crsinha do “Collon 


dignamente uma opereta. 

“Magnolia” tem as 
profissionaes e as intimas, 
musicas profisslonases e as In- 
timas, 
ec os da vida, os risos verda- 
deiros e os ficticios, as deres 
fingidos e as reaes dos artis- 
tas americanos dos tempos de 
Lincoln no de Reosevelt, 
dias indnlentes de Joe aos fe- 


















palavras respectivamente ás 10 e &n 


as 


os scenorios do palco | tal será o mesmo, 
Aos sabbados, haverá uma 


viagem em cada sentido, 


dos gers para permittir 


visão geral dos appavecs 


horas, com 90 minutos de vin- 
gem. 'Os horarios das nartidas 
de S, Paulo para. esta capl- 


par- 
tnido do Rio és 8 1]3 horas e 
de São Paulo ás 15 12 toras, 
4os' domingos, não navará vit- 
uma Fe- 














17 | por isso alguns de seus repre- 
sentantes. 

Nos meios argentinos 
grande a sal'sfação pelo resul- 
tado das eliminatorias de . es- 
grima, pois haviam. ganho ' a 
nrova de florete: derrotando a 
Dinamarca por 14 x 2. Inter- 
rogado, o esgrimista Suecedo 
fez as seguintes declarações: 

“A equipe argent'na entrou 


só 


Palace”, o “Show-boat” do es- | bris.de Cab Calloway; da épo-| a "Vasp" (SuN bas 

timavel, sempre alegre capitão | ca cruel de Julie, a mestiça, à | bem dio: serviço. Rn acaso da DO e ceitas ea eta 
ândy. A negra gorda que O| dr branquissima, feliz e suave | correspondencia” entre as duas p esorearia O: espirito en- 
ama reprova sua preguiça, mas | Kim, Sua synthese espanta | malores capitães do palz. Para inusiastã “dos RA 


parece compreendel-a... Jor 
tem g mais linda voz negra dos 
rios da America: E 'cantar ' as 
tristezas da raça é como-Im- 
plorar a Deus fóra “dos. tem= 
plos, Joe; descascã as hervilhas 
e ainda arranjou um modo ha- 
bil de fazel-as correr das mãos 
no recipiente pousado no solo, 
nem cansar seu corpo enorme 
o athletico como a Imagem 
humanizada do Mississipi, Uma 
calha feita com um jornal do- 
brado e o começo de uma ma- 
china que outros acabarão de 
construir quando a preguiça ou 
o excesso de energia gasta ap- 
pellar para o genio inventivo 
dos brancos, Mas Joe precisa 
cantar nús ecnes onde embar- 
cam o algotio, essa brancura 
que brota de tania dor negra, 
E ellg canta sempre que pude. 
Sem odios, Com uma magoa 
eue já virou amor para o mun- 
do. de tão sentida, Uma ma- 
voa que só seria ralva se lhe 
impedissem de cantar nos Tlos 
dolentes como as cantigas. da 
raça. Querem prova? Quando 
Magnolia sento as dores do 
nascimento de Kim, Joe sabe 
que vae nascer mais um bran- 
co, Mas ninguem nunca o viu 
tão apressado e energico er 
mando no rlo tempestuoso pa- 
ra chamar um medico da mar- 
gem distante. Seu canto domi- 
na as aguas como uma | treza 
pela felicidade de Rim e pela 
saude de Mugnolla, A pregui- 
cu de Joe some sempre que 
seja realmente necessario tra- 
bilhar, Que importa se as her- 
vilhas vão para a panella com 
ou sem cascu? Que importa se 
ele corre quando Sua corrida 
pode salvar duas crialuras?... 
do 
“Magnolia”, o film — cam- 
pcão da Universal, começa 
dando formas — alma e -san- 
gue aos syimbolos de Langston 
Hughes: de Claude Mc Kay, de 
Jean Toomer. Quando Paulo 
Rabeson descansa, no cães, da 
fadiga de guardar silencios que 
pertem musicas como a fe pede 
rezas e genullexões, seu canto 
invade o logareio e se trans- 
forma num córo que estremece 
ns algodoges. Às cameras e os 
m cerophones correm, fazem ml- 
lustres, mas colhem até, Os 
“Smorzando” e as evanescen- 
cias desse mativilhoso poema 
negro vivido e cantado em que 
se misturam homens € fantas- 
Su 
Ma gnolio” é a tragicome- 
dia de tres gerações artísticas: 
u que se rheumatizava € anos 
nxmzava nos “ Mambembes 
do “Shew-Boat”; a que sonha- 
va com a glortazinha nos Ca- 
hovéts?” onde O ultra-vestido 
“Can-Cun" era o “elou” das 
usitos picantes da época; a que 
encarna à America das “girls 
semi-desnudas, ecugemeas, mos 
panistas. oorque bellas de cor- 
po e de resto, puras | porque 
desportivas; a America das 
“iris? ade giegíriod que pode 
avpurecer nua porque corrigiu, 
nes piscinas € nos ENMIESTOS, 
todos as fejuldades que exci- 
tam! OS homens. 
«e MasnoVa”. com sua torren- 
te musical sempre em imagina- 
cão como se 2 grande roda do 
“Snow-Buat” | recolhesse das 
aguas da vio às canções ue a 































os 


zu 


pela condensação de tanta ma- 
terla prima como assembram as 
suns montagens e. suas  fleis. 
exhumações, de 
mentalidades e ambien! 


rir quente de vida vivida como 
a voz do negro que fala “dos 
rios. no 'poema , de 
Hughes: Conheci rios; — rlos 
antigos e sombrios € 
alma tornou-se profunda como 


“Mugnolia” tem a profunde- 


“Show-Boat”: sua comicidade 
é como a espuma branca que 
as aguas deixam na superficie 
disfarcando a verdade do fun- 
do. E' como q sorriso de Joe 
quando descansa 
cantando 
mesmo uma coisa que a negra 
nem Imagina, mas que 
ouVé... 


Dr. Walter B. Moreira 





Molestias de ntero, ovarlos, 


RES : 
DRADE. 12 — Tel, 29-2460. 
CONS.: 





Alliança dos Operarios 
na Industria da Cons- 


Pedem-nos a publicidade do 
seguinte aviso: 

“De ordem do companheiro 
presidente, convido todos os 
associados | que não 
suas carteiras profissionaes, re- 
gistadas na thesouraria e se- 
cretaria, a comparecerem 
séde, no praso maximo de 8 
dias, a partir da data da pu- 
blicação, sobre pena de serem 
eliminados, 
mina o paragrapho unico do 
ert. 38 do decreto 24 964, mul- 
to embóra estejam quites de 
suas mensalidades, 
tlão R. Pinto, secretario”, 

















encommendas, amostras, 


ção, espedializada 


EV DOS: roupas extremamênte | redueldas/' 


8, MES- | nesta “oapit 


da linha acrea- Rito S-Paulo 


Langston 
minha 


rios”... 
MEDICINA DO PARA" 
das almas que viveram no 
go, pulmões e coração 


as hervilhas 


dentro delle ultra vermelhos e ultra- 


: violetas. * 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


para 


Deus 


4 fogo — 26-22 
partos e operações. : 
FERREIRA DE AN 


ARCHIAS CORDEI- 
RO 0:º 198-sob. 


* Janeiro 


Communicam-nos: 


trucção Civil são convidados todos os 


tenham | horas; na séde social, 


seguinte ordem do dia; 
na | da 'Thesouraria. 
Fiscal, 

Em 3 de agosto de 1938. 
Antonio Andrade Santos, 
secretario”. 


conforme, deter- 


— Sebas- 








NOTA CARIOCA 


NA ALFAIATARIA DOS ARMAZENS DO 


LOUVRE 


Não pó vs PREÇOS, mas tambem o TALHE IMPECAVEL de 


seus ternos impressionam bastante o carioca, 
Vendas a credito pelo “LOUVRE” 


premios de 10:000$000 em dinheiro, semanalmento 


12 -- RUA DA CARIOCA -- 14 


Entre Ram. Ortigão e Uruguayana 





, etc., 
haverá tambem. uma, vrganiza- 
vom tarifas 


Hu Os, eseriptorios: da» “Vamp”, 
F Tústão. jutosamen- 





Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI 
CA DA FACULDADE Di 


Doenças do figado, estoma- 


Installações completas de 
electricidade medica, ralo à 
alta frequencia, banhos ty 
dro-electricos e de mz, ratv: 


CONSÚLTORIO 7 de Be: 
tembro, 135, 3º and - 22-D5:t 
TESIDENCIA — Rua Pauil- 

























dos: ' dinamarquezes 
tevo que ceder 4 nossa techni- 


muito experimentada; já: tend': 
particivado de varias olympia- 
das...Eu mesmo fui 


mo cantando arbitrariamente | ta installados no andir 1erreo a + lista 
como más operetas, seus be-] do Baitiio nox, onde 0% in-| panneiro Gorordo Palacios. de- 
roes não congulam' o sangue goramaados a poderão  obtor tó- RETO otimas qualidades é 
“humano que percorre a histo- | das às informações a rnspelto Eracas “aos centorçoe ide todos 


pudemos vencer tambem: a ;In- 
glaterra, coliocando em desta- 


como verdadeiros “criollos”. 
BERLIM, 3 (A, B,) — Outra 
victoria dos argentines fol ob- 
corrida elíminatoria de 800 me- 
tros. 
CaZOS, 
UMA ENTREVISTA COM O 
BALLA 
trevistado 


maravilhoso corredor 
no: 


A — Terça-feira, 4 de Agosto de 1936 





era - 


ca, pole a equipe argentina - é 


finalista 


que à representação argentina. 
Pode declarar que nos batemos 


tída pelo corredor Anderson, na 


Um outro exito. netavel 
foi a obtenção dos 2º e 3º lc- 
gares na prova de 100 metros 


CORREDOR ARGENTINO ZA- 

BERLIM, 3 (A B)'— En- 
por nosso corres= 
pondente,. declarou Zuballa, o 
argenti- 


“Fiz a carreira da fórma por 








ympiadas 


duas entidades dissidentes do 
sport brasileiro, foi possivel 
aos respectivos atheltas rti= 

ciparem das provas, depois: que 
a Federação do Alhletismo é o 
Comité Olymplco Braslleiro 'as- 
signaram “as respectivas desi- 
gnações. 

Domingos e Almeida dispu- 
turam: as series: eliminatorias 
de corrida raza de 100 metros. 

' Almelda classificou-se em 3º lo- 
gar. na serie. em que foi ven- 
cedor o campeão Uwens com 

o tempo record de 20,45. O ou- 
tro foi quinto da nona serle. 

BERLIM, 3 (A, B.) — As 
eliminatórias dc HO0 metros 
tiveram o seguinte resultado: 
1º serie — Adwards — cana- 
dense — Im 53, 7s. 

2* serie, Willamson, — 
norte-americano — Im, -56 5. 

3 serio — Maccalbe — inglez 
—. Im -b4, 58. 

4º serie — Duckhouse — aus- 
traliano — Im 57, 75. 

b* serle — Powell — inglez 

Im 08, Us, 
| 6 serle — Anderson — argen- 
tino — Im 56, 1s, 

A PROVA EQUESTRE DE PEN- 
THALON MODERNO 

BERLIM, 3 (A. B.) — 4 pro- 
va equestre de Pentathlon mo- 
derno fol ganha pelo tenente 
Silvano, seguido dos tenentes 
Mollet, da Belgica; Handrick, da 
Alemanha e Orban, da Hun- 
grla, e capitão Delecour, da Bel- 
gica. 

Das representantes brasileiros, 
o capitão Catramby classificou- 
se em 24º logar, tendo perdido 
26 pontos; o tenente Pinto Du- 
arte em 33º e o tenente, Rocha 
em 40º, “ 

NA SEGUNDA SÉRIE DE ELI- 

MINATORIAS DES ESGRIMA 

BERLIM, 3 (A, B.) — Na se- 
gunda série de climinstorias de 
escrima o Brasil fol derrotado 
pela França por 16 x O. 

Os brasileiros mostraram-se 
fatigudos pelo enzontro anterior 
com a Yugoslavia, em que per-= 
derum por 9 x 7 e em que se 
empenharam grandemente. Ahi 
começaram com ardor, mas o 
niversario fez de saida 3 pon- 
tos. 

Vagnotti consegulu bater Cor-: 
sic e registar a primeira victo-, 
ria dos brasileiros mas Os yugo- 
sinvos elevaram logo para 6 & 
sua contagem, Os brasileiros 
obtiveram ainda alguns succes- 
sos, mas a differença era mtito 
grande, ' Vagnotti foi batido em 
seguida por Tretinijak e Aléssan- 
dri por Pengo, O assalto decisi- 
vo fol entre Alessandri e Corsic. 
Este mostrou excelentes quali- 
dades e arrancou a victoria pa- 
ra seu paiz. torad 

O melhor dos brasileiros foi 
Alessandri, com duas victorias 
e 14 toques recebidos, Vagnotti 
nbteve victorias sobre Karljon 
e Corsle, Oliveira venceu “Tres 
tinjak e Pengo, Dunham só 
conseguiu vencer Corsi: 

O ARCHOTE OLYMPICO 
TRANSPORTADO PARA O 
PORTO DE KIEL 

BERLIM, 3 (A. B.) — O che- 
fev do Esporte Allemão, von 
+'TSchammer, foi o primeiro cor- 
redor que tomou em Berlim o 
archote olympico, para trans- 
portal-o a Kiel, onde se reali- 
camas regatas. A Flama deve 
chegar hoje áquelle porto, 
NAS PROVAS DE LUTA LIVRE 

BERLIM, 3 (A. B.) — Nas 
provas de luta livre, realizadas 
em Deulschelandhalle, regista- 
ram-se os seguintes resultados, 
nas eliminatorias de peso gallo: 
a Suissa venceu & India, a Ale- 
manha derrotou a Turquia, os 
Estndos Unidos venceram as 
ilhas Philippinas, Nas de peso 
pluma a Africa do Sul venzeu 
a Tehecoslovaguia. Nas de pe- 
so leve os Estados Unidos ven- 
ceram a Turquia e a Italla a 
Aurlralia, A Allemanha 'venceu 
a Australia e o Canadá as In- 
dias. ) 

Amanhã serão disputadas as 
finaes, 

TESSE OWENS DESCLASSI- 
FICADO NAS PROVAS .DE 100 







































Permitir que essa do! 
nas costas continue 
sem tratamento e expor: 
se q uma doença grave. 
| Ela denota fraqueza 
renal e deve ser com- 
batida por-meio das 
PILULAS DE FOSTER. 
Dores reumaticas nos 
musculos e juntas, 
cênsaço. vertigens, falta de animo, 
irregularidades urinarias resultam 
frequentemente de mau fúnciona: 
mento dos rins... “= | 
As PILULAS DE FOSTER limpam 











































e fortalecem aos-rins. | 
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está soffrendo de furunculose o 
terra), em 1'56”: 9º. Lanzi (Ita- | que não lhe ' permittirá tomar 
lia), em' 1756” 1/10; 3º, Elche- | parte na partida da Marathôna. 
berg (Austria), em 1'56” 3/10; | A PRIMEIRA PROVA ELIMI- 
4º, Vadas (Hungria), em 1'56' NATORIA DE 400 METROS 
B/10 lily! BERLIM, - 3 (Havas) — 
NA PROVA FINAL DE LANÇA- | A primeira próva eliminatoria do 
* MENTO DE DARDO 400 metros com barreiras teve 
BERLIM, . 2 — (Havas) —l o seguinte resultado: 1º, Jozsef 
Na prova final de lançamento | Kovaes, da Hungria em 53 se- 
de dardo para melhores a con- | gundos e 7/10: 2º logar. Jules 
currente a lemã Tilly Fleischer | Bosmans,: da Belgica, com 56” 
collocou-se em primeiro logar | 6/10. Foram eliminados: vg 
com 45 metros e 18. da França e Fukdda do Japão. 
O segundo logar coube & athle- | Não correram Becker, e 'Thom- 
ta Luisa Ruger, tambem allemã.:| son, respectivamente da Africa 
OE pEsLnaõSS paira. | do Sie da Dinameçea. 
CHINA, BUM ATOBIA | OS ORANGE 
DOS 800 METROS RASOS LER HITLER E O BARÃO 


BERLIM, 2 — (Havas) 
Foram os seguintes os resulta- PIERRE DE pra 


dos da terceira eliminatoria dos 

800 metros rasos: 1º, Macgebe | Foram trocados telegrammas 

(Inglaterra). em 1'54” 1/10; 2º, | muito amistosos entre o chancel-, 

Petit (Franba), em 1'54” 8/10; 3º | ler Hitler e o barão Pierre de 

Johamneson (Noruega)) em | Coubertin, por occasião da aber- 

1:34" 9/10: 4º, Mertens (Allema- | tura dos actuaes jogos olympi- 

nha), em 1'55” 1/10, cos. 

A DELEGAÇÃO ARGENTINA | A MEDALHA COMMEMORATI= 
DE ESGRIMA ENCON-: VA DOS JOGOS OLYMPI- 
TROU-SE COM A BELGA Wo MUNgOs DE 1936 

BERLIM, :3: — (Havas) 


BERLIM, 3 (Havas) — 
Collocada na mesma chave; que | O orgão official publica a re- 
solução” do “chanceller Hitler, 


as equipes da Belgica, França é 
criando a medalha commemora- 


Alemanha, a goegoção argenti- 
na de esgrima encontrou-se hoje | tiva dos jogos olympicos de 1936. 
“Essa 'medalha-será conferida a 
todos os que collaborarem effi- 


com a belga, sendo batida por 

5/11. O argentino Lorrat de- oré 
cazmente para a realizaço desses 

jogos. 


monstrou nitida: superioridade 
BERLIM, 3 — (Havas) — 


sobre todos os demais concur- 
rentes causando admiração á é 
assistencia, Nem todos aceita- | O sr. Goering promoveu ao pos= 
ram as decisões do juiz, apre- | to de tenente da policia o athleta, 
ciando-se de formas  contradi- | Hans Woelke, que estabeleceu 
ctorlas | Amanhã os esgrimistas | hontem o record olympico de 
lançamento do peso. Esse militar 
deverá assumir as funcções de 


argentinos se baterão contra os 

francezes, de menhã e contra os 
monitor sportivo da escola de 
policia a ser brevemente ins- 


nlemães á noite, 
Confirma-se que o jogador 
chileno “Acosta, de Marathona. 1 tallada. 
Das AEE? 
Sebam CAFE GLOB 
BOM: ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que tem valor. 


metros rasos: 1º, Powell (Ingla- 
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O melhor e o 
mais saboroso 
















no Fernandes 82 — Bota- 





Centro Beneficente de 
Motoristas do Rio de 


Assembléa Geral Ordinaria 


“De ordem do sr. presidente 
SUS. 
associados quites deste Centro, 
a tomarem parte na Assem- 
bléa Geral Ordinarla, a reall- 
zar-se na proxima sexta-feira, 
dta:7 do corrente, às 20 e 30 
com à 


B), — Leitura do Balancete 


bj) — Parecer do Conselho 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e -academicos 


que distribue 


que me havia proposta, Minha 
especialidade é de grandes 
distancias e os finlandezes ga- 
nharam a prova de 101.000, me- 
tros por ser melhores corre- 
dores em distancias curtas.” 


O CORREDOR CHILENO 
ACOSTA IMPOSSIBILITADO 
DE CORRER |, - 


BERLIM, 3 (A. B) — O 
corredor chileno Acosta está 
com um furunculo na perna, 
motivo por que é quasi certo 
que não disputará a prova, Ma- 
rathona. O corredor Castro 
abster-se-à. de participar da 
prova de 800 metros para 
disputar com mais chance a de 


1.500. 

BERLIM, 3 (4, B.) — As 12 
series eliminatorias de 100 me- 
tros razos liveram os seguin- 
tes resultados: Strandberg — 
sueco — em 10,7 s; Berger — 
dos Paizes Baixos — em 10,8; 
Van Baveren — dos Paizes Bal- 
«os — em 10,8; Gyenes — da 
Hungria — em 107; Mac Phee 
— do Canadá — em 10,8; Theu- 
missen —-da Africa do Sul — 
em 10,7; Metcalfe — norte- 
americano — em 108; Borch- 
meyver — allemão — em 10,7; 
Wykoff — dos Estados Unidos 
—"em 10,6; Osendarp — dos 
Paizes Baixos — em 105; Ha- 
ennt — sulsso — 111,7; e Owens 
— americano — 10,3 5. 

Na parte da tarde prosegui- 
ram as eliminatorias, Na pri- 
meira serie venceu o sueco 
Strandberg, batendo Osendarp, 
dos Paizes Baixos, em 10,5 5. 
A segunda serie foi sensacio- 
nal, pois ahi foi batido o Te- 
cord mundial com alvictoria de 
Jesse Owens em 10,2 como foi 
epnoticiado,. A terceira serie foi 
ganha por Metcalf, a quarta 
pelo allemão Borchmeyer. 

Hoje serão realizadas as se- 
mi-finaes entre os vencedores 
6 os segundos logares das sSe- 


ries. 

OQ COMITE' OLYMPICO BRA- 

SILEIRO E A. FEDERAÇÃO DO 
ATLETISMO ASSIGNARAM 

AS RESPECTIVAS DESIGNA- 

ÇÕES 

BERLIM. 3 (4, B.) — 

do chegado à um accordo 
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Ten- 


METROS 

BERLIM. 3 (Havas) — O re- 
cord mundial butido hontem pe- 
lo campeão: norte-americano 
Jesse Owens, nas provas de 100 
metros, não será homologado 
perque ficou provado que esse 
concurrente foi favorecido pelo 
vento, va Va 
A. CLASSIFICAÇÃO NA 2º SÊ- 

RIE DE LANÇAMENTO DE 

MARTELLO 

BERLIM, 3 (Havas) — Foram 
classificados na segunda série de 
lançamento do martello: Kou- 
lonen e Heino, da Finlandia; 
Favor, dos Estados Unidos. 

Na terceira série foram clas- 
sifleados: Linne, : da Suecia; 
Wirtz, da França; Ahe, do Ja- 
pão. e Bartevic, do Chile, 

Foram eliminados: Nnote:k, 
da Tchecoslovaquia; Demetro- 
poulous, da Grecia; Draque. da 
Inglnterra; Goic, da Yugoslavia; 
Matsuno, do Japão; Naban, do 
Brasil; Stepisnik, da Yugoslavia; 
Hourzaguer, da Holtanda; Elias 
da Tchecoslovaquia e Janausch, 
da Austria. 


NAS ELIMINATORIAS DE LAN- 
CAMENTO DE MARTELLO 
BERLIM, 3 (Havas) — Foram 

classificados para as provas de 

lançamento de martello. nas eli- 
minatorias realizadas à tarde. 
os seguintes conrurrentes: Wil- 
liam Rowe, dos Estados Unidos; 

Oskar Warggard, da Suecia; 

Giovanni Cantagalli, da Ttalia; 

Vill Poerhoela, da Finlandia; 

Koit Annama, da Esthonia; Er- 

win Blask, da Alemanha; Henty 

Dreyer, dos Estados Unidos; 

Karl Hein, da Alemanha; Johan 

Jansson, da Suecia e Bernhard 

Greulich, da Allemunha, 
NABAN E BARTICEVIC NO 

LANCAMENTO DE MARTELLO 
BERLIM, 3 (Havas) — Nas 

provas de lançamento de mar- 

tello, o brasileiro Nahan não 

conseguiu attingir 45 metros. O 

chileno Barticevic classificou-se 

na terseira tentativa. 

A CLASSIFICACÃO NA OUIN- 
TA SERTE ELIMINATORIA 
DOS 800 METROS RASOS 
BERLIM. (Havas) 

Foi a seguinie a classificação na 

Equinte serie eliminatoria dos 300 


 — 
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Jornalista que volta 





a ço 


O dr. 
colicga de. “O Globo”, recebeu 
dos seus companheiros da Asso- 
clação Brasileira de Imprensa o 
seguinte significativo officio: 

“Quando q «dedicado compa- 
nheiro que vem prestando à 
nossa casa tão assignalados ser- 
viços, acha-se de novo restabe- 
lecido, depois de uma longe en- 
fermidade que tanto preoccupou 
os seus am 
se contam Os seus companheiros 
do Conselho Ê 
directoria da Associação Brasi- 
lei de Imprensa, querem expri- 
mir “o seu PRECO e congratu- 
lam=se por tel-o 
lado, . para “as campanhas que 
temos de empreender. Cordiaes 
abráços, — Herbert Moses, Hei- 
tor Beltrão, Oswaldo de Souza 
e Silva; M. Paulo Filho, 
Silva, Pedro Timotheo, M. L, de 
Magalhães, Raul de Borja Reis, 
ARS dg Rego, Gastão de Carva- 

ho 








“Equilibrio Orçamen- 
tario” 





“á actividade 


Hugo Barreto, 







nosso 






A CONFERENCIA DO DR. 
MARIO DE A. RAMOS NA 
LIGA DA DEFESA NA- 
CIONAL - 


Realiza-se na proxima dt 
telra, 5 do corrente mais uma 
conferencia da - série deste 
anno da Liga da Defesa Na- 
cional. Falerá o lustre: pro- 
fessor dr. Marlo de A, Ramos, 
ex-deputado & Constituinte e 
membro -das -Commissões de 
Finanças e Estudos Economi- 
cos p Financeiros, sobre o thê- 
ma: “Equilibrio orçamentario: 
Lei regulando a confecção dos 
brçamentos, Uma emenda na 
Constituinte perdida, O pro- 
gressivo augmento de: impostos 
e os deficits são alliados acti- 
vos dos extremismos”, A con- 
ferencia será. às 17 horas e 15 
minutos no salão. da; Acade- 
mia Brasileira de Letras. 


RIO CHIC 
N. 13 AV. PASSOS N.13 


A Casa das Novidades 
— em Tecidos 


2:500$000 


E' quanto RIO CHIC está distribuindo por seus 
freguezes em 40 premios 

















os, entre os quaes 







eliberativo e da 






e novo, ao seu 
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e Annibal Mertins Alonso,” 
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“NOTA DO DIA: 





Ec SEO mis do 


DIARIO CARIOCA 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 





O CREDITO DOS ESTADOS E AS INSTITUIÇÕES RELIGIOSAS 


O nosso público bem de pressa 
compreenden as vantagens da forma- 
ção de peculios pela compra de apo- 
lices dos Emprestimos | dos Estados. 
O nosso commercio, por sua vez, acei- 
ta liberalmente esses mesmos titulos 
como expressão de legitimos valores. 
E os proprietarios de immoveis dão: 
lhe, mesmo, preferencia como reserva 
de garantia de pagamento de alu- 
gueis. Púde-se dizer affoitumente que 
à apolice, mercê do franco progresso 


que se vae processando na educação. 


financeira do nosso povo, tem eurso 
forçado em quasi todas as transacções 
do caracter commeveial. 

Ha, porém, uma excepção que 
chega a ser irritante, criada e corven- 
do por conta de instituições religio- 
sas. Essas instituições, hoje, transfor- 
madas em donas e senhoras de varios 
arranha-céos construidos nas princi 
paes arterias da cidade, recusam-se, 
systemalicamente, a aceitar apolices 
dos Estados comp caução, 


casos especiaes, recebem titulos da 
União; mas nessa hypothese' reduzem: 
lhe extraordinariamente a cotação of- 
ficial da Bolsa, E como essa cotação 
fica a» criterio dellas, segue-se que 
além de ser arbitraria, ao mesmo tem- 
po concorre para deprociar o titulo e 
minar o eredito do paiz, 

Este acto implica numa gravissi 
ma irregularidade; mus a repulsa 
pelas apolices dos Estados csonstitue 
uma affronta, por que traz no espirito 
que a move, à deliberada intenção de 
menosprezar as leis economicas que nos 
regem. 

Não sabemos suggerir a providen- 
cia applicavel 4 extincção immediata 
desse inquálificave] abuso; mas reco- 
nhecemos que se impõe urgentemente 
uma medida energica para acabar quan 
to antes com essa humilhante situa- 
ção provocada pela attitude das ins- 
tilnições pias e religiosas, — donas 
e senhoras, como dissemos, dos mato- 
res arranhla-céos da avenida e ruas 


Quando muito, mas sempre em | adjacentes... 








“A Cultura do Gergelim 


O Departamento de Cooperação Agricola 
da União Panamericana publicou recentemen- 
te um folheto sobre a cultura do gergelim, 
pelo dr. Abelardo Blanco Casas, antigo mem- 
bro do pessoal da Estação Experimental Agro- 
nomica de Santiago de las Vegas, Cuba, O 
trabalho descreve as praticas mais avança- 
das para a producção desta importante 
planta, 

O gergelim é uma planta que merece es- 
pecial consideração dos agricultores que ha- 
bitam regiões de clima e sólo epropriados 
para a sua cultura. Geralmente a procura nos 
mercados é favoravel, e, portanto, o produ» 
cto poderia ser explorado lucrativamente. 

Este folheto é distribuido gratuitamente 
aos interessados que o solicitam, dirigindo-se 
ao Departamento de Cooperação Agricola, 
União Panamericana, Washington, D. C., Es- 
tados Unidos da America. , 


md % 
Liberação Cambial do Algodão 


em Pluma 

k O Conselho Federal de: Commercio, Ex- 
tertor em officio: recente á Associação Com- 
em medtortas dirigido á “Carteira Cambial do 
Banco do Brasil e eo proprio Conselho, o 
Syndicato dos Machinistas Beneficiadores de |” 
Algodão de São Paulo, pleitea a lberação 
cambial da exportação do algodão em pluma 
ou o restabelecimento da quóta de 35 % é ta- 
xa official, para o oleo e torta de algodão, 

A Associação Commercial do Rio de Ja- 
neiro, por nosso Intermedio, solicita a todos os 
interessados que se manifestem a respeito, 
afim de que o assumpto possa ser examinado 
de accórdo com o conjunto dos interesses da 

“economia nacional, 

Na secretaria da Associação acha-se, para 
consulta, um exemplar das instrucções do 
Conselho: Federal sobre pedidos de liberação 
cambial. 

PR RS 


Operações em Titulos 
As operaç de titulos, verificadas no 
transcorrer do mez de julho findo foi a se- 
guinte, segundo dados estatísticos fornecidos 

pelo Centro do Café: 
RESUMO GERAL 

19 485-—Apolices da União. . 13,586:4425500 
10.608—Obrigações da União. 10.834:2675000 
6.786—Apolices Municipaes 
do Districto Federal . 
151—Anpilíces Municipaes 
dos Estados, . . « 
18 620-Apolices dos Estados. 
2.454 Obrigações dos Esta- 


1,142:2565000 


78 5845500 
1.624:9235500 





eoq 








Médias de Cambio 


Foram fixadas pela Camara Byndical, as 
seguintes médias de camblo á vista regista- 
das durante 0 mez de julho ultimo: 


Mercados 

Praças Official Livre 
TONI ema cas iobNo cr aa s7$795 258377 
PATIS paso tas oq coiso 46 —— 18139 
Ttalfm.. cosguçes done; — 18414 

Allemanha: 
Reichsmarks. .. vo «o es — 5$964 
Reisemarks,. ,. .. co vs — 38835 
Verrechnungsmarks , ... 3$578 5$289 
Unterstuetzungsmarks . . —— 3s840 
Portugal... .. «. ce ouvi $520 8795 
Belgica (papel, «cce uu me $586 
Belgica (OUFO)., au ve «u 28000 “2$906 
Hespanha,. .u ve as ua 1$550 26365 
BiisSa, o Gu os 66 mo iva 3$785 5$619 
Bueclai, ve c« ou ca ou — 4s460 
Dinamarca,. .. «ues os —— 38882 
Tcheco-Slovaquia, « .. «a 3460 4718 
Nova York... .v sv. «u ou 118520 175244 
Montevidéo.. .. u. «e uu —. 8$763 
Buenos Alres (papel) .. 3£236 48724 
Hollanda., .. Foi do "$850  11$ 2 
DEDEO sa tu es ao ido Ego mão 5$]22 
Canadá,. vo vo qu pos — 175232 
AUBLTIS o Vo ad 4! VESES! —— 35285 
Chile... so eo ico ds ten = $662 
Australia.. «ss. os cu ss —  69$100 


o 


Café Exportado 


Durante o mez de julho ultimo, verificou- 
se pelo porto do Rio de Janeiro á segulnte ex- 
portação de cufé, conforme estatistica orga- 
nizada pelo Centro do Café; 

Exportadores: - 
as 858 


A. vabour & Cla. . +. «vn cs 
Theodor Wille & Cia. Ltda. « . 24.382, 
Ornstein & Cla. . . «ico v vv 20.230 


Castro Silva & Cla, , . o vo «ev 


Cla. Nacional de Commercio de 
Clésio SUP cio q é Wualialiara 8 300 
Sinner & Cia. Ltda. « uucs. ua 7.958 
Mc Kinlay DB, A . .uwvv. 0 e. 7.452 
E. G. Fontes & Cla, . . «vw» 6.400 
Leon Israel Company 5 A... «a 4.202 


Marcellino Martins Filho & Cla, « 


Norton Megaw & Co. Ltda. . . «sa 2 450 
American Coffre Corporation . « . 1.518 
Abreu & Filhos. . . «ava o s va 1.450 
Rebello Alves é Cla. . «cv < 0 v + 1.300 
Mario Telles, , «2... «.vwuzocs vo 1.146; 
Pinto Lopes & Cia. Ltda. , . o 980 | 
Vivacqua Irmãos 8, À. , «suuvoe 813 | 
Paiva Nunes & Cla, . «cs qe ros 805 
Arbuckle & CO. . «o «uu =u e 60 800 
Hard Rand & Ola. . «wc coa vv: 725 


Serafim Fernandes. « co suo van 700 


dos. . uv. + 1.919:0198500 | O, Ribeiro & Cla. . «oe «e» 74 
2.942-—-Acções . de Bancos. 453:6128000 | rradjes é Cla. Ltda. . «uv cos 500 
1>-— Acções de Compa - Luigi Bozzo d'Ermínio. +. o « «o» 500 
nhias de Seguros. . 42:4505000 Fraga Irmão & Cia. Ltda, . « «4 375 
i0i—Acções de Compa - | Pinheiro Ladeira & Cia... cs -. 262 
nhies de Tecidos . . 45:8505000 | Fabio Netto. . . . «emo so dis + 200 
1.996-— Acções de Compa - Rabello de Almeida & Cia. , «e. 177 
nhias de Transportes. 199; :0765000 | csja. Caféeira de Minas Geraes. , . 150 
4.501—Acções de Compa - Leprosarlo Canafistula. . «2. « «+ 2% | 
nhies Diversas . . . 1.055:8019500 - ——— 
868-—Debentures do Com - E RÃ a pru Coro va SATA UOA 
panhias de Tecidos, 140:321$500 | taem no mez de junho de 996. . . . 142.902 
635-—Debentures de Com- * 
panhias Diversas .. 120:0975500 ade 
134-—Vendas Judíciaes 144:9705000 | () Canadá no Commercio Lnter- 
4.196—Vendas a prazo . . 3:815:6725000 : 
nacional 
2.509 Total. 41.204:2435500 


— 


Total verlficado em 


juiho de 1935 +. . 54.09! 32 3073405750 
Total verificado em 
julho de 1996. 72.592 4].204-2445500 
Angmento verificado. 18.501  8.896:0U95750 
Do 


O Café Brasileiro em Marselha 
puraute o 1º trimestre do corrente anmo 








De conformidade com as estatisticas dl- 
vulgadas pelo Dominion Bureau of Statístics, 
Canadá manteve, ainda em 1935, uma situa- 
cão bastante elevada no comm lo Interta- 
cional, No commercio total subtu no 6.º lo- 
gar, do 8.º que oceupava em 1934, sendo “pre- 
cedido apenas pelo Reino Unido, os Estados 


| Unidos da America, a Allemanha, a França 


e o Japão, 
Nas importações occupou o 8.º logar, O 


as entradas de café selo porto de Marselha | mesmo que tinha em 1934, vindo após o Rel- 
attingiram à 9.185 mil kilos, contra 6 24 | no Unido, Estados Unidos ta America, Alle- 


mil kilos no mesmo periodo do anno passado, | manha, França 


- Japão, Paizes Baixos, Ttalia 


No augmento verificado o nosso café é mul- | « Belgica. 


to beneficiado, porque, tendo entraco em 
1935. nos mesmos tres primeiros .nezes do 
anno, apenas 1.941 mil kilos, alcançou neste 


anno, em egual periodo, 2. 344 mil lilos. 


1 





Nas exportações conservou, ainda, à so 
logar, que já fóra o seu em 1934; precederem 
o Canadá apenas os Estados Unidos da Ame- 
rica, o Reino Unido, q Alemanha e a França, 
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Informações | Estatisticas e 


Economicas 

(Communicado da Directoria de Esta- 
tistica da a o — toléterio da Pd 
cultura). 

IV — A DEPRESSÃO ECONOMICA E O 
COMMERCIO INTERNACIONAL 

Um facto impressionante revelado pela 
analyse dos numeros indices relativos às 
actividades economicas mundiaes nos ulti- 
mos &nnos, é O que se refere ao marasmo em 
que permanece o commercio internacional, 
mesmo depois de 1934, anno em que outros 
sectores da economia manifestaram um ini- 
clo de reacção á crise, que se effirmou nos 
annos subsequentes, 

Effectivamente, o Indice expressivo da 
producção de materias primas que. em 1932, 
se tinha traduzido por 81 comparativamente 
ao periodo basico (1925-29=-100), ascendeu a 
89 em 1933 e a 94 em 1834, A actividade in- 
dustrial, culo indice se representára por 78 
em 1932, accusou: forte reacção nos annos se- 
guintes; em 1034, seu Indíce chegou a 96, sen- 
do portanto pouco inferior ao do perlodo an- 
terior á crise. 

O commercio internacional, entretanto, 
não acompanhou a melhoria da curva repre- 
sentativa de outras actividades economicas. 
Notou-se. no que se refere ao volume, um H- 
gelro augmento, em 1933.€ 1934, relativamen- 
te a 1932: 81 em 19833, 825 em 193 
e 85,5 em 1934. Tsso significa que, 
1934, melhorava de 23 % em relação a 


emquanto a actividade industrial, em 
em 1934, melhorava-de 23% em relação a 


1932, o Intercambio commercial accusaya ape- 
nas um augmento de volume pouco  erior 
& 5%. Porém no que concerne ao valor, cons= 
tatou-se que o commercio mundial não só 
não reaglu à depressão, mas prosegulu em 
baixa continua, embora num rithmo mais 
lento a partir de 1932. 

Tão violentos foram os effeitos da crise 
no ambito internacional que, em 1934, 0 va- 
lor global do commercio mundial, em fran- 
cos-ouro, representava menos do que o do 
commercio de apenas 3 paizes (Inglaterra, 
Estados Unidos e Allemanha) em 1929. Para 
'essa quéda concorreu, não tanto o declinio 
da quantidade de mercadorias permutadas — 
que em 1934 até accusou um ligeiro augmen- 
to —, como sobretudo a baixa continua e per- 
sistente dos preços: O valor do commercio 
mundial em 1934 representou apenas cerca 
de 1/3 do de 1929, devendo-se essa differen- 
ca e uma diminuição do volume, de pouco 
menos de 1/4, e a uma baixa dos preços, 
pouco inferior a 3/5. 

A baixa dos preços-ouro persistiu duran- 
'te 1935 e começo de 1956, exercendo uma | 


pressão constante, sobretudo 'na economia. (dos | 


'paizes fieis ao padrão-ouro. 

Foi certamente essa quéda ininterrupta 
das cotações nos mercados mundiaes o prin- 
clpal factor responsavel pela política de res- 
tricções de toda especie que vem cercando, 
ha annos, o desenvolvimento das. trocas in- 
ternacionaes. Sem duvida, a adopção de tal 
politica conseguiu sustentar os preços inter- 
nos em diversos paizes; mas, incontestavel- 
mente, contribulu tambem para accentuar 
a crise dos mercados mundiaes. Assim, se se 
poude constatar certa estabilidade ou mesmo 
alguma melhoria. em alguns ambitos naclo- 
naes, verificou-se parallelamente uma com- 


15.899 | p'eta estagnação do commercio no ambito 


internacional, 


Evidentemente a política de isolamento 
rigoroso seguida quasi que universalmente 
não poderia se manter por muito tempo sem 
repercutir de modo desfavoravel nos varios 
ambitos nacionaes. A economia mundial, 


3.376 | Conjurito harmonico e indivisivel, tem o seu 


| bom funecionamento na dependencia da per- 
[ita entrosagem das suas partes constituti- 


Após alguns annos de dura: experiencia, : 
começam alguns paizes, à frente os Estados 
Unidos, a enveredar por uma senda mais ra- 
| cional, adoptando uma politica commercial 
que permitta — não o retorno impossivel ao 
laissez-faire de outros tempos — mas a in- 
dispensavel approximação entre as diversas 


commercio internacional. 


Essa política intelligente, á qual o nosso 
paiz foi-dos primeiros a emprestar o seu 
apoio, tem o seu grande paladino na pessoa 
do sr. Cordell Hull, secretario de Estado nor- 
te-americano, que lá consegulu negociar, com 


E nacionaes que compõem o bloco do 
i 
| 


| suecesso, tratados de reciprocidade commer- 


ielal com 14 nações differentes, entre as quaes 
se rue o Brasil. Mais da terça parte do, 
commercio exterior da republica de Norte 
está .10je regulada por accordos de reciproci- 
dade e as negociações entaboladas com a 
Ttalla e a Hespanha, ao lado da adhesão du 
Grã-Bretanha já esperada, permittirão ele- 
var a 5'% do total » parte do Intercambio 
commercial norte-americano affectada por 
taes accordos. 

Não padece duvida que a adopção de tal 


Nos vastos e “complexos phenomenos so- 
claes, se fixarmos bem a nossa attenção, ob- 
servaremos que forças novas creadas por ne- 
cessidade prexistentes, luctam prócurando in- 
corporar-se no patrimonio jurídico, economico 
e moral do Estado. Quando conseguem pene- 
trar na sus estructura, modificando o 
rythmo dos ftrstitutos passados, ou re- 
novando-lhes totalmente a physionomia, a s0- 
clodade realizou uma evolução, que a. contra- 
rio da significação finalistica que lhe attrl- 
buem. é essencialmente uma disciplina de 


“transformação, de melhoramento. 


A revolução de 1930. nos trouxe, Incontes- 
tavelmente, a onda fecunda das innovaçõe: 
economicas-sociaes, desde ha muito postas em 
pratica nos paizes vanguardeiros da clviliza- 
ção, Essas inovações, prisionelras ne subter- 
raneos da nossa realidade, explodiram victo- 
riosamente em arcabouços definitivos. 

Mas, Infelizmente para nós, para o nosso 
pleno desenvolvimento financeiro, a caturrice, 
o atrazo mental de certos individuos anar- 
chronizados multas vezes por interesses inconl- 
fessaveis, não sabem comprehender determi- 
nados aspectos do clima historico do seu tem- 
po. — São os retardalarios aquelles que pro 


curam a todo transe travar a marcha. escen- 
clonal do progresso; são os desambientados 
que vivem criando toda a série de difficul 

dades aos espíritos verdadeiramente realiza- 
dores, : 

Pura esses, & realidade objectiva do paiz 
não passa dos circulos estreitos dos seus in- 
toresses pessuges. Não divisam — prisioneiros 
de si — a colectividade laboriosa que necessi- 


ta ser amparada para ter uma existencia com- 
pativel com a diguidade humana. Integram. 
emtim, o volume dos negativistas na nacio- 
nalidade. Fas-se mistér a reacção das forças 
constructivas pondo barreiras és dificuldades 
por elles creadas. 

Nesse caso está por exemplo o entrave ao 
desenvolvimento dessa magnifica confedera- 
ção do matte, obra cyclopica de syndical-co- 
operativismo, em tão bôa hora posto em fóco, 
e applaudida pelo presidente Getulio Vargas, 
ao mostrar a necesidade de se congregarem os 
lavradores e criadores em organizações desse 
genero, 

Entretanto, o sr Manoel Ribas, envolvido, 
certamente, por meia duzia de intermediarios 
sagazes, não quis comprehender que “o co- 
operativismo na extensão desse vocabulo é 
a fórma Ideal de congraçamento dos homens 
| do, campo. Armazens para classificação, be- 
neficiamento é embalagem das mecadorias 
deposito nos centros consumidores para ofe- 
recer & venda os productos da troca; appare- 
lho de financiamento para as safras; profis- 
sionaes capazes de dar uma assistencia tech- 
nica proveitosa, são requisitos essenciaes de 
successo para a exploração agricola € pecua- 
ria, acima das forças de um productor isolado, 
facilimos de obter pars um largo g upo de 
productores.” 

Porém, serenamente, largando vôo para ro- 
glões onde o esmiuçar dos egoismos pessoaes 


e à sonoridade das paixões não o pertubem o 
sr. Manoel Ribas, compreenderá a extensão 
o patriotismo superior do &r. presidente da 
Republica, quando no discurso pronunciado 
na inauguração do Congresso Nacional de Pe- 
cuaria, frisando a necessidade de se congre- 
garem as classes dos criadores e lavradores 
em organizações syndicaes-cooperativistas, si- 
tuou o poblema na alta atmosphera de defe- 
sa dos interesses colectivos. 


Contra esses, não se concebem como no. 


caso, as injuncções do grupo do Instituto do 
Matte, visando destroçar, anniquilar a vitali- 
dade do pequeno productor. A elles deve o go- 


verno amparar para o desenvolvimento do | 
justo equilíbrio entre a producção e o consu- | 


mo, com o objectivo de melhorar a padrão de 
vida, rarefazendo as grandes fortunas, pro- 
tegendo-o contra absorção das emprezas ca- 
pitalistas. Nem outro fim visa o cooperati- 
vismo: 

A sua incorporação aos factos sociaes 
prendendo-ze ás camadas das chamadas es- 
colas Intervencionistas não esteve à margem 
dos dramas políticos que giram em torno da 
aceitação pela opinião publica de todas as 
innovações economicas. Agora, que 0 coope- 
rativismo já é um phenomeno estabelecido 
comprovado pelas mais requintadas culturas 
"economicas do mundo por que relegal-o para 
o nivel das coisas inaproveitaveis ? 

Certamente nada justificaria tal attitu- 
de, principalmente no Brasil, cuja extensão 


territorial é vastissima e as populações das, 


mais incultas tornando por isso o pequeno 

praductor presa facil-nas mãos dos interme- 

diarios gananciosos e sem escrupulos. 
Impõe-se, pois, que o governo o appare- 


nolítica, nas re'ações commerciaes entre CS t lhe com meios propícios para a defesa essen- 
diversos paizes do mundo, virá permittir ao | cial da sua producção, isto porque estames 


commercio internacional, um novo periodo de | num tempo, em que não mais se aceita 9 


desenvolvimento, salvando-o da estagnação a | puro individualismo, — as doutrinas flores- 
que o levaram as medidas severas de restrl- | cem, no sentido de “fazer intervir o Estado 


eção impostas pela crise. 
or aj 


As Perspectivas do Café 


Ca autoria do Auxiliar de Consulado er. 
José Horta Filho, foi publicado no Boletim | 
Semana! do Ministerio cas Relações Erterio- 
res. um irebalho sobre as perspectves do ca- 





| gados as varias utilidades, sem qualquer a 


nos problemas economicos, afim de defender 
o fraco contra o forte, manter o equilibrio 
enire os diversos factores da producção e as- 
segurar melhor repartição das riquezas. 

A cooperação, no sentido estricto e tech- 
“nico da Economia social, é a combinação de 
esforços tendentes a proporcionar aos agere- 
su- 


fe wo mercado mundial. E' um estudo sum EE Epa dos intermediarios. 


recommenda pela logica de suas conclus: 
que merece ser lido por todos que se interes» 
sem pelas posição do café brasileiro. 





Num bosquejo rapido sobre o passado hiz- 
“orico assistiremos O desenvolvimente grada- 
tivo e a affirmação segura do cooperativis- 
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mo, como um postulado solidamente estructu= 
rado, que actualmente se projecta com uma 
base firme na renovação das organizações 
economicas, , 

No começo do seculo passado, escreve 
conceituada economia, no começo do seculo 
passado Owen e Fourrler tinham compreun- 
dido que se podia reformar q sociedade por 
melo de associações livres: o mecanismo que 
elles puzeram em pratica não vingou, Mas 
a necessidade fez apparecer diversas formas 
de associação; na Inglaterra, surgiram as de 
consumo; na França, as de producção, na 
Allemanhe as de credito; na Dinamarca as 
ruraes; nos Estados Unidos, as de constru- 
Cção. 

O progresso e a efficacia desses meios 
deram origem a uma escola que se denonina 
cooperativismo ou copperativista, cujo pro- 
gramimma é traçado por um dos seus proce- 
res Carlos Glide, e do qual tentaremos dar q 
summa. 

Eis os traços communs, que caracterizam 
as associações cooperativistas : 

1.º — Todas têm por fir a emancipação 
economica de certas categorias de pessoas, 
de modo que possam prescindir de interme- 
ciarios, 

2º — 'Todas se esforçam por substituir 
a competição pela solidariedade. e q divisa 
individualista: cada um por sf — pela dvlsa 
cooperativista: cada um por todos. 

Os individuos associam-se para proverem 
as suas necessidades, e n8 associações por sua 
vez, buscam federar-sc para formarem orgi- 
nizações mais: vastas. Dest'arle, procuram 
attentar os efíeitos deploraveis da coneur= 
rencia sob q ponto de vista moral e mesmo 
economico, 

3.º. — "Todas tendem a generalizar a pro- 
priedade, tornando-a accessivel a toda gente 
por meio de pequenas fracções (coupures>, e, 
ao mesmo tempo, imaginam criar uma pro» 
priedade collectiva sob torma ce capital im- 
pessoal destinado ás obras de utilidade. so- 
cial, 


4º — "Todas têm por fim tirar ao capital 
o papel de dirigente ma producção; de tira- 
rem a parte que elle aufere sob a forma de 
lucro e dividendos. 

A suppressão do lucro, do juro do capi- 
tal, dos divideríidos, ete, é a consequencia 
logica do cooperativismo. 

5.º — “Todas têm um valor educativo en= 
Eliando aos associados a desenvolver energia, 
no sentido de auxilio mutuo; a ver na satis- 
fação taes necessidades o fim da actividade 
economica, e não na obtenção dum lucro; a 
moralizar as relações economicas pela sup= 
pressão das reclames, das fraudes, das falsi- 
ficações, etc. 

“Dessas a mais importante é a Coopera- 
tive Wholesale Society, constituida em 1864, 
com séde em Manchester e com succursaes 
em toda a Inglaterra, 

A maior parte dos artefactos recolhidos 
nos seus armazens são de seu fabrico, pois 
possue nada menos de 14 estabelecimentos 
de producção. 

Para dar uma idéa perfeita do seu valor 
basta dizer, que o seu stock no primeiro se- 
mestre de 1899 foi representado por cerca de 
22.000.000 francos, sem englobar o frete ga- 
nho por cinco dos seus vapores, 

Os seus 14 estabelecimentos estavam di- 
vídidos da seguinte tórma, em 1900; duas Lã- 
bricas de calçados, duas de confeitos, uma de 
conservas, uma de biscoutos, uma de moveis, 
uma de sabão e velas, uma de tecelagem de 
flanclla, um deposito de farinha, uma taba- 
caria e uma enfermaria, A essas fabricas 
é necessario accrescentar um grande numero 
de oflicinas sesundarias para o preparo da 
carne, do chá, do café, dos azeites, essen» 
cias, etc. 

Em 1895, o pessoal, de ambos os sexos, 
occupado nesses estabelecimentos subia a 
6.300. As suas vendas em 1898 foram maio- 
res de 314 milhões de francos e seu capital 
(acçues e depositos) subira a 51 milhões, 

Em 1896, houve nova manifestação coope- 
rativista na Inglaterra, com a fundação da 
União Couperativa, represen.ada por um con- 
selho permanente — Central Board — dire- 
ctor de todas as ccoperativas, o qual reali- 
zava congressos annuaes, tambem designado, 
por Sessões do Parlamento Coopsrativista. 

A partir dessa época a cooperação na In- 
glaterra não tem mais historia: nada mais 
que “collectividages felizes cam»ihando em 
virtude de velociásde adquirida” conforme a 
phrase de Charles Gide. 

Hoje a cooperação é uma das forças vi- 
vas do palz: um estado no estado ta site 
within the state), disse Lorde Rosaberry no 
Congresso Cooperativista de Glasgow em 
1890”. 

Exemp'os como esse encontramos em qua- 
si todos os paizes onde viceja-o cooperati- 
vismo, 

Cumpre, entretanto, ao sr. Manoel Ribas, 
constatal-os para se convencer da nccess da- 
de de amparar os hervateiros do Paraná, Sta, 
Catharina, Matto Grosso e Rio Grande do 
Sul, que se organizaram na Confederação do 
Mate, meditando nas palavras concisas do 
chete da nação, sobre o assumpto. 

Mesmo porque, num momento como esce 
em que devemos concatenar todas as forças 
da nacionalidade ma defesa intra” onte um 
democracia «e da um ade nacional se por um 
lado tão podemos tolera o que o lulu ue 
professor Helio Gomes denomina * velteida- 
des hegemonicas", muito menos as dissen- 
sões dentro do regime, 
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Formidavel “show” — BROADWAY REVEL- 
RY composto pelos afamados artistas : 


WANDA DE MUTH, JOE FERRIER & 
MONA E AVILA & NILE ias tnsalo de 


pero Jantares Dansantes Todas as Noites — || Oswaldo Cruz 
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ração .e donumanii — (arti= | guros de fogo, no Districto Fe- para a substituição de tea- 39755; Belgica * couro)” is935: DEBENTURES Scuthampton e. escs. “Ar= Belém e esos., “Itaimb6”. 8 

go 28) — Vide ficha mn. 1.168. | Geral, Nistheroy e Petropolis, res velhos; requisitos. Buenos Aires (papel) 28140 e| 100 Bellas Artes 21U$000. lanzaP., cs err ces oo JO | Po Alegre 6 escs., “Araxá” 8 
: No 1.169 | de premios para seguros mari- | À firma interessada na Im-| montevidéo 58300 CAFE Londres e eses. “Avila Star 10| Laguna e eses., “Carl Ho- 

INDUSTRIAS E PROFISSÕES | timos no -Brasil e de premios portação desses teares, obriga- 215640 é Nova York, 11$400 Hamburgo e escs, “Gene- Pã To TIS NS E ETR E 

RECLAMAÇÃO — contra | para seguros de unccidentes de | Se por um termo de responsa- TABELLA DE CAMBIO LIVRE TYPO 7 — 148700 val Artigas. .. .. 2... 14] Ponedo e escs., “Itaberá”! 9 
o lançamento do valor lo-| trabalho, bilidade a não transferir a ter- OFFICIALIZADO NO BANCO | Hontem o mercado de café | Stockholmo | e- escs,, “San Cahedello e escs., “CG, Al- 

calivo de predio ocupado Quantô ás demuis:as socle- | celros os machinismos impor- DO BRASIL na abertura se contratava Fe- Francisco .. .. 0. vv. 16] oídio” s, co co sro 10 

com negocio fóra do pra-| dades submeitem á approvação | tados —, preenchidas as forma-| , o: Londres, 858800; N. | gulando firme. O .typo 7 ame- Londres e eses., “High- ja Tutoya c esos. “Cubatão” 13 





so. F do Departament s -| lidades consignadas nos ns. 1 e 
; E ieiatetico o Tequerimen- Privados e ao 2 do paragrapho 1º do artigo 
o, pelo sr. ministro, por estar | suas tarifas particulares, nos| %,,9º decreto n. 23.486 de 


P, Alegre e escs., “Comp 
mandante Ripper” +. 13 
Macâu e escs., “Arassú”., 14 


land Princess” .. 
, 170; Paris, 18130; | ricano, sublu 200 réis e recebeu ESTEIO 
Dal SUBO: Piedade |a cotação de 148700 por 10 ki- | Hamburgo e escs,, “Santa- 


























; 5 < 1 horas, TOM poi oia os sad Mis qrito 

ade PAO 1933, com a assistencia do te- | 58300; Hollanda 11$630; Suis- | los do typo 7 e até ás uia aos : 

(NOTA) = Er doutrina. firma- pf dos regulamentos vi-| rio do departamento, para sa 5$580; Belgica Couro) 26H85: foram fendidos (1,013, macia, mrterdam e: esc6., * Eeru- É 
da pela instancia superior que » Sh : - | essas providencias. uenos res,. (pape - E Ge Rene q (Us o 
persa Nip, e, oe | mos do seguros per Cah do TÃO pm pdn fio do | MON 2.191, num total de 3.164, con- | fitega, ct, tado 1º) Policia Militar. do Dis 
rempção, os nossos leitores de- | e minithos” geraes para acci- | Sada na importação pretende OURO FINO : cv |tra 3.555 ditas anteriores. aid ad pa a tricto Fodecal 


vem prestar bastante attenção | dentes de trabalho foram pu- Substituir 13 teares velhos. Ca-| O Banco do Brasil comprou | Fechou com 05 preços - Dê | mrjasto e escs., “Neptunia”” 20 


INTENDENCIA GERAL 


para os prazos, dentro do qual) blicad da um desses teares produz 5 | hontem a gramma de ouro fino alta e firme, Havre e eses., “Lipari” .. 21 

estes pedidos podem ser feitos. | er iido do commula nm. 0.) centimetros: de tecidos em 152] em barra ou amoedado | no COTAÇÕES POR 10 KILOS | Sonthamnton “e eses., “Al- Secção de Alfatataria 
Fóra dessa' norma, não ha sal-|“ “As necessidades que a con- | batidas, o que-dá um total de | preço de 195000; lo TypO 3 se e no aero 164200 |  cantara” .. 2. ce essa a 21] 0 AS costureiras matriculadas e 
vação, e o direito mais liquido | sulta- em apreço vão fo-alizan- | 2t.metros em 8 horas, Os tea-) CAMBIO LIVR « |PYDO (4 ófsiida vacinar Storkholmo e “eses:,- *“Sue-" "| tompreendidas nos numeros de 


Libra 858800 — Dollar 17$10 | Typo,5 meces er ce reos elos pr neo AS e adota 
Tivemos, hontem, o mercado | TYPO.6 re e e ++ ” 100 | Marselha e escs,, :Alsina 23 
cambial liberado regulando | Typo 7 secseí va sslapia 4$ Stockholmo “é “ eles. Uruo 


não é reconhecido, perque não | go. dia adia: vão: evis. | Ts novos têm capacidade” para 
se toma conhecimento do pro- | tas do DIARIO CARIQCA ee! produzirem 51,2, metros “qua- 
cesso. fez inserir a tabela em apreço, | drados de tecidos com O mBo e 





251 a 150, são convidadas a come 
«parecer esta secção, nos dias 


e 7 do corrente 'mez, das 12 





























N. 1.157. a : 26m,;80 de. Im80 de largura, | fi As negociaçõe = | Typo 8 ce veces vo no 148200 » 
para conhecimento dos interes- ' ' «| firme. As negociações em re po guay” .. ce css...» 28] às 15 horas, afim de receberem 
ESTUDOS ECONOMICOS E | sndos. S” | emquanto que os velhos só pro- | messes foram regulares e os | Pauta semanal .. +. 19440 | Tondres "e escs., “Sultan falado e 
I FINANCEIROS N.- 1.164. duziam 43,2 metros. Do. expos-. bancos sacavam a 855800 por | MOVIMENTO ESTATISTICO VEIA A E E TO 7 Rio de Janeiro; 4 “de agosto 
FINALIDADES — da se-| SEGUROS E CAPITALIZAÇÃO to verificou-se que com a im- | libra. Compravam elles & .. . | ENTRADAS: sy: | Hamburgo e escs., “Cuya- de 1936. 
ção; do gabinete do ml- SOCIEDADES — “coope- | portação dos. 19 teares movos a | Bsgo0o e - “lar á vista se co- | Leopoldina (Mimas Bm) Bá? 0. risos os ce 901 Eurico das Chagas Werneck 
nistro da Farenda., a vativas de seguros opera- | produeção . augmentaria de 20 tava á IT$110. “ Rio, 600, mm total de 2 a Res Cap. chefe da secção 
cam" Enténdas DIOS; por cento na producção, e nessa | Ficou o mercado firme, ás |Maritima (Minas 917; Rio. 12 | nos psTADOS UNIDOS PARA | ———————— 
a) — promover especialmen-| io podem com segurados | Circumstância, & licença para 811.90 horas, na primeira parte |num total de 1.097; Armazem O RIO b SEE Totás, Bri- 
te o estudo das questões refe- | rangeiros ao corpo associa- | importação reduziu a 10 teares| de seus trabalhos e com as |Reg: Flum: “Rio”, 981; Idem, IO DA PRATA Manta e. DSES 
pap aj Sa exportar | tivo do syndicato, se fundador; | OS treze pedido: divul texas mais accessiveis, Espirto Santo, 1.202, num total ati Orleans.e escs., “Ca- OUR no VestaDio (do 
motos Qua Interassem ou | €, nem podem cobrar os pre- A nota simples que du sor | Reabriu, e fechou,  inaite- | de 6.045. re Ra IMD a RAE AE dia, 
ERRADO Infidir nas operações | NOS de seus contratos, em mos - nesta dry a SS EM | rodo. Anno passado 10.962; Desde ill elphia e eses., “Cn- - 
a romadeçim Pr rca ds md To Bra- | desaccordo com as tarifas vi- um campo vastissimo, onde o | gs BANCOS ESTRANGEIROS |o 1º do rhez, 6.045, numa mé- No Ob ar ee ar erra as 6 Joalheria FERRA z 
aid: cio ce o a gentes, noticiarista autorizado poderá AFFIXARAM AS SEGUINTES 'dia de 6.045; Do 1º de julho, ova York e ESCS., Nor- 7 de Setembro 208. 
É) — conigir dados e infor=| NOTA) — Estão. chegando RO bordar uma serie interessante | TAXAS DE CAMBIO LIVRE | 165.007, numa média 6/44 :/) thera Prince ds, Cores IDR teor asma 
mações estatisticas “sobre im- Esperei de Seguros o Gis o o Rionciad acima men A! vista: Londres; 85$800 a Caié epa pg desde ud” dE APRE Ro es 10 
o a UR NEAR pe talização nuumeras denun- ph R 2 h E o 1º de julho 1.614. (SUA o oo no do ivo aaa 
porção expiração, bem cos | lalimço, , foruuiido, coupe: | clomadas vicam a proleosão no |dosimo; axa York, AISO, & |º EMBARQUES: NGva Vai e eso. oi rortrercona 
tivos “ex tanto cão - d E rativas, dadas como intervindo operario. y e a: E a ' pv America do Norte 500; Euro- |. ern World” .. co vo. I4 
Eos Ext veis, mercados €| qm eguros, fóra do quadro O industrial por sua vez pro- | pensação 58300, Registermarã, pa 3.280.e Africa, 250, num Nova York e escs,, “Uru- 
e > acompanhar a marsha | dssoclativo do anda cs lol radiiando dias vê produ | Is biosuPr E RRR | total deé.030. e Nova VorRE eagle Sono | " 
: UI TARA ee E fundou. Entre essas denuncias Siro - JH se Vê DUO Anno passado 3.891; Desde vi escs., é 
cia Sa bo figura a que foi contra a So- tora nua se obra RPAgEERS ore Paga pa dom sy dg o Lido pi 4.030: Do 1º de Pb Prince emite oo s21. CALÇADO DADO 
o itunção. cscillação e Len- ciedade Cooperativa de Seguros di ma: Rial õ p dis 4 d , SE Pre ds SO: julho, 151532; Idem, anno anadá e eses,, Emergen- FOI, E' E SERA! A MAIS 
dencisês Ren) : Operarios em. Fabricas de Te- |? a, 5€ Ae rallião a, aaa RRdo a 25: sa Toy. ne ago * [ passado, 270.747, tendo em el a eu ae sa ee a ao 24|9 BARATEIRA DO BRAS 
Aria A decreto 90 AS cidos, que a-inspecção procedi- = are Ny in eresraçor: às | Lollanda 1IS630 B 113670; o Eock, 105.697: Menos consu- Nova York e escs., Eou- — LANCA NO: MERCADO 
1099. da apurou não serem exsetas | los de POLI (O apentei- | E97B: Suécia 48450; Bulssa e « | Mo local do dia 18-36, 500, om CABOTAGEM |) NOVIDADES DE SUA 
NOTA) — As tres alineas a a O oino coamento, e dahi a restricção | 58580 a 55600; Slovaqua 15265, | Nm total de 705-197. Tutova veses: Tama: 9 CRIAÇÃO 






imnosta ao importador. Rumania $180: Buenos Aires, |  Existencia o anno passado, | Penedo é cscs.. “Miranda”, 2 


acima, entre outras, que iremos | 
Por sua vez o consumidor ll- | papel, 498750 a 48770; Montevi- 730.940. Laguna “e escs,, “Murti- 


divulgando, focalizam o formi- 
duvel ráio de arção, da novel 
vrlação, 


na inspecção se verificou que a 
referida cooperativa; só opera 
com “os seus syndical'zados e 









mitando o seu poder acquisiti- | déo 8$780/a 83800; Dinamarca, CAFE' A TERMO nho” 
vo a essa restricção, vê exhau- | 38865: Japão 58055 e Polonia 


1º Pregão - Cnhedello e eses., “ Annibal 











A somma de trabalho que as | não cobra premios em desac-| 4 5. q esperança, tanto tem- | 38300 CONTRATO “A” Benevolo”, 7 
tres finalidades fam extgirão. corco cum us tabelias em vi po alimentada de que uma oe DE CAMBIO OFF! MEZES — Vespas Porto Alegre e escs., “Ara- 
para serem chmervedas ERES No LAB2. mulor producção lhe augmen-| CIAL E LIVRE AFFIXADAS RES — COMP La ARO GO PED ea SE A 
cu, um appare aimé rdias ni- to esse poder acquisitivo, que| PELA CAMARA SYNDICAL E DIFFERENÇA Belém e es:s., “Baependy” 
co e especial'zado, que absor- ASSUMPIOS — classifi- à medida que os tempos de- A' vista: Londres, 578747 a! Agosto, vend. 148400 e comp. | Perto Alegre e escs., “Tta- 


verão a verba mandada dis- A 
X o NerÃ- cados em fichas; 53,200 do 
ponçir prcrata aaa E archivo, do DIARIO CARIO- 
Tratando-se de uma organi- | A, : 
zação fazendaria, desta sgcção Podem proporcionar ao inte- 
projectaremos, como o desta- vessado o conhecimento de ma- 
que que merecer, a marzha e terlas palpitantes. E 
actuação da secção de contrnle O hemem moderno precisa 
e intercambio commercial, an- | ler ao seu lado, sempre actua- 
mexa an goblnete do senhor mi- | lizado, um fichario pratico, que 
nistro da Fazenda. será o rotelo que norteará à 


correm  minguam... assusta- 2909 + R 143275, mais $25; Setembro, imbhé ( P'PO SPORT 
pai 865003; Paris, 18133; Italia . .| 328000 quramorernis- 
simos e finos sapatos em 
naco branco com lindas 
erarn'ções de pellica enver- 

“7 proprios para sports 
e praias 


N. 1.159. vechnungsmark . 38600 a 5$300; 
Portugal 8791; Belgica, (papel) 
DR RRANDINQ 15600; (ouro) 28896; Hespanha 
q ReLVED DAS hO 25491; Buissa, 58601; Nova 
York, 118440 a 175152; Buenos 
» Aires, (papel) 48750; Hollanda 
p: 118650; Japão 58138; Austria 

s$265 e Chile 5625. 





















vembro 14$550 e 149475, mais | P, Alegre e escs., “Olin- 
$15: dezembro, 144575 e 148650. [a ESA To PES RSSVA A PAS pe NI 
mais $100 e janeiro 14$450 e .. | Manáus e escs., “Duqued e 
148450, mais $100,. respectiva- Caxias USO Roo io o 
mente, P. Alegre e escs, “Itnortol 
Vendas 8.509 saccas, estando | Porto Alegre e escs, “Ita- 
sição firme. ANOVA Nel) coros) erra ciiad 

em posiç A Porto Alegre e escs., “Cu-. 


4 

4 

5 

148425 e 148350, mais 8100; no-| peke”... .. 5 
6 

6 





SPDP. veses 


2º Pregão x 
MOEDAS MEZES — VENDEDO- hatão”,. .. 







18395; Rg. Mark, 38941; Ver- e 145350; outubro .. . | Laguna e cses,, “Carl Hoe- 



































N. 1.165. neção efficiente.  tolestRa: à NES Fo edsa sli 
tt) olestias do apparelho ISOS E Ate 4) “Rinner” 
us = e to - Urinario no homem. Dollar .. 2. o uu ve IN$982 RES — COMPRADORES | Belém e escs., “C. Ripper” 11 
(A Ar iii Su ns tits '— OPERA- $ | Franco Pes cm) ano 18175 N ao lts pleia A SAIR y 
N S - tero. ovartos 3| Franco-suisso ., «u «. 55600 | | SEOSO, VEnd. sh “| PARA A EU ; 
d THEATRO JOÃO CAET AN 0 orostata, rins bexiga etc $lFranco-belga [| 1. 592 | 145400, mais $25; | setembro. DA ADA RIO ) 
TEMPORADA DE TURISMO — EMP. N, VIGGIANT Cura rapida por process $| Escudo .. .... co o 8805 | 148500 e 148400, mais $50; OU" | Londres e escs., “Afrio Li Cupatos 
O ESSES e TE omderno sem dôr da Peso argentino .. .. ... 45681 |tubio 148450 e 148475, MAB) Star; asia der EO q 35$00 eiltinas nollica 
De regresso é Eurona curta temporada da ; Peso uruguayo .. «. -. $8600 | $125; novembro, 148900 e .. - | Southampton e esis,, “As- preta fosca: lindo laço 
GRANTE COMPANFITA DE E ioR a da GONORRHE'A Reiohemiark Covo aq OSPRA pia dry ie pe GDA E a E Solid SETAS Ai 4 |* imitando Fentia Pinho saito 
CHARLIER ES o au poa ça SADIO : + «+ *| Londres e-eses., “Du ” À 
e suas 30 ESTRELAS Nicações Peseta .. ce ce ce rs 25UUS | 148550 e 148500, mais $50, TES- | Stcckholmo e escés INDE a 4 ; Luiz do 4 1/2 
ea !9 MAXIMO EXITO THEATRAL Cro Cena pata: 3 | Gortn auéoa + ae nos AMADO |O 00 naccas, estando | Hambios 6” dies uMio É 399090 qro em tina 
» às Ao NE S ATE AGORA VERIFICADO NO tes. estreitamentos etc Dia- COROA E so roer em posição firme. data go € escs., “Ma- pellica marron no mesmo 
e nora RIO DE JANEIRO. thermia Darsonvalização - PR pano aci Finlandia e escs.. “Pará” ; é salta 
p= arte ==. ca UE Rua Republica do Peru' nu- TITULO ASSUCAR Marselha e esca. “Mon 7 
Que Liii...ndo :: mero 25-sob. das 7 ds 8 « Ea sr do | Mei -» “Men- 
PB ; OE ANTE das 14 às 18 horas Domingos Funccionou hontem, o mer- ontem, o referido mercado | pintar ee tuto! 
Um especioculo monumental, como ha muitos annos a toriádos das 1:68 O boras cado de titulos, em condições | se mantinha regulando em amburgo e escs., “Joan- e 
não tem oceasião de assistir | PAR pouco trabalhadas, porém. os condições eutentadas: Ficaram e veces êe as vs am TIS $ 
URI AR , 
k : - negocios foram feitos em vulto | ainda inalterados os preços, E OS ESTADOS UN : + 
Po] Adquira cedo sua localidade — Enchentes sobre enchentes TOSSE ? BRONCHITE ?  Drecin vel: Y porém, foram regulares os ne- DO RIO DA PERTO : ; 
j AD CDA ; VINHO CREOSOTADO | às apolices da União ficaram |Rocios annotados. Fechou ecete | pyijadelphia e eses., “East Iê 3 
Be fe PeELd casa ess : - s calmas e as no portador firmes | mercado calmo. | I; Indian”... 0,0 SER | R 
Di MPE O SS arara, O IE RE SALIS Nova York e escs., Wes. | ERR REA 
T h t Entraram 6.590 saccos; sai- tern Prince”... 6 184000 de em sanda- 
e eatro Perg na tendo em stock, Etitodelphta e escs, “Sao Melua made: branca e -peliica 
E REGINA! corições por co KILOS | Nova Orlkang eis Cépço 1º envernizada. 
EE ESA EO mem -— > Branco ervstal de Campos, coné” ES.» “Po- [5 Remettem-se gratis catalo- 
? VIE — AMANHA — DEPOIS: | SEXTA-FEIRA DIA 7: 488500 a 498500: demerera. não | Nova York “e ess. aval 1º mos Mintstra tas 5 
64 ( Ene, 9 sé m- DT) ha; mascavos 285000 a 325500; PPA og: yu- 1 Porte: sarntos 25h “ 
) 1) |) - À À À D () N M | L H () E N crystal de Sergipe, não hã. Nova York e eses, “Ame. - alnercatas 15500 h 
| | | ALGODÃO | ticas Lesioniooo ADE pa Ê om sra 3 
DE VIRIATO CORRÉA Um: jaca iá - ' N. Orleans TO OR E JIHO N. DE SOUZA é CG 
k R ma criação de PRO COPIO já consagrada na Europa ! ontem Co mermedo dessa Ho! NoÇã Or pane eira id Av Passos 120 — Ri $ 
7 escs,, “De- N v. Passos, 120 o 4 
bra textil ze apresentou esta- lalba” + ho 


o - vos sê 1 PEPLLLELICLLL LEAL OPERA 
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Uma doce mentira 


Não, Garota, eu não te odeio, 
Um homem nunca odeia uma 
mulher bonita, 

Eram artifíciosos os teus 
olhares? Mas eram doces. que 
nem melido Eymetto, e acari- 
ciantes que nem velludos ma- 
cias... 

“Eram estudadas as tuas pa- 
luvras? Mas cantavam-me nos 
ouvidos musicas de br.gu 
luto, em manhãs de lirios.,, 

- Eram fingidos os teus bei- 
Jos? Mas erim azas que me 
transportavam nos céus recon- 
ditos, onde moram todas as fe- 
lcidades... ' 

Não, Garota, eu não te odeio, 
Ao contrario, lembro-me de ti 
com infinita ternura.  Talv:z 
tu tenhas querido ser para mim 
uma grande mentira .— mas 
toste, de  frcto, uma esplen i- 
da realidade, 


“» Jules D'Anvers 
ANNIVERSAKIOS 


Fazem annos hoje: 

às sras, Costa) Rego Araujo 
Penna, Leopoldina José da Sil- 
va e Mearla Olara Diniz Eboli 
Siudar; senhorinhas Ida San- 
toro,. Jenny Lagos, Dulce Au- 
gusto de Vasconcellos e Aida 
Carlos Ramos;'o almirante Fiu- 
za Junior, dr, Augusto Menezes, 
professor Oilveira Menezes, 

Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas : 

Joia Granafino Amaconas, so- 
byinha do vercador Heitor Bel- 
trão., 

Senhoras: 

Dr, Fernando Vaz; 

D. Annita Tinoco, esposa do 
sv, Tercelino Tinoco director da 
Cia, Carioca Industrial. 

Senhores : : 

Dr, Eugenio O, Borges; 

Dr, Rodrigues da Fonseca; 

Exluardo de Guaraná; 

Major José Ferreira da Silva; 
Coronél Pedro de Souza Ribeiro; 

Frederico M. Guimarães: = 

Alvaro Muller de Campos; 

Everardo Abrantes Filho; 

Julio Rodrigues de Azevedo; 

Oswaldo Veiga Cabral; 

Desembargador Alfredo de Al- 
meida Russell: 

Dr, Serpa Lopes, juiz da Pri- 
meira Pretoria Criminal: 

Capitão Ernesto Gelsel, ex- 
secretario de Obras Publicas do 
Es'ado da Parahyba; 

Capitão de corveta Carlos da 
Silveira Carneiro, professor da 
E:-ca Naval, 






— Senador Vespesiano Mar-, 


tins — Faz annos. hoje o sena- | 
dor: Yesnasiano Martins, figura 
desde malor destaque na vida 
politica de Matlo Grosso e pre- 
sidente dn Partido Bvclucionis- 
1% pm opposição go governo do 
Restado, ] 
ProORPraRS 

A sra. Getulio Vargas, recs- 
burá hoje. cas 17 17 ás 19 1/2 
Pose, po Palasin Guanabara, o 
Carpo Divlonatico estraneeiro | 
e as pessõas de suas relações, 
=. quizerem cumprimental-a. 


CHA'S DANSANTES 


Cluh Militar — Renlizar-se-á 
no proximo sabbado, 8 do cor- 
ronte, das 17 às 20 horas, o chá 
dansante mensal offerezido aos 
A socios 6 suas exmas, fami- 
ins, 


HOMENAGEM 


No dia 15 do corrente, reali- 
zã-"e, no Casino Atlantico, o 
Jantar que um numeroso EMIpO 
de amigos. clientes e admirado- 
res offerece an notavel medico, 
dr, Mario Pontes de Miranda. 
por motivo do seu anniversario 
untalicio, 

Já conta com mails de uma 
centena de assignaturas a lista 
de adhesões a essa homenagem 
a qual se encontra à disposição 
cos amigos do dr, Mario Pontes 
de Miranda, ni Casa Moreno, à 
rua do Ouvidor, j 


VIAJANTES 

-—Acha-se, nesta capital, o co- 
ronel Philenon Telles, prefeito 
co municipio de Crato Estado 
do Cenrá, cue veiu ultimar o 
contrato. daquella Prefeitura 
ecrm a Caixr Economica desta 
cnnital, de um emprestimo de 
mil contos de réis para serviços 
publicos: importantes daquela 
prospera cidude cearense, 


FESTAS 
Tiiusa Tennis Club — O De- 


partemento Secial do elegante 


gremio da rua Conde de Bom- 
fim. organirol o seguinte pro- 
a «7 sebhado, d'a &. soirée dan- 
sento & rigor excluído o bran 
ro para cavalheiros, das 23 ás 3 


paras: Comíngo, 16 festa inian- 
HI, das 16 às e horat acnnaas 

de circo no - 
E ADORA 22 soirée intima. 


sio: saboado, 


dás, 


esnmma de festes para este 


das 21 4/1 hora, com o concur- 
so de anecdoias, aberto exelusl= 
yumiente ás senhorinhas.Um: ju- 
ty, composto de' direciores deci- 
dirá quanto ao premio; domin- 
go, 30, festa dansente em ho- 
menagem aos jornalistas spor- 
tivos: disputantes da Taça Kun- 
zel, das 21 ás 24 horas, 


A nota social destacada de 
sabbado proximo. dia:8 será 
sem duvida a soirée dancante, 
a rigor, uue q prestigioso Tiju- 
ca. Tennis Club offerece a so- 
ciedade carioca em suu luxuosa 
géde. sem favor uma das mais 
bonitas de nossa cidade mara- 
vilhosa, 

Muito justamente a solrce É 
agunrduda. com invulgar inte- 
resse porque as festas do aris-= 
tocrat;co club constituem verda- 
deiros acontecimentos sociaes, 

“Napoleão e seus soldados! 
apresentarão um programma es- 
pecial de musicas de dansas, das 
23 às 3. horas. 

entre as providencias toma- 
das . pelo Departamento Social 
do Tiluca, ficou resolvido que o 
trajo será tolicete de balle pa- 
ra. às senhoras e de rigor, exce- 
pto.o branco: para os cavalhei- 
ros, não sendo, outrosim, per- 
mittido a entrada de crianças. 
O titulo social do mez de agos- 
to dará ingresso. 

Automovcl Club do Brasil — 
O mez de egosto marcará um 


PEPIPLIDIDORE PIDE VOLS AA 


<a daae o, 


PLS SIDCDLODEADS 


UMA VERDADEIRA CON- 
SAGRAÇÃO O DESEM- 
BARQUE DA CIA. POR- 
TUGUEZA DE REVISTA 


EVA BTACHINO-ADELI- 
NA ABRANCHES 

Fo! tão carinhosa e tocada 
de tanta ternura a chegada dos 
elasmentos que compõem, a Cla. 
Eva Stachino-Adelina | Abran- 
ches, que hontem desembarca- 
ram do “Slqueira Campos”, que 
se púde dizer, sem susto de 
eXagEero,* que «essa: recepção 
taove a alta expressão de uma 
consagração. RI: 


Immensa multidão, desde, cs- 
do, se acotovelava no cúáes do 
Porto, extendida por todo o ar- 
mazem 3,º aguardando o mo- 
mento do navio atrarar e mal 
elle: atracou, rompéram, de to- 
dos. o8 ladoe, “vivas” aós no= 
irrês: de Adelisa Abranches, Eva 
Etachino, Bantos' Carvalho é 
Brcilia Custa, num crescendo 
desenthusasmoss; ss 

E esses artistas queridos, d& 
amurada do- navio ,correspene 
diam s essa saudação genttl 
com accénos delicados, 

Emquanto isso, a bordo 
grande a azafama dos reporte- 
res e phofographos que rodeja- 
vam-os artistas, pedindo Im- 
pressões e convidando-os a.“po- 


sru 


chegaram bem dispostos e, dos- 
ds o primeiro instante, se mus- 
traram mavavilhados com o 
Rio e com o sêu povo que, re- 
presentado por figuras de úves- 
taque, accorria ao cáes pêra 
lhes dar seus ginceros votos as 
boas-vindas) 

E, 'á bordo, podemos ver:- 
ficar que liva é Adelina solu- 
beram, de. fucto, organizar utm 
elenco constituldo da lindas 
figuras de mulher e de artistas 
consagrados, 

Todas as lindas crituras que 
a Cla, traz são de belloza ruúriu 
“ de elegancia Impeccavel, Ma- 








Eva Stachino 


ria Stuart é de uma fascina- 
são Irrasfativel a de Bympa- 
thin communlcativa. 

Ercllia. Costa. a fadista, +&€ 
mesmo como « chamam, ” e 
do feito mulher..." Ha ião 


Adelina volta a 
jovial zombando doe 
Fetênta annos que dentro de 
Poucos dias festejará entre nós. 


] 
a 


ear”, ; 
Todos os elemantos da Vip, 
|] 





dos acontecimentos socines que 
está despertando 'a attenção da 
nossa alta sociedade, 

O antigo. Club' dos Diarios, 
occupa| um logar de destaque 
nas reuniões da nossa elite O 
cuidado com que estão sendo 
preparadas as festas faz prever 
um grande successo, pols, as fi- 
suras mais representativas do 
nosso “grand' mond'' sempre 
prestigiaram as reuniões da ele- 
gante Instituição, 

O programma completo das 
festas a serem realizadas, será 
divulgado dentro de pouços dias, 
. Pera o proximo dia 16 do cor- 
rente, o À. O. B, le'ará a ef- 
feito um magmifico passeio & 
taplava, onde os autoclub'istas 
So POeDERAIRO na: Granja Im- 
perlo, 

As Iinscripções para essa ex- 
cursão serão encerradas no dia 
14 do corrente, 


LUTO 
FALLECIMENTOS 


Falleceu, hontem, em sua 
residencia, à rua Dias da 
Cruz, 627, o ar. Mario Von 
Dolilnger, antigo profissional 
da imprensa. O feretro sairá 
hoje, às 10 horas, da residen- 
cia do extincto para a necro- 
pole de Inhauma, A Associa- 
ção Brasileira de Imprensa. d” 
“nde era snclo o nosso confra- 
de, assoclando-se &s homena- 


é 


THEATRO 








fez hastear 








DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Agosto de 1936 
OT mer, ——— 


e... 


ras 


“sa, 
. 


gens, expressou á familia en- 
lutada ag suas condolencias e 


em funeral o seu 
pavilnão, mM 


Dr. Acaclo de Lima Castell 
Branco — Após grandes padeci- 
mentos falleceu, hontem, o dr 
Acacio de Lima Castello Bran- 
co. Nascido no E. do Rlo, 
morto ha longos annos, fixou 
residencia nesta cidade. onde EX- 


jercta as actividades de enge-. 


nheiro e de industrial. Dotado 
de- excepcionacs qualidades, de 
espírito e coração, o seu falle- 
cimento, se hem que esperado. 
não poude deixar de trazer pe- 
zar immenso no: circulo dos seus 
amigos, allás, um crescido nu- 
mero, dado » estima e a am'za- 
de que possuia na sociedade. 


Deixa 0 dr, Acacio tres filhos: | 
9 engenheiro civil dr. Pedro de 
Lima Castello Branco e as se- 
nhorinhas Ene e Maria Lucloja! 
Castello Branco, Erg o extincto 
tunhado do coronel: medico: dr: 
Acylino de Lima, director-do H. 
e irmão do dr. Alfredo 
Castello Branco. prestigioso che- 
fe político do município de 
Além Parahvha, Estado de Mi- 
nas Geracs, O seu enterramento 
com grande acompanhamento, 
salu de kua residencia, 4 run 
Urbano dos Santcs, na Urca, 
para o cemiterio de São João 
Baptista. 


dt, 
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esparsa ng -- 





ADELINA ABRANCHES ESTEVE NO 
“DIARIO CARIOCA” 




































Adelina. Abranches, na nossa redacção entre o mosso re- 
dactor-chefê e o reta tor thentral 


Fol uma visita encantadora 
a que nós fez hontem a glorlo- 


sã actriz Adeliãa Abranches, 
uma das reliquias do theatro dc 
Portugal. Foram momentos de 
grande encantamento. os quê 


nos proporcionou a grande Ade- t 


lina, qué nos poz ao par do 


movimento do theatro portu- 
guez e ns - manifestou a eua 
enorme alegria em vir rever o 
Brasil. onde vem completar os 
seus 70 annos, no proximo dia 
15. Na grivura acima elia ap- 
parece ao lado do nosso reda- 
ctor-chefe e do redactor thes- 
tral, 


A A A A e A e O DD AO DD DD TD De 


Eva, mais amavéel é mails bo- 
nita e vaporosa do que quando 
esteve aqui ha tres anjos: u 
mesma criatura de educação 
aprimorada, a mesma fldalguiu 
do trato e a mesma sympathia 


| dominadoru., 


| 





Bantos Carvalho, um perfeito 
“gentleman”,  enamorado do 
Brasil, sem forças para escon- 


“der a sua alegri& em nos visi- 


tar, 

Alfredo Abranches, conten- 
tissirmo em revér o Brasil ter- 
ra que elle adora e em cujos 
palcos tem colhido lindos lou- 
rOn,, tr 


PORQUE PROCÓPIO NÃO 
FOI AO CAIRO, EM 1935 


Procopio, como se sabe, 
gua permanencia de um anno 
na Europa, em 1935 não preten- 
dia demorar-se em Lisboa e no 
Porto além dos mezes durante 
Os quaes representou “Deus lhe 
Pague”, 

Isto, porque, o grande actor 
deveria naquella occaslão ex- 
cursionar, recreitando-se todo o 
velho mundo, 

Unia circumstancia determt- 
nou o retardamento de Proco- 
pio em Portugal: o sucçcesso 
inexcedive] de sua Interpreta- 
qto à comedia hungara, “"Dansa 
dos Milhões”, traducção -do 
Jornalista, crítico e autor thea- 
tral patrício René de Castro, 





Procoplo delerto cuidrria 
de que “Dansa dos Milhões” 
obtivesse O acolhimento das 
platéas portuguezas, tal o 
exito da espirituosa comedia 
em diversos paizes, Inclusive 


na America do Norte onde a 
peça fo! filmada até, 

Não contava porém o emt- 
nonte artista que as  platéas 
exigissom tanta demora da pe- 
ca no cartaz dos treatros do 
Porto e de Lisboa, 

Regressando da Europa, e re- 
apparecendo ao publico brasi- 
leiro em São Faulo, no theatro 
Boa Vista, Procopio represen- 
tou “Dansa dos Milhões” re- 
Eistando talvez o malor exito 
da temporada, 

Essa é à comedia que Proco- 
plo apresentará sexta-feira 
ça no cartaz dos theatros do 
theatro Regina, é com certeza o 
novo exito da temporada do 
nosso maior actór no thastro 
da Clnelandia. 


FERIDAS ? ESPINHAS 7 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





“nix, 


A VERDADEIRA PARA- 
DA DOS ASTROS DO RA- 
VIO E' SEXTA-FEIRA, NO 
PHENIX NA FESTA DE 
JOEL E GAUCHO 


O programma que Joel «€ 
Gaucho organizaram para sex- 
ta-felira na Casa do Caboclg é 
Impossivel de ser repe'ldo, tal 
o numero e a quulidade de nr- 
tistas de radio que elles cun 
vocaram para tomar parte das 
duas sessões desse dia no Fhe- 
como complemento do es- 
pectáculo da Casa do (Caboclsu, 
que representa com um fornil- 
davel successo, “A cidade pren- 
de..." de Macieira: Nascimento 
é Galvão Sobrinho, 


São estes os artistas que irão 
tomar parta neste vcanusiutulo 
para o qual os ultimos bilhetes 
estão 4 velida: Vicente Celes- 
tino, Maria Amorim, Ary Dar- 
rosó, Nupoleão Tavarri, a sous 
Soldados muslcask. “4Auqueto Ca- 
lhetros, Luiz Barbosa. Jão Pe- 
tra de Barros, Barboza Jurior, 
Edgard Velloso, Celiu Mendes, 
Patricio Teixeira, [ris négio- 
nal Guanabara Orlando tilva, 
almirante, Pereira Eilho, IHour- 
ve Cordovil, Jaymo Vugeler, 
Dante Santoro, Darcy vUlivelra, 
Humberto Fred Maioel arau- 
jo, Nilton Paes, Ndaçe AmurTal, 
ânios do Inferno, Djalma Fer: 
reira, Antonio Moreira da silva, 
Jorge Murad Rogerio (Guia- 
rães, Renato Murce, Uhrigto- 
vão Alencar, Nonô, arthur (ius- 
ta, Newton Telxetra, Irmios 
Godoy Bob Larry, Ranchinho e 
Alvarenga, Albertinho | Fortu: 
na, Leurita Martina e Dalva Cs 
Oliveira, . 


O ELENCO DA COMP. DE 
REVISTAS POPULARES 


DO CARLOS GOMES 


E' esto o elenco da futura 
companhia de revistas que 0oc- 
cupará o Carlos Gomes depols 
da Temporada de Operetas: Al- 
fredo Vivianl, Danilo Oliveira. 
Brandão Filho, A. Mattos, Ly- 
son Caster Noemia Soares, Lila 
Verneil, Dalva Costa, Corá Lis- 
box,  Waltor' D'Avila a Luiz 
Octavio, ballarino, 

Dirigirá a orchestra o maes- 
tro Vareto e a peça Je estrén 
é de Ary Barroso e Carlos Bit- 
tencourt -—. “Pulo dy nove”, 








mento 


ij pularízou 'contagiosamente: desu 
x de A SUR sensacional estrén,, 








THEATRO-RADIO 





“MAZURKA AZUL”, COM 
MARIA AMORIM, PE- 
DRO CELESTINO 


E AM ESTHRE'AS DE NOEMIA 
SOARES E ARNALDO COUTI- 





NHO, NO CARLOS GOMES 





Nodnua Soares, que tambem 


Azul ” 


| 
cantará hole “Mazurca | 
| 


A temporada da - Companhia: 
Brasileira de Operetas Vien- 
tenses no thenatro Carlos: Go-| 
mes firmoun-se definitivamento! 
no acolhimento da critica dao 
imprensa 'e da concurrencin de 
espectadores. É 

Todos ns jornnes elogiaram a 
companhia, a primeira peca “do 
repertorto e o' Interesse geral 
dos espentaculos, | Para”. hoje, 
em espectaculo sompleto o 
muntido o preço populariseimo 
da estréa, annuncia-se no thea- 
tro da Empresa Paschoal Se- 
greto a opereta de Lehar, “Ma- 
curka Azul! ; 
v Além da actuação da sopra- 
no: Maria Amorim e do tenor 
Pedro Celestino nos papeis de 
“Branca” e “Conde Olineky', a 
famosa opereta tem intre ng 
seus iInterpretes an galante ar- 
tista Noemia Sogres, que apre- 
sentará o papel de “Llane"; q 
comico Arnaldo Coutinho, e os 
Já aprecindos elementom da 
companhia. que são o griã co- 
mico João Celestino, o centro 
comico Manoelino Telxelra, o 
cantor Amadeu Celestino, a ca- 
ricata Julia Vidal, vte, -Sexth- 
feirn, 7 do corrénte. mez astréa | 
va companhia o tenor Vicente 
Celestino. l 


“QUE LIII...NDO!!!” 
EXPRESSÃO EM VOGA 
NA CIDADE 


“Que Lill,..ndo!,..” & o que 
se ouve em toda -a parte, naa 
tuas, nos cafés... As crianças 
dos cóllegios, como 'us 'cava- 
lhétros qusteros alada mo- 
vlo repetindo. "ue 
Lit, ando! Mm exclamação dis 
vertida ue Charife Rivels: po- 


a e e ei” 


Que Lilindo!o, tr Cexelami 
toda” a cidnde, .emquanto q 
thentro Jolo Caetano - esgoti 


j-todas as noltées e nas vesperães 


tua ampla lotação, 

O maravilhoso espeotuculo de 
“music-hall”, como Jjámais se 
presenciou no Rito, evidónte- 
mente justifica esse  reboligo 
que vae pela, cidade; cujo bom 
gosto se affirma de manel a 
eloquente, demonstrando que ha 
publico desdé que empresarios 
inteliigentes nos offereçarn 
boas companhias. “Que Liil,.. 
ndo vt”, | 
E Charlle Rívels à suas 30 
estrellas constituem não só um 
bom conjunto mas, o melhor 
que ém seu gejera se póde 
actualmente apresentar 

“Que Liil, ndo!!!” adornvel 
revista-fantasia, portanto ten 
a decidida predilecção. do pu- 
blico e o João Caétano nam 
sessões de 20 e Z3 horas, ass|- 


gnala assim o maximo aconte- 
cimento theatral e mundano 
destes ultimos annos, 





CASA DOS ARTISTAS 


Bes*ão solenne — A Casa dos 
Artistas reuliza no proximo 
dia 6, quinta-feira proxima, ár 
|? horas, na sua géde unclal, à 
praça Tiradentes, 37-29 andar, 
uma sessão solenne em que se- 
rá recebido o Illustre artlata 
argentino sr, Alberto Bellarl- 
n!, director da Casa del Thea- 
tro” de Bueios Alres que será 
eaudado em nome los artistas 
brasileiros pelo nosgy Procopio 
Ferreira. | 

A Casa dos Artistas dirigiu 
convito especial 4s ! 
tongeneres, à imprensa | 
geral, às companhias 
presas theatraes, 

Donuntivo; — A gotriz Pepa ! 
Delgado acaba de entregar 4 | 
Casa dos Artistas o donativo | 
de quinhentos mil réis dando 
assim o seu nome a um dos 
dormitorios do Retiro dos Ar- 
tistas. 

Din do Artinta — E" Intulto 
da administração da Casa dos 
artistas | pyealizar grandiosas 
festas" cominemorativas do 18% 
anniversario da fundação da 
socledade, realizando então sua 
festa annual o “Dla do Artla- 
ta. O querido artista> Iyrico 
Reis e Silva vae se Incumbir da 
parte mais interessante do pro- 
gramma das festas do dla do 
artista, 


THEATRO DE VA- 
RIEDANES 


“O SEVERO! 


O cartaz do novo thentro do | 
Cattete, muda hoje, Depolt dns 
Buccessos sem precedentes alo! 
cançados por “Flor do Manacá”", 
“Familia Mossoró” e “FEnzenda 
dos Amorer”, merá levada a 
magistral comedin de Henri. 
que Fernandes e Norherto Tei- 
moira, “O Severo”, São dois 
netor que constituan um ver- 
dadeiro arsenal de gargalha- 
das. 

Cortamente a nova peca, 
agradará ao numeroso publico 
que já ae habituou A cana de 
diversões da empresa J. B. da 
Silva Junlor. Y 

Como sempre, “apos a -come- 
dia, será realizado o acto la 
variedades, com Ratinho, Z& 
Bruaca, Evilarrio, Cenyra João 
de Deus, Delphim, Juracy Nu-! 
nes, Edmér Cavalcanti Mary | 


sovuludades 
em | 
e em | 














A! 





PPP PODDO 


RÁDIO JORNAL DO BRASIL 
Progiamma pada hoje 
Jornal da Manha, às 7 horas; 
Cruzada 'em prol da Saude, és 
8 horas; programma Infantil 


“ás 8,90: horas; Programma do 


Professor, ás 915 horas; Pro- 
gramma do Lar, és 9,30 horas; 
Supplemento Musical, ás 9,45 
horas; Programma do Almoço 
às 11,30 horas; Jornal do Meio 
Dia; Jornal 'da Tarde às 16,30 


“horas; Notas! Agricolas, ás 4 


horas: Programma' do fantar, és 
17,30 horas; Informações 'Com- 
merciaes, ás 1840 horas; Re- 
transmissão: do Progranima. do 
D. N.' de Propaganda e Diffusão 


Cultural, ás 18,45 horas: Pro- 


amma Cosmopolita, ás 10,30 
oras; Programma de Studio, 
ande orchestra, solistas, quar- 
etto “Carlos Gomes”, e Con- 
unto Coral de PRF-4, às 21 
oras, 
K Progrâmma de studio 


“Nabuctiedonosor', de. Verdi, 
abertura para orchestra; “Clne 
Earce” (O' Explendido: Notte). 


para canto; '“Romance-Berceu-: 
se”, de. A, de Carvalho, para 
orchestra; “Nerone",; de Boite, 
acto, III, selecção para orches- 
tra: “Scherzo”, de Paurá, para 
orchestra; “Rosa”. de 'Tostl, 
para canto; “Venise'!, de: Pler- 
né, poema simphonico; “TILCam- 
piello”, de 'Wolff-Ferrarl, sele- 
cção do Ill acto da opera com 
orchestra: “Romance” e “Mar- 
zurka', de Aloísio “de Castro, 
ara piano; “Melodia” Taglla- 
erri, para canto; “Bacchanal". 
de Ivorak, para orchestra; “Pa- 
vesa: Bambola?', de Carlos Go- 
mes, melodia para canto; “Oha- 
nieon- Triste", de; Tachslkowskl, 
tra orchestra;. “La Vincine 
soli Angeli”, de Verdi, para 
solos, coro e orchestra:; “A Prin- 
ceza do Circo”, de Kalman, se- 
Jecção daopereta para orchestra, 
SOCIEDADE RADIO CAJUTI 
v Das 9 ás 11 horas, Cajuti Jor- 
nal; das 11 és 12 horas, “Cock-, 
tail” das 11; das 12 ás 13 ho- 
ras, Heraldo Portuguez com no- 
ticiario e studio; das 13 45 1330 
horas. Dr, Sabe Tudo; das 18 
às 1845 horas, Programma Im- 
perial: das 19,30 ás 20,30 horas, 
Hora Internacional; das 20,30 
ás 21.30 horas. Musica de came- 
ra; das 21,30 ás 22º horas So- 
los; das 22 ás 
chos' Ivricos, y 
RADIO IPANEMA 


Das 9? ás 9,15 horas — Aula 
de gymnastica infantt) pelo pro- 
fessor Tarso Coimbra; das 9,15 
ás 10 horas —  Programma 
“Festa da vida”, dr. Alarico 
Cintra; das 10 és 11, horas — 
“A Voz de Copacabana”: das 
11 45:13 horas — Supplemento 


musical do almoço: das 17/49/18 


horas — Hora Argentina; das 

ma Moinho das nas QUO 

ma, emos das. 18409/68/d] 
oderno:. di E Ba ga 


horas: — “Hora. 


21 horas —-Programma de mu- 
sicas variadas; des 21 às 22 ho- 
ras = Orchestra Marti, Orches- 
tra Romeu Silva, Typica Argen- 
tina, Milonguita; das 22 às 23 
horas — Programma de musicas 
seleccionadas. 
SOCIEDADE RADIO CRUZEI- 
Ro DO sUL 

10 horas — -Diarlo Sonoro da 
PRD-2 c Programma “Volta Bo 
Mundo": 11 horas —'Program- 
ma de musica de norte-amerl- 
cúna, gravações: 12. horas — Al- 
moço musicado, gravações de 
nossa discotheca particular; 13 
horas — Intervalo; 17:30 horas 
-— Hora. da Boradway, Radio 
Social, Critica Ci'nemetogranh!- 
ca e Elegancia Masculina por 
Carnicelli Junior; 18,45 horas — 
“Hora do Brast!': 19,30 horas 
— Programma de gravações es- 


colhidas de nossa discotheca | -asesas 


particular; 19.45 horas — Pro- 
gramma orchestral; 20 horas — 
Canto por Lucila Montalvo e 
Arnaldo Amaral; 20.15 — Or+ 
ches'ra de sa'ão; 2030 horas — 
Hora “H" de Ary Barroso e 
cão de Edmundo de Mala Anjos 
Paulo Roberto com & collabora- 
do Informo, Lucia Montalvo e 


RADIO OFFICINA 
À NULA 









concertos de radivs: auto 
movel proprio para atten- 
der dia e nolte. Tel “-sis 


RUA DO CARMO, 8 





O DO q a DD O 


May e Augusto Calheiros o, 
querido patriclo, que fará a sun. 
estréa na companhia de Ra] 
nho, com numeros de grandes 
sensação, 


08 ARTISTAS DA COMP 
PORTUGUEZA EVA STA- 
CHINO - ADELINA 





HOMENAGEADOS HOJE 
NO. PHENIX 


B' Impossivel negar o sur 
cesso de “A cidade prende...” 
na Casa dy Caboclo, Hoje, Du- 
que vne prestnr uma graude 
homenagem aos artistas 
Companhia Portugueza 
Stachino - Adelina Abranules, 
dedicando-lhes os seus espo- 
otaculos. Toda a Compinhiu 
qgus vas estréar no Republisa 
comparecerá hoje ao Phentx. 
onde irá applaudir todo 9 slen 
vo da Casa do Caboclo Jurema 
de Magnlhães, Mattinhos ' Em“ 
D'ávila; Antonteta Mattos, An. 
tónia Marzulo, Lizete D'Avila, 
Véra Prado, Diamuntina » Go 
mes, Appolo Coórrãa Marchelli 
Arthur Costa, Fred, Ubirajara 
q França, 





ema. o 


O COMMENTARIO DA 
- NOITE 


No programma dn festn de 
Joe] e Gaucho, sexta-feira, no 
Phenix tomam pnrte Almiran- 
te e Nnpolefo e seus soldados 

-— Pudern, com a prça “A el- 
dade prende.,.”, «O com esna 
gente, commentou o escriptor 
Joracy Camurgo. 





23 horas, Tre-|: 


"19,30"ás 20 horas —-Supplémen=:| conferencia, 


Sto musical“do jantar! das 20/48: 


q 
| 


mezes 
de | outubro 
Eva | zado de Urologia na nossa Fa- 
culdade de Medicina, á careo 
do Docente da cadeira, profes- 
sor J. P, de Azevedo Sodré. 


cretaria da Faculdade, 
Vermelha, 


cidos os informes necessarios. 


— 


$ Clinica Medicao-Cirurgica «o 


adia 





RADIO 


LDLLDDLLLELL OLDIDOLDD O SPEED LLDDEDDDOCTCICDDDESLDDS DADOS 
Amaldo Ameral; 21,30 horas ss 


neu perde Amante SE o: 
Paulo que falas oras — | 
Hora certa peló carrilhão do 


Mosteiro: de São Bento e Pro- 
gramma a cargo dos Anjos do 
Inferno; 2290 horas-— Conti- 
nuação da Rêde Verde-Amarel- 


la e “Grill-Room?! da PRD-2' 


apresentando um programma de 
musicas, curiosidades; chronivas 
e “Curto Circuito” no “Grill= 
Room”, ' 1 

RADIO SOCIEDADE MAY- 

RINK VEIGA 

Das 6,25 458 15 horas — Duas 
aulas de gymnastica com musl- 
ca dirigidas pélo professor Os- 


waldo Diniz Magalhães; das AL 


às 1230 horas: — Discos esco- 
Intdos; das 1230 45:12 horas — 
Cine Radio Jornal por'Celesti- 
no Silveirn: das 15 ás 16 horas 
— Discos variados; das 18 

18,45 horas: — Discos selecciona- 
dos: das 18,45 19,390 horas — 
“Hora do Brasil?; Pro 
organizado pelo Departamento 
Nacional de Propaganda e Dif- 
fusão Cultural; das 1930 ás 23 
horas — Prograemma de étudio 
com os artistas Dyrcinha Ba- 


mma : 


ptista: Irmãs Pagás Maria Amo- 


rim, Moacyr Bueno Rocha, Mu” 


berto e Amalia Dinz, Sylvio 
raro € sva nova typica com Ro- 


Caldas, Barbosa Junior e Isme-. 
nta dos Santos, Como speaker: 


Cesar Ladeira; ás 19,90 horas 
— Folhinha do dia; às 20 ho= 
ras. — Campeões da “Vida Mo- 


derna; ás 21 horas — Chroni=..' 


ca da “Cidade Maravilhosa”; 
ás 223 horas — Commentario 


Nacional; és 23 horas — Com=. 
['mentario: Internacional — Mar-. 
| cha Elnal, Em 





THEATRO CARLOS 


Nr ) 
« GOMES 
Companhia Hrnnflcira de 
Operetus Viennensen 


HOJE — 20 34 nm, —HDJH 
“MAZURKA AZUL” 


MARIA AMORIM e PELRO. 
CELESTINO 


nos protugonisias, 
POLTRONAS,  4SMM, 


O PTS TENTE a o CETME o qu am 
Go-feira, 7 — Ettrén de Vi-' 
vente Celestino: Evo 





Dispensario Antonio de 
Padua. 


No dia-6 do corrente, ás 20 
e mela horas, haverá. uma 
sessão. solemne:. commemorat!- 
va da fundação deste. Dispen- 
sario á rua General Bruce. nº 


260, São Christovão, sendo 
Drador, [o escriptor, dr. JNCy 
Rego"Barros, qué” fará “uma 


fer subordinada ap) 
thema: “Do Amparo aos cdo- 


entes", 





Add dd dd dd dba dd a a o AR a aÃ A 3 


Fausto de Freitas 
e Castro 


: Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 
'scriptorio; Rua da Al 
“ondega, 48, 3º and Sa 
'a, O — Teleph.: 23 UUBU 
Sxpediente das 10 às 
12 e das 14 às 18 horas. 





O pszar do Tribunal de 
Contas pelo fallecimen- 


to do ministro Godofre- 
do Cunha 


O Tribunal de Contas, em 


Sue cescão de hontem, por nro- 


Dosta do sr, ministro Thomp- 
son Flores, approvóu, por açe 
Mlamarão, um voto de profun- 
do vezar velo fallecimento do 
ministro Godofredo Cunha, ex= 
oronidente da Córte Supre- 


4h, 





Drs. Laudelino Freire 
E 
Ary Botelho 


— Advorados — 


Av. Rio Branco 91 


à and. 
S. 42 — TEL. 23 - 5172 
DEE e Sr 





'ABRANOHES VÃO SER |Um curso especialisado 


na Faculdade de Me- 
dicina 
Realizar-se-ê durante: os 
de agosto, setembro. “e 
um urso Especiali- 


As inscripções para o mesmo 
se acham abertas na Se-. 


na P. 


onde. serão fortc- 


DT 
e... ind dada E O EP 


Dr. Americo Canarica 
Consuitorto - 
va Viseendo da Rio Rranro 
n, 31 - (elevador) 
Telephone, 22.2949 
Diariamente dar 4 4c 7 Horas 
Residencia ; 


tua Paulo Frontin n. 103 - 
2" andor — Toj 98 780] 
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FOOT-BALL 


eme amaro 
—s um msmo mo 


O Vasco 


“EDS amo 





Os Paulistas Sagraram-se 
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Os Paulistas São os Campeões de 36! 


FOOT-BALL 13 


aa 


Novamente Campeões Brasileiros 


NUMA PELEJA, EM QUE A TECHNICA FOI POUGO EMPI 
“+ OSGAUCHOS POR 2 X 1 -- CARDEAL, LUIZINHO E TELECO OS SCORERS 








(0 EMPREGADA, OS BANDEIRANTES VENCERAM 


Vêmos tres phases de Intensa movimentação, no grande cko ue de domingo ultimo entre G iuchos e Paulistas 


Uma casa bem chela, apanhou 
na tarde de domingo o stadium 
de São Januario, 

O prelio que ali foi realizado 
entre os scratches gaucho e pau- 
lista muito ficou a dever, Am- 
bos os adverrarios conduziram 
n5 suas acções amedrontados, 
um com réceio do Outro, razão 
porque o matszh, fol, pode-se di- 
ser, pobre de technica. 


O primeiro tempo principal- 
mente foi bem falho e menoto- 
no, só tendo um momento de 
vibração por oceaslão da con- 
quista do goal dcs gauchos, que 
foi precedido de magnifica jo- 
gada de Cardeal, seu  conquista- 
dor. Alás, esse ponto fol a mais 
bonito: dos tres verificados du- 
rante o embate, O quadro pau- 
lista, neste time, jogou menos 
do que o seu adversario: e só 
não levou desvantagem no “pla- 
card” porque houve um penalty 
a seu favor, que redundou no 
tento do empate. A acção de 
sua linha de frente muito deixou 
a desejar, sustentando-se equi- 
Yibrlo do score em virtude da 
opercsidade da sua linha média 
e segurança dos tagueiros. No 
tempo final, os gauchos decal- 
ram, proporcionando ensenchas 
à turma bandeirante para domi- 
nar mais o terreno. Assim. não 
foi difficil ao esquadrão da Pau= 
licéa assumir o controle do ata- 
que e forçar o seu trlumpho, 
conquistado, aliás, merecidas 
mente. Ha a louvar no mat:h 
a disciplina que fol mantida, 
escorreita por todos quantos 
par'!ciparam da contenda, 


OS MELHORES HOMENE EM 
CAMPO 


O Jogo dos gauchos, embora 
não tenham apresentados Jjoga- 
das sensaclonnes, serviu par 
palentear a classe de vario 
plavers, devendo ser citados co- 
mo os que melhor se conduzi- 
ram, Cardeal e Gradim, do se- 
leconado ricgrandense, que de- 
monstraram porsu'r fartos re- 
cursos technicos. 





Em- seguida, 


jo md am 1 a DD DO 1 O — DOADO 


appareceram, Brandão e seus 
companheiros de linha média, 
Argemiro e Britto, que agiram, 
embcrã com menos apuro te- 
chnico, sempre com. desembara- 
ço. Foguinho, Luiz Luz e Dario 
actuaram regularmente, Os pon- 
teiros gauihos decepclonaram, 
pois, estiveram muito aquem do 
valor do Onze que integraram, 


No quadro paulista, gostamos 
ainda da zaga que escorou bem 
o& avanços contrarios e do kee- 
per Jurandyr, que produziu al- 
gumas boas defesas, Luizinho 
está atirando muito mal ao ar= 
co. Teleco praticou jogadas in- 
teressantes. 


OS QUADROS 


Os quadros actuaram com as 
seguintes constituições: 





PAULISTAS: Jurandyr; Jahú 
e Carnera; Britto, Brandão e 
Argemiro; Armandinho, Lulzt- 
nho, Telico, Tim e Imparato 
(depcis Tedesco), 


GAUCHOS — Penha; Darlo e 
Luiz Luz; Ruy, Gradim e Risa- 
da; Sorro (depois Negrito), Rus- 
o Cardeal, Foguinho e Tom 

ix. / 

OS GOALS 


O primeiro tento de tarde foi 
marcado por Cardeal, num bello 
rush, em que passou entre os 
backs Carnera é Jahú. aos quin- 
ze minutos de jogo. O goal de 
empate dos paulistas surgiu sos 
vinte e dois mínutos dessa eta= 
pa, em virtude de um penalty, 
feito por' Dar!o, cobrado com 
pericia por Luizinho, Finalmen-= 
te, o ponto que decidiu o-cam- 


buna de honra do Vasco, sobre os acontecimentos que se pas- 
saram em Berlim, com res seito no nosso dissídio sportivo 





| O ministro do Exterior, dr, Macedo Soares, falando da trl- 


E O CPO DO: Deo ca DR 


x0 O Resultado do Jogo Andarahy x 


* peonato foi marcado por Teleco. 


aos vinte e dois minutos do se- 
gundo half-time, producto de 
um passe á frente, dado por Ar- 
mandinho. 


O JUIZ - 

Badú, foi o arbitro da peleja. 
A elle muito, se deve o successo 
sportivo e disziplinar da parti- 
da, pois, sua actuação foi boa, 

DESFILE SPORTIVO 

Antes do grande encontro, em 

homenagem ao presidente da 


O MA A A A e a O Da 


Republica, - formaram  athletas 
dos clubs filindos à Federação 
Metrcpolitana e de todos os de= 
partamentos do C. R. Vasco da 
Gama, espectaculo lindissimo e 
affirmativo dos progressos que 
vem tendo a cultura physica 
nesta capital. O chefe do Go- 
verno, infelizmente, não poude 
assistir ás homenagens. Esteve. 
entretanto. presente, o dr, Ma- 
seio Soares, ministro do Exte= 
or. 





Vasco x Gauchos 
Quinta-feira á Noite 





scratch gaúcho estava condicio- 
nada à derrota destes ultimos. 
'* Levantândo o-campeonato, a 
represeniação farroupilha não 
quereria arriscar o seu titulo. 
pois viera ao Rio apenas disputar 
'o titulo maximo, - - 


QUINTA-FEIRA A” NOITE 

Hontern mesmo ficou resolvida 
a. realização do grande prelo 
entre o leader, do, certame da 
Federação da Metropolitana e a 
delegação sulina. . a 

O interestadual será levado 8 
efteito depois de amanhã, e terá 
por loca] & cancha de São Ja- 
nuario 


Sem duvida uma grande mul- 
tidão accorrerá ao campo do 
Vasco, mesmo porque a “pertor- 
mance" cumprida pelos advyer- 
Sarios dos camisas pretas foi 
verdadeiramente excepcional. 

MARCELINO PEREZ ES- 

TREARA' 

Uma das maiores attracções 
do match de depois de amanhã, 
será sem duvida o “debut” de 
apsrcetimo Perez em nossas can- 
chas, 


'| Marcelino Perez Estreará 


A relização do jogo Vasco x& 








O Britannico venceu ! 


BUENOS AIRES, 3 (Havas) 
— O combinado britannico de 
rugby bateu o ccmbinado de Ro- 
sario, por 41 pôntos contra zero, 


enceram os portenhos 


BUENOS AIRES, 3 t(Havas) — 
O encontro entre os selecciona- 
dos de fcothall desta capital e 
de -Rosario terminou com a vi- 
ctorla do primeiro pela conta- 
gem de quatro a um. 

O Rosarió Central venceu o 
Boca Juniors, por 3 & 2, 


Feitiço e Zarzur, re- 


preendidos... 


PORTO ALEGRE, 8 (A. B,) — 
Repercute aqui desagradavel- 
mente a campanha contra o 
sport riograndense que vem fa- 
zendo os futebolistas Feitiço e 
Zarzur, Inimigos gratuitos nos- 
5Os, esses jogadores aqui rece- 
beram as mais cordiaes provas 
de sympathia. 








Enfrentarú Quinta-Feira os Gaúchos 


a 
Di 
" 





VOC eme rEPEEDOCE CADA ADO GL 


TURF 





Amor Brujo travou co- 
nhecimento no domingo 
com o publico carioca 


— ao 
OUVINDO TIMOTEO BATISTA 
QUE O PILOTOU. 

Segundo. fóra divulgado com 
antecipação, O craok Amor Bru= 
jo compareceu antechontem à 
pista gramada, pads a renlizas 
ção do parto ganho nor Onicó, 
afim; de por solicitação de reu 
pronrfefarin aproveitar o “res 
ped”? me não existe em Maros 
nas. Montado por' Timoteo Ba- 
tista que .ninda enverrava & nO- 
bria e hella Jaqueta do sr, Syl« 
vio Penteado criador e proprie- 
tarlo de Onico. o crack uru= 
guavo cujo pello negro evoca o 
de Pons. foi muito admirado 
pela assistencia que núm gesto 
da alta elecancia para com o 
visitante Mnetre  ovacinnon-o 
demoradamente, Não h& duvida 
à noso nehlico turfista se civil: 
za. Prolongoou sua permanencia 
no hinnodremo afim de tntir 
a uma demonstração asnás nia- 
tontra e «nube render ao vence. 
dor de Mienrl, ao crack de Mas 
ronns, o tribrto de admiração 
qre lhe era devido, 
“Dirigindo-se nara o “starting- 
gato”: dos 3.000 metros, o filho 
de Safety First partiu em galo- 
pe moderado, forçando um pou- 
co na phase final, O percurso 
tntal foi felto em 201”, sendo a 
ultima milha coberta em 103” 
e os ultimos 800 metros em 53”, 
* À demonstração do cra:k urus 
guayo não impressionou malor- 
mente, E* certo que o fllho de 
Embrujada foi submettido mais 
a um florelo. a um exercicio de 
saude do que a outra coisa. O 
disho é que o mnmento não é 
mais pára florelos;.. Emtim... 

Procurando quvir à jockey TI- 
moteo Batista, depois do exer- 
Cicio, ficamos surpreendidos 
pao optimismo deste profissio- 
nal. 
|» — Tinha ordem para. fMorear 
o. caválio multó suavemente “e 
por isto nunca o cexigl, Del- 
xóu-me 
declarou Timoteo, e, depois, ar- 
rebatando-se um pouco: 

— Es um c&balln fantastico !... 





O Sweepstake das gra- 


vatas 


No sorteio effectundo antes 
hontem, entre os chronistas de 
turf nara saher a quem caberia 
as gravatas sweenteke, offereri= 
das pela marca Hico, com os 
distinctivos das condelarias al's- 
tadas no G, P. “Brasil”, foram 
destingnldos os ceguintes jor- 
nães: 

1 — Stud Antenor de Lara 
Campos: 1, “O Imparcial. 

2 — Stwd Gervasio Seabra: 9 
“0 Jornal”, 


* — Stud Linneo de Panla. 


Manhado: 3; “Correio da Ma- 
nhã”, 

4 — Stud Peixoto dé Castro: 
4, “Jornal dos Snorts”, 

5 — Stnd Rubem Noronha: 5, 
“A Nota”. 

6 — Stud Hermilia Franco & 
Filho: 6. “Vida Turfiste”, 

7 — Stud Flores da Cunha: 
7, “O Crack”, 

8 — Stud. Constantino Pinto 
Crrlho: 8, “Nlnrio de Noticias”, 

9? — Stud Enjz G. F. da 
Cunha: 9 “O Radical”, 

10 — Stud A. Lourenço: 10 
“Patria Portugueza”, 

11 — Stnd Al>ides Pinheiro: 
1, DIARTO CARINCA, 

“12 — Stud F..J, Lundgren: 
12. “A Batalha”. 

13 — Stud J, Manalhães e E 
V. Snboy&: 13, “Turf Brasi- 
telro”, 

14 — Stud 3. M. da Silva: 
14, gula) a pone ! 

— Stu artin' Gullagn: 
15, “Correto da Nalte”, 

18 — Btnd In&n J. de Figuei- 
rado: 18, “A Nação”, 

17. — Stud Mme, Peixoto de 
Castro: 17, “A Patria”, 

18 — Stud Renato” Junqueira 
Netto: 18, “Turf. Jornal”, 

19 — Stud Pedro Petrone: 
19, “O Globo”, 

A Commissão: Morses Cardo- 
so (“A Noite); Manfredo Lihbes 
ral (“Jornal dos Sports”): Og. 
car de Carvalho (“Jornal do 
Commercio”); José Moutinho 
(Dlarlo Portuguez”"), - 


Mezzanine conquistou 
em Deauville o Prix 


“Fearting” 


DEAUVILLE, 2 (Havas) — 
Montada pelo jockey-J. Thome 
pson, a potranca “Mezzanine' 
de propriedade de Juan Torto- 
rello, que fot tambem, o seu 
treinador, levantou hoje, em 
1000 metros, o premio “Yar- 
ling”, de 50 mil francos. 

Os segundos e terreiros loga- 
res foram conquistados por 
Via Media” e “Star of Per. 
Sia”, respectivamente. 


excellente: > Impressão,: 


o mm 4 a A O O ST 


S. 


| Tapajós, Bramador,. 
Last Pet e Viboron 


Nas pistas de grama e de areia: 
trabalharam hontem, com vistas 
ao GQ, P, “Brasil”, aquelles 
quatro concurrentos à gensaçiõs 
na! carreira. 

Na pista Interna, Tapajós 
Acompanhado, a ore pia por 
Silhucta é depois Lx uf, fez 
8.0M0 metros gm 208" 4/5. : 

Last Pot na grama galopou 
com hos disposição, havendo 
chronographos que matvaram 
para 2.500 metros 164'*. 

Viboron tambem se exercitou 
no tapete emquanto Braimador 
trabalhava a distancia, na aréiu, 
sem ser muito exigido, 





Haute Racine levantou 
o Derby de Ostende' 


OSTENDE, 2 (Havas) — Foi 
o seguinte O resultado do Derby 
de Ontende: 

1º — o RatCaNaSInes 

nene é, 


8º — Hampole. 





> maga 


O Guanabara Venceu o 
Segundo Concurso de 


Inverno da F. A. R.J. 


Com reduzida. aseistencia, 
trancorreu o segundo - coloiirso 
de inverno da Federação Acua- 
tica do Rio de Janéiro, realizado 
domingo, na piscina do club 
“ Azul 'Turqueza”, 

Somente o Bouueirão foi quem 
compareceu a esta reunião além 
do gremio local, assim nesmo 
com muito potcos nadadores, 

era de esperar, o Gua- 
nabara venceu ga! = amento €5- 
te concurso, que se tornou para 
elle -uma reunião intima dado 


o não comparecimento d t 
agremiações. cf pastos 


- 0. Segundo Concurso 
Nantico da Liga Carioca 


e Natação 
SERA! LEVADO A EFFEITO 

NA PISCINA DO BOTAFO- 

GO DIA 23 DO CORRENTE. 

A elegre piscina do Club de 
Pegatas Botafogo. na m:h4 tia 
23 do corrente, ábrir-se-á para 
uma reunião nautica, promovia 
e organizada pela Liga Corloca, 
de Natação, da qual participa- 
rão 5 clubs filiados, 

As classes de novissimos, JU= 
niors e seniors foram au eSCO= 
Ihídas pela ' commissão technica 
para disputarem us 15 magnif- 
Cas provas que terão Inicio ás | 
horas do dia, na ordem que se 
segue; 

1º prova — 200 metros: — 'IHlo- 
mens — Seniors — Nado livre, 

2! prova — 100 metros — Ho- 
mens — Novissimos — Nado de 
costas , 

3º prova — 100 metros — Mo- 
is — Novissimas — Nado li- 
vrê, 

4* prova — 200 metros — Ho- 
mens — Seniors — Nado de pel- 





5v prova — 100 metros -—- Ho- 
mens — Juniors — Nado livre. 

8º prova — 100 metros — Mo-! 
ças — Seniors — Nado livre. 

7º próva — 100 metros — Mo- 
ras — Novissimas — Nado de 
peso: 

"prova — 100 metros — Ho- 
mens — Novissimos — Nado de 
peito. 

9º prova — 100 metros —. Mo- 
ças — Novissimas — Nado de 
cotas, 

10: prova — 100 metros — Ho- 
nina — Novissimos — Nado l- 


12º prova — 100 metros — Mo- 
ps — Seniors — Nado de pel- 


13º prova — 100 metros — Ho- 
mens — Juniors, — Nado de 
ve'to, ; 

14º prmva — 100 metros — Mo- 
o — Seniors — Nado de cos- 

15º prova — 100 metros — Ho- 
Pia — Juniors — Nadó de cos- 


Ae covrrdas em £. Pulo 


Fol o seguinte o remitado 
das corridas rentivadas hontem 
no prado da Modra. 

1º pareo — 1º Roncinarl, 2º 
Poreneg; 9º Theriral. 

2º pares — 1º Japão, 2º Sal- 
= a no Marcileol., 

3º pareo — 1º Elynor; 2º Pa- 
gore e 3º Orca, 

4º pare — 1º Tnyejoso: 2º 
Temnvel: 3º Zeb. 

5º pareo — 1º Nica; 2º Caro- 
"x e 3º, Mireille. 

6º mare — jo Mairy, 2º Wal 
Five: 3º Sojeson, 

“7º paren — 1º Xenon; 2º Tes. 
ter, 3º Canto, 


8º mareo — 1º Zancpa; 2º 
Pinorhia a 3º Gultarrita 
8º peren — 1º Sonceyp', 9º 


Kine » 3º Flo de Ouro. 
Mentimorto gopri dar annstag 
277:4258000. Rala: ortima. 


- 
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Xury Rehabilitou-se noG. P.Di 


Um Tríiumpho Espectacula 





umphal do Excellente Onico -- Tury, Irmão de 


Xury, Sae de Perdedor -- Lucky Strike Ganha a Prova | 
























Prova de 7:000 


dispensava 4 kilos, o: neto de 
The 'Tetrarch 'impoz sua classe 
no fina] cumprindo a milha no' 
tempo notavel de 88" 3/5. : 
Ou muito nos enganamos ou 
muito. breve estaremos vendo o 
rimeiro producto da excellente 
enia, incorporado á equipe 
classica do turt' carioca. 


“| 1º CARREIRA 


30? “Premio :“Aseis . Brasil" 
=  Animaes | npacionges 
de: tres annos '— Pesos da ta- 
bella '— 1:500' metros — fre 
mios: 7:0005, 1:4008 'e 7008000: 
LUCKY STRIKE, masc: cas- 

" tanho, 3 annos, São Paulo, ; 
Sin'Rumbo e Liette. do sr. 
Linneo de Pnúla Machado, 

55 kilos, O. Ullôa:,. .. 2. 1º 

Urussanga, 55 kilos, G. 








e Uraçó -Na curva Barnabé pas- 
sou francamente para o.segundo, 
& como “runner up” de Paratigy 
entrou na recta, io 
o| leader naturalmente 
frouxo: começou a:perder-terreno 
com rapidez e não demorou mui- 
to' Barnabé e Uraçó domina- 
ram-no. “|, a! ; 
Mais adeante apresentaram-se 
por: fóra- Mecenas e 'Turl que 
atropelando «com grande -impe- 


“tuosidade: deram cabo nos ulti- 


mos: momentos: de Barnabée 
Uracó:  'Turl míais'plethorico de: 
energias “poude livrar; dois cor- 
ros até á meta. PERA IMR 
O-irmão de Xurl, cuja ultima 
carreira como: 'sallentamos fôra 
bastante ' prejudicada, saiu de 
perdedor: em --excellênte: estilo. 
demonstrando que não-se é im- 
punemente irmão de'Xuri, 





CNS CARREIRA | 


304 Premio “Xavier” — 
“Animaes nacionses. — 
Pesos especiaes, . com descarga 
para aprendizes — 1.200 metros 
— Premios: 4:0008000, 8003000 e 





strícto Federal Com 
r de Ponta a Ponta 


T uv E e Do mo | E e] RR 
! acy Formou a Dupla daCasa--Estréa Tri-jiscesssm 4 " 


EPA E RR E a : ; 
Urequitan, 55 kilos, W, An-. CORTESIA, fem., castanho, Onico. não viu, na danca 

drnde os oi 20) 8º] 4º amnos, São Paulo, Ay= je e radical de; scenario a que fol 
Thermoxal, 53 kilos, A, Sil- mestry e Arbitragem. do " submettido, Inconveniente a proseguir na, admiravel se- 

DZ ER APR ES A PA SSI AU sr. Carlos M. Figueiredo, “Interrompida por uma Star a ha tempos em S, Paulo e só 


“Não correu Premiado. 
Ganho por um corpo e meio 


66 kilos; Salustiano. .. .. 1º 
Thqr. 56 kilos, Ignacio Sou= 


mendo que ha, sob suas patas "ight, com este “poder tre-' 


quencia de triumphos: Inicind 


do 2º ao 3º, quatro corpos. “Do ou um: Oyapock, tomado: pelo 
Ratelos: 148400 em 1º: dupla 28 a oo an iica to asian? aa dias Peg Ro 

(34), 358900: placés: não houve. | Togo, 53 kilos. A, Britto; ap.' 3º muito e, sacrifícios: que então. exigiram | de Onico, Como Il 
“Tempo; 93”... Franceza, 514 k'los,.P, Gusso | | vêmos na photographia, o néto de The | Tetraroh, dominou | 


Total das apostas: /9:5708000. 
Criador: O. proprietario, - 
Tratador: Ernani Freitas. 
RAEIOS EVENTUAES 
a-Uraquilan .. -./ 330 31 


AD. 2. cu artes nincaa au 


0 
Cambuy, 58 kilos, G, Costa. |O 
Betania, -56 kilos, J..c Mes- 
QUAL Cro erro o nie ra em O 
Cannes, 50 kilos, J. Santos. 0 
0 

0 

(1) 


nitidamente, -Organdi e Royal 


Star, as quacs| dispensava 


4 kilos 


ting gate”, foi sendo encerrada: 
por todos os competidores, até 


Não correu Olimea, 
Ganho por-um rorpo e melo, 


; Salvarsan, 50 kilos, P, Vaz. 
SU rmamafida sedia 96 428000, Piolin. 56 kilos; Claudio Ro- ficar em ultimo, apparentemen- | do 2º ao 3º palheta. 
Strike... 282 148400] Sa cuco no ruoo seitas te. Emquanto Isto, Togo esfu- | Ratelos: 268000 em 1º; du- 
28 Ee ua 873600 | Votú, 53 kílcs. O. Ullôa.. siava “na” vanguarda, seguido “de mia (14) 348100: ; mlscés: | (de, ; 
og UM SC 477208200 | Blague, 55 kilos, O. Maria. Cortezia, * Thor, Betânia, |Cam- Svinho, 118800 de Ubattm, . .'. 
3 lo USS PS SO 400 358900 | Ganho por palheta, do 2º no) 97; Bios TORO Fen! DON NA: FECHA | 128600: 
Ga NÃ 81 273400 | 3º. “meio pescoço. o endo Co roa R Ola co LOMDO:L08 (98: 
pares Ratelos: 348800 em 1º: dupla | Os' dois fugiram do lote restân-, Toral das anostas:  43:4205. 
Total 4 (29), 448100; placést de Corte- | !º dando a impressão de que à | Criador: L. Pal» Machado, 
tento) o carreira estava circumsripta a | Tratador: Pedro Costa 


' Urussanga ditficultou um 
pouco a partida do Premio “As- 


zla, 178900; de Thor, 238800 e 
“de Tcgo, 248400, À 
Tempo: 74 315. 





um Ou a outro. Mais adcante, 
Cortezia' dominou o adversario, 








RATEIOS EVENTUAES 


eis Brasil”. Mal o “starter” | Total das apostas. 36:5504000. Paco Pole do Eb que id 1-1 Svinho ... 619 288000 
abriu a pista, aliás em bom mo- |  Crindor: E. dr Assumpção. | € 3 Punhal ,. 
Tratador: Mario: de. Almeid interna. O filho; de Brazal que nhal ,. 178 20$400 
E mento, Lucky Strike anossou-5e ratador: Mario; de, Almeida. | nha progredindo a olhos vis- | 2:| ie 
TE SAR : ida so dd de À A Franceza. , 236, 543200 tos, ficou-lhe a palheta (a oya N. O 
Po RP ; ; Ro! Vas gr sanra. Este o e e | À F Ê ! 
O crack Xuri pósa para'a “o ii fts po recta cular. triumpho no “G. P. West forcando” mais. adeante (2 Cannes... 1211058700 Cortezia que; é, incontestavel- | f 4 Tinteiro 243 665200 
sd crand pros Ei obrigou. Ullôna a mudar de ta- : da AR so poi rio o anima roda CR Olima'N: O V 
E “Com a realização do G.' Pre: | desembocado. directamente. no | Correr sem o frelo excessivo do pç os de (5 Blague 2, 9/1:4298200 po primeira, VEZ | 4 q rhumba-Uba- 
MN mio “Districto Fedbral”, carrel- Distric'o Federal as perspectivas | “'Dezeseis de Julho” para cAp&- |i marte (6 Cortezia . . 37948800 RR tm a enloo vo 68% 248300 
a seriam agora de um encontro | citar-se de sua inferloridr; le em os dois pot lut «!3-|7 Betania 138 922700 ad 
Ee ra de cuja estructura não re- | muito mais interessante mas y face- da companheira, e no do- doa Diodos E cn airantães Wi CRS Pio sis 191 978600 “4º CARREIRA || Total: «4. 2:013 
E: clámarmos uma competição -au- | engrossado, das aguas do “16-de | mingo, voltamos a repetir: “Sem | (Mt Des mnfu-se franca | (9 Salvacan, 112, (1148200 ra 
; mpemção SO | gulho”. o curso dos acontec!- | o' freio exaggerado | do “Dezeseis | LrUsSange definiu-se  francas | tes Vc ANO CU gas Us Et TE çã 12 E TAS 1028200 
thenticamente | sensacional, fol'| mentos mudara bastante de fei-, ds «Iulhs" pode ser que o fNba mente na: vanguarda. é. 45110 Dus e A NAADO, Ai ad ag LE CL ama ameno 
inaugurada ante-hontem,no | ção. ! de Tacitutno hoje se-rehabilite, | Lucky DURO ASR VON Den PASSE OND 305 aero rnoad JATO SEDE TO MIRDAR4ÉIOO 
; Hippodromo da: Gavea a tem- | -Colheu-se ahi nesta prova à ) emocionante com Tacy e Tereré RETO PINTURA TITO as tdols outros “Total... 1.600 4 pe Handicap = 1.800 pretrrs ça a e ae o rss o AMAR en RPA) 
e porada internarional' de 1996. | | evidencia da -casualidade que) SST metros. do. errar | mantinham-se em ultimo dis- [11../,..0. 0. 00 08 “1380200 | Ereomos: 4:0008000,: 8009000.) TA =r es eres DO aan 
: presidira a victoria de Tomate | : tancindo: Urvuesa iso Bro enredo a JOR TAMENO 
cia Para a importancia do encon- | que, em- commodo palanque as- classico”. A rehabilitação foi | tancn aa EM: neo e 0: 0) 12,, Luca tas ns | 212 688100 | e, 4009000, E Pe : 4040 ameano. 
7 tre que se Ta ferir, “o adecesso | sistira aos desmandos dos pilo= | muito além do que se esherava. | MO AO St 162 quim | 1$e col ua ones! 200 OORIOO | SYLPHO, mese; talno, | 4º 144 Eta aro 1 344400 
a social e financeiro do meeting | tos adversarios para colrel-cs | Em momento algum esboçn!-se | Corpo sobre tc di ni que 1 14,, cocee veces 205, 708400 | “onmos são Paulo, Tacl- E TIE 
N inaugural foi muito além da ex- | de  surpreza quando a carreira | & perspectiva desta luta | cmo- entretanto nipanincoa ia | Boa ro va sacas 71 2038300) tro e Jaunira do sr. 'Total 2,196 
Tra pectativa. bastando dizer que | entrava em seis estar.cres. Di- cicnane, Tereré o favorit. por | merou a ganhar terreno raplda- | 23., 4, es case 927 44100 | ramberto GC. Vasconcel- Fases do 
Bra afóra os concursos, transitou pe- | minuido assim o gráu de neri- | Pequena differença sobre a pa- | mente. Deante das especímes já | 24,, cure coro 179 808600 | om kilos, Pedro Cos- — 
(A la: casa de apostas a vultosa losidad T t cmne- | relha não arredou pé “7 logar, |O filho de Liette era o domina- | 83,47,. vu co cu 126 1145000 os, 05, é 7 
E culosidade de Tomate a com riti dor tendendo sua vanta-|34 9 & tals Ip SINTO raid Orerita e Rhumba forem as 
quantia de 556:180$000, tição de ante-honte:: ficou em | NO momento critico em que Os DM iêmia iPad Mie mese no sm DST 603900 nrimelras a anparecer quando 
º Ti te-honte ficou 1 papeis começaram & ser” a- | gem poúde cruzar o disco com | dd... +. veto 102 1416500 ) Ubntim, 58 kilos, G:; Costa; 2º [nm 
A ultima prova da triplice- | ultima anaiyse, à á pa-| ac O pensionista do stud Fi- | um ccrpo e meio de luz, em- o “sarter" abriu a pista. A 
ar corôa reuniu os elementos indis- | relha do stud Expedictus e Te- y U i : Ogarita, 53 rilos, T. Eoura . 3% | nqua do “stud” —Exnedictns. 
) é E e Xurl: no | gueiredo demonstrou mais uma quanto Uraquitan  arrematava Total , » . 1.805 
pensaveis a que seu desfecho 16. d E ÍhO pe ea ator | vez, que seguidamente, não c“m- | em 3º, a quatro corpos. Lucky e Rhwmba, 52 kilos, O. Ul- desnrendeu-se  ranidrmente de 
am assumisse o verdadeiro: cara- Poder ele A ént e por Tecy, em | Pre duas perfomances que sc Strike, um dos uteis elementos | Blague ficou parada quando o | (108 az »risr ss ae sete 9 unAveranHias rahrindo;)majs: de 
“a e que deve inherir a UM | caga lembrando o cavallo brio- | equivalham. Alimentou e: seus) ds nova geração, confirmou | “starier"” levantou o appare- | Tinteiro, 51. kilos, A, ROS » o | dois corpos, Ogarita deixou-se '; 
ES int ni PED fo o del o que no “Cruzeir. do Sm”, responsaveis um mundo.” illu-| plenamente o que delle se espe- | lho. Por sua vez Franceza que “unhal, 53 kilos, P. Vaz, 
148 apontar definitivamente, o ca= denois de servir em todo r. per- sões, no classico ““Outomno”, | rava em virtude de suas ultimas | occupára o numero 1, no “star= aprendiz .s ou so coca 200 (Continua na 15º, pagina) 
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vallo de mais tempera, mais 
fundo de cada geração. 


"Como se achassem presentes 
justamente. os quatro productos 
que no “Cruzeiro do Sul” dis- 
tribuiram-se pelas | principaes 
collocações, entendeu-se, e não 
sem. fundamento, que a. linha 
de frente estava completa, 


Constituiam-na Tomate, ,o 
“derby-winner”, 'Tereré, Tacy € 
Xuri que haviam escoltado o fi- 
lho. de Kaol por differenças mal 


curso. como auxiliar à -compa- 
nheira ainda tivera: energia nos 
ultimos galões para pugnar De- 
lo triumpho. 


Como. salientamos, 'este resul- 
tado rão podia ser tome lo co- 
mo definitivo para ajuizar-se 
sobre a capacidade do filho de 
Xyris, cujo - piloto . Ullõa. com 
ordem de manter-se nn evme- 
ctativa, contraria-o 'involunta- 
riamente, Por isto dissemos ch- 
tão que muita gente queria ain- 


perceptivels, Se o Derby tivesse | da ver o neio de, Sans le: Sou 





Turi, demonstrando que não se é, por qualquer coisa, Irmão 

paterno dum cavallo da ordem de Xuri, saiu de perdedor em 

excellente estylo, fazendo crêr que muito tem ainda de es- 
perar seus responsaveis de suas qualidades 





[x 


Com a Victoria d 
as Cores do Stud Espedi 
Precedentes na Historia dos Nossos Te 


> A AD 





como consequencia da admiravel 
demonstração produzida uma 
semana antes do “Seis de Mar- 
co”, mas trouxe-as abaixo com 
a mesma facilidade com que as 
ergueu. , 


Entre o, suggestivo sermndo 
noso do Derby e a victoria en+ 
thusinsmante do classico “Ma- 
jor Suckow”, perto de' dois me- 
zes tiveram de decorrer. 

O successo de Xuri verlflcou- 
<e assim sem lances de ercoção, 
Depois de:ter fúgido 'un- dez 
corpos quando a carreira entra- 
va na recta opposta, e perdido 
mais da metade 'ao cherar a 
curva - linal abriu novamente 
na recta, ' podendo pss'tm r="tsHr 
sem esforço a carga finil ds 
Tacy que lhe ficou a tres cor- 
pos, Tomate que desta feita es- 
teve bem mais presente, na car- 
reira offereceu á filha de Tomy 
resistencia | quebrada tambem 
gem grande difficuldade pela 


egua nacional, 803º, alheia. SERPRO 
O vencedor ' cobriu | official- | Ratelos: 23$100 em 1º; CH 
mente os: tres kilometros em | (24), 278000; - placés: de Turi, 


190”, havendo porem alguns 
chronographos que - registassem 
189” ou-menos. 

Xurl ainda não havia termi- 


nado de dar o ultimo galão, e | Tratador: Emani | . 
o pensamento de muita gente RATEIOS EVENTUAES oo 
vôou para o G. P.* » on- | I—1 Uracó .. .. 180 418700) 
de o filho de Taciturno com | 2-2 Mecenas. «e. 215 o 
mea 7, o sa que seas - 3 Bamabé,'..' 196 
tem deverá baixar consideravel- 
mente os: 190”, enfileirando-se | (5 Kong. .. .. 1178300 
assim, entre os' competidores de | £—8 Paratigy- 238100 
chance primaria da carreira Turi......, 924 
maxima do turf sul-americano. ma Ea 

Na milha; do Premio “Mosso- 18 55 += ce co/«0 43: BSADO 
ró” estreou auspiciosamente O/|1& +. =» e. cm ve 22p o 
EanaIo quis Pato a o = co os 00! quis rei 2109400 
melhor p uc a “no Or= | o) vo os ou uu ca 
necido pelo haras Tamboré do |24 .. uz... e» ce 341 273000 


conde Sylvio Penteado. 
Ganhador de sete des nove 
carreiras que disputara e per- 
dendo apenas de Star Light e 
Oyapock para este de maneira 
fiagrantemente injusta. O filho 
de Precious revelara-se um per- 
former de fibra, que ante-hon- 
tem absolutamente não desmen- 
tiu, A despeito de pisar pela pri- 
meira vez na grama e encontrar 


e Canícula na Po 


nerformences. O irmão de 
Nhondda alcançou a segunda 
victoria de sua campanha, 


| 2º CARREIRA | 

303 Premio “Sargento” — 
animaes. naclondes de 
tres annos sem victoria no paiz 
— Pesos da tabella —: 1.500 me- 
tros- — Premios: 4:0008, 800$ e 

4005000, . | 
TURI, masc., castanho. 3 
annos, São Paulo, Tacitur- 
no e Xiris, do sr. 'Linneu 
de Paula Machado, 55 ki- 
los, O, Bllôs “.. se es 
Mecenas, 55 kilos, Ignacio 
Barnabé, 55 kilos, W. An- 


rad 
Vracó. 55 kilos. G. Feijó a 0 








Ganho por dois corpos, do '2º 


Lagado de Mecenãs 164100. - 

empo; 94. 

Total das apostas: 21:550$000. 
Criador: o por 


OP  99$000 
45 


34 .. . ue. .. 
44 .. .. “. “. .“. 
Total: co «1.152 

A pertida do Premio “Sar- 
gento” foi um pouco retardada, 
pela mobilidade de Poratigy. 
Quando & pista foi aberta des- 
pontou o vulto de Mecenas, que 


Paratigy não tardou em rir. 
Desenvolvendo a admirável ve- 











Chegadas das 1º, 3, 4º, 5, 6º e 8º carreiras, ganhas. respect! -amente por LL. Strike, Cor= 








tezia, Sylpho, Cock Tall Cyapock e Noblesse e Trena 'or, estes empatados 


' 24 


la de Potrancas de 
íctus Conquistaram Um Triumpho Sem 
ntamen no Exterigr 


ADA O | 





Ei O dC 1 | remo st 


Buenos Aires 





NOTICIARIO 









di o Vigor a uma vida e 


Xury Rehabilitou-se no 6. P. Districto 
Federal Com Um Triumpho Espe- 
“Gtacular de Ponta à Ponta - 


(Continuação da 14º. pagina) 
ficar em segundo, 


: cedendo 
Ubafim, Tinteiro, Syilpho e Pu- | 


nhal,* Rhumba vinha, muito 
exigida, de modo que sua am- 
pla vantagem, não chegou “a 
imprsssionar. Effectivamente, 
galgada a recta, a filha de 
Rhondds começou a perder 
terreno, entregando-se - diante 
das 'popularés: Ahi, Ogarita e 
Ubatim,. substituiram-ha, ms 
não puderam conter o arreba- 
tador' final de Sylpho. Uba- 
tim onda: opptz alguma resis- 
tenclia'o que não evitou que 
Bylnho, com acção muitó com- 
mévia, transpuzesse o vence- 
dor com um corpo' e melo, 

O vencedor que está ngrade- 
cendo o mágnifico regimen: de 
entratmement de Pedro Costa, 
perhava pela primeira vez este 
anno. 





|-5* CARREIRA ( 


39 Premio “Jequitibá” = 
“Animree nacionses — 
Handicap: — 1.800 metros — 
Pramins: 4:0008000, B00$000 e 
ANNEMO 
COCK 'TATL masc., zaino, 
5 amnos, Bão Faulo. Ma- 
mnsin e Brrleta do sr. 
Martim Cinllayiu, 58 Kilos 
P Brando .. «e, 1º 
riéva, 57 kilos, O. Feman- 





Pa O RO EILUGNE POSAR 0 PI CR ERA 
Pr'nack, 58 kilos, O. Go- 
mes .. .. 3º 


Mimdo Novo, 52 kilos, A, 
BIN oro as eres vb o nha LE Mera Lo No é 
Colemna, 50 Kilos, B. Ger- 

TÃO eras oa rtes des awir 80 

Não correu Brazino. 

Genho nor tres quartos de 
corno. do 2º go 3º, tres quartos 
de cerno, 

Potatós: 238400 eml*; dupla 
(27 aTEann; nlacés: de Cock 
"Poll 188100 de Fléxe 203800. 

Temno: 100”. 

"Potal das apostas: 61/5208 


Crinder: Americo Camargo. 

Tratador: Americo de Aze- 
veda, 

RATEIOS EVENTUAES 
1— Prinsck 986 248300 
2a mMéxa ,.. an  SASaNO 
3—3 Cock Tall 77 323tMm 
4 M. Novo ., 599 408000 


É 5 Brazino N, C. 
5 
( 6 Colonna .. 


288 . 832000 

Total: «, v. 2:999 
12 2. 22 cu co 007 297 SR$I00 
18 os oo ay cv BRR ARSAIO 
ASS aa centos Jor ANÃE AMY 
15 Leco ud cu w TRR JAPAN 
DS Si ia ido ou «ARA 9700 
DM co us vo ua 0208 150 
OK co rou ivo vo u AIR 19ReKN0 
BA oa do co de SAR TORINO 
95 o cu ar uv vo 348 RRºAM 
BRST Eae creio 0/6 ADA LAVAR 
45 ceor ao o. 284 968500 

Total: |» 2.918 
Prinack destornu-se do Te- 


duzido lots, desfalcado da nre- |- 


senea de Brarino, quendo é 
“starter” sysnondeu as cintas. 
Colemna oceuvmou, divante al- 
evm temno a segundo mosto, 
mos lneo deiron possam Feva 
e Mimdo Novo. O “tram” do 
pontairo, a nrineipio, frouxo, 
adaniriy maltor celeridade, 
grenda os ceommetidores  Iml- 
rtarom a actrar na curva, 
Naonte pontn, notou-se a pes- 
serem de Miumdo Novo para 
gompdo é coma Gelortino emm- 
tivncca gor nlintado alro, nara 
nãn dasegrrar, ma vanteoem 
tornen-se diminuta, Na recta, 
entretanto, 6 filho de. Slsnek 
frei, um ponco, nara mais 
natente ser sinancado nor Cork 
Fall eme, com: grande. acrão, 
dominou-o  errantindo neste 
nento o trinmnho. Fléxa em 
forta arremetida conanietomn O 
sernnea lIncar, Cock Tall. ad- 
miravelmente-irtizádo por 
Brondo. poe tecistar Sua ter=s 
ceira victoria do anno, 


| 6º CARREIRA | 
Premio “Queixume” 


307 Animaes ingo — 
Handicap — 1,800 metros. — 
sea 4:0008, 8008 e 4003. 
OVAPOCK, mas.. alnzão, 4 





annos, São Paulo, Silver 
Imago e Imbuia, do sr. 
Rubem Noronha, 50 kl- 


los, 4. Silva quis crer 1.º 
Finis Dreiioy 56 is, . W. 

Andrade «4 cevigá Sega siri 
Favorito, 54 “uiloé, H. er- 

rera .. coeso ar es 
Juiz, 59 kilos, d. Mesqui- 

(RU Cepeda o are miots qioa 
Moacyr, 52 kilos, Ulôa -. (o) 
algarve, 58 kilos, P,. Vaz, 

aprendiz .xisso qr ce ai [U 
Sem Reserva; Bo. kilos, G. 1. 

Gosta .(Veciime ss up er | 

Não correu Baltica; 

Ganho pos pescoço; do 3º ao 
3º. meia cabeça. 

Ratetos: 16000 eta 1º; dupla 
(12) S7SAO; plucés: de, Oya- 
pock 115200; de Finis Dreno 
no OBM SSIS 

empo: 98!" -3]5.5: RO 

'Tatal das apostas: 75:6808. 

Cr'ador: E, & A. Assumpção. 

Tratador: Francisco Barbosa, 

RATEIOS EVENTUAES 
1— Favorito- 


Ovapock 1740 165000 
2 27º Dreno . 74 487900 
( 4 Algarve « . 17% 1558600 
(S Juiz . - « 265 1058800 
4—n Moncyr- 
Sem Reserva 584 475600 
Total «vs - 8480 
4 É Drs A ea 675900 
13 ua mo om SO 373800 


| Tach, 


13". e. cu b = 628.67 
ra QI “19100 





14 . .. 

33... “288: MB$000 ; 
Ab Eai o 37. 5 Ba700 
33)» .» 75: 4088000 
HM. .. nu“pa qa 282. " 1088000 
Mc cs colas go 87 3508000 


Total . qo wi 9807 o 

Foi muito. demorada pela ir- 
requietude de 'Oyapock “a par» 
tida do Premio” “Queixume”,: 
dada afinal" om más cond ções: 
para o ligeiro: Juiz, que se viu 
assim privado de fazer sua car- 
reira habitual, na' vanguarda. 
Sem Reserva, seguido de'Favo- 
rito, appareceu. na ponta, Uns 
metros. a seguir Oyapock del- 
xou Favorito atrás, approxi= 
mêndo-se consideravelmente do 
leader, do qual não sexdescul- 
dou. um momento, Entrada a 
recta final, o atacante domi- 
nou a situação, destacando-se 
den ro corpos, Poude assim O 
filho de Silver Image. garantir 
o: triumpho,. pois Favorito, Fi- 
nis Dreno é Juiz não tiveram 
assim tempo de alcançal-o, Ar- 
“remettendo nos ultimos instan- 
tes, com multa energa, Finis 
Dreno formou. a dupla. 

Oyapock, que se perfilava co- 
mo um dos provaveis ganhado- 
res, ganhava pela primeira vez 
este anno, o 
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308 Grande Premio “Dis= 
tricto Federal” — (3º 
Prova da Triplice-Corôa) — 
Animaes nac'onaes de 4 annos 
— Pesos da tabella . — 3,000 
metros — Premios: 30:0008000, 
6:0008 e 1:5005000. 

XURI, masc,, castanho, 4 
annos, São Paulo, Taci- 
turno é Xirys, do sr. Lin- 
neo de Paula Machado, 

56 kilos, O. Ullôa .. .. 1º 
Tacy, 54 kilos, A. Silva . 2º 
Tomate, 56 kilos, P. Vaz, 

aprendiz, «. as re mpi 3 
Tereré, 56 kilos, R, Sepul- 

VOdA sra Deo rs sea UE e ori 
Ra'o do Luar, 56 kilos, H. 

Herrera .. «cce ee O 
Tapirapé, 58 kilos, J, Mes- 

quita .. eco ses vv ss q 
Alter Ego, 56 kilos, I; Sou- - 

SR CLAD es con imsshedros 
| Ganho por tres corpos; do 2º 
nov8º, tres quartos de corpo. 

Ratelos:-228900 em 1º; dupla 
(44) 828400: placés: de Xurl, 
Tacy, 218400. 

Tempo: 1908. 

Total das apostas; 100:1008. 

Criador: O proprietario. 

Tratador: Ernani Freitas, 


RATEIOS EVENTUAES 








1—1 Tereré . . 1630 228900 
( 2 A Ego .. 219 1703600 
2| 

( 3 Tapirapéó . 118 -316$600 
( 4 R. do Luar 205 1413000 
3| 

(5 Tomate , « Bié 468000 
4—8 Tacy-Nurl. 1625 225900 

Total. ; « « 467 

Dra suite vw» 24! 1685000 
PDS e Ri ME PAU 498001 
(420 SS a das Ev a ADOS 243400 
9 Lo uu vo cu JA 1: 191S40U 
23 ava ce ou vo 285 1428100 
ML cn erro vo D28  A2BGI00 
83 Vcs si ara. 219 1808009 
04% 5% quoaes 1095 485609 
BA a calos 4DL 828400 

Total . + « . 506 


A bandeira enrolnda no mas- 
tro, impedindo a visibilidade 
ão “starter” retardou um pou- 
co a púrtida do-G, P, Destri- 
cto Federal, Afinal “quando o 
“starter” compreendeu que já 
havia signal, largou em optimo 
momento ós sete competidores, 
destacando-se immeuiatamente 
Xuri, O tilhó de Taciturno en- 
trou na rectu já com Uns tres 
corpus subre Aller Ego-que pre- 
“cedia Vomate, Ralo do Luar, 
Tacy, Tererê e Tap.rapé. A 
recta final, até a primeira pas- 
sagem pelo disco, foi  transpos- 
ta nesta ordem.: -Xurl trazia 
bem uns quatro corpos de van- 
tagem quando cruzou'o vence- 
dor e foi cúda vez ampliando 
mais sua vantagem. Na recta 
opposta era seguramente de 
oito corpos .a luz da: filho- de 
'"Taciturno sobre Alter Ego, que 
mais adeante cedeu: O segundo 
posto a Tomate. No postg da 
milha, . & . modificação notada 
told” passagem de Tererá por 
“que, entretanto, iniciada 
a curva, despediu de vez o pi- 
lotado de Sepulveda.' Xuri sem- 
pre vastomente destacado. en= 
trou na recta. Das populares 
em deante Tomate, secundado 
por Faey, ganhou algum ter- 
reno: dando uma impressão l- 
sónieira sobre suas possibilida- 
des. O leader, entretanto, que 
vinha flrme. não se apercebeu 
da presença do filho -de Kaol, 
que al'ás mesmo por Tacy já 
estava batido desde as espe- 
ciaes, O magnifico prúducto do 
“stud” Expedictus cruzou a 
meta com tres corpos sobre sua 
companheira! > 
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30 Premio  “Negresco” — 
Animase de  qualmner 
palg —- Handicap — 1,800 mes 
tras — Prêmios: 4:0)08, 8008 
e 4008000. 
NOBLESSE, fem,, orsta- 
nho, 4 annos, Inglaterra, 
Apello é Reneuz, Jog ars. 
BH. & 4- Assumução. 3$ 
Xilos, 4, Molina . .... 1º 
TRENADOR, masc , casta- 
nho 4 annos, 5. Paulo. 
Middle Piroga do 


West a 


me DIA 





Um! 


tw 





Canícula vestindo a» prestigiosa 
Juqueta do stud' Expedíotus lau- 
reou-se ante-hontem na .Polla 
de Potrancas:o primeiro dos seis 

des classicos | annuses do 

urt entino.. o 
O feito das cores brasileiras é 
| como vemos de extraordinaria 
significação, 'e não nos consta 
mesmo que outro stud do paiz. 
tenha até hoje alcançado no ex- 
terior, exito des ihante pro- 
jecção. gds Dim Eme ALL e! 

Em diversos commentarios 
bordados. com. anterioridade à 
reglização do grande classico, fl- 
zemos “ver que a filha 'de Co- 
pyrigh? ja á carreira'com eccen- 
tuadas possibilidades “de ser a 
vencedora, o que inferimos de 
sua ultima victoria, alcançada 
muito nitidamente sobre Dale 
Dale uma filha de Tiny reputada 
como um dos melhores exempla- 
res do sexo. ; 


Desde que a invicta Venezia, 
leader incontestavel da turma 
não pudera avantajar-se á Dale 
Dale, por diffgrença superior a 
Canicula; não era demais cogl- 
tar-se da “chance” da pensio- 
nista do stud E 
magna competição: feminina do 
turf portenho. 

Sli previsões foram exa- 
cotas, 


Imaugurando *-uma 
extraordinario “ brilhantismo na 
historia das nossas tentativas 
hippicas no “estrangeiro. Ca- 
nicula sagrou-se, ao bater os 
mais conspicuos ao 
genero, a leader feminina Iin- 
contestavel de-uma geração bri- 
lhante, como tudo annuncia ser 
a de 1936. 


A campanha da filha de Oo-. 


pyright, nas pistas argentina 
não abrange, mais de cinco apre- 
sentações. Terceira em seus dois 
compromissos iniciaes, quando 
ainda não ostentava o apuro que 
conseguiria mais tarde, salu afl- 
nal de perdedora. na seguinte 
tentativa, impressionando muito 
bem o estilo: com que arrematou 
correndo, | 


A esta victoria inicial segulu-se 
a obtida sobre Dale Dale; entre 
potrancas vencedoras, triumpho 
este que precedeu sua resonante 
laçanna de ante-hontem. 

| Canicula é'uma'polranca zai- 
na, nascida a 15 de outubro de 
1933. De seu pre o grande Co- 
pyright nada | mais póde ser 
dito, sendo dever accrescentar 
quo Plerre Blanche, a progeni- 
tora é uma filha de Porrier em 
Morsine por'Marco, cujos produ- 
ctos anteriores foram Cogollo, 
CGarillon e Cadum, os dois pri- 
meiros excellentes ganhadores. 

Canicula é tratada por Fran- 
cisco Maschio, o az dos compo- 
sitores argentinos. 

Por um esforço de reportagem, 
conseguimos dar aos nossos Jei- 
tores a estructura completa do 
campo da Polla e o angulo por- 
que “La. Nacion”, via em sua 
edição de ante-hontem a grande 


carreira a realizar-se, 

Eis o campo: 

“Polla de Potrancas” — 1 600 
metros — 20.910 pesos a 1º; 


5,160 4 2º e 2.580 á 3º, 
Racha, P, Falcon, 
Somera, J. Canal, 

Mas Suerte, O, Nardi, 
Veuezia, D. Lema, 
Azolea E. Garcia . 
Deva, E. Antunez,) 
Maltagêna, F. Quinteros, 
Heradina,. J.. Sola, : 
Canicula, A. Dom'nguez. 
Justicia, I. Leguisamo: 
Magia 'S.de Tomazo. 
Altorja, J, Batista, 


Po e e < que ca DO DS a A a  rçO 


gr. Antenor “L., 
“BO, Walter ço ss 
Miss Prata, 50 A, Silva . ar 
Joker, 54-W. Andrade , «0 
Lord Breck, Bl A, Rosa , O 
Lorralie, 52.ºG. Costê ,.7, O 
Littla Ones, “BB; O, Gomez . O 
Não correif Arlette; Du 
Ganho por empate, do 2º no 
8º um corpo é melo, Ê 
Ratecios. JHF800 6: 415000 em 
1º; dupla (14) 728000; placés, 
de Noblesse '22$SU)U, de Trena- 
dor. 66800020 04 , 4 
Tempo; 99-35, REDE 
Total das apostas: 98:1008000, 
Importador' — O proprietarto. 
Criador +. O proprietario, 
Tratadores: Manoel Branco e 
Oswaldo Feijó. 


* RATEJIOS EVENTUAES 
(1 Noblessa , q U42 374500 


(3: Lorraine, 


Campo4. 
a Ar 


= 








SOL  TOSBOU 
(4 Littla One , 785 465200 
(6 M, Prata , « 876 405300 
“(6 Lu Breck «. 327 1084100 
p p: Joker. .º, 650 543400 
(8 Trenedor . ae 840 RE] 
Total BE. aa 
Pato o os ive 420 01000 
RIO a ao PSL T PRASGIOU 
IS iSsoso ee vb ivo ASA —-28S900 
1 ava ES Cos e DER 785 80U 
RB) Co Voc. ow: -D91 | GOSBUU 
Gt avo! val do RAE SAGSTUD 
890 1 oct its ERA CoTSLSBUU 
BE Sos qué BOB BBSIVU 
44 o ao ro au 161 9375000 
Total ce pu coy, 4788 


Noblssse -s 'Trenador sairam 
em luta da qual levou a me 
lhor o cavallo, que se destqvoi 
uns dois corpos. 

A representante do curf pau 
lista conservou-sa em egundo 
precedendo Joker, Lorraine, 
Lord Breck, ato. + carreira 
fol proseguindo sem «alrerações 
dignas de note até a entrada ds 
recta. Ah! Tremador fugtu um 
pouco ds Noblesse, que, entro- 
tanto, depois das populares 


edictus, na: 


ase de |. 


RIO CARIOÇA — Terça-fei-a, 4d 





“Brasileiras 


“edefalilanos” da Irmã de Tágo, 


smé cuando ezta la precidió fa 


J 















Diario S 


ee 





« vioulais excellênte: potran 
ganhou ante-hontem em Pa 
Naturalmente que Venezia em 

seu caracter de invic.a' fazia-se 
o centro de todas as conversa- 
ões, não escapando a propria 
'La Nacion”, a sugges &o irra- 
diada pe a filha ds Adam's Ap- 
ple; Prociamando-a franca favo- 
rita o redactor hippico não es- 
condia entretanto o temor duma 


cuja natureza Inapettente-impe- 
de.que o-seu “entrainement”, &l- 
livíado ncrs'enitemante forneça 
os resultados necessarios. 


Aceliando: a hypothese dum 
fracasso da neta de Ponimeim, 
“La Naclon”, então indagava: 

“Poro cual de sus. ensmigas 
será la que por la superiorided 
de sus facultades scbre el resto 
de las comyetidoras, conelga ar- 
rebatarle el triunfo? 

Cosa dificil de es'ablecsr por- 
que todas más o menos' se equi- 
vaien, 


Tal vez Justicia que siquiera 
ha obtenido des triunfos clasicos 
y a la que Leguisamo ha prefe- 
rido, desdenando a Canicula la 
cura ponioniata del trainer Mas- 
chio , 


Potranca , de . temperamento 
arrebatado, que: la haçe sudar 
coplosamente en cuanto sale a 
la pista, no parece que haya de 
ser Justicia la que légue' a 
adelantarse a la favorita maz:!- 


con holgura, a despecho de los 
inrovon entes de su training. 
Tampoco la companera: Cani- 
cula ganadora de dós pruebas 
por Ja circunstancia apuntada 
acerca del jóckey, - 

E considerava: 4º 

“Acaso Alforja, ejemplar. de 
muy buena 'traza, vencida por 


voltou & carga, offerscendo lu- 
ta emocionante so cavapio nas! 
olonul) da qual nenhum levou 
a melhor. | é 
Cruzaram ambos o-dlsgopor-: 
feitamente ” emparelhados, de= 
xando em terceiro à lêscasna 
aieisrenta a" egua Miss Praia 
que corria muito no. find, r 
So a “performance! da No- 
blesse por espéradn, mio vba- 
EOUu a surpreendor, a de 'Tra- 
nador, folíveçabida. com 
certa rescrvao pelo puníivo “ty! 
verdade que.o (filho de [lituie 
West uma. sómana antes não 
chegáru muito longy “de No- 
blesso, SA Cs, 
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310 Premio “Mossoró” — 
Animes de qualquer. 
vais — Hondicap -— Lobuy mo 
tros — Prémios; 5:0yUÊ, 1:0003 
e 5003000. 
ONICO, masc., cástanho, 
4 unnos, São Paulo, Pre- 
clons e -Kema, do Er. 
Sylvio Penteado, 58 Kl-. 
luas, Thimoteo Batista ,,. 1º 
Orgaad!, 49,4. Silva LL, ce. 
Royal, Star, 49, J, Santos , us 
Tarjador, 58, G&. Costa ,.. U 
Corniga, 58, W. Andrade . O 
Ganho por palheta, do 2º ao 
&º tres quarts de corpo, 
Reataios: 893400 em 1º; dypla 
(144) 44çvDy; - placés de Onlco, 
188400, de Organdi 133800, 
"Pempo: -p8 35. 

Total das, apostas: 
LIJETAVGOVO e 
“Erlador =-"O proprisetario. 
Tratador -— Antonio Pezze, 

Total geral das apostas: 





O SEGREDO DA FORT 


28 michas palaviás 


e e a e CE to rr a im 
.— 


uma. 


111 


mente “eng 


eu endereço Pr 


À Gr! Mitre 2241. Rosario (S. Fá 


é Agosto de 1936 








' 


rande Feito das Cores 
no Prata 


“a do stud Expedictus que 


rmo, a "Gran Polla Feminina 


Canícula en San Isidro, y ga- 
nadora  inmediatamente despuis 
on Palermo, cuycs progresos 
ebonan los ensayos que ha pro- 
ducido ultimamente y de cuyas 
avtitudes es tesiimonio su con- 
dicion de hermana materna de 
valança;” : 

| (B'terminava; + iso ds 
| “Todo computolo;-Alforia sale: 
alrosa de lá comparacion en:me- 
rito de-lóstatributos  que-la-enal- 
teceu. *” ) . 
Ccmo vemos, os dons prívile- 
glados de 'Canicula puzeram 
ubalxo todas esias previsões 
abalisadas; a de Lezuisemo que 
optou pela montaria de Justi- 
cia, tendo o direito de esco- 
lher Canicula, a da imprensa ar- 
centina unan-me em sufragar o 
nvme de Venczla, e como sua 
substituta, num caso de insuc- 
cesso, Alforja, e finalmente do 
publico que 'cotou a pensionista 
do stud Paula Machado, como 
“oute-sider”, 

Alorja a irmã de Palanca mute 
secundou;Canicula. foi dirigida 
por Justino Baiista o provavel 
sockey de Amor Brujo. 

A importancia total do premio 
ganho por “Canicula fol ..... 
49:322$500 ou sejam 20,910 pesos 
multiplicados por 45750 que é o 
valor, em-nossa do peso argen- 


Ino. 

BUENOS. AIRES, 3 — (Ha- 
vas) — A corrida das potrancas 
toi ganha no Hippodromo -Ar- 
gentino “por “Canicula”, mon- 
tada por Americo Domingrez, de 
propriedade do presidente do 
Jockey Club Brasileiro, sr, Lin- 
neu de Paula Machado, 


forja”, Justino Batisia e “Deva” 
e “Rach”, 


A 1 0 e SS a O o 


556:1808000.. 
Total goral dos 
72:890$000. 
Pista de gramma leve, 


concursos: 


NATELOS EVENTUAES 








1 Onleo ção vo. MTP 2 5400 
GO RASStAR ção 870 DIS 
8: Tarjudor ,, «. 523 SULA 
4 Orgnndi CV, . 2414 105200 
5 Coringa: ,. ,. 829 50$100 

Total cor, ces 5821 
TONS os ra Sto 423 775000 
à E Eai -] 283 1+H0$900 
1º Covo 1288 388300 
:L5 Ea 323 1275900 
88 + sê 77 728600 
Agi co 1088 BTYMNO 
125 cr. 0. 87H 1LUS40O 
134º oe cuu po BT! 1525400 
35 CS Dias oa SAT FLAASMO 
45 de vaitodo bo3 69$00U 

é! Dn 

5164 


*Potalo. ras 


Fo! dada em perfeitas condl- 
ções a pHrtida do Prémio “MoRr- 
goró",- Unico e Organdi pu- 
larah-ao mesmo tempo na fren- 
te e depois de alguns m 


tos de Indecisão a egue firmou- 


ce na privcipal posicio, sem 
entretanto,” consegulr livrar 
'imuls de um corpo sobre a 
egua. ' ; 

Em terceiro collocou-se T «r- 
lador, bastante proximo  por'o 
Royal Star-a quarta e Corln- 
ga o ultimo. Organdi, entrou 
na recta com pouco mais de um 
tanto, reduzindo | progressiva- 
vantagem, poude 
corpo sobre Ônico, que, entra 
quebral-a antes do disco, de 
vrando balreta, 





À ASIKOLUGIA aMermos lhe hoje a RIQUEZA Aproveite sa anm dem, 
diconteguirã FORTUNA « FELICIDADE Orianiandome pala data 
nascimento de cada uarsoa descobrirel o modo seguro qua som min 
esperimucia todoy podem ganha! na lotária sem pardmt una sa u 
Manda seu wenderaço q 6OD ceia om seilon, para: anviar-lha SRA” 


- Milhares da attugtados 


UNA” ' 
 Pamcrano foi 








Classificaram-se a seguir “Al-' 


NOTICIARIO 


JOCKEY «CLUB 
BRASILEIRO | 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 

DA 44º REUNIAO A REALI- 

ZAR-SE EM 8 DE AGOSTO 
- DE 1936) 

Premio “Lourinha” — 1.500, 
metros — 4:0005000 — Animies 
nacionaes, de 3 annos, sem vi- 
ctoria, em qualquer premio, no 
paiz — Pesos da tabella. 

Premio “Nautilus” — 1,500 
metros — 3,5005000 -— Aniinães 
nacionaes — Pesos especiaes, 
com -descarga para aprendizes : 
" Mouresco, 56 kilos; Galarim, 
51; Urumará, 48; Rainheta, 48,' 
Dolerita, 56; Lagave, 51; Dravi- 
ta,.48; Astral, 55: Domitilla,:45; 
Memby,. 48; Pharaó, 53; Jarda, 
48, Atuman, 48, ; 

Premio “Nhô Zuza”: — 1.500 
metros — 3:5008000 —: Aniniaes 


é | de qualquer pais: Pesos - espê- 


, Claes, com descarga para Eprel- 
dizes: prato 
| Clo, 58 kilos;' Lohengrin, 54; 
Réve d'Amour, 63; Silenciosa, 
51: Kruppe, 54; Nhá Jucá, dx; 
Celma, 51; Estrategia, 48; Bal- 
vador, 54; Dollar, 52; Western 
Union, 51: Veto, 48; Chicote, 54; 
Mussuã, 52; Rosemarie, Sl; 
Yvette, 48. j 
1. Premio “Zirtaeb”” — 1,600 me- 
tros — 3:500$000 —. Animaes 
nacionaes, Pesos especines, com 
descarga para aprendizes ; 
Quatióba, 56 Kilos; Zarda, 58; 
Leader, 52: Lentejoula, 56; Xiah 
54; São Sepé, 52; Nautilus, 5b, 
Luctador, 5t; Acauan, 5t; Cos- 
saco, 58; Sauhype, 53.. 


Premio “Luctador” -— 1,400 
metros — 3:5008000 — .Animaes 
nacioriaes, Pesos especiaes, com 
descarga para aprendizes ; 

'Thór, 56 kilos; Plolin, 53; Li- 
bra, 50; Cambuy, 55; Blague, 52, 
Salvarsan, 48; Franceza, 55; Be 
tania, 51; Cannes, 48; Togo, 24; 
Votu', 50. : 

Prémio "'Beu Cabral" — 1.800 
metros — 3:51$000 — Animnaães 
de qualquer pais — Handicap. 

Abayubá, 58 kilos; Globera, 
54; Toby, 52; Chimborazo, 50; 
tirtaeb, 56; Zumbaia, 53; Ar- 
quero, 52; Nobleman, 48; San- 
tita, 56; Martillero, 53; Louri- 
nha, 52; Cancanero, 55; Mirei- 
le, 52; Volturette, 52. .. 

| Premio *Lumine"—1.600 me-, 


litros —-4:00$00 — Animiães de: 


qualquer paiz — Handicap':” | 


Rolando, 53; Nlobe, 48; Delicio- 
sa, 56; L'Amazone, 56; Silhueta, 
52; Jolly Miss, 56; Fomana, 05, 
Colt, 52; Sonador, 56; Capitão 
Moór, 53; Beef, 49; 

Premio “Cortezia” — 1.606 
metros — 4:0009000 — Animaes 
de qualnusr paiz — Handicap. 

Zoocul, 58 kilos; Le Revard, 
54; Cow Boy, 51; Efetivo, 50, 
Zank, 56; Adarge, 53; Zamora. 
51; Pickles, 50; Zanega, 55; 
Ojos Lindos, 52; Guitarrita, dl; 
Ponta Negra, 50; Lumine, 55; 
Fingidor. 52; Arapogy, DO; Seu 
Cabral, 48, 

As Inscripções encerram-se 
hoje, terça-feira. 4, és 17 horas. 
PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
DA 45" REUNIÃO A REALI: 
ZAR-SE EM n DE AGOSTO 

DE 1936 

Grande, Premio “Brasil” — 
3000 metros — 300:000$000 — 
Pesos da tabeila, com descar- 
ga e sobrrorrmac, para os se- 
guintes animaes, dependendo 
de confirmação : 

Formasterus, Requiebro, Mi- 
dl. 'Taev, Xur, Colinghan, Pa- 
Inda Grho, Barha Gata: Murl: 
cy, Failim, Belfort, Mon Se- 
cret, Luminar, Tomate, Malma- 
rá, Last Pet, Colita, Ralo do 
Lvar, Bramador, Rio, Tapira- 
ué, Prinack. Amor Bruto, Bru- 
norb, Avance, Viboron - Plcaflor. 
Tavajós, Lagosta, Sargento e 
Go'onador. 

Premio “Minas Gernes” — 
1.500 metros — 7:;000$000 — 
Potranças, nacionaes, de 3 an- 
Nos. eve não tenham ganho... 
5:0008000) em. premios de vri- 
metro Iorar, no pais, — Pesos 
da tabela. ) E 

Premio: “Pernambuco"”-—1.500 
matros — -:0008000:— Potros 
nacionaes, de 3 annos, que não 
tenham ganho; 5:0008000, em 
premios: de primeiro logar, no 
mata — Pesne da tabela. 


nacionaes. — Handicap': 

Gralles,. 58 Kllos; Lanceta, 55 
Punhal, 54; Sovéo, 53; Rugoi 
50; Crlonna. 58; Tomyrim, 55. 
Miss: Bá, 54; Arga, 53: Corte- 
ata, 0; Nhô Zuza. 56: Rhrmba 
35; Eurova. 54: Mtibó, 52: Con- 
tratemvo, 49: Garagem, 55, 
Tintenro, 54; Oitava, 53; Po- 
Aya, 54. ;, *. 4 

Premis “Rio Grande do Sul" 
— 1.500 metros — 5:0008000 — 
ânimaes nacionaes -—: Hand!- 
cap: 3 IPÊ 

Carona, 58 kilos; Kobellk, 55; 
Yáyá. 53; Iuhy. 50; Mundo Nor 
vo, 48; Baltica, 57; Flexa, 54 
Prinack, 53; Olima, 50; Sem 
Reserva, 57; Sey Peixoto, 4, 
Ubatim, 53: Ogarita, 49: Uyra- 
pára, 57; JTIavó, 54: Oh! 52 
Triste Vida 49. do 

Premio “São Paulo” — 1.600 
metros — 5:000800 -—- 0Animaes 
nacionges — Handicap ; 

Finis Dreno, 58 kilos: Oyapo- 
ck, 56; Veneziano. 54: Amambs 
hy, 54; Utu', 57; Sarre, 56; Sa- 
bre, 94; Juiz 54; Stayer, 57: Fa- 
vorito. 55: Sylvho, 54: Algarvi 
53; Sanguenol, 57; Lafayeltc 
55; Cock-Tail, 54; Moacyr, 51. 

Premio “Oyapock” — 1.60) 
meiros — 5:000S900 — Animass 





portivo 
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“qualquer paiz. — Randicap ; 
bless; 58 Kilos; “Trenadot, 
54; Miss Praia. 51; Goleta. 58; 
Joker. 53; 51 Lorraine, 50; Zus, 
57: Arlette, 53; Tia King, 50; 
Little One, 56; Palpiteira, 53; 
Lord Breck. 49. 

Premio -“Onico” é 
tros — 6:0005000 — Animaes de 
qualaner paiz. — Handicap : 

“ Le Rol Noir. 58. kilos: Bllhe- 
te. 55: Morón, 51% Qnico, 59; 
vambl, B4; Orrandi, 6l: Yeo- 
man. 56: 'Tariedor, 54: Royal 
Eltar 50: Folllm. 55: Corinca, da. 

Premio “Sunvlementar? — 
1,800 metras — 7; N0NS000— Ani = 
maes de qualquer paiz/- Han- 


edirav ss o 


“ Soneto. 60 fellos;- Muricy, 52; 
Canuã 59: Oswaldo Arânha. 50; 
Assis Brasil, 57; Micuim,: 48; 
Cheerlo, 56, AR ot e 
NOTA — Caso os premios 
“Minas Geraes” e “Pernsnbu- 
co”. não consigam nymero sui- 
ticlente de inscripções,. será”: 
reunidos em um *O narco. 
As Inscrinnões- encerram = 
ge hoje, terça-feira 4. às 17 ho- 
ras, terminando, na mesma dº= 
carião, o nrazo nara as nonfir- 
macões 
“Brasil”, - AREAL 
“AVISO. — “A Commissão .de 
Corridas chama a atterição dos 
Interessados no Grande Pre- 
mio Brasil”, nara a seguinte 
disposicão, constante: do prote- 
cto muiblendo mera. a Temoora- 
da Internacional: “Nas eran- 
des provas da “Temoorada In- 
ternactânal, o prorcsist=cin “ou 
n sei renranantante devidamen= 
ta antorirado, dá animal estfan= 
reiro me aceltar a desenrzo 
concedida nos entrados no ter- 
riterio nacinna! (exeliido os que 
tenhom corrido. no: Hipnodro- 
mn Rracilatro atá31 de dezem= 
bro de 1925). deverá declarar 
nor esrrinto. no acto da contir- 
manão rara tomar narte na cor- 
reira, que se sujeita: no onus 
Imnnstr nara obter aquela van- 
tagem.” ; 


RESCLUCGES DA -COMMIS- 
SÃO DE CORRIDAS 


A Commissão de Corridas em 
reun'ão de hontem tomou as 
seguintes resoluções ; 

a) — permittir w inscripção 
da egua Libra; ; 

b) — multar em 50$000, o tra- 
tador Kalman Popovits, por in- 
fraccão do artigo 42 do codigo, 
no nremio Tinteiro, da reunião 
do dia 1.º; ig 
- 16/— “multar “em 408000, 0 jo-: 
'ckey Walter Cunha, por infra- 


A Em 4 e 
Delphim, 58 kilos; vuyita, 56; 1º Poco Aesimo/ aa ,do, codixo. Ho 


premio Ponta Negra, da reu- 
en'fo do dia 1.º; + ê 

d) — prohibir a Inscripção 
do cavallo New Star. de accordo 
com a letra H do artigo 12 do 
codigo de corridas; 

e) — suspender até o dig 1.º 
de setermben mn tantray Ooctaciilo 
Maria, mor infraceão do artigo 
188, do cndivo, no nremio Xa- 
visr, da reunião do dia 9: 

f?) — recirtar o compromisso 
de menteria nara O cavalo 
Formasterne no erande neamio 
Brasil, feito. melo nronrtetario 
P. E. da Pants Machado com 
o inckey Lniz Cionzalez; 


E) — não observar ma dispu- 
tado erande premio Brasil, o 
dismosto no narneranho 4º do 
nrtigo 173 do codigo. e ainda 
ne. a merrentacem prevista no 
nano fin Sweenstake para o jo- 
crey do anima] vehcedor, fica- 
vá enhordinada 'A regra estabes 
tecida no paragravho 2.º do ar= 
Her 199 :do maemo endigo; nara 
ser revariida, contuntamente 
com e: percentacem do -nremlo 
entre anuelle jockey e outro que 
nerventura, tenha nilotado ani- 
mrl do mesmo provrtetario: 
aee tea [o dtisaih 

remims das reuniõe ' 
e 26 de lulho. ; io 





m reto “paraná” 180) CONCURSO BRASIL 


O, comcurso acima referido, 
atrocinado pelo: “Diário” Por- 
uguez” e organizado. pelo nos | 
so confráde Isao | Moutinho, 
teve como restitado a 1º apu- 
ração -o seguinte; 

Manfredo Libera] .. .. .. 
M. “Valle Junior es us ss 
Raphael Aflnlo".. q. ué vu 
A OONPÊR eso evo Tor 
Paulo Orlando ,. qe 2... 
Gllharto Vereza svlna us 
Tsac Montinho ..,. o, 
Oscar de Ceorvalho ,, 2. «- 
José &e 4. Gomes “a, “ 
Odir do Cruto ,, jm, ve ve 
Sylvio Calmon ., ., .. .. 
Cardoso Machado ,. «+ 
Svlvic Falão .,. +. co ue. 
Velho da Silva ., 2. au vs. 
J. Pereira Onlrdas .. 
J. P. Guimarães .. 
Heltor de Olvera ,. qo e 
Mnrres Cardoso ,. «e seu 
J. Brioni Junior ,. .. 
Pnyl Tnho'ara 
Aleyrrdrea Prk-tra ColvesMio 
Marpr Mpedriros .. qe eu 
Cnmês Forke ... . 0. 
Nestor Costa Ferra ,, 
A Men Firéps venia so qe 
J. L. Costa Proirg  .. 
FEmmarro] Salrado .. 
augusto Bastos .. 


ES ra DS BT AS O DS o DIS CS CO ni a a o o io o de TAI DO =I 


“e. ua 


“e. 


— 1,600 mB=< e 


do Grande Preto, 


, 


| 
|: 
f 








Diligencias 


Apesar das tabellas ofíiciaes, 
os feirantes, continuavam, ven- 
dendo os generos de primeira 
necesgidole pelos preços: que 
queriam, E quando alguem Te- 
solta protestar contra o furto, 
ouvia | dos mesmos “palavri- 
nhas” bastante” desagradaveis, 

Mas os “filhos da Candinha” 
não dormem e, desta vez. al- 
guem observou que os fiscaes 
do felra eram conniventes: nº 
desrespeito às tabellas offi- 
cines, pols recebiam dos felran- 
tes propinas para deixal-o5 
commerciar à vontade, isto: é, 
furtar vergonhosamênte o pu- 
bilico, f 

Deante das denuncias recebi- 
das nesse sentido, o 2º delega- 
do auxiliar resolveu, na menhã 
do ante-hontem, destacar tres 
turmas de investigadores para 
seguirem os passos dos fiscaes 
deshnnestos e, se possivel, Sur'- 
preendel-os em flagrante, 

Os “invesligadores Alcindo, 
Gaffaro e Albertino, constituin= 


Nas pro 
do pharol de Ta- 
mandaré 


ENCALHOU O NAVIO-PHA- 
ROTEIRO “VITAL DE OLI- 
VEIRA” — O QUE INFORMA 
SOBRE O SINISTRO O GA- 
BINETE DO MINISTRO DA 
MARINHA 


'Telegrammas procedentes de 
Recife, informam: que o navio- 
pharoleiro “vital de Oliveira! 
em inspecção ao pharol de Ta- 
mandaré, havia sido levado pe 
los ventos e encalhado perto da - 
preia. REU 
Em busca de maiores deta- 
es, prócurámos falar com 2 
capitão-tenente Eurico Penia- 
che, official de Gabinete do mi- 
nistro da Marinha, que nos in- 
formou o seguinte: 

— O “vital de Oliveira” está 
tóra de perlgo. À seu bordo via- 
javam dois praticos, pois à cos: 
ta naquella zona é perigosa, 
chelta de bancos e baixios. O en- 
calhe naturalmente occorre” 
devido à grande aproximação 
daquelle navio, de terra e da 
baixa da maré. Em seu soccor- 
“ro acham-se no local o navio 
“José Bonifacio”, commanda- 
do pelo capitão de fragata Al- 
fredo Miranda Rodrigues e 
mais dois rebocadores da C&- 
pitania do Porto de Recife. E 
de esperar que-o navio sob o 
commando do capitão de frnga - 
ta Adalberto Azeredo Rodrigues, 
safe-se logo do banco sobre o 
qual está montado.” 


O paraty continha pó 
de sapato 


mem 





A FIRMA 9, F. 
& CIA. PEDE AO 3º DELIS- 
GADO A ABEHTURA DE IN», 
QUENITO 


a firma 3, F, Ollvelra & Ciao 
estubelecida & run Genaral Pe-| 
dra n. 189, com fabrica de be- 
bidus alcoolicas vinha rezeben- 
do queixas do seus  freguezes 
de quo o paraty que lhes ere 
fornecido accumulava do fundo 
do vasilhane ' residuos sscuros 
de lixo, facto ctue que consti- 
tula uma grave ameaua pari 
os saus consumidures. 

Os srs, J. PF. Oliveira X via. 
no: sentido de zejar velo bum 
nome de que goza a nua cima, 
nesta praca o mas” dos listu- 
dos enviou à Saude Publica Var 
rios litros do paraty im uue- 
stão, afim de que, exam ado, 
pudessem os mesmos saber, 
com segurança em que consis- 
tia a sue adulteração. 

Ao quo parece, q exame To- 
velou à existencia de pó do sa- 
pato no referido producto, por 
isto quo os st5, d, E, Oliveira 
& Cla. solicitaram do 3º dele- 
gado auxiliar a ubertura do 
rigoros oinquerito. 

begundo suubemos existe v 
jha rixa entre o gerente da car 
ea sr, Jogquim de oliveira e o 
ftubricunte das pebidus João de 
tal, Di) 

Pura esse -facto estão volta- 
dus as atténções do delegado 
dr, frota, Aguiar, no sontido de 
esclurecor toda a verdudo. 

Dpepuzeram varios êemprega- 
dos subalLertos da firma. 


po presa Eae 
Officiaes que não segui- 
ram seus destinos 


O general “chefe do Departa- 
mento do “Pessoal do Exercito 
dou nrdens urgentes ás respe- 
ctivas divisões no sentido “de 
ser enviada no seu gah'nete 
uma relação dos afficiaes clas- 
sifiendos ou transferidos que 
ainda não segulram seus desti- 
nos, cor explanação dos mo- 
tivos, 





Praça Tiradentes n. 71 | 


OLIVEIRA ' 


a |] 
De ha tempos & esta (pArto 





























DOIS FISCAES DA PREFEITURA AUTUADOS 
EM FLAGRANTE POR DESHONESTIDADE 


felizes das autoridades da 
2. Delegacia Auxiliar 


ido 81º turma, foram destaca- 


dos para a feira da praça Ba- 
Ad de Drumond, em Villa Isa- 

Cl. ! 

Logo “que chegaram, os poli- 
ciaes verificaram que o fiscal 
da Pre eltura João Clemente. da 
Motta recebia do felrante 
Francisco: Soares de Campos à 
importancia de 1508000, pelo 
que lhe deram voz de. prisão, 
sendo conduzido para a 2º de- 
legacia auxiliar. 

Emquanto isso, outra. turma 
constitulda dos invest'gadores 
Reis. Mello e Carlinhos e des- 
tnenda para felra de Engenho 
de Dentro, prendeu tamhem em 
flagrante o f)scal' Severino 
Francisco da Silva. quando re- 
cebia do feirante José Jonquim 
Pequeno. a -Importancia de 
28000, como. quota de suhorno 

Os dols fiscenes acima men- 
clonados foram autuados | em 
fingrante e ainda hoje serão 
demittidos do cargo pelo pre- 
feito Olympio de Mello, 


ximidades | Nem os inspeciores 


do trafego escapam 


aços mem mm 


ATROPELADO PELO OMNI- 

BUS 617 DA EMPRESA  PRI- 

MAVERA UM MOTOCYCLISTA 

DA INSPUCTORIA DO TRA- 
FEGO 


A vletima moftreun Iuxições do 
braço ed machinn ficou com 
| plotnmento inutiticada 

O Posto Central] da Assisten- 
cla soccorreu hontem o Insps- 
ctor do trafego 443... Alberto 
Pinto M. Filho, de 33 annos de 
edude, casado residente á rua 
Marquez de  Snpucahy n. 121, 
que apresentava juxação | do 
braço esquerdo e contusões Ee- 
néralizadas, em virtude de ter 
aldocetropelado pelo | umnibus 
617, da linha Saenz Pena-Casca- 
dura, pertencente á Compáânhia 
Primavera, 1 

O accldente deu-se na rua 4 
de Maio, O Inspector do trafe- 
go dirigia a motocyeleta n. 10 
e quando entrava na rua acima 
refurida fol colhida pelo auto- 
omulbus que, além de | correr 
em grande » velocidade, vinha 
contra a mão. Com a vlolencla 
do choque, a victima fol pro- 
jectada 4 distancia aendo a ma- 
china arrastada pelo pesado ve- 
hículo cerca de 20 metros, sof- 
trendo sérius avarias. 

O desustrudo chauffenr con- 
segulu fuglr, uabandovando O 
CArTO,. a 

No lova] compareceu o com- 
missario Arnuud do 22º dtetri- 
cto que tomou conhecimento da 


oceurrengia, tendo requisitado 
a presença dos peritos da D. 
G. 1, 





O norte terá amparado 
os seus campos de 
aviação 


Proseguludo no programma 
de Intensificação dos servicos 
do Departamento de Aeronauti- 
ca Civil, - colaborando assim 
para a solução do nosso pro- 
blema de transportes e cm- 
municações rapidas, o Ministe- 
vio da Viação, que ha dias pe- 
dira à Fazenda um eredito pa- 
ra attender ás: «despesas da 
conservação ou construeção de 
campos de aviação no gul, aca- 
ha' de tomar |identica medida 
em relação nos campos do nor- 
te, pedindo, deste modo, ao 
Ministerio da Fazendas a en- 
trega de uma só yez 4 Com- 
missão competente daquele 
Departamento, da quantia de 
141:0008, destinada a attender. 
nos mezes do Julho, agosto E 
setembro do anna corrente. 
áquelas despesas, nas seguin- 
tes cidades: Belém € Bragança 
no Pará: São: Lulz, Imperatriz. 
Coroatá, Caxias € Carolina, no 
Maranhão; € Fortaleza. Tgus- 
tw”, Quixadá e Acarahu', no 
Cearã. 


Vae ser inaugurada of 
ficialmente a linha 
aerea entre Rio e 
S. Pavlo 


n «Rr MINISTRO DA VIACÃO 
CONVIDADO PARA A BOLEN- 
NIDADE 
Ertiveram hontem. à tarde 
no gahinete do sr, ministro 
Marnues dos Reis os sES. Mar- 
eos Melega, Adalberto, Bueno 
Netto e Valdomiro de Carvalho. 
directores da Viação Aerea São 
Paulo, afim de convidar o mi-. 
nistro de Viação a tnaugurar 
nfflcialmente a Unha acrea en- 
tro o Rio e 4 capital bandei- 

rante, amanhã, 

Os directores da NV AS.P. 
transmilijram ainda aq titular 
da Viação um convite no, RO- 
vernador Armando de Salles 
nara que o, ministro Marques 
dos Reis almíce em companhia 
do s. ex, à sua chegada em 
Sé Paulo. 

A vingem do regresso deverá 
verificar-se no -mesmo dia, 
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Pecebiam PropinaslA Sessão de Hontem 
dos Feiranteslna Cam 


ara Municipal 





Um discurso do sr. Alcêo de Carval ho sobre a annunciada visita do co- 

nego Olympio de Mello á Republica Argentina — Approvado em segun: 

do turno o projecto que conclue pela incorporação de 10 '|' de augmento 
provisorio aos vencimentos “os funccionarios municipaes 


A sessão de hontem, na Ca- 
mara Municipal, foi aberta pelo 
sr. Edgard komero, com & pre- 
sença de 22 vereadores.. ; 

“A atea foi epprovaua depois 
de ligeiras rectificações, feitas 
pelo sr. Alcêo de Carvalho. No 
expediente foram lidos diversos 
requerimentos, que depois de 
discutidos foram approvados. 

Entre os que tiveram a sus 
discussão adiada, figura um do 
sr, Ruy Almeida, suicitando in= 
formação do: Prefeito sobre a 
nomeação e posse de um furC- 
cionario para a Dlrectoria de 
Educação, que não é reser- 


Nioraes. que voltou a ansiy à 
detidamente, o. palpitante p.o- 
blima da carestia dos gencros 
alimenticios. 
A VIAGEM DO PREFEITO A” 
- ARGENTINA 

Em seguida, osr. álcão de 
Carvalho, trajando: 'da proxima 
visita do conego-preieito Bo 


s'vata, pronunciou O seguinte , 


dSTuisO: ro A 
“Sr. presidente, srs. Ver.a- 
durcs, o assumpio de que vou 
water é de magna ampurlancia. 
Segundo o vespertino “A Nci- 
ie" esta, aeiiniivamente, ass N=- 
tada a viagem do conego Oiyni- 
pao de Mello a Buenos: Alres. 


O sr, Ruy Ameida: — + 350 


vista. 
O primeiro orador do expe- 
diente foi o professor Alberico de 


serantir a v. ex. Que elle não 


O sr. -Alcêo de Carvalho; — 
Ds conformidade com o reter do 
jornal; ao convite ofic.ul que 1 6 
iol dirigido O prefeito do Dis.ri- 
cto Federal respondeu manit.s- 
tando sua aquiescencia: 

"Está delinitivúni e assen- 
ada a viagem do conego... 
"Osr. Ruy Almeida — sergun= 
toa V. ex. Se isso pode ser. 

O sr. Alcêo de Carvalho — Sr. 
pres.dente, a politica magnitica 
de: perfeita-approximação: cunti- 
nentul, por assim dizer, está 
consubstanciada. no;governo ;d> 
sr. Getulio Vargas, 


O governo da cidade, em con- 
tinuídade dessa magnífica poli- 
tica, vem juntar, se assim p-o- 
ceder, um forte élo á'fraver cul 
solidariedade sul-americana. 

Sr. presidente, da occas,ão da 
visita do-sr. Getulio Vargas á 
esplendiída cidade de Buenos Al- 
res, por convite official do go- 
verno argentino, fortes foram os 
protestos levantados sob alle- 
ações diversas, Entretanto, o 
tempo, o melhor factor de con- 
clusões, veiu affirmar que o acto 
do presidente brasileiro, cor- 
respondido intensamente. por 
uma hospitalidade invulgar Co 
nobre povo argentino, jvelu con- 
solidar a politica de approxima- 
rão continental. sobre -todºs as 
vantagens, acarretando sensi- 
veis effeitos de previdmnria p'ra 
as vicissitudes que ainda hoje 
arrravam o mundo inteiro. 


Sr. presidente, talvoz seja es- 
te o acto mais acertado e de 
melhor realce no governo do sr. 
Getulio Vargas, Sou: informado 
por amigos que constantemente 
visitam Buenos Aires da fórma 
sobremaneira hospitaleira. da 
fórma grandiosa, por assim di- 
zer, com que são acolhidos to- 
dns os brasileiros que vão áquel- 
le grande paiz. à 

O sr. Ruy Almeida — Isto é 
verdade, ; 

O sr. Alceu de Carvalho — 
Ecnalmente posso asseverar que 
cada argentino: aqui recebe de 
nós outros a mesma hospilali- 
dnde transmittida, “sempre, pelo 
acração., 


Sr. presidente; no caso condi- 
zonte a cessa noticia; é de meu 
dever, como representante do 
povo, accentiar que 'o acto do 
gr. prefeito Interino da cidade 
& de melor necessidade; para 
enntinuidade: dessa nórma exa- 
cta de approximarão - continen- 
tal. dessa nolfea: de naz e ami- 
zade. exemnlo necersero, mór= 
mente quando a velha Europa e 
outros povos não, têm cômhbre- 
ensião e entendimento do que se- 
jam os deveres, inherentes á 
propria vida. consoante a hem- 
querença precisa para o genero 
humano. 

Sr. presidente, quando vemos. 
hodternamoente, o derencadea- 
menta de mma série de naixões 
que tomultivam o mundo, o 
contraste. no continente ameri- 
cano. sobretudo na parte sul- 
americana, hem anciado. pelos 
Estados Ilnidos: é de surpreen- 
dente cffelto. Assim, pois. é de 
louvar-se desde já qualquer ini- 


elntiva de aceitação do convite, 


feito ao eminente presidente 
desta Camara no exercicio das 
funcções de Prefeito da cidade. 
Um ponto 'restaria «ao nosso 
exame e este seria referente. 
como hem accentrou q brilhan- 
te vespertino “A Noite”, a suh- 
atituição do sr. conego Olympio 
de Mello no governo da cidade, 
na parte final da informação 

O sr. Romero Zander — V 
exn, conhere O assumpto, 

O sr, Alceu de Carvalho — 
Julgo cu. comquanto com pouca 
autoridade. mas por um estudo 

grado - 


rmais do - essumpfp, 


| prestar, 














posa, o magnífico constituciona- 


substituição, em princípio e como 


criado, do eventual exercicio da 
Prefeitura pelo: 'vice- presidente 
Frnani Cardoso. para que cesse 
o unico impecilho que se node- 
ria oppôr á aceitação do convite 
pelo sr. Olymplo de Mello. pre- 
sidente effectivo da' Camara 
Municipal. 

Sr. presidente, em ordem ge- 
ral éra o que tinha a aceentuar 
á Camara: a necessidade de 
congretularmos com O sr, CO- 
nero Olymplo de Mello, pela 
nceitacão, que vem de fazer, de 
um convite, a elle officialmente 
feito: pelo sr. intendente de 
Buenos Atres, para particinação 
desta Cidade ' nos festejos com- 
memprativos do 4" Contenario 
da fundarão da grande capital 
da Argentina, "o ' 


A ORDEM DO DIA 


estudo esse que Ingrou exito 
junto ao srenio Tribunal Sus 
perior de Justiça Eelcitoral sub= 
stituíndo s. exa. nesta Camara, 
que effectivamente: nenhum im- 
pecilho legn] se poderá onpdr à 
«ubstitulção do sr, Prefeito in= 
terino pelo aetual presidente 
desta cota, é ' 

'O sr, Clapp Filho — Pelo vi- 
ce-presidoente da Camara. 

O sr. Alceu de Carvalho, — 
Substituição legal pelo preslden- 
te, interino, desta | Camara, ou 
seja, o vice-presidente etfestivo: 
- Púrque, sr. presidente, a sub- 
stiluição se faz pelo cargo, ae- 
centuando, aínda, o Tribunal 
Superior, ser substituição im- 
periosa: e sempre necessaria , 

Domuls, sr. presidente, se 
consullarmos os. entendimen- 
tos anteriores 'relerentes ads 
“assumptos de substituição. nes- 
ta categur.a, ainda entontrare- 
niOs  sulisidios cupazes de ori- 
entar dessa mesma fórma. à 
Lei Ovgahica, apenas, pelo ai 
tigo 14, determina que: 

“além das attribuições deve 
privat-vumente' a Camara Mu- 
nicipal “conceder licença ao prê- 
felio e autorizal-o a  ausen- 
tar-se por mais de 30 dias do 
Disirieto, Federal,” 

Sr. pres dente, sell bem € 
pusso altirmar à Cumura que 
o sr. Qlymplo de Meilo. mes- 
mo q:3 lhe fossa dada essa fo- 
cuidada por disposições. legaes, 
não se ausentaria, em absolu- 
to, do Disiricto Fesgral sem 
como cons deração Ja 
esta Câmira. os necesarlos 
esclarecimen às sobre os fm: 
“da sua' viagem e sobre o con= 
vito renimente felio,.| 

O sr. Ruy Almeida — O sr. 
consgo Olymilo de: Mello não 
pode, em virtude de suas tun- 
cções aciunes, ausentnr-se de”- 
ta capital: sem pedir Hcença E] 
Camara. . 


10 sr, Alceu de Carvalho — 
Ergana-so ver. A mater a” 
esiá perfeitamente discrimina 
da no art. 14 da Lei Orgânica” 
do Distrieto' Federr' quê” atas 
bel de lér, Entretanto, com 
venho aceentuando, a questão 
de substilu'ção seria a de maior 
empecilho, se subsidios con: 
stantes dos proprios Interpre- 
tes da Let não Lrouxessem, co- 
mo effectivamente trazem, am- 
paro e sustentação dersa dou- 
trina que ora afílrmo. 

Sr. presidente, como desen- 
volvi no meu recurso ao Su- 
perlor 'Frlbunal Eleitoral, Bar- 
balho, o grande e insigne com- 
mentador da Constituição an- 
terlor, fo art. 42, Já nsseve- 
rava como continu'dade de ex- 
ercicio da funcção publica a 
evidente: distincção concernente 
ao impedimento ou falta, com 
substituição obrigetoria, 

Essa disposição, como vimos 
resultou” de uma emenda ter 
empregado a technologia já 
usada vá Constituição antiga 
pura não induzir a que, pela 
d.versidude dos termus, se pu- 
desse fazer ditlerença de con- 
celtos;, compreendendo-se que 
sc quiz: providenciar, 'não para 
o vaso de impedimento mais 
prolongado, mas para'o de uão 
haver presidente ou vice-presi- 
dente, isto é, para'a hypothese 
de talta de qualquer; delles. 

A vaga que se púde dar por 
causa voluntarla ou por causa 
forçada, cria verdadeira impous- 
sibilidado do exercicio da .Pre- 
sidencia e importa '6' mesmo que 
faltar ou não haver Presidente. 
Mas, em qualquer. hypothess, 
verá preclão que tome conheci- 
mento alguma autoridade para 
verificar a realidade: do facto 
para a substituição necessaria. 

De ag 


Na orden: do dia: fol appro- 
«ota o seguinte projecto: ' 

Em 2º discussão o projecto nº, 
97, de 1926 — (Com voto em 
senarado) — Conclite “pela (N- 
rornorarão de 10 el" de augm N= 
to provisório ans vencimentos 
do funccionalismo. 


TALA O SR. CORREA DUTRA 


O nrrtecto nº. 97. fofo larn=- 
=-"mtn Miscutido, tendo o Sr. 
Aicera Tiitra, Auetificando o seu 
veta, meonvnciadn as comuintes 
molnvros: — “Sr. presidente, 
memtirmipopmanto ent fevoravol 
-mopentanta 97, eomn está q Sta 
-tdo prorm ga pandtticandos gre 
atom Infos em, honefinta do 
*emarinnalinmo menicino]inriT = 
dontmenta dy apornricdo. Mas, 
= qnt amp nãn querendo 
emmapi pleca nm cavplla de hota- 
“a, erm tão, prico tomar tim- 
a Pncomons nollerns nora vma 
menanmameia qplatfngal, enenos di- 
mi Gras prlavros erhre q emeNe 
te eua anrnncntol a ave Ro ANN 
sou anpento db referido pr?-=, 
am no va La E, RR ha 

Er nresidonte, essa emenda, 
tomando -qs henefinios do pros 
“onto extonsivor nos fuacicaa = 
tam da Comava  Minioina], é 
«nmforma q NMerg ma mnvacar for 
enmnimnido, dacgienda protnsiva dg 
Camara. Acetm sendo, cbr dá 
sttemsko do Nora pera nve a 
gtrva de orlenter=ra 
nr ue VATONAR | 

O sr. Ermant Cardoso — Mul- 
La Tese K 

O sr. Corrãa Dutra — ,.. cre 
smnortunamente-n mesma dev?» 
“A anresentar nnra ser eeturto- 
endn porto muepstão pela Cosa. 
“xenito bem). 

Fira, este tustemente o escla- 
“ecimento eve em quecia trager 
“on mes nores. medindo & ct- 
inmna da Mosa para O pSSUmn o 
shotído, 

O er. Frederico Trotta — 


Ravita pom, 


smqamrla 
































A amhulanria foi co- 
lhida pelo bonde 


DO DESASTRE SAIU FERIDO 

O ENFERMEIHO =. 08 DE», 

MAIS PASSAGEIROS NADA 
SOFFRERAM 

Hontem à tarde. na praia do 
Flamengo, occorreu um, desns- 
tro, que só por felicidade não 
tevo consequencias falaes. 

COLHIDA PELA MEUTA= 

GUARDA 

Na prala do l“inmengo, esqui- 
na da, rua Ferreira, Vianna, 
achava-se hontem á tarde pa- 
rada e Ambulancia. numero 9 
do-Posto Central de Assistencia, 
que levava como passageiros O 
medico, dr. Jarbas Vianna; en- 
termatro, Benedicto | Dessern; 
ajudante Moacyr Flguairedo e 
motorista Reynaldo Brayea, 

O bonde Inha  “Gavea”, nu- 
mero 590, dirigido; pelo motor- 
netro Lulz de Oliveira, regula- 
mento n: 791, que descla a pri- 
meira destas vias publicas em 
excessiva velocidade, fol' colher 
a Ambulancia, pela. rectaguar- 
da, virando-a : RI 

Com a violancia do choque, o 
enfermeiro Benedicto | Desses 
foi atirado 4 distancia, sof+ 
frendo ferimento -contuzo na 
tace' esquerda, - 

No electrico : viajava: o sol- 
dado numoro 25, da |! Compa- 
nhia do 2º Batalhio da Poli- 
cia Militar, que indo no encal- 
ço do motorneiro culpado que 
procurava Tugir preaded-o, 
conduzindo-o ag 4º districto po- 
liclal é apresentando-o -po com» 
missario Cezar que o fez au- 
tuar em flagrante. - 


Estampilhas de con- 
sumo fa.sificadas 


A POLICIA DETEM UM 
NEGOCIANTE 

A. Sevção- do... Defrauduções 
da D. G. 1, appreendeu gran- 
do quantidade de, sallos.dé comn- 
sumo de 400 réis em poder do 
negociante Dibe. KRarazgn, estã- 
belecido comartefactos de cou- 





córdo com os, preceitos 
legaes, como ainda evidenciei, e 
grande jurista que fot Ruy Bar- 


lista, o impar dos grandes bra- 
sileiros, já nffirmava em com- 
mentario feito á Constituição 
anterior, tratando | do: caso 


doutrina; como se vê no Com- 
mentario de sus autoria, coligi- 
do e ordenado: por Homero Pl- 
res, o ilustre deputado Federal 
pela Bahia. - ! 


Comentando o insigne mes- 
tro determina, que a simulta- 
neidade da eleição de dois ma- 
gistrados, O chefe e o vice-che.e 
electivos do Estado, fica harm”- 
nicamente assegurada, mediante 
Umites' fatães é. duração dessu 
magistratura, caiba ella ao seu 
depositario normal, ou ao suCc- 
cessor deste, electiyo ou ex-offi- 
clo. Mais ainda, o saudoso bra- 
elleiro adianta que a simulta- 
neidade dos periodos eleitoraes 
desapparece de engoniro ao ae- 
cidente |ratico, desde; que o le- 
gislador hão a soube” assegurar 
mediante um desses dois alyi- 
tres efflrazes: tornar definitivo 
o advento do vice-presidente à 
suecessão. em todas as even- 
tualidades de vaga, ou limitar-á 





sobra do periodo corrente as | Fº Sgrun da Altandoga n. d7a. 
funcções “do novo “presidente Detido, o negociante. não 
eleito. quiz explicar a procedencia dos 


á . ; sellos falsos, por leso não fo! 
Se assim considerarmos, por- posto -em liberdade, S 


tanto, sr. presidente, perfeita- ii : 

SE. | A policia prosegue une sus) 
mente appleusivel é q aceitação | dilgiencius afim de apurar de- | 
do casq-ds substituição - ennun= vidamente-e canso. 


BERLIM, 3 — (A, B) — 
Mais uma vez na hiscoria € 5 JO- 
gos Olympicos estará represcn- 
ado este anno; em Eerlim um 
dos smorts mais - populares, O 
Football, la 

Entre as 15 nações que vão 
competir, -figura tambem a In-, 
glaterra vencedora drst sport 
nos Jogos Olympicos de 1812 € 
19290. Esperava-se ' com grance 
ansiedade o sortelo das equipes 
feito por Mile. Stenzel, filha do 
director thesoureiro da Liga Al- 
lemã de Foo'ball, ansiedade es- 
ta que ainda augmentava, quan 
do sala da urna o: nome de uma 
equipe foro 'e da gua adversa- 


a. q 

Os jogos realizar-se-Ão ' pelo 
systema k.-o., Isto é O vencido 
será eliminado. E' a seguinte ' à 
ordem dos jogos: di] 

Hoje. 4, 17:30 horas: ' s 
3º jogo; Alemanha x: Duxem- 
burgo. + AR) prq lira e PATO qa 

4º jogo: Suecia x Japão. 

Amanhã 5. 17.30 horas; 

5º jogo: Polonia x: Huncria. 

6º-jogo: Egrpto x Austria, 

Quinta-feira. 6 17.30 horas: 

7º, jogo:. Inglaterra: x Cr'na. 

6º Jogo: Peru" x Finlandia. 

Sexta-feira 7, 17.30, horas; ., 

ge- jogo: Vencedor: do segundo 
termo x Vencedor do 3º. 

10º ingo: Vancedár do 1' jogo X 
voncedor do 4º. - : 

Sabbado, 8, 17.30 horas: 

11º logo: Vencedor do 5º jogo 
« Vencedor do Bº jogo. 

12º: joro;» Vencedor du 6º Jogo 
” Yonccdnr do mo ingo, 

13º jogo: Vensedor do 8º jogo 
“ Nencedardo 10º fogo, | 7 

Terca-feira, 11 de agosto, 11 
horas: EUR 

14º joro; Venredor do 11º jogo 
w Vencedor do 12º jogo. 


JOGO FINAL OLYNPICO 


E-bbado; 15 de ngosto, 16 ho- 
PRESS - : | 

18º Jorn: vensedas dn 13º Jo- 
em :x yoncrdor do 14.º jogo. 


Poderá comecar prstm .n com- 
prta seta cutotorin: olympica. 

Quem serão favorito? A In- 
miaterra, já nuns vezes venve 
Aqua etrmantna OM tolveza Al- 
tamanha ane nos ultimos: tor: 
moime jntormaninnneas “fava. sUC- 
porn portanto minnd Ou a 
Pes NR ha favomita: pro: 
mm nine pe eos Olumnlcos 
de Ponthal E nmensado dizer 
ama tndne qe tanms' forfn tndos 
mu qafnenag qnto honra e gloria 
da sum matei nnnima vrdpç 
qre no 
nm pão eta qentsn tod 
dinda do vencar, envetram a vi- 
mbmeia Ffimnt Treta focthal] É q 
terem ni rendas 'nenTezas QUE 
Enab tnvemmba dar nesietir no 
Mesnnta (timaton:: TYa onde vi-' 
"ão estna: BurDrezas ? 

A Tnrlnterra tem intelra con- 
flon>a nos seus anme heroes que 
merdon para . Berlim, Foram 


annmbamços um tan 


pronihidne neendo=ns due em inc. 


numeros : jogos .' de | treinos: sc 
preneraram' com. 'tâdo, o zelo 
pnra-e grande disouta, demo 
do mao team: invlez está bem 
orranizado. quanto & technica 
eeuanta À tantira do jogo. Des- 
«a forma, é multo -Dossivel. que 
a Terintorsg antro na) sério dos 
“Ttimos ematro?,: f 

Os Inrndrres alemães fize: 
ram prenarativos extraordina- 
rios para o Tornelo: No gran 
da qortama, 99 homens esenlhl 
dos, entre os melhores, terão 2 
honra de renresêntar a Alle 
marha. quanto á' technica do 
ioro. os allemães. anrenderam 
muito nos ultimos annos,. fa- 
nto nrnvyada eyident-mhente pe- 
los successos nos ultimos jogos 
intermartongos. A - Allemanha 
inteira, por/isso. confia: No se! 
team, nutrindo a esperança que 
terra cnnnntetar, no: seio -pa- 
trlo, a gloria olympica,' 

































ç ITeveln'cio Hontem n Campeonato 
de Foot-Ba | no Estadio Olympico 


Os teams da Buecla e do NO- 
ruega são constituídos de -loga- 
dores fortes, que nos torne cs 
realizados na Italia consegui- 
rem fezer, uma demonstreeão 
nntsvel. Estes dois teams pode- 
rão fazer surprezas. O terceiro 
venvecentante do norte .a Fin- 
tandia está sinda em Jente evos 
Wmasn mara- So tnrmar “prande 
notencia” do foot-ball. e o seu 
meados almig pán dá meen cre se 
Tha. faram  commentarios em 
Berlim, Me mennros finlom dogs 
“am n cahom e perto tremola ele 
-4 mratandom prrendar, propa- 
-omdn-ca nara O proximo tormeio 
Immaniro. s id 


, 


Entre os mais fortas conour- 
“antes fiovram a Ttala. a Hon= 
nria p a AnstriaiOs torednres 
nero ras têm toma meros], 
Uelfnmda vn na tecnica q af= 
enmbrando por seu feitos quast 
ortletivos. 


Os anstriacos não feem mytt- 
ty a netar pos hunraros, Antes 
tavam alnda umaiventorem; O 
nramdo penirita combotivo — cme 
mns torne nimmnlora ronrecpnta- 
=& pa mano] dentetvo. Fa Ttalin? 
Wecanma passado ne Armerie toT= 
maram-ca namnnhas «mumdlaes. 
K erenentR a Avnhor ge pç on dona 
rãa t&n pffiriontes amnmtn OS 
munfinatamnar da meninsila (= 
Hng, Toda ns Halamne. não 
Anvam cor decnrezarins, Entre os 
vwnntnmtpa cnmerirantos enronors 
ainda ca dora ennetdoror como 
cavine gq Prlonta que devido no 
Lentintha mothadina dns treina= 
Anvos plamães fam nreavarras 


metem avttmnniag O IWeembiceo 


a a Tesnida ne folyoz câmente, 


neta wnnnor qne meira ira 
Invma é enmnlhanos do que Au 
snmA enaminnar nos tenores athlte 
“ng prlomos, 


Na Tornata Glrmnion do Rinnt= 
1 a quotas aivenvera nara to= 
dae dn mamtinima nã dor jrmont= 
ne o dam phipnmas JA pre 
mo Tavligs 10 Jnçencdinuno de fn"t= 
ham domemnraç o O) ema ne onta= 
em emtrantam Tirar É Rr 
tmmmntdo da getraantinntia erm 
em pnmibiatam pinta uistnvio, Os 
emma Tra tar emtar da tnde ns 
endane — tnvão ema percinr qna, 


abouirem 


namaçial nitendo nnm he do 
Tine Jnmvndavas da his 
sa nambnmm.ea qa 


“Jena mt 
Wreqeseaes rel 
mamnrtana Mor prectituom | 
anna atemamima co leme "6 
Tas penta É MEIO 


AT quendtions pp Iumam cara pe ni 


emb gado 


mena tante nomocuto das 
matnmantner nornméns 
do) fonte nas 
Ina envio Alemao da covnm Adu 
cmuanetos mta neminaam À after 


s£a Ame fnemnvtietar 


“comemos elos 


pomtnm anta 


O Peep! nrotondo conquistar 
ma trssnta im tomnniva Inrenv o te 
normo quetoro PF metor  Nirens 
hnemades, da America do Sn), 
nã ponarps de praleng a irem 
Intemnfo. nais vn son team “é 
sementitrido mp tnnbntana bri- 
Mhantes é à neon PLnda E ale Di 
aonriete no seu jogo de offen- 
tera, : 


Trramns ano errorar. 5], de 
Fanta ntileram nm go nrammej. 


cm Tambam pe Trtndao TInidoS 


mandaram qo con tonm,. mB 
nnvtamantao nã & doc mala fra 
nam Meanstenanto não, co deva age 
ma Tor- 
mata (mania da Forthall em 
Perla am 1094 fennvo vma das 

ninraç cmsnrna amanda os 
Trumemmsas nor 4% 1. E 4 bom 
ensetivol ma tomb esta ve 
“Ee pancar eprorezn.., é 


Em synthese nodemos dizer. 
aTornais Olumnlco de Football 
em. Rorltm terá o sen-cunho es- 
necial nela mnarticinação dos 
tenms do além-mar, e por isso, 
será de grande significação 
sportiva. 


mma a Termas quiri 


Cp | | 1 = 1 


Um incendio no 
“Das-fond” da 
cidade 


Quasi destruido pelo 
fogo o predio n. 517 dz 
rua Laura de Araulo 


A AGOAN NAS BROMBRIPOS E 
AS PROVIDENSTAS DA PO- 
h «IACIA ter 
As moradoras: do, predio n 
57 da rua Lavra do -4raúio fo 
rem hontem alarmedas vor um: 
nrjucinis de  Incendia que se 
manifastntl na casa, em con- 
sennericta de vm onrtn: circuito 
Folymente. o fogao não assu 
min proporções avassaladoras 
fada a immadiata! intarterennia 
ane hompniros EVA, rom a pres: 
teza e effininncia: dg” semnre 
comnereperam ao lona] e do 
minaram es chammasd 


| O SINISTRO |. 

Beriam 22 horas, mais ou me- 
nos. quando o guardarcivil q 
1955. de ronda nas Immedia 
cões, teve 8 sua attensão des 
nertada por insistentes ritos 
de soccorros que partiam dn 
nredio em apreço, Ihteirando- 
se do que occorria, 9 nolicial 
communicou-se immadlatamen- 
te com os bombeiros da praça 
da Republica, que minutos de- 
pois ali compayeciam com 2 
primeiro soccorro sob o com 
mando (lo: tenente | Diogenes 
tendo como encarregado de 
manobras--dagua, o aspirante 
Paulo. . 

O COMBATE AO FOGO 

Dispostn 'n mntorinl necessa 
rio. os bombetros entraram cin 
actividade; “o ffte recendo - um 
combate nnergico e dncisivo à 
chammas. nte foram facilmen- 
“e treniindas: À 

Datin É rapidez com que fo) 
deminado o ferro. o predio pou- 
ca avaria solíreu pois aue os 


Os que estiveram 
hontem, no 
Cattete 


O sr, nrestdenta da Renuhlica 
recebeu em conferencia e des- 
voohev com o er. Viconto 4do, 
ministro. da Justica. neln ma- 
a ns Bata sia Crnmnthara e 
Pamnig que chorou an Cattete, 
com o st. Gustavo Capanema 
ministro da Educacão. 

—— “Pinda na Dolnetr do Cat- 
tato getivaram hontem, com O 
ny rronidania da Demetilina o 
rimirante Protogénes Guima- 
“*== envernrdoe da Tstoindo 
Pin de Joinstro é o conego 


sprainta cm RMAIO 
refeit 
Dintrjotm Taánval, r:B ' o; do 


1 Fiorom hnntem ronebtdos 
am aviaantne nretiomento. no 
Datenla va ho EEabas anta rapido 
mirante dn Bomibiiog. e osr 
“Tammy Tesspmnbato, ennrnaAniar 


tn dio Dranenan Tinudo a ne srs 


Tidafam 
À "o Rocha e-Wn! 
Silveira, Ein 


OOo 
| o ED Dc me e a a 


melnres firme forem causas 
ns poa ema, 


A POTICA NO) Pora 


ão Iana 1 eg mn? 
C o a rom 

misterio Tevyv d dia nn 13: 
rtriata. mia tomas os provi=- 
Tomnlas da cena nirada, ? 

A ORTONME na EroeamIo 
4 Sommda Erela indian, n incen- 
in feve pricom na bandeira da 
Perh SS pum es nemenapneia 
de vm ento aninho, 


Ota Rihoiva, encarpenaçda 


Tr mmadio serto matam va 
i- 


“mine quelcta= 


a es . 
mem ontem qu AE 
asda  Pomia, qua 
“Comes sia tam qa 

DE Ee A a o RITO 

- v 

No Getnsato da vo Atoimiat 

fol nhesta 4 : 9 
desta fnanerito a resneito 


Ja” 
Ne - 


deverão dever varios ms 
] 7 no- 
tadores do predio sinistrado, 


RE! pa o 


O JN 4 





